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---- ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.116 — DE 31 DE M.,.10 DE 1910

,Autori•a o Poder Exrentivn a abrir, pelo 1t1inisterio • da Viação e Obras Po-
.	 Nicas o credito ein:c(ial ci G6o$ para pagamento de gratificação local no

fun.cionario dos Correios do_ Maranhão, Custodio Gonçalo da Iiiinteca

O Presidente da Republica dos Estado., Unidos ("o Brazil:
-. • Foco saber que o Congresso Nacional decretou e eu
sanciono a resolucão scguinie:

Artigo unico. E' o Presidente -da Republica ,autorizado
iihrir. pelo Ministerio c'rt Viação e Obras Publicas. o credito
especi,a1 de (CØ, destinado ao pagamento da gratificação
local; ao praticante de 1' classe da Administração dos Correios
tio Estado do Maranhão-, Custodio Gonçalo da F011igefigl, esta-
belevida pelo art. 43, da lei in 2.51-5, de 4 de jantiro de
1912; revogadas as d i sposições em contrario.

R i o de Janeiro. , 31 de maio de 1916, 95' ta Indopenden-
eia -e 28" da Republica.

WENCESLU BriAz P. G6'...11 ES.

Aziguso Tatspres d.;•..-Lura,„ -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.089 — DE 31 DE MATO nu 1916

Abre ao Ministerio da Viaçrio e Obras Publicas o credito especial de 664
para pagamento de gratificação local ao funcelonario dos Correios da;	 Maranhão, Custodio Gonçalo da • FOI:SOCA

0•Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brazif.
usando da autorização constante do decreto legislatiw
11. 3.116, desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito especial de 660$, destinado ao pagamento
da gratificação local, ao praticante de P" classe da Adminis-
li ação dos Correios clo Estado do Maranhão, Custodio Gon-
çalo da Fonseca, estabelecido pelo art. 43, da lei n. 2.541, do
4 de janeiro de 1012.
• Rio de .Taneiro. 31 de maio de 1916; 95° da Indepenlien-j
eia e. 28' da Republica.

,VVENC.ESLAU Bitu P. Gomis. , 1	•
AirguSlo Tarares de Lura.

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado Federal Ifavendo saneciona--;

dn a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obros Pu-
blicas, o credito especial de 660$, para pagamento da grati-
ficação local ao praticante de 1' classe da Administração dos
Correios do Estado do Maranhão, Custodio Gonçalo da Fon-'
seca, Vos devolvo dous dos autographos que acompanharam
vosta mensagem n. 19, de 25 do corrente mez. •

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1916, 950 da Independencia r
e 28° da Republica.

WE-NcEsi.Au Bom P. Gomcs.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ga-
rui de Contabilidade — 1 secção — N. 11 — Rio de Janeiro,'
3 de junho de 1016.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal. Tenho a honra;
de • fransmitlir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente dai
Republica, concernenti á resolução do Congresso Nacional,
que autoriza a abertura, por este ministerio, do credito os-,
pecial de 660$, para pagamento de gratificação local ao pra-;
licante de 1' classe da Administração dos Correios do Estadoi
do Maranhão, Custodio Gonçalo da Fonseca.

ande e fraternidade. — A. Tavares de. .4yra.,

Ministerio da Viação e Obras Publica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
Resolve conceder a João Paes Ribeiro de Navarro a apc-

sçntadoria que pediu, no cargo do telegraphista de clasbe,
da Repartição Geral dos Telcgraphos,de ricardo com o
art. 121, lettra a, disposição final, e .pararapho unico da
lettra 0, do mesmo artigo da li n. 2.921, de 5 de janeiro do/
1915, e-orno estabelece o art. 415, do regulamento approvado
pelo decreto n. 11,520, do 10 de março de 1915.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1910, 95° da IndePrildCncitV
e 28° doRcpublica,

WENCESLAU DflAZ P. GOM39.,
AltogLo. T,,avgres	 Pl1t11

•
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Ministerio da Justiça o Ministe	 aZemb,

Negoolos Interiores
Pcr &eretos de 27 da maio findo:
Foram nomea rks supntentas do gasta:atei

d juiz federal, pnr tempo do quatro aanos,
e ajudante do p?ocura-ler da Republica:

ErCÇXO DO MUI

L'uniciln'o de Floriano

PLim:iro supplente, Celso da Silva Ma-
chado.

Municipio de Picos

Primeiro suppiente, Antonio Rcdrigues da
Silva.

Illtaicipio de Sirnplieo rendes

Primeiro Eupplento, Benedicto de Souza.
Reis.

Segundo supplenta , Manoel Casar Amcrim.
Terceir o Euppl r nto, Nerbelino Gomes de

Carvalho.
Ajudante do procurador da Republica, há

Gcm s de Carva:ho.

—Por ou' ros de 31 do mesmo mu:
Fcrdm exonerados:
()vida) dos Santos Pereira do Jogar de

(Janta do I roomador da Republica no muni-
rio do Itspemir:in, na secçã do Espirito
Santo;

Antonio Gristolio Gonos o Coliracrio Baptis-
ta do Assis d s t onres de andantes do pro•
cura lor -iepabliaa no municiplo de Ara•
ruama e de S. Peiro da Aldeia, na secção do
Rio de Jrna:ro;

José Si:str do Jo gar do judanto do pro-
cur dcr da fleprO lira no municipio do Pen-
napolia, na seco de S. Paulo.

—Foram nonina los suplentes do sub,ti•
tuta 'o uz faieral, par rompo de quatro an-
nos, e a ju Jantes do procurador da Repub.icat

STOÇA3 DO esmalto Si NTO	 •

AItnic pio de Itapcmirini

A jndante do rrcccraicr da Ropubliea ,Luiz
. José de Souza Malta.

Erce.Xo DO MO DE LittEIRO

Municii-io cie Araritc.nti

to supplente, A.ntonla Julia Loaes Genial.
"es.

2° sorrio-do. rhr sp'm Joá do Siqueira.
a° supalen'aa Dainaseeno Domingues de Si-

queira.
Ajudante do procurador da Ropub:ica,

Antonio Furtado de al

Município de S. Pedro da A dela

P supplcnte, José Antonio Ferr&ra dos
Santos.

a.° surplente, Eduardo da C.sta Vieira.
'a° supp:ente, Humanai Suares dos San-

tos.
Ajudante do procurador da Republica, Cy-

rillo ai acha .io co Agu ar.

secoato DE S. PAULO

Munic4io a e Pcnnapolis

Ainclante do procurador da Republica, Eu-
:lydos da cliveira Lima,

.1	 Per decreto de 3 do corrento, foi dispon-
, sada, a pedido, oDr. Norhet to uvod'o

reira do togar do director da carta ra cate-
uo Banco do Brazil.

— Por outros da mesma data, foram no•
meados: o a° esartpturarra da Alfandega de
Natal, Estado do Rio Grandn do Norte, João
Perogriaho la Bocha Pagun ias, 1° e:cri pta-
rario mesma alfanaega ; o 2° (inicial
aduaneiro dh mosrna alfândega Cano Poiy-
carpo de ALtda, 2' escripturario daquella al-
fanarega.

2.11.=11.1.•nnn••n•.

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisferio da Justiça e
Negoolos Interiores

Expallentd do 31 de maio da 1016

DIRECTORIA DE JUSTICÀ

Foi °micra ir, a ped id o, Imperei° Garcia
do legar do esorrev : nto iurarnentadr ci -•ea-
ventuarn tdtadcio do (Mie o de Ese r is ao da
6' Preteria Criminal do Dastrieta Federa'.

-- Foi nomea 'o 'oão Luiz ficaradaa r ara o
lcgar de escrovente juramentado do muri.
tuari-1 vitalicio do Officio do Eseri.-ão da-Sexta
Pretoria Criminal do DistLcto Federal.

— Foram conce 'Idos 90 dia de liconaa ao
2° sargento da Briga ia Policiai Mino21 Dc-
minor s de Cl.veira, para tratameroo da
saude.

— Declarou se ao luiz da 7° Pretoria Giael
do District° Ftdo r al, em re, posta ao I fficio
da 20 deste mez, qua, tratando-se de um im-
ped m nto ar e: as res t r:cto á acção do des-
pejo em que o Os'eivãO se deu por su iii ito-
co it-nuarrlo, ent r etanto, a exu cor as suas
funcções nos dem-ais processo', rirto o amuo
a e-to rninisterio a nomeaçao interina de Cs-
criva°.

— Transri*Vram se:
Ao M ins'erio das laelaça'as Exterirros para

os tias det rminadi s no oce reto n. 2.33, do
15 de junho de 853, ddoia do oleio d pre •
sada nte do Esta lo de minas Ger -es, aumra-
nula ia di.s certidões de clara e co' 	 auto
arroralaçain, re.f renta ao padre Frarician
Go ser, natural da Alie ronli q , Ia. Lei lo na
cornar -a --o aaras, no nosano

Ao juiz leio ai na ecoar. de Sa r a da lia-
nina para os fins ecnverdorites. ti o decretes,
de 25 -to torrente mez, nomein to sup Iodes
do :ida substauto no anuaicip.o do Campos
Novo .

trrdste-lo da Jurtica e Neoac'os inta-
riares— Directoria a insti,a s:cção —
Rio de Jaueiro, i da maio de 10: G — Cir-
cular-.

lirmetta vcs para os fins caiai-ardentes. o
decreta promulga lo pelo posei-ao portuouez,
rog,ulando a entra ia de ustraege'ros em Por.
tua: il, durante a porra.— sau ie o frater-
dada — Caries I tuvinitiiano.— Sr. clo:fa do
pclic:a do District° F. o loteai.

Expedionto de 2 de junha

Autoriscn•se o commandante superior inte
rito Ia 'inardancional no Estado ole Sa0

Paulo, a cone .der guia do mu Ln-,a, para a
comarca da cipt tai :do 1 ti .;talo, a teni-nte
da Sa compatillia do 35 a' ha a ha° do infan•
tarja da Ga irda Nacioaal da comarca de Pao
raliybuna, Amilcar .crasio.

—Corradeu-s's a nono rino Leal, d:sromsa
lapso do tempo ON:orrido para re\ostir
das fortuaddadas Icgvis. a sua atente do
maior fiscal do 470 bata hão de irOantaria da
Citaria. Nacional da comarca co Prot.riá, uca
Estada do Surgipe.

—Foi devoilvi;o ao ajudante do procurador
da Republica no munic:p.o de Bro Icsvsky,
ta aecçaid do S. Paula, o reaucrimeuto ou
20 do moa findo, afim do que seja a sua ro-
spoctiva firma reconhecida pôr tabeloao."

— Foram concedidos 90 dias de licença a
Arthur do A:rotila Costa. p.a: da c;vil der
de 2 0 casse, para ti atamento da saude.

Requermentos de:rpachales

Dr. Mauricio Fetroira Fran:a.— Defer:do,
r.a conform'dai miai) eaigya aa chapo
do Polia a do D striato Focleral.

Do. A ntonlo Pereira te \feiaso°
Indeferi :o

Expedi.nte de 2 de pinha de 1.91G

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUISL/CA

Coma:urdo:ou-se:
Ao procurador eeral da Fazenda Publica

que serZo .submetailos prii eira inspecção
ce s.awle, para 03 c fleitos de aposeata-
doria, na dia 7 do corrente ruez, ás 12
horas, nesta director i a ocra.1, o Sr, Jr. ao Pa-
checo da Cunha, o ás 13 horas, o Sr. Ame.
rico Cinenatu Lopes, em sua ros delicia á rua
P,reira Nuns n. 40, aluctia Campista;

Ao provedor Saata Casa da ns,-..rieordia
do Rio do Jane ro que foi defarilo o reque-
rimont do Dr. Antonio Ferreira Praaança,
solicio•ndo perni:ssão para a' rir o carneiro-
n. 1.092 (de rt com), de sua proprda
camiterio do S. l'ranoisca Xaticr, r ara r.eLo
sepultar loja um 1.to seu filho.

Of1Vorosa ao d-,:logalo da sauria ci'
distr . cto sanitario, rue irnmendando que faça
uma in g ¡ • ocçáo pes- 0.1 na t'scola do Abando•
nados d Patronato do N:enores, proviienci•
ando com : convier aos intertsses da sande
pulaica e dada e. Loa a esta director a do
tas-aliado da inspecção, para sor tran.srutitida
aoar. min soro ta Justiça.

:eram se:
Ao Sr. min stro, avidamente 1 . g-ilisadoso

03 dods Jaudcs co C:c In O do invali tez a que
s.etil ni ttau o raeore da lancha da Insr coto-
r a do Saude dos r( rty. s ci Fsta o de Sarei-
pc t raricisco Xavicr da Luz;

Ao laspector do Silvio do larto oe Vicio •
ria, o couh:cime :to dl Llov 1 Bras:leira, do
uua caixas (naterri ) no motor o acceoo-
ris, -t — ttnadas	 cila insaretarir-;

Ao cl rector gerai do Contabilidade desta
miirsterio, as contes eido acomplolieram o
officio ri. 1.934, de 25 da maio prOXit110
finda,

--d4.aspondeu-se ao director geral d t Obras
e Via cJi:; d .1 orei:altura do District° Federal,
aia o a. 700, de 20 do mato prcairno pas-
sado.

—Solieitaram-sa providencias ao p onerai
director ria Administração da Guerra, no sen-
tido do comparecer nosta directoria geral, no
dia 7 do corrente inez, ás 12 horas, o rema-
dor da Intendene : a da Guerra João Pacheco
da Cunha, afim de ser submettido á primeira
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inspe (;:io do sande, paro. 	 effeitos do aro-
zeidadoria

1ieq11C1'i771C72 tos despachados

Da 1 do junho de. 1910

to.
Ant yno Braz Ia Cunha Soarei.—Gencedo

CO dias. N. 1 933,,
Ah.% ta trina E. do Ana tral.—C.,ino

qu2r. (N. 1.9.i2).
C irlcs Vespa sia-io da Cruz.—Como ro-

quer.
Jiisé Dominguel L,	(en:elo o prazo

impror,	 vai de 00 rias. ',N. 1 .çi60).
Jos'i Teixeira ca Ardi ve-se, v's!o

coroo uno e usa na C. dalezac a nenhuma
La t im:cã!) para o pro tio tia travesi: a dO
Aguiar n. 10. (N. 1.88').

Jdno Corrêa Berho'ciro.—Deferido. (Yta.
nevo 1.913).

Alanoel I1ib2;r	 MD rever. (N. 1.920.
Mari L Pilar Gui. ira.	 Gomo re pior.

(N. 1.95,1).
0 ri sidero:

Alto do Erni.i) Dual te. —Inde r.erid o, (No-
moro 2.0,6),

A1le3 Neve ,, do Souza .—Ccm-
pareça a 9' Jelcigit:ia de Sa nlo para tt mar
cenho :mento ia irr imano. N. 1 . 826.

Joa ui n A 3f- a ato-. — Conoodo o prazo ira-
iroregavel de 00 dils. (.V. 1.)73).

Dia 2
3° districto:

Adiou' Alvi o.— Certi çique-se. (N O 093).
d.:2SM' Alves -feixeira de Souza .—CertiliqJC-

g O. (N. ).070).
t,0 districto:

A ',atito Jos,': da Costa. — Deferido. (Nu-
'ovni 1 839 .

Co,ta. Pacheco & Comp. — Indeferido.
1 917).

l'ornira de Almeida.— Concedo 0)
dia , . (N. 1.8n)

M.1 meus Antonio	 Si'va Pureza.— De',c-
rido gualdo ao que se [Vero ao tanque de lil-
a:12;a	 . (N. 1 8-1,",.

distric o:
João An o ,io Ferreira. — Archivc$e, vi-sto

Ice sido ineondiado a barracão. (N. 1898).
loa 3uiut Vieira . --A r, , Ilive-r.32, viso ter sida

inemdiado o barracão. (N. 1.897).
7, dist ricio:

Manoel Gonçalves Poccgo.— Não tendo sido
O peticionado o signa ano das ini.imintes,
IIiO ha que deferir. (N. 2.001).

tsa di‘strie•o:
Joaquim Leito. —Como rein,or. (N.

Soc.Vlo do expo Iten'ao
Dr. hintonio Ferreira Bragarna.—Dor.cdio.

(N. 2.137).
Dr. Au;usto Linhar2s.—Co.no r2luter.

(N. 2.121).
Dr. Alei :e Leal da Cota.—Doferido.

(N. 2.1 ti).
Virg• tio terra do Revand3. —Submetta so

a inspeeçã.o do slút-i. (N. 2.135).
Sacçao do Wiarrnacia

Rol ião Gonçalves tlioeiro. —Deferido.
Raul Ca.ozar
Francisco do Potra Ma-tias.—Deferido.
Condido G lb: irl do Sou,a.—Deferido.
Octavia Gabriel do Souza. —Deferi Ir.
Mar:a NI,gdalcaa do C t' 1110.--3eterkb.

Socrates 11 rao'iies Piuheira.—Deferido.
Ca romurn do 111!do,r(s.	 f, rido.
A nt..iimio d L 1- onsoca .:arvn , h	 Deferido.
Alo:das Mossli s Cazaes. 	 ).
Antonio Ferreira Poues. - Deferido.
Jc,ão Baptista Nones.—Doferlia.
Folippo do eigueirodo Leito. - Deferido, nos

termos do parecer.
Leopclia di AvIla Fran:a. — Detn4e, n

termos do nom.:1'.

Flane s3o de Paula Martins.—Ind3ferido.
Luiz Espiai 1a.—Aprasoate att.stado

de otite.
Gani d Vreltas.—C?rtifilue se.

Policia do Districto Federal
per a,- , r 04 de 3 do cnr:• eritu, fo arn traasfl.

• s e.icrivlos: Ao Ho .j(1.1;a:V0.!3 Lti
d	 o 2 ° dist . ict . )	 o: edil e Fran•
e s( o Oiti, a Meu i0i do Moará , do:7' para
O 22'.

Ministerio da Marinha
Pár	 le 3 de ¡anho de 1910:
Foi exen yado o 1° teleive ongrnlie'ro

ihint-ta Alnerta Ame-ieo Maranhão do
caro de instriactir do mobilias cia turma
de ;"-mai-das (Lar nlia, a b: rio do navio escola
Berija , i.ia COTO/arit.

— l'o no rica !o o 1° fon g n'io engenheira
macilln sia 11 coiiquo Continha Marques, para
exercer, rnterinannantc, o e a 'go do in-ti uctor

m .ellina,s da turma ,h guardas ma riblia
bo: do da návia-osco:a Benjant'n Constdat.

1•n•nn

Directoria do cxçecliento

	

ExeEniENTE DO srt. MINISTRO	 1

Diz 3 de junho de 19'6
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.0 -.Ilio v.ssas provi !cicias no s :ot •

tido de ser a Al'andoga d 3 C . ,ruallat auto-
riza li, telezrarNeamenta, a entregar á Ca-
pitania do P rto no Estado da .qatto Grosso,

de pagamoato do. ilircit • s aduaneiros o
cutroí impasit , s, um volnino enviado peio
monitor quando em Assumpoo
o (1,.s inatto aquella repartirAo do marinha
G73. I. P. 0 Ccista.)

N. 2.100 —Tenli 3 a honra do transrnittir-
vcs, para os deTídos off:oitos, a inclusa troa
sob n. 18, na lin ,ortaacia de 10:0103. que a
titulo do - foi concedida A Liga
Ma: it,ma 11..azileira, feio dOoreto n. 3.110, da
25 do inalo fia to, á conti da vraa u17—D1-
rectaia	 beta , Mn co e k	 do
crçamento

-
	(t .1'kS—S, C .ntab.).

Sr. irPtier or da Arseaal de. Marnha do
Rb da J neiro:

v 's a err.rogar, mellanta
resolva, o navio ese,Ma Prim.iro de Março á
Directoria do Lloy.1 13Jazileiro.

— Sr. inspector da razoada e Fiscali-
zic.rio:

N. 2 0M—Tesnlo reAlviJo adop'.ar na es•
ccipturnAo do Deposito Naval eo Rio do
J metro clo,s ltvrcs, um d2s'ina10 a ordens
do embarquo o outro ao registro do z volumes
despachados, e bem assim mappas avialss do
orçamonto para a contecçr: o do roupas autori-
nn VOS a mand ir receber, mediante re leisição‘
na imprensa Naval, 03 mesmos livros o map-
pm, de ae.:iirdo com a r:, 110.3 annexn os
quaes d .:verao ser periolicam.:no forne2dos
áque I dopt sito por osso inspetoria,

—Sr. director da Deposto Naval do Rio
do Janeiro:

N. 2,099 — Declaro Ws, para os devidos
efreito z , que rcs lvt a :optar na eseripturação
do Dorsito Naval donas livros, destinndos uru
a °rico; do emaarques o curo ao registro
dcs volumes desoa:hadc s, e bom ass m map-
pa 3 avulsos (k) orçamento pa • a a ontecção
de roupas, de aceórdo Coal 0- modelos que
V .33 Selri, OppOrtUDaffl(Die fornecidos pela.
Inspectoria de Fazenda o Fisc ..I zação.

Requerimentos despachados
Segundo tenente commi . sario Jarro Fer-

i 0, 1 t. do Andrado.—Deforidor,

Sculanclo smgento dl Companhia de Aext
liares- Espi_cia istas Alfredo Strunek e m1'1.!
• iro me,loaal som espacialidado Antonio
de Otivára Crespo. — Compareçam ao Gablz•

I

• 

tsr .ee ien naval da la classe Juveocio de
Souza for nel. —In deferido.

Luz Gonçalves Fernandes Enhciro.
Deferi do.

De. Oilanio ilfmarãss.—S m.
—In loterido.

A ;iniba] do Prado Carvadio.
0,ear laves & C rup —Cerlidque se.
Tire Loopoi 1:na Railway Company. — Com-

pare.:.a. A Kr.3etcr,a do lixpediento o repre-
ke 'tanto da C:.111jawila, para p: estar e.:c13.1
teimentos.

Ministerio da Fazenda;
Por portariu do 31 d3 ma io ultimo, foram

elneedi las a; so y,ninte; linn,as, com o von-
ttimen'.o na lóema da lei, para tratameato da
sande:

De 90 dias, ao 3' escripturario da Alfandega.
do Manãos Veta-neto do São Thiagi, com
o praz., de 00 dias para entrar no goso da
"'licença;

Do igual toamo, ao 3° to,.: cripturario da A14.
fandea da 13abla Alvaro da Cota Nano,
com o prazo de 30 dias rara entrar no gcso
da licença;

Da tr3s moze : , ao 1° eerip'.ueario da Dele-
g acia Fiscal no Maranhão Unja min Castella
Branco, cm o prazo de 30 dias para entrar
no go3o da licença.

—Por titulot do 2 do corrente, foram no.
moa 'oz

O 2" offiriacs aduanairov, a Ididiv,
At'andoa de cerumbá, Esta o do afatto
Grozs , , Etcy Rodrigues Lede. Francisco lia-
bailo, Alcides de Oliveira Santos o 'lamina-
do Pao3 de Almada flam s, 	 clrwiacss
aduaneiros da Masa do R adas de Porto
Esperam ;a, no referi li Es a io.

— ou outros da ruoi-; na d..ta, foram no-4.
meai°

1\11.;uel Ayr:s la Silva Sobrinho, coleotor
das rondas folorae: em Pedro Mons), Esta-
do de Goya3;

Pedro Re driguel Pinto do Ceriuoira, parzt
identico lo;ar em Natitidaio, no mesmo ES.n
tado.

Directoria do Gabinete do ThesourCI,
Nacional

_ Reqükrimentos desliachado71(

Polo Sr. mini-iro:
Polvdarpo Jotó de Souza, guarJa civil de
classe, inchado pagamento dos voncirnen•

tos ecrrcpoadcrites aos dias 23 a 30 da no-
vembro de 1011-.—Dirija-se á Repartiçao da.

P°13llacirlti.ra Moleiros LoIlls, pensioatsta dó
Estado, pedindo seja apostillado o seu tituld.,
—Dirija-s3 ao Ministerio da Justiça. Entra-,
girem-se o; dccamentos, me Paute reth0.

Maria dos Santos Mollo, fazenio idonticO
polido.—Dirija-se ao Nliotsterio da Guerra.:

teor:Kl:fina Railway Company, pedindo
reecnsideravio do desaache sobra isen0o
do dirol-os requerida pela peticionaria.—
indeforido, ti vista das informaçoes e pare

eeE o 	Ferreira da. Concelçao, por uni
prrefetzlis.t 

4a.
ralor, pedindo ra.gamento do venc-1.4

mentos deixados do rceeber por toe finado
faro	 TroarcJo do S91174., er..-oneratio
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Estrada de Ferro Rio d iGuro.--De acc1rdo
com o parecor da Procurado:ia, não pólo
scr attendida.

EXPEDIENTE DO SII„ WIETISTTIO

Allilanunto ao do dia 31 de rna , c. d? 1116

Sr. mini- tro da Viação o Obra , Pil lias:
N. 22G-Cornnaunico-v3s, pa rr a os doo Is

fias, que o Tu i unal de Coatas, teral pra-
sente o procossi do que trata o vi sso aviso
n. 772, ato 3 do marco ultim. o, relativo á
aaquisic5o, peia qua.n ia de 28;01S do um
terreno -Po em 13ellii Ilor zente, partono nto
na Dr. José-Pedro Drummond o sua muilior
e de,apropriado pe a Eatrado do Ferra
Centrai do Braz 1, resokeu, em sisslo d 5
do mo s tro mez, ti eg registt o á dosaoaa da
mencionada inop • irranc'a, ror in 1 17 (.11 c as.
sificaçao, visto pe r tencer ao exerc cio ror-
sento e não poir. portanto, ser evida
coma do credito aberto pelo decreto t,umoro
il. 9t8, do 2 ) jan&ro de 1313, 31.13 33
LICStilla ao pagamento do exoesso do nossnal
e material durante o exercido de 191-1
naqaella es rada de cerro.

Boit:oro-yes os meus protestos do elovada
estima e c: ri:Adoração.

Dia 3 de junko de 1916

Sr. m'nistra da Viaaão e Obras Pablcas:
N. 230-Coreaenio da conoortos urgentes

o trap i cho Coni-e:ção e o armaz ai n. 4 do
/Urso . eaa do íleo te. segundo o ter gramma
do respectivo inspector ie 40 de moi ça deste
armo, roo() v0.3 digneis au crizar o en-
g: nhelro cheio d is o iras do porto daauellt
capital a inana ir execitar as obras . 1113 :se
fizeram necesss ria 4.

Outr si ti, aprai eito a ooportu lila le pa-a
consultar-vos sra a poss i b lidalo do vrarn
inaugursdos e entreaues ao traaego o; troa
armazocs do novo c e; lo porto, aali, já em-
veniontemente a ppart2lhairs

Reitor° v_s o mous arotestos da elevada
estima o con icloraçOo.

-Sr. P socratario da Camara dos Depu-
tados

N.1-1 -Rediitulado o roque:rim:Ato traria-
mittido com o vesoo aine i 0 a. 412, do 7 iie do-
2C nbro do anno passado. no (ria: D.D. Anna
Cardina niz e Isaura Nían z de Ma.galliles,
viuva o filha d; r nach'nista da Esto .(1 a de
Ferro Central do Brasa/ J s M ia Barr to,
pedem relevar:ao da prescripção en ou) in-
correram, para o fim ele rmabotern as pensões
do montopio ciirresponclentos ao pari .do
1-reser pto, tenho a honra de declarar-vos que
do preces o de habilitação das reaucrontes
não consta eutr moti vo que det'rmin15S3 a
presertrção alem do facto de na° hoveram
ellas se bala:lio') dentro do prazo lag

AS interessadas par cabem annuaamo.nto,
deado 1 (1,.! maio de 1907, a pcnsão da ons,
da qual 603 pertencem á nava e aoo3 á
filha, o as por-1.303s relativas ao peio d pra-
aoripto, G di ¡anexa de 18 /7, quan lo ta llecou
o c ntribuinte, a 30 do abra da 1007, se
elevam a 9:2873903,

tis:itero-vos cs moas protestos do elevada
estima e consideração.

-Sr. pro•alon o do Tribunal de Contas
N. 83 -transmittindo-vos, pira 03 fins con •

vonientes, a inemsa cópia di mero° n.12.082,
do 31 do rna:o ultif110, que abro

'
 a e-to minis-

tece, o credito especial do 18:7503. para
°ocorrer ao pa gr ament devido aos legitunos
atice seres de Car os Guirnarãos ohei igantz,
pravoniento de toros CM 15i apoltce a da•
vida publica que &asaram do ; ec•ber rios
armas de 1909 e 191 o i° seines:ro de 1011,
peço vossas providencias no soad lo de Yr o
alludido cuido distribuide á Caixa do amor-
tizaaão.

Reitero-vcs c s protestos de milha alta es-
tima e considwar.ão,

- Sr. ch ,., fe de PUcla do Districto Fe-
deral

N. 74 -Em resista ao ia . sao &fio.° n.188,
de tf da março ulti no. cabo I113 declarar-vos
que, s.egunda informam a Diroetar ia do Nos.
peir a Ptbiiea e a ['hos tiraria Gerai do Tho•
soara Nacional, rie lá ama cadc • no t a do 1 len-
tidade moo tida peia Gab o ite da Mentia-
c iça) eEstirtica foi racasala, qanlo apre-
sant ia a qui:quor d repartiçõea agaloras
da mos na ropartii,ão.

Reitoro-vos na m-us protes:tos do eleva ia
estima e oons:doração.

.	 EXPFD:ENTE D3 313. DIRFCT:11

Adli!arnento ao do dii 2 de jvlho de 1916

Sr. diract r r gorai do Centabli lado do Mi-
oist or io da Agzicaltura, In ltutria e Com-
a n-cio :

N 188	 Afim do Iro o Th ociuro Trssi
at r on :ar á raqu i sição da Commissa o da Fi-
na-iças da Paliara d s Deputados, pao
dia n rli-z prodido ciar na se ti lu (13 serem
rean a td tas a ozta raparticão com a rossi
bvi •, 11 tib li is eaplicat sos rio orça-
mento dessa miristerio da c ir iate exer-
cio: o.

- aro diria 'for geral do C ntl'illidalo do
Mini-ter:o das Reliçõas Extori ‘roos

N. - Mim do q .2o o The- ora ncs'a
att e n ler á roauisição da Commissào de Fia

, noa. , da Camara aos Deputa too wiço vos
dg i ia providonciar na a-1W° do serem
ro r e ti r sa o , ta ro •oirt . aão, corn aocssivel
brav Ilide, 11 tabelioa ex •icatii r as do cr-
çarn rat tS32 mOl i sto.tto do carrento

diro rrtor geral	 Contatilidado do
Min i s' o do da fl narra

N. 187 - Mi ri do que o Th-isouro possa
attrn ler á roquisiçao di C3 rirnit0 do Ei-
mnnç is da Calmara dos Doputa .ios, pça vos
digneis previdenciar no senti lo do serem
remo-ti Ias a esta rena r •acão. coo a p •sivel
brovidtda, 11 taioellis exalicitivaa do cr-'
çarnento desse tninistorio do corrooto exer-
cicio.

- Sr. cFre tor go ai do Co it. --bailado do
Nlinisiorio da Justiça, e Ne02io s Interiores:

N. 190 - Afio do q .o o fino 'li a i To n s a
atteraler á rairdsição da Co mis ao da
nançaa da Caiara 133 DeDlitl 139, Peça
dignei; nrovdoiciar Cl s000di do s se -)
rornAti ia; a e-ti riparia/to. ,:cm a pass:vol
brevidade, 11 tabolloo ox p lieai las do orça-
mento desse m/ isar rrio do cri en to exarado o.

- Sr. directnr geral de Coa abilii ido do
Ministorio da Mari 'ha:

N. 189 - Afio d.; que o Thomoro poisa
attan ler á requis'ção da C:noni-slo da Fi-
nanças da Camara d • s Doida IS, pop vos
dlonois oro/idem:lar na se-tido do :orem
rem t,t'das a esta no :ai ti lio, cio a os ssivol
brpv[dal J. 11 tah -di;.is exp!icat vas do orça-
nienho dessa mi isterio do °reata 3 exer.,.'e d.

- Sr. dirdctor grrat do Contabilid ido do
alin i s r erio da Viao tto e obras Publicas:

.1-!5 - k fiin de que o Thosaura possa at-
tender á 1N.I:uisiçIl da Cri-tamis-5,o de Einanoas
da Camara dos Deputados, p3;o Stag atavieis
pr vi • e ciar no sontido do sero:n reinet -
talas a es ta ropartiaao, toai a . oasivoi brevi-
da le, 11 ta..e ias osplicItivas (1) or:amerd.o
deo o m Sten() do carro de e oreicio.

-Sr. directo. gera.l .ia lavrou sa Naciolit:
N. 67 - Cornai laico ‘cp, para es fins con-

venientes, qua c Sr. mi i d-r tro,ie alo pre ente
o pio •esse encaminloalo á Director; i da Bo--
coita Publica coal o visso cai eh ci. airi, da 10
do ianoiro aluno, relitiva ao recurso que,
cena prosi tento da Caaxa lo 1.0-kO;33
Opera r ios do Imprensa Nacional e ..)l'irto °ha.

interpoze s tes da docisio da Inata da
m , sma coaxa pela quil ioi n gila ao pao
Iallec:do opwario desse estaboiccamouto Ro-

berto Antonio ie Menezes a rest:tu!ção di
metade das contriewaões effectuadas pelo d to
oporarlo, resolveu, por acto da 31 do rnez
ra suco, timar conhecimento do recurso,
para iho negar provimento, visto a Caixa do.
Pensões do q o si trata ser seme.haato ao
mon r o, ia o obedecer, quan t o á horança,a um.
roadmen o spociai, lin-ente do commum. roa .
galado pela direito c vil, tendo, pottanto;
tola a apoticsça a, no caio vertente, a suo-
co zsáo enumerada no rL. SI do decreto na-
mero 4.650, da 14 de novembro de 1902.

-Sr. diroeter orer,1 de Sarado Publica:.
N. 157 - Fendo o 2' eseriptur ano do Tile.

scuro Nacienal Joicoim do Cerqueira Lima
salto/talo ap,aen i adori s. peço-vw, do aedo.-
do com o despacha do Sr. m . nistro da 31 de
inalo ultimo, providencieis no sontido d3 ser o
mas roo • u racc.onario sabrnettido a ingpocção
da soo te, rios termos d) art. 3° do mau.
lamoroo atines° ao eiccroto n. (1.417, de 20
do Janeiro d3 1915.

-S clafeal lo riscai no ,kroazonos:
N . 82- Devolver ia lo-voa o inc oro pracosso.

Ira-Ha-da cl com o s o ofiLio n. 93, de 5
de junho de amo passala a que se re:ero o
do o. 35i, ao 9 de d ao obro ultimo. ro'ativo
á divi la, Ia exerei.210 z t- nitos, na im-ortancia
do 1 237510, do que a credora a Sociedalo
Aaony rna. Acne uns ao Iram, rd.r forneci-
mento de Ira os o passa gens ao alinisterio da
Guerra em 1938 o 1039, raro ; mondo, de ao-
cório com o despacho do Sr. ministro do 30
di mez findo, prodilanoieis no senti lo da sor,
pra:ir/lia irmente, apura ia a qul,tão da pra-
seripaio, visto não constar dcs pra cesses o
documento ( riainaliquo inove ter solo a mes-
tna interro npi ia.

-Sr. de egado fiscal na Falda:
N. 62 -Em referencia ao vosso offle'o n. 4,

do 5 do mi r o ulti no, rotativo á renovação
conto acto de arrenJamonto do 3° lote da (a-
ronda dos Cura, do .ornina .lo aPoliba»,
ilha do Raparica, nosso Estado, pretendida
por D. Mario Josa do Andraido Lindeman o
Itololpho Lindoman, declaro-vos que o ar.
ministro, por doso:lei:o de 31 daqao lo mez,
resolveu eoncoiler an . orizaçâo a essa delega-
cia pira lavrar novo contracro.

-Sr. dobrado fiscal no Maranhão
N. 47 - Decl 1:0-vos, para os fins convo-

aludes, que o Sr. tnini,tro, por despacho de
:25 de maio talim°, reso'vea indeforir o requo •
violento enerninhado coro o vaso caricio nu.
mero 50, do .29 do fevereiro do cor, en: e anima
oro que Doai' N, Co np. fLon loa) aimited,
agendas e 1 opresantantos da Companhia do
oavegação Ingleza, pedem, de acnrdo com o
art. 2', a i rosa ii, Ia oi n. 2.521, do 31 do
dezembro do 1911, redgorado pelo art. 3°,
da lei o. 2.'419, do 31(10 dez abrodo 1014,
restituição do direito; pagos po a nora de im.-
pOrtaaão ti. 4.11a, da a de doze ob ro de 1915,
visto como o destino dado á mor:adoria im-
porta la não a; precisamente o a que a lei se
tolete.

- Sr. dologolo fiscal em S. Paulo:
r. 4!4 -Declaro voa, para os tina couve-

nientos
'
 que o Sr, uãlnistro, par despacho

do 23 de na tio uttim ), ri sovou approvar o
acto dessa deloaacta pelo qual foi porinIttido
n'.04 In lustriae . frapani 8,? Comp. o ia-o dos
rotuios	 Toe trata o vo sso offici0 n. 267, da
i da maio proximo pisa lo.

N. 115-90 posso do iodo telegramma do
i do maio ora lin ii pre,taa lo as Informa-
003 xiaidis na urde n tohiaraphiel do 29 da
a irdo1 11:itIld sobre a ars- calaça° dos ira-
po to; de tra rropode i or parto das c. mpa-
trilas da ostra 1 is d3 forro Pautis:a. São

ido Dai avy ri SO o!abana, doso E,tado,
do lavo co , ova os fins convenients, que
o Sr. ministro, por despacho do dia 29, re-
so vou T.te, ultima tos as lirsoost i ga .9.3 a qua
mau listes prece ler, prov:deAci:ii :ore a
eob:ana do qae a monos toi arrecadado. _



Em'ss:lo de a7olices a 92 % :
Ernis , a0 autora ia pela lei nu-

incr 2. )Sc, co 28 de agosto
de 1915, e ourelo n.
(1 t ia ciia dal.a, o rOallzatla
para resgato do latras ouro.. 	 	 2.703700500q
Etnissio de a9olices ao par :

Emi,sao	 aatorizada	 pala lei
n. 2.986, do 21 do azosto do
1915. e dwreto n. 11.04, da

MAM() ÜFI1UI.\ l.

'1' ia ;:sonro :4- acionai

1.1.3.11,1as Eiaaa:aras	 dAncro a. 2.933, de 23 do ajosto de 1.9 ir;

DALIN'A EU 31 DE 3A:0 Dg

.11111110	 _4:)16	 6495'Divrninco 4

0A3311/()
Ouro
	

Papo'
	

Titu:os
	

Utreo
	

Papel

SaLio da erntsslo autorizada pe!a

ço de 1016..., 	 '4	 ""  •	 5.030:Oan0oa
Papel-moela a eruitt'r:

de 1015 e reaI>ada pel a(h-

data, e 11.983, de 10 da nvir-

Apolicos a emittir c/ do lastr

erdo: ns. 11.511. da u csma

lei n. 2.980, de 28 do agoct.r.

do papol-moeda :

Ecnissio autor:-

Eruisslo autorizada Dota toi nu•

2a ia pala ioi

do 1015 . e d.s.'relas ns. ft .693„
da masrna (lata, O II .9j3, de.

EinIsslo do apalicoi. c/ de lastro

Emissio do papal

mero 2.033, de 23	 agasta

10 de março do 1016 	

papol-moora

	

Sald da CITIliSâOautortzala, como
	 ri. 2.985, do 23

	

t; .000:00)300D	 da agosto deacima 	
1915 ed cretrsApolleas d	 las:	
os. t1.693,

	

Doposito (to na Caixa da Amor- 	 mesma rl ice, e
tizar1o, para lastro do papal. 	 11.933,de 10 de
moelt emittilo 	  	  135.133:030$030	 ma-,-,o da 1915 1.93.030:p3s0n3

Enu,sao autori-Sunrirnontos á Caixa Cora-	
zwli nela leimuna :	
ri 2.986, de 23Impor:aicia3 1orncciJa	 í til).-	
do ago-tosour trta geral, pari supprx	
1015, o decretodofic'encias d3 re:eita orça-	
ri. 11.817, domentaria 	  	  97.874: 3393371	
13 dt3 jane:ro

Compromissos liqui
	

de 1115, para

	

importanc;a do pa..4.amontos elle-	 auxilios a 13.•
cluados ate esta data 	 	 1.035:n3SM 41.977:390$331	 voara, á inclus•

tria e ao co n-Letras res;a.ta ias: 	
mareio 	  11.0990n0wn9Importancia do letras r3s4ata.1as

meila a*.e substItili,;,19pu k)o-
lics 	 	 .037):1015033 13.3:2)33003

Juros de letras:
Juros caleulados sohre aq13tra3

rasgataia% como acima	 27d05$203	 1.12,3:501322

Prernios de. a2alins:
Pronalod it;	 ca'c t io sobro

o Val)r tI .Jninal da apolices
ernilLdas para li-plidacjo cie
compr ynts .ms o para r.a=zato

loÉra ,., e dc 5 0,'„ sobre as
n ti :a , para res;ite 1.!le •.ras-

ouro. 	 	 . 	 	 6.595:555$000
C)ave-,ão de espccie:

Pr dleto la . orivers.o dc irn?)r-
(Anela da3 ietras .coro re.-3ga •
tida: ra8 .)(3tivos itinS .	 .	 2.55:951$973

Banco do Brazi; cle de movi-
mento:

Importancia loraccila pira Rup.

prime ito a d31e4acas riscaes. 	
Empre gimos ao ilaaco do

Impor ta nela foraec:la ora .13s -n1 •
volver as opera.-Aes de (1 • :‘.s •
canto O Niescanta e,13 cana') 	
Bano') do 13razil c/ do auXtlir)3

a iav,)era. a ialustria e ao
com morei();

Impertaacia tornacHla para ampa-
rar e tomentar a praducla
nacioaal 	

hmissão de lat a cl) Theso J r :
Etnissrto realzada , ara liquiina3

Importmcia das letras ouro res.

	

da co ni rcrn 5:ms 	 ..	 (,035:6003000	 328:000$001E
linversão c especie:

ratadas e respectivos juros, c)n-

	

` vertilaeal papei 	 .012:0352)1 
2.178:5055203 437.578:100S003	 2, odi 5055213 137,518:409

EtIo do Janeiro, 2 do j unho de 1915.-- Dr. Carlos Claulio /a SiJvat

Elemesas de apo'lices ás Delegacias

Imp)rfancla de apoliccs rometti-
das para liNidaçao de com-
promis os 	   	

33 .5)):0))03)

33.933:0333000

	  it	 03)30J0

2 il':1.3053C0

-
Emissto da apolicos a 35 rer,

Ernissio autori-
za ia peia lei
n. 2.983, de
2s de agosto do
1315, o decr2to
n. 11.601-, da
mesma data,
para liqui lar
os compromis-
sos	 d.)	 '1'113-

ur ), anterio-
res a 1 AN - . . 24.330:2333033

Ern1sno ad oriza-
da pela 101 nu-
mera 2.980, de
23 do ago,to
do 1015, e da-
creto n.11.6.,
da mesma dita,
para eas rato
do letras do
Tiiesouro 	  is 113:59i$931,

nrvisma data, para	 paga nonto
do fracOes da canital da,s	 letras
rt.sgata ias o iuros das mis-nac. •S14117/ -11 • 1.1

11811•111 ....... •III

in..0J):000303o

201.000:0003000

-	 11.523:804000

50:9)0300(7'

WINIIRWIMO
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ril`liesca taro Nacional

nints2A0 e 3.pol.moo3a ia lei a. MON 2.0 24 1e 1133to la 1214

aluno mtir. st 3 aR uno.) DE 190

Dm.

Ad iro

Papal-moeda a emittlr:

Saldo 3 xisto2te na Caixa. da Amartiza•go 	

Papei-moeda incinerado:
taci:larada a.tó ',Sita data  •	

Papel-moeda a incinerar
Saldo atisteate na Caixa de kmortlzaigo a 32r

iaaiaarado na proxima tarça-feira. 	 99 411.,

Emprusttmos a bancos:
taip)rtlacta torneei ta a ãs.1:3(3s, titulo de ana•

orditiolo 	 	 9999999

Thesoaro Nacional:
ttooa'aida polo. 1:33331rlri3 'ioral 1.	 33ta data

Tt1330(1C3 Nn.aianal o/ do ainarttr.nlo 1 J1LOS CluS

dffilPráStlea05:

. rnportaaclas 3,oUIicIas r.nsoararii,Urarai:
aros sruncidos:

Em inada	 rreato 	  6,182:29039n
tal:atras da rdi3Aliir3	 73.473:400001
Em j aros da 3 C1103 nas. 	 	 .157:02.S$4•,4

1 1).022:r/513000

nportancia a loitto 133 -ano, wrupandente aos
I ar03 31W-tia los sobre os anprastimos 	

TI:133.)dr° tvaaLue.al e/ 13 i3p3s1to:

Saila do UCON3	 morror 3.3 lospezas aom a
"2-nisslo 	

D3SOZ.22 30121 a enatssào:
tãO3taadasa osta lata 	

Aarivo Di Oà1P1N3AçA

.1% aLvtlo. )ablIca :
Valor ao niaal daUtales d:,

mita 133 paios na:12os para
:ar latia los 3 nprosti.nw..

=oitos oomalarot
filar ao niaal ias eloito: de.

p33it3.103 oaloa aa.1203 para
trantia 1o.3 rtprosti.nos..

Notas 1)21. 3rs1Tsis a 011e(j
ata petado :

loaportaacia. 131)1310. ia pelos
bancos 	

nn•n•

14,931:973,S51á

M.e

Posivo

109 .0000005000

(53003:000,5000

82.812:7195399

17.3313751

13 7133123

313.133:9715155

1 .)A.S311/19

21.0,9735518

35 .133:9415981

n••••• nn••n•• Imeft	 MN. •nnn••

537.553319':.

O. COMPENSAI-A

3a133S 3/ 13 3a,s20.0

canbos de titalos da
Ilvida pablica e eleito:
commerciaes,:onforma Az-
moastra-,ão ao activo 	

3/13 130,23110S:

"3(33 13p)3Lt+33 311 notas .:-Jc-
voniveis 3 ouro amoedada;
conforme dernonstraão
a3:15/3. 	

SarOS Albra xinprastlaaos:
Gatoalting 33bc3 03 3riapro3ti-

o133 i 33,1(3) 	

&aúna° de ,aapel-rnoeda:

autorizada pala
a. 2. es53, do 21 do agosto dc
1911, 'a 4

3
 a. 11.091,

 neamna dMa,e as. 11.11Q
e 11.154, de 3 a 29 de se'
-.3iner3 do	 ******

àaota le

1) % da rada arraaadada
031,1, g Aitt2iOgIS do HAod(
I Inelre e do Saato.!, de 24
de 3,03:0 do 1914 ate
de lozirobro do 1914--

(dem, [dom mia altiAna semana

Amortização d3 s	 mpraots-
Ws:

Aostital . „.pos pelos banca's das
gaantlas coeobidas a titair
de enarastinoo 	

S)mna 	 • •

&•••••••-•• n ** *	 ****

9.1.994:9735518

1

21.991:0735518

368.433:0415981

2.95D:5525130

SJ.131015013

A„s7187451
=Lm+.

33.133;9715150

•• 	  9 IPS ***** •

llio	 Janairo, 3 le julho h 1913.— Dr. Carlos C.:audio da Silva.

Directoria da Receita Publica
f
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 dc junho de 016

Ci:Jalar n. 3 e)
Co -ifIr.n an lo o t , Mgrarn ti L-cr,ular desta

dva, roeomm ;tido ao) Srs. d • :ega :03 fiscAes
do ra soar) Nas:toa:11 nas E,ta, u.s que en-
viem in ,3.1salln mte a et i directoria una do-
mo srao d surininatin da ronda arreea.
dada palas: co leewlas das roa las tpderaes
nos moncos Estales. - Ab loutja Alvcs, di•
xector.

'	 •..
Reproduz-si por ter sahidg Com incorrecções.

Dia 3

Sr. clf.oi lo nem no 'lio Gra-) ln do Sol:
N. 10 --11esticui ido O proo isso du re:11.

takao Io dirdi t.os da Go O h in'i a N ietona.1
Nadr,garA C3•12i, a, quo acm“-nrili a o 'isso
()a:Ri n. 28,4 da 22 lo °falia . o lo i015, re-
co:nir,a1)-vw provilonclos no salti 10 do
sc tatis e ta a	 C!n lei t da. i a Sub.clirw.to

lle luerinie.Wo despachado
D a Ido juah) do 1910

Humberto Sabo'a. -si Comp.— Complaem o
sello Ao docurneato de fls. 4.

•••n•••n•

A Directoria da Flouita Publ'ca do Tbo•
amuo Nacional, de con:ormilade com a nota

uniu da lettra a :lo art. SO d) repila:inato
approvid a pelo doorota mi. 11 .t.15 i, de !ti de
lev -_:ren •J intima, publica a= sopuntus ta- .
b31a le naroa, e pro....os ies prediletos que
pgarn o insr.osto io e-)ns-: •no pon prer,o de
venda, onv ala = 	 io.rga.:za3 Viseaes
Surgia com o :Anelo n. do 11, o da Pa-
rahyba, co a o ornei) ti. 85, de 18 do abril,
ultimo:

33acus

Cópia - O abalso firmo ido, e3ta.bo!oci lo coai
fabrico do p.mparados de U1:10, á rua Com-
morou, (1., :ta cid ido, ,-egistrado sob numero,
lori co ao Sr. eollectut das renda tedoraes
em Pcop dá, a no:a abaixo exigida polo ar.
tigo oitenta, mitra A, numero treze, do rege-
lameiro a rnoso ao decreto numero Onze mil

• n
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citccentts o cte, dp nova de deremb:o dz-3
mil novecentas e quIr.ze. Preço e marcas dos
proluctos. Cigar: os iram Cruz do Ouro,
}traço do ti alheiro quatro ml rti3. Eig,rms
marca Alcaçuz. pr • ço do midletro quatro
.3d.1 Cgir ros ina-•ca R o Branco, proeo
do millielro tres cli e - oitoconr..s; iô:s. Ci-
garros marca Exot g: era°, preço do na:dei:o
tres wil seiscentoo rei..

-
Prorri't t- es de ab-il do mil novooentos o

dezes.cis.-João Danas oe Souza. Está coa-
teme. Collectoria as Rendas Federao; no
anunicipio do Íropriá, em onze de abtil do
mil novec'nics o dezesces. -O ecr vã-, An•
bordo V eira Ran:os Contere.-Elias Rosario
111ontalvizo,	 acripturario..	 _

Cópia-Os abaixa !intr.
com fabrica de preto rodos de (om á rua

pes Trovara nume. o cai; .0 desta cidade, re-
gistrados sob o num e ro cincent t e nove fot-
fleuma ao senhor c .1 e ler das rendas fecio.ra s
em Preprià a nota abalso exigida polo arti-
go oiti lata, lettra a. numero artesa?, do regli •
lamento annexo ao decr nu moro onz 3 mil
oitocentos e Rete,de novo do :ozo n'oro de mil
ncvecentos e qui.2.3. Mares e rnos d -s pro-
duetos -Cigarre s marca Leão, nre:o, milhe ra
cinca anil réis; cigarras marca Ruy BoMoza,
preç o, mi trino cinco mi, ri r; cig arros rn3res,
Sáo Era rii co,pço, milhoir q t r o mi, r is;
cigai roa marca Ex .esição, proc.°. milboiro ares
mil e ses:entos réis; Propélá, qaatro de
at ril do mil n-seconto s e chso oi. -Marli-
oiro Guimaril s comp. Est% conform o . Col-
etoria das Rmirla r te teraes no município

da PropriS, onzo de abril de mil nove • e atos o
dezoseis.-0 c.el irão, A? enio Vieira R nos.

Ccrifere - EsJias Itcsa r io 3izehnio,	 es.
erheurain.

C,Sa'a -O aba'xo firma, e stabei.del3 com
falarco d3 preparad R de fumo á rua da
Conmerc o nunmo seis desta cid te, regis-
trado s.b numere quaicrzo, fornece ao S3,
rilnr coleot,r 'a- rendas toderarr em Pro •
yr á a neta abrdso exi g i la polo artigo oi-
tenta, lottra A, nuanro tiy 2-2 do 1'0 .01 rneato
an-exo ao decr. to numera onzo, mi. ato•
centos e sete, de nov , 13 (122ienr) de mil
novecentos e	 - Marcas e preço dos
productos - Ciga r res; ir	 posiçao,
liara quatro Tia rèi.s ; i garros marca Rio
Branco. mi.helro quatro mil reis; cigarros
Miare). Veric dir. nade° r. •J e,uatro mil reis;

- ele:arries marca Ric Ngrre, milheiro qu aro
ml róis; clgarri lias ineleorro io.o ind réis.

s PrepriS, troo de a' ri de mil cnvec:recs e
dezesas.- Alariocl de Acuiz Ile'lo.-- está
coifo: me Cola etoi ia das 11 •3as Ve3eraes
no•nnnielpio d3 Pror4. onze, nte abr.t
mil novecentos dez s . ts'.s.-o es.'sri An.-
tOni0 Vie;r, Rainos. Conlero.-Elias Rosario
filoinaltao, 20 escripturar.o.

Unia -O abaixo fina ido estab • leel lo com
pequeno fabrico de wpz.s.cia .::.la :e; plra•mua
arataca e rr a-tra .0 solo nen:cru cano e qua-
tro, f rnec . , ao Sr. co:I'ctor aias leu Ias fo
deraes do Proprá, a nota aLa £3, exila
pelo artigo oitenta, lottra A, nu na o ir s.,e.
do regulamento annexo ao dor. et) neilesa:
onze m i l oito:entos c sue, da nova d dez s la •
bro do mil novec siatcs e q .1n2e. Pr..oço o mar-
cas dos proluotos-Pi opondo m .r.sa «firo
Certo», cada unidade vulto éis -Preparai()
marca «Garanto Virg•naht, cada cuidado
vinte réis.	 •

Proprá, cinco do abriu d • mil novecentos
dezeseis,-Manoci Xavier de Fiyeirelt,

DIARTO OFFICIAL

1113nte. Está conforme. Ccrleaoria das
Rendas Federaes no municia o do Propril,
onzo. de abril de na t novecontos o dezeseis.
-O escrivão, Aino?no nen i fiamos. Cota-
fere.-Mias Rosario Maniatai), 2' cscripta-
radio.

Cópia-O abalso firma lo. esta' &ro la .. com
fabrho de preparalcs do fumo', á rua do
Commercio flutuar° o:to desta cidade, regis-
trado s do o numero trinta e um, fo sece ao
Sr. alkohor das te -idas fed .1-es e n Prooriá,
a nota abaixo cairila pelo ar t. 80 let tr a á
n. 13 do reguhainento annexo ao d ereto
n. 11.807, da 9 to deze:nbro dl 1 /IS. Mar-
na dos rola :tos: cirarr s Cubanos, iniilati•
ro, SS. C g arros Crus Vormollia, grossas,
mi leira, 5$. Ci;arros Cruz Vermelha, tino-,
meia iro, 45. Cigar.os Cruz Azul. rn
45. Cigarros Cuacnts n. 1, millei io, 4$.
C gar-or Avia N ote, mi be i ro, 45. C gar-
ros R o lira ca, millialro 4$. el ;ar

, rn 111 iro, 3S-WO. Cg arr s 	 sição,
4e. Cigarres Cu5anitoa n. 2, mi-

!belo, Ligarrillt s Mornabinlaa, mi.
lhoir , 8$0 .0.

Pr sr,r11, 3 de abril da 1913. - 0:ect;
Cabra?• tern confaran. C flecti-o-IA das Rendas
Fe leras no ir Irti..41,3 do Propr á, 11 de
abril le lOte. - O esa. .vão, Ant nio Vi.cira
Ra-aos.':cnfae.--Elias Rosario iloida!vito,:e)
csoripturario.

ll/mo. Sr. er llectcr das renla s foicraos em
Cahazeir s, Estado da Par a lub a do Norte:

Aloides t- d;uoira da Souza, gerente da,
pe voa a tabr.c. a de cig • rr-s lenoriraid , «Pra.
yo A, filial ner sta c:da to sita á rua Neva,

coto s'elo na da NI issorõ Ed.a 13 do Rio Gran•
da do Nort o, mie-ie.:ata ao; Srs. Oliveira
lr não Sr Comp , vem eu oba iencia ao lis•
Insto no art. r-0 lettra a, ri. X di, do regu-
lamento que 1311x u com o de•roto n. ii .b0

e g le (1 . zoo bro •lo 1915, ar) . estntie a ti-
:r1 i das marcas e proeos das :eus prepa

radas a sa-.ser:
Cie:y r° , eu tra'pe, marca Touro, a -.SV" O

o

Marca Primor, a 5 o railhe'xo.
Em curtiras, marcas l ia' li et"103, Agida

do Ouro, Uniu. Caxe ra;. Primor, 63	 a t.$
o mineiro,	 Flôr de	 t-5 o indmirc.

Ctola;cir,s, 10 do anareo de vale.- .41-
ciles Papei! a de S.iuzz. (tona iry3
trair e .t.:-,m,aittias falara ,s iva vai a' de 6J)
tá s, der:dam:iate Mota za tas.)

Directoria do Patrimonio Nacional

tx-REDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 3 de ¡unho de 101::?

Sr. director de CatIjIdid do Mi:1's-
ierio da Guerra:

N. 197- foro 5703 inc pr,vi ler chels para
quo dos vencidas:dos do continuo:se mi-
ne.terio Antonio liygino se,a descora ala
men atinem% .13 t du corunt s em Manto, a
(l u titia de W033, a Litais da au. uci do
pra 1 o n. l da Avenila troado, na Vida
Marechal llorrnos.

--Sr. director da imp:en a Nacional:
N. 12- Iltgo-vos quo proval3ne . e:s para

que dos vencimentos lu o? rario de-sa. re-
i adição Francisco '113drigues ;OS Sue os seja
de,e.mtada a qua aia do 52$3, 0, de 1 do cor-
rente o-n deante, a latino do aiu;net do pro•
dto n. IV da Avoulda Seta de SetembrO,
Vida Marechal Hermes..

Junild 1e 1910. 

Procuradoria Geral da Fazenda Publica;

nequerimentos despachados
Dia 3 de julho do 1910

Vicente Garcia, pedia do cerlid1o.-PecY0
a. (maldade do procurador.

Mio el Duarto Reis, idem. 	 Declaro a. •
qualidade ou que roluer.

Processo de hab.11-ação ao m ntepio civil
da M aninha da D. anze iaa Perro do Alcali-
tara. -Satisfa}a as exigenclas.,•

•Recebedoria do Districto Federal;

Re011erfmRntos despachados
Dia 2 do jimbo de 1910

José Feriai-Ides da Campos.- Transfira•se
A flonso Moreira de SOUZI,--Iiem.
Pat a ?luzi .-Ilorn
D. A. Pereira ,vr
Ligo Si Monteiro.-Idem.
M. An irada-idem.
D..arte. Sz	 nçalves.-I tem;
Jo3. Al ir eido A ra al;o	 Mun.'
Aug usto Lo e; irnão.-Idein.•
Luiz Gardella.-1 lem
Fraoc soo Machiado Netto	 Sabriain.--

[dera.
José Machado Souza . Tu l'or. - Junto a

cença da Prefeitura Municipal.
C •al XL) Borga; Barros. - Satisfaça a exi-

ma:da.
JJ:i0 Gorick 'netinho 8i C mn.-Trans'ira-

se cx-offielo e pro:eia-so, na 'tarou Co pa-
rece r.

Francisco Atrapita Vei g a. -Translra•se e
re luza-se o vaiar loca5vo, na la rua do pa-
re-er.	 •

A tonio Lacarda Noaes.-- Caçam no a3
ai-1113;m os.

A. S. Mia. - Nala ha a providonc:ar.
Em faca da parecer, a divida 6 proccleata
ccotra Fredalco Luiz da Costa.

Raptam! 'fobias. -Proco la se na (Uma do
patec:r.

Ala mel Francisco ri xir' girs.-Cancollern-
so as certidões de 1913 e 1014, na férula do
parecer.

siS da Cocta Miragaya.-Dolerido.
J. A. Vaciles°. -Sat,sfaia a exigioncia do

parecer.,
liaphaol roia;.-Pro:erla se na tó:ma do

parecer.
Eli .s Cunha. - Indeferido, em face do pa-

recer.
J aquilo &.• Matara. - Satisla:am a exig'en-

eia do nareccr.
dm 203Z1 Go nes.---41tare-se a cia:-

si i nça°, no : termos do parecr.
Marc 410 Roirigues. - Já estando atten-

dl h, areiam sc.
Einika da Furveca Mendes. 	 a ba'xa,

na iérara do parecer.
AuzuKo Este ,€s Lo)w. - Prova melhor o

a'legarla.
as de Xranjo. - Sa lisfaça a exicenc.a

do parecer.
SantoS .v.• Martins. - Faça si a rectifica-

ção.
Ntamoel L • vieirm de &nome._ mau.

Lents; o dsparlm do i d • awil do 191N.
)1,p.-lunte n a patente da

registro .ao corrente ano a.
Antonio .io.v;siVezt Leia 1.--Satis!-aut as exi-

ge:ia:as co aroror..
João Manei Gcnçalres. - Procsda•se na

fkrna do parec2r.
Joa.o Cruz Mac,. -Re luza-se a 4803 o va-

lor localwo, ria tóc na do parecer.
Juba Ferreira Lei.o. - Procola-se na /do-

ma do parecer.
Dr. Bramarem?. de Carvalho Santos.-Dés-se

abalsa.
lluy dos Santos.-Pame o 'debito..
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Citrina° Ferreira Araujo.—Archive-se.
Francisco José de Carvalha,—Pague o de-

bito.
Joaquim Piras Oliveira.—Deferido.
Canudo S. M. Guimarães. —Rectiaque•Se

ii dassificarão, na fôrma do parecer.
Carlos Alvas Olivaira.--luntando a pa•

tonta da rezisam, transtira-se.
J.sé Maria Carlos Osorlo.—Ido-n.
José Maria S.:liza.—Prove melb)r o alio.

gado.
José Cherin. — romp:ete o seno do do:

cai ente da•. 2. -
Judith Nu , e; de Castra.—Em face do pa-

recer, não Ode sr atam lila.
Francisco Lippdfis.—Ern face do parecer,

rala ha que delerir.
fig ;eirada dr Com.—Satisfaçarn a °igen-

da do parecer-
Mathildo Rodriguez yen Ddiager da

Graça. — Cancelle-se a (lidas de 191o.
Arnaldo Arthur C. Alves.— Completa Se O

lançom a.to, na farina ao narecar.
anocl José da Canha Chavzs. — Pague o

debito.
Mar a 1. Wad-smann.	 Rolirain-so os

valoree locativos na ¡arma rio parecer.
Ant mio 'Iriam(' Ido. Na ia ha a provi-

&acha. A divala é pracelonta cotVra San-
to , & Ccrraa, o n face do parecer.

• Tacodara.dranaa. — Indeferia°, em vista
do r are..er.

(r Io a Morar.s.—d1 atafae am a exisrencia.
Tirodoro & Martela— Paguem o dela to,
litanr .:t . (glacio eervira. — Annullem-

se as dividas da atoe trata o pare-er e Offi
fie á t 'r cura rior:s Geral das Fazenda Pua
bica. Cancelle:n se o; deba:os cai:tu:as
nesta reparti,ão,aolte +-pias o processo.

Arthur Alv ni.—Ins.crova-se Imaonlia a
muae. de 100$, grato 'Milano, na raiana do
par eco-.

Gab	 idem.
José feiseira & Cap. Iaverevasa nos

for oA do parecer. Imponho a muita dei o3$.
gráo malhara de accórdo com o decreto e
lei citados no me s mo parecer. ''ancellern-sa
03 lanveaent)s nela fôrma. indicada.

Cacil ia (rnervr).—raga o imposta cm co.
brença, Cansara-se.

eimeemle

Imprensa Nacional e eDlario Officials
SPEDIENTE Do $R. DR. DIRECTOR GERAL

Diz 3 ie junho de 1916
Foram expa lidos o; seguintes cilialos:
N. 1.115—Ao Sr. dia ator da Gabinete do

'Thosouro Nac oaal, enviando a pedçáo
ti) revi Aor J: no A tocado ;hreez Palha "em
que saacita 0 dias de licença.

N. 1.110— Ao Sr. direct.r geral do Sarada
Publ ca, neaindo inspecção para a operaria
Zulinira Cordovil.

Requerimentos despacha-doi
Zulmira C rdovil.—Sim.
Valas Boas 8z asma.— Não convém:
Jno!n!lia Pereira Nepornuceno. — Inde-

ferido.
T. Baptista ai Coma.— A' Solo ';:eutral,

para prece=sar.

•
Ministerio da Guerra

Requerimentos desptcAndoS
Dia 2 d3 junha do 1916

DD. tracoma Baraos Lima Verte, fzaura
gas.-ada a' Iva, Iza Burars de O iveira, Is-
bens. Burgas dertk e I da Borg s F ital, pe-
Calo ap_atillamaato deotitulos da montepio.

Apresentem as certid033 de seus casa-
mentos.

Dr. Marclin Dias Ferreira de Azambuia,
Major media.) do Exercito, polindo tranca-
menta da nota.— Não r ie sor atten lida,
vista tratar-se de um facto provado em ia-
querito.

Ao.tenio Gonzairee Dominguas Netto, 2° te.
ne:ite lotando:ata. podinao ser submettido a
coasalho de inscságaçao.— Como peie..

Ministerio da Viação e
Obras Publicas	 .

Directoria Gerai de Viaçle
PltátfilifA- "SECÇÃO

7?6,0"ertmentoe despachattol
Dia 2 de junho de 1910

Orlando Xavier da Fonseca, amanuense da
2' divisão da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo gratificação addicional. —
Tendo o requerente completado dez annos do
serviço dapois 'e 31 do dozembro de 1912, não
pôde ser attendsdo á vista do que diage o
art. 132 da lei orçamentaria da.Despeza em
vigor. .

Jc-s( Cardoso Santos, agente do :1" classe, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, polindo
cratificação addicional.— Não teu to o reque-
rente complo's to 20 annos de serviço antas
de 31 de dezembro do 191a, não pôde ser
attendido, á vis'a do que dispo o art. 132
da lei do orçamento da Despesa eia vizor.

Franc sco Marciano da Fonseca, marhinista
aposentado da Es , raia Forro Central do
Braz 1. e Jos'i Narciw Ferreira, mestre de
linha apasontado da mima estrada, polindo
gratificarão ald:cional.— Sendo os reque-
rentes funcrinnarios aponnt dos, d rijam -sn,
çuerendo, ao M raSterio da Fazenda.

José rio 'navalha, machinista de 3' classe
da garrula de Ferra deotral do Brazil, pe-
dindo aoito!haçao para alterar o seu nome
para o de José da Silva Carvalho. — Defe-
rida.

C , mpanhia. Nacional do Navegação Cos-
teira, paliados d2cretaçao de novo regula.
mento para a ro aanaa mareante e nave-
gaoâo de cabotago n no qual colaboraria as
companhias de navegaça3.—Este ministerlo
nita dapoe de autarizaçao legalativa para
rcvor o regulamenta.
• Jo g o Evaristo, gnarda chaves da 3' classe

da Estrala do Ferro Central do Brazil, pe-
dindo a gratificação aiiietonal de '20 %
s:bre a sua diaria. —Ao !Mc:luarenta só ass'sto
o direito ao abona do 10 % o não ao da 20 ss
como pelo.

-

!SECUNDA SECÇX6 .

Expediente de 3 de junho de -19(6
Sr, consultor geral da Republica:
Para que consuPels com o vosso parecer,

incluso vos romcato os precosso; ns. 31-F-16 e
outros; 73-F-11; SO9 11; 43-F-13 o outros,
319 -15 e outros, sobre a cai-mossa° feita a
l'rancisco de Mora Ecoloa.r pa a a constru-
ação, uso o gloso da Estrada do Focro de Tata,
bata a Uoatuba, polo; docroaas na. 10.610, o
4 .008, dc 2.) de dozom' ro de 1913 o 22 do
Julho de 1914 (aviso n. 19).

—Sr. inspocor federai das Fstradas:
Attendendo ao que miem a Compágnie

dos (liamba; de Fer Fé laraux de l'Est Brési.
fim, omp . citoi -a o arreodataria da Rade de
Viaçao r crina da Bahia, o do acetato com o
sue informastes por officio n. 317. do 17 do

maio ultimo, declaro-voa, para os devidos ei'N
101(04 que é autorizado, e n caracter prol,
sacio, o w.g nervo da rsamoro de trens da las,
nha de Aracaja, entre a and , ' do Es ado
Bahia e a do Estado de Se gipe, a . san como
ente a deste ulti no Es acto e a cidade do
P. opriá, no estremo deaot linha; ficando, paaaP
rém, determinado o res ,aaelecimento dor
trens diarioa. entre Aracajú e S. Chris:ovOsi,.
conforme propuzestes no dito olicio. Em cona,
seq onda, 1:cala approvados os novos horarlok
ri taba la de iy eaos para leitos camarotes
refeiçoes, que coa este taixam detida 'leite.
rubricados e cuias segundas vias lun'm voa Sal,
devolvidas.	 è.

Tendo em vista as lu:m..140es_ prostalas
pelo ngenh aro chefe de 5° &urja:o a reli.
poao da: mOs coadsçasol da referi la linha,'
reco an-.en 10-vos qua onlencis tolas as M.a
didas necessarias para a segurança do soa
tratego ',avisa n. 131).

O Sr. ministro, tendo presente o reque- ;
ri mordo da Co npaa de A.uxinaire do Ghe..;
m:ns do For au fl r sll, arrendataria da
Rado do Viação Ferrea • ro Rio Grani° do
Sul, informal ) por vossa officio n. 277/3, de
26 de abril %timo, pratinho autarizaçaa para
demo:ir, deauzindo do inventar° da Estrada
de Parra de Porto k logre a ova lia oburgo,
alguns edificies velho, c xl , tentes na mesma
estrada, a co.  /vou iccoir mondar-vos que in-
formeis sobro o aproveitamonto que possa ter
em serviço da mearia radia o mas erial pra.
verent e das d'onoltçôes, anaioxanu•ite ao
que ficou resolvido pela aviso n. 54, do 25 de
ILeh) de 1914, cm relação á detnoaçao do
grupa do casas que existia ai estação co El-
imina da Estrada de : erro de Porto Alegre
a Uruguaya a, ou, no caso do n Is ser poa
sivel o ai relida aoroveltarnento nas ditas asa
Iradas, si não conrorn alienar, por vea ia, o
referido ma . orial (oficio n. 07).

PO ordem do Sr. min Ero, incluso Imo,
remato o aviso n. 3, de O doia-leira ultimo;
do Alin'steri.) da Fazeilla, bem aulin o pra-
cest o do Thesouro Nacional a que o ',lesme
se rolara, afim de que MI inspoct.ria in.
forme acorra da parta final da mesmo, isto
é, si da 1 corporsça3 da Estrada de Forro
Bailia e Minas á 1101a cio Via; ga Gorai dr
Bahia 1 z p irte o material do que se trata
no aliud da aviso (officio n, 13a'

•

Directoria Geral de Obras Publica/,
Inumam SECÇXO

ExpeKnts de 30 da maio da 1916.
Communicoo-se á Inspectoria Federal dia

Portos, Riosro Canaos que Carlos Alberto da
Castro Menezes, ex-coa iuctor de 2' classe
addido, da C narniraaa Addanistraava dag
Obras do Porto da Ceará, foi aproveitada
como 4° escriuturario da Repartição Ge -al
dos Te'egraphos por p rtarii de 15 do cor•
rente e tomou posse desse lagar a 17, dia
que &orou em ex:reic o (cffielo n. 134). 	 di

—Solicitaram . se da Inspectorta Federal
Portos, Rica o Carmes ina.rmaaões sobre to
coadiçoes em que se acaa a ve ida de lottal
na-..Avenida Central do Recto e quaos áG
construca5es alli feitas (officio n. 135j.

Dia 31
A' Insp2cter7a Ritual das Estradas foi 04

tnettila, para sor inf ripado, o oficio em qtia
a Com missão Fo !arai co Saneamento da BatÀ
xada Fiuminenseeavia requerimento a oontáv
na i nportaacia do 17:37-i$010, proveniente
da dffezt feita pela firma Gebrue ler Goe.i.
harth A. G., e Intractante dos trabalhos:
da lucila coam ssãn ( fticio n. 136). 	 •

— Determinou se á Inspectora Federal de'
Portes, Rios e Canaes que informe, oev.da
Société do Constructioa u Portsle_hrtlaatl
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,larteo, si a emr reza esti de acofiado com o
programma dos trabal os p.r el a proptsto
.(offic'o to. 137).

Devolveu se ao Nlini:terio da Fazenda,
devidamente Infirmado, o process referento
á reclamação da Alfandop a de Santas contra
a falta de balanças n $ ara avens das docas
daquello por;o (aviso o. (67).
. -Podirarn-se á Inspestoria Federal de Por-
tes, IliO3 e Canaes ia ormaç'es :obra o tampa
de serviço publico do 2' e cr,pturario da
•Commissão A dminostr ativa de Estudos e ibr as
odo Porto de S. Lu'z do t:aranhao, José do
¡Nascimento Moraes (officio n. 139).

-Sol.eitaramee provi-lendas aa Ministerio
'da Fana ia na .sootiio de serem expedidas
as nocessaria 4 ordens toiegrapbicas á Al an •
idega do Estado do Ceará afim de que por
essa repartção sejam deapac1iado3 livres Ode

ifeltos 76 volumes contond3 duas perfura.
•trizes Keystoro completas dast nadas ao
•1 0 distriato da Insrectoria de Oaras contra as
Sacras (avis n, 11
- Tran,mittiu-se á Inspectoria Federal de

.Portes, Bios e Cao30 , o aviso do Ministorio
da Fazenda, sab n. 1185, de 18 do me; pro•
limo fi ido, cm que ccmmunlca ter sido la-
vrada a escriptura d , permuta do terreno á
rua da Saud° n. 52, da propriedado de Rime
.51 Gema., ocr entro pertenceate á Caixa Es-
pedal d3 Pertc s (oficio e. 138,.

e	 Reqvcrimentos despachado* -1V")
• Darval Augcsto Games, pedindo rotitni.
silo de documentas.-Detrido.

Enzenheiro Augusto Fanstode Souza, chalé
da CenunOsào do onos do Salta Calharam,
rolinch a rostituição de co to15:s que juntou

pctiolo antarior.- Rooitua-s.e, meliante
rcc:bo.

-	 SEGUND.k SEConi
k6; ,sÈ Requerimentos despach.a-doS

Da 2 do junho do 1916
Ca'o Ono'ro. po lind con essão para collo:

car annunclts roclaniss nas paredes do cha-
fariz do La2arto, á rua Frei Cancea.-Iadas
terld

/'. Directoria Geral de Contabilidade4	 .sm,;(
pRIMEtilt 0E0210 .	 i

Expedlente de 20 de mato de MO
Sr. Ministro da Fazenda:

: -aDignao- v.s lanar que, no Thosonro Na-
cional , seja pa2a a quantia do 3:6005a em
'que importa a irmana canta do Dr. Alberto
de Faria, relattva ao a'agnel do prodio

'Decapado pela Inspector;a Geral da Ilumina-
ção, durante 03 mezes de janeiro, fevereiro,
março e abril do corrente armo.
t'A desresa deverá ser escripturala na com.

signa;ão aMa:eri d, aluguel da casa para a
repartição» ! vorba 10a, art. 87 da vigente lei
olçamentaria (aviso n. 1.9) ).
ftkignacevos °manar que, no Th-aouro Na-
•,cknal, feit paga á Com onhia das Estradas
da,- Ferro do Nor o do Brasil, casa:tonaria da
'Estran da Ferro Tocantins

'
 a quantia de

22:734616 reOativa aos juros do % venal-
'dos, no 2.1 somestra U . anuo de 1915, pelo
cip.Ual fizao de 757:9875200, papel, a que

:s§lfers o decreto n. 4,253, de 25 do no-
areM "lan do 1901; devendo, porém, ser dedu-
zi-là da d.ta quantia a imatrtancia de
.17:8165949, sendo t7:5005 correspondentes a

.,queita do fl:caliza,..Ao do i s gune ztr3 do cor.
nratO affinoorra atrazo, e 376$349 aos jura
légacs da mora,
N:A. de pezo reverá correr pu.a consignação
,propria da verba 5', art., 29 da lei n. 2.921,
ge,549ja.iciro fie 1915 rav.'so ri. (403).

D:gnae-vos ordenar que, no Thescuro Va.
cima!, seja paga a inclusa conta da firma
Lean tro Martins ,S1 Ccnsp., nu valor de
2:0005,relstiva ao aluguel do preii ; occupado
rola Inspetoria Foieral das Eetra!aà, no moz
do abril proximo passado.

A espeza de- órá ander pcfa consiga:içá°
-Aluguel do casa rara cscript.- rio da inspo.
ttorla, da verta 11*, art. 87 da vi.ore do lei
' oratmentaria (aviso n. Len).

Dignae-vcs ordenar que, no The oaro Na-
cional, sejam pagas as inclusas coa-os rela-
ciona ias o constantes de seis tainhas, no va-
lor total do 40 3145910, Klativas a. lerneci•
ments feitca, no armo de 1915, para a Co n•
missão do Linhas Teler.raphica3 Etrategcms
de Meto Grossa ao Amas- nas.

A despesa deverá c3rrer polo cradito a cina
E0 rafem o d3creto 0. 11 ,819, do 28 de de-
zembra do 195 (av:so n. 1.0)3).

Dignac-vos c rdeoar q .e, no Thesouro Va •
cionai, sejam risas as fachas s cantas rola.
dona !as no valor de 112595790, relativas a
transportes feitos em 1915, pe:a Estrada de
Ferro Itapura a ':lorumbá , o em Frov.lto da
Commissâo de Linhas Tolegraphic s Esti ate-
g'cas do Matto Grosso ao Aa,az:nas.

A d:speza deverá correr' f elo credito a
caie se raiare o decreta n. 11.819, de 29 :o
dezembro de 1915 (aviso n. (.907).

Dignae-Ths ordelar'que, no fliesouro Na.
cional.sejam pa gas as Inclusas contas re aula-
nadas no valer de 765700, relativas a trans-
portes, feitos no anuo do t913, pela Patrada
de Ferro Central do Brazil, em proveito da
Comraiss.ão d3 Linhas Tk.legrs phicas E 'ti ate-
g'cas de Malta Grosso ao Amazonas.

A despesa deverá correr por conta do ore-
dito aborto pelo decreto n. 1t.49, de 29 de
dezembro de 1.015 (avisa n. 1.903).

Dignae-vos ordeaar que, no TueiOnro Na.
clonal, sejam pagas as inclusas cantas rolas.

:chanadas no valer de 3i88100, relativas a
transportes feitos no anno da 1914, pela Es-
trada de Ferro Cootral do Braz,l, em provelo
datammissão do Linhas Telegraphicas Estra-
tegleas do Matto Gr. s-o ao A unnaa3

A despesa deverá correr por conta do
credito aberto pelo deareton. 11.,819, do 23
de'dezembro de 1915 (aviso n. 1.90)).

Dignae-vos ordenar que, na Thes uro Na-
cional, sejam pagas as inc usas c.nas rola-
abonadas no valor de 2:9075500, rektivas a

; transportes (oitos,, no anuo do 1915, reta
'Estrada do Forro Central d Brazil, em pro-
veito da Cominissla do Linhas Telsgt aphicas

•Estrategicas do Malte Gr o4 o ao Amas:nas.
A. dos, eia deverá corra por e .nta do

credito aberts pelo decreto n. 11349, de 29
de desenbro de 1915 (aviso n.1.9(0).

Dignae•VOS crlenar que, no The , ouro Na-
cirna), sejam pagas as anclus-s corras r3'.a -
et( na1as no valor de 975870, da Rédo da
Viacoao Ferroa Cearense, Estrada co Ferro
de Sobra), relativas a telsrammas tranurit-
tidcs em proreito das obras contra as soe-

! cas, no mez de novembro do 1915.
A deapeza deve .á correr pala crodPo a que

se refere o decreto n. 11.641, do 15 de julho
de 1915 (aviso n. 1.911).

Tendo e n vista o ci na ma ema a Directa-
ria da Estrada do Forro Oeste do alisas, c In
seu oficio n. 159 D, de 27 de abri ultimo,
aqui junto çor capta, tenho a lanara de solt-
cisar-vos as necessar Ias Iroviiencias no sen-
t'do da ser untada a cobrança judicial das
ciadas da fizcaltzação em a'raza da Compa-
nhiaco Estra las do Ferro Federaes Bra
raso tafide Sul 1111nalra, na insportancia da •
4-r75003, que, ora virtuda de (3,11,10 d .ste
minister.o, hav a sido iniciada pela Procura.
dcria da Delegacia Fi . cal do hasour ame.
nal no Estado de Minas Ganes (avisa numa.
A 1.912).

Diviso-vos ordenar que, no Thesouro Na.
exila! sejarestitUida a Arnaldo Braga Gonip.

a quantia de 1:000S, polo mesmo depwitada;
segundo o incluso conhecimento n. 680, der,
1- do dezembro do 1915, como ga- anta da
propo-ta para O r lecimentos do mi teriaes és
Repartição de Aguas o Ora : Pu)licas, no
~ato exerci ao, visto não ter sido acceitt
a allndila rropo ta (avisa n. 1.011)

Digmae•vas cr lanar 'u3. no Thesouro Na;•
çicnal. sela ries tituiii a 1Lrilz St Comp. a
quantia do 1;000$ pcets msstins doposliada
conforme o anelos conhecimento n. 61, der,
20 do nes -mbro do 49i4 c-mo gira n'ia da
ass'gnatcra. o esenuçflo do contracto nara
lOirimimcnt) de matoriae; O artigos d:v is 3;.

flepar (iça) do Agua: e Ciaras Public s du-
ronto o ano do 49l,- visto ter a ai ti lida
firma cionpr do as ela anilas do roa rilo e:n-
trato (avi:o tu 1.911).

Dignae-vos orienar que, no Tirsairo a-
cional, solam pagas as in&was cantas na
importancia total de 1:2118, ela duas rela-,.
ções, sadio uma da 907,35)) e a outra dal
3( 55500, provealontos d s ter-uai er ntcs (et.
tos a Estrada oe Ferro Rio do Oura, na cr-
reata atino, o cr:pturanio se a dosp'zr na
consignaçao-Pesaoal o material - titola-Tra
fogo e m:vimento-Estrada do Ferro Rtn dos
Ouro, da verba 8 , , art. 87 da lei n.
do 8 de Ia-oiro de 1016 (aviso n. 1.915).

Dignao-v . s erden ar que, ra. The-ouro
cional, seja pa;a a quantia de 8003, em que
importam as inclusas coroas do !hW:
Comp., do traba'hos executidrs e tornou'-
mentes reit s para esto rainisterie, em markt>
prosi no passada.

A desp'za. doteri Ur' esEr. ipturada na
conslanaçáo - Para oco ror a enaesaner
deepcoas extraordinarias e impravistas -Ver-
ba 14'-art. 87 da vig,nto lei orçamentaria
(aviso n. 1.916).

Dignaci-vos ordenar que, no Thyouro
cima), roiam pagas as i nclu3as ront as na hl-.
rir tineta total do 311$533, em tres rolaçAe3, -
:colo um t de 2175, outra do 91 I ta rsi a;
ultoria de 195380, provenientes da forneci-
mentos fei r es á Ropartiça.o de Aguas o Obras
Publica s , no COrrent0 arma 033ript0.•anrin-sa
a despesa na consighação-Pessaal e Mito*,
rial - titulo - Consarvação das repesas,.
aluedntos o reserva • orms da mba ta,
art. 87 da leio. 3.08 1 , de 8 do jan.: ro de ;
1910 (aviso n. 1.9(7).

Dirriao vos orient. que, no Thesoan Na.
&onal, soa 'n pagas ao incluas coriza na m•
portancia do 1:71250W, pravanicutss de
material tsrace do- á departição Geral das
Te:egrapho-, nos meras do janeiro a março
unimos.

A delaeza e roerá por conta da èons',gria- •
ção que, sob o titulo -Sib-d recorra Tecla-
nica, verba 3', art. 87 da visento lei orça-
mentaria. se latina ao n:cassarto á Stlia dia
reabria 'focinhai (avi so n. (.913).

Digaae-vas °Manar que, no Checo= Ya •
clonal, tcja paga a quantia de 10)50O, e n
que importa a melosa conta de Gen:alvos
Pinto st Comp., de to:Ilactivo:atos feitos á,
hum-orla Gani da 1.1u -ninnão, em março •
pruximo passado.

A desposa deverá ser e.criptarada na coa- ¡
eLnaçao -Material -Conservação e Ao:isl..",
siçao de aoparolhos verba 10e, art. 87 da
vigenta lei orçamentaria (aviso o. 1.919).

Dignae-vos or.lenar que, no Thesauro Na.,
c onal, sejam pagas as ine'usas contas aça.
cima ias no valor de 3:6 '6I780, de Borlido :
Mala & Como , rolat vas a tornecimentos
Pitas no corrente anuo1 para a Fecalisação
do Po-to da Rio lo Jaaero.

A despesa deverá correr por conta dos,
fundos destinados ás obras do mostro'
porto, a que se refere o doca ta numera
8 621, de 23 de março do 19i1, na coa.
signaçãoaaPara a conatrucçâo do artnazens.A
OSa0t03, ota., con.stante da . verba ..destinaitai

•



dita fiscalização, pela vigente lei orçamen-
taria, art. 87 (avisa n. 1.920.)

Dianaeaws Graduar que, no Th:soara Na-
soja paa a a ;roiausa canta. do Arnaldo

Araga ar Coroa., no valor de 2973,prevealente
de forneci ventos faltos no cearrente an ;o
para a Fiscalizaçâo do P,rto do 111) do Ja-
heiro.

A despeza doirará correr por conta dos
.ftmdcs destinados ás obras da morno porto,
a que se raiare o doudo n. 8.621, de 21 do
março do 1911, pela o nstanaaaa	 Metterial

• do expediente—constante da verba destinada
á dita fiscalisaçao rola vigenfo IA orçarnan-

, taria, art. 87 (avo n. 1:92i.)
Diecotaria Geral -1oCon'ab111dade-1° sec-

ção —A viso n. 2 .0 93 - aio do Janeiro, 31
;Q maio do 1910.

• ; Sr. ministro da Fazenda-1117.mb . S3 v.
'rilc,ada pela tomada d3 contas da Cbmaa•
guie Français3 da Port do Rio Grande do
ui, relativa ato 2° Setla ,33.tre do 1913, que re-

solvi a pprovar, do acaordo corn os rasalta los
constantes d olloio da Inspetoria Fadoral
do Marta s , Fitos e Canaes n. 263. do 2 de
• reotilinlo pelo decreto r, 303, de 17
do correaa?, dcs guies vos enato uma abala,
juntameata co:n a acta • -f a toma :at cie canta,
que o capital e:np-eaaato nas ori d monto
Forto de coatarmadaio com o reg'inen insti•
tuia° pio doentio ii. 6.981, do 8 da junho
de 19 8, atting ti, em 31 d3 dezembzo do
alta anuo da 1015, á imparta.nala de.......
a2.a52:6705212, ouro, da qtni sia:310$069

wrespondom ás cbras exa-adtadaa n3 sa-
rna:U. 0, 25.130:33..5143 ao total anterio:•
monte fixado, resulta que a referida campa-
nlita á credora da qutut t a do 79 a43a3117,
curo, prov nont3 dos juros qu ha saa do•
viic s c: no mo a di4crimiaaç10 atanaza o
traio em vtsta luso: sid: intugcraio em 45
do nave:abro do dito anato o trat:g do porto
• rui() r,ag L .reot) v.3s di.mareis crio ia soa
eff3 tua lo na Th aou-o Nacional, c • rrenio a
das a•za p r catada Caixa Espeataal. do Portos

cujs tundos :oi incorp;ra ia, nos 4ernns
do decreto n. 40..267, de 12 de .jualta da
1913, o prolurto da tax t de 2 %, o aro, auta•
riz ida cela 1:i n. (13 16 do outubro
da 18SG.

Discriminar:ato anaexa a3 aviso n, 2 0)6
desta data

Cantai emproara lo, cães cm
tratago	

Cães oin c:nstrucalo 	

•Tota'..... 	  ...

' JIA.° do i" •if. ao anua sobrae o
capital t dal, em 4 1/2

• mezes
Juro do 6 ao armo, sof: ro

o capitai toLal do cá s e 	 n
ens ' rueo , em i 1/2
cr2(0,750;) 	

• Juro de 10 °/0 ao anno sobro
o capitai =1 ,1 ráCS m tra-
feg.a o ol 1/2 nau (1.25°M,
desluzida a renda btuta

	

arreadada (11:717$2i9) 	

Tctal dcs juros a

	

pagar, ouro 	
MIEM .	 •••nn

91.125:5165353
4.827:153S 60

25 952.6705212
-------

C83,9353370

33:2933363

475 20i53-5

795;2915655
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• SEGUNDA SECÇÂO

Requerimentos despaeliculot.
Dia 23c junho do 1016

Ilesa Gomes da Neiva, pedindo os favores
,do niont3pio institui io pelo sol finada mata.
do Francisco do Assis'Gomos da Aelva, car-
toiro da 10 classe, apzow.a,r101 de/ çorreks

Aejoyaz.—Deferião,,

Ant'weo noirlgaos do Paula, cx•tel°gra-
phi , ta do 4a classa da Hopirtion Geral dos
Telegraphos, p alindo permissão para c ntl-
nuar a contribuir para o moateato.—Dafe•
rido.

Jcsé G01103 Parente, ox•engenlio'ro do 2°
classe da In pectaria do Obras Clontra as Soe-
cas, pai ncla permissão para coatinuar a can•
tribute para o montepio. —Não Ode s:r
aatoadida á vista da roa; laça) d Mintsterio
da Fazonla que equiparcu, para o3 effel'os
do art. 20, cs fuacuiona.rios dernitad3s a ar-
bitro do G verno aos que o demittem Polua-
tarianacato.

Dia 3
CorinaBarre'ros da Souza Poixoto, pedinlo

os favores do raontopla instituilo pala seu
final° marido Josá Bor • ;ar iinca do Souza Pot-
zelo, 4° cscripturario da Estrala de Ferro
Central do Brazi1.—D3twida.

Anpolinaria Amalia da Silva, r ed:nioccc-
tida) do sou titula do ponsion.sta da mon-
tep t o. —f:lcrain li20•32.

Maria da Gd:ria José dos Santos, ido:n.—
Cardfi rue-se.

Com o officio n. 11, do 18 do correlata, de-
volveu o Mini-tarjo da Fazenda o pxcasso
com o quea s halo atol D. Pim1eneta Fera
retra de Fig lo t redo ao m3nt.3pio ins'ituido
am.o sei tnaJ man ia Jau) Justinian-c do
Fizneired.°, carteiro de 1° e:asse dos C rre.os
da B ahia, t ara qu3 nrov: a in t er ssoda st
oxereo. eu não, qual o? cm •weao pabl.ca
Le-n coro faça sellar nwamanto a ortalio
d3 °bit° d coatribainie.

—
Companhia da Porto da Vitoria.—Conapaa;.

re,a nesta secção.
;

tirectoria Coral de Correios
e Telegrphos

-SEGUND A SECÇÃO

O In ; n'stro de Estala dos Nrgeeioa da Viaa
çaa n Obras Publicas, em nome do Prosidanto
da 11 aubUca:

De raceNrao com o di;pst no 1° to ar-
tia) IV, di n. 3.08a, da 8 do janeiro de
1016, e no art. 473 cio reralarnento da Ra-
part çaa Gemi aos TAographos, apprevacla
pelo decreto n. 11.520, ao 10 de março do
195, resavo no near pa c a o loaar do chefe
s' c ,fia da menu repv • tiçlo o ollicial aluído
c:a t3 ,3nt boi L dos telog Al .ar. R aio-
plana Go.nal 'es dos S:1-, t;-s, COM 03 venci-
meto. que h o cair
• (1b da Janairo, 2 do junho de 1916. —

A. Teu ,rcs de Lyra •
••nnn•••

Per frrtatio do 2 do corrente, o Sr. mi-
n'stro rasalvea f zer rere a tar, de acaWdo
Como o art. 133 da lei n. 3.08), de 8 ch ia-
ni , rio ultno, ao uadro cl s tinceior.arl a
cff !ativos da lie :ar.i.ão G , ral dos :Ural a•
rides, o tolegranhi ta-chefe II tnriquo lo tquimn
Plata, rnandli) ;Ad tio aqi-lla rei) r tição aor
portara i3 1 de arii do 191).

!MB

rx.oe 'tente	 2 ds jun lko de 1016

(loumuricou 5e:
Ao Sr. dita c,cr geral do; rarreios que o

Sr. minatro, tronando canitecimatito r3-
quewirnoato cm q ;o o am ' mico- e 1.11'Z Salo-
bra]] rccwro do act° que in !cferau o poluo
que faz no Fent do do s:r a sua pra in nao
áquello cargo C3 -alia ie 5 do n. •va nara et-
erno. proferiu o seguinte daspachor A' vista
da infaonaçao e ,to paraico:,ralo liL o quo
deferar.

Ao ar. presiient3 do Banco do Brazil que,
segundo informa a Dsoctoria Geral dos Tale

graphoa, a Companhia Amam não Ucceik
como Wh !laces telerrammas que) interessan,
a opera..ões do cambio. enderoçalos a Sa•

e, no caso de ser autorizada a,
aceitaçaa ;ou mus, seria aquella repartiçaat
deboada pela respec sava taxa ao 3$ por pa4
lavra.
— netteram- se:
Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputa'

t Idos, o roquerinurta do bacharel Virgilio
Cari sa de 0.ivoira, que delxeu do acorri-.
paahar o aviso n. 43, da 7 de janeiro Ul-
timo;

Ao Sr. prosidonta da Cantara Municipal de
Rala wahy, no Estada do Elio de latoeiro, cd•
pia cli informa ,,ão prestada pela Dir ictora'a
Geral das Telaaraphos sobro o restabaleci;
men:o da e•tairiao teleg aphica que funccle
nava raquolla cidad3 do 1858 a 1915.

—Solte tara 1 1 -so providenclas :

Ao alanistorio da Guerra, para qua soja ca4;
dido á Directoria Geral dos Co. t elos o j redita
em cato betu timnnta lunecMna a a;encl•t
p.s:al da Valia 1\111.tar, nos suauraias desta,
bapital;

Ao Sr. dircatr recai dos Telegraphoa,
no se tilo cio sarem consalorados corno of.
fiela s os t doaram na s que forem apresou.
calos nas asta.aões telograahicas dada Ca.-
ptal pala cap taratane ata Aurusta Pache-
co Atv :s do Araujo e destinado; ás esta-
çõ s de Abratião, Angra do, Rol;,
o Parai y.

Deu se conhecamento dessa pro rid.2ncia. aq
Mi:lidaria da Mariaha.

Ao Sr. director geral das C -arreios, no sen.
tilo alo sor removida a o•to winisterio o
processo aro motivou a punição e re::pansaa
bil da i° poenniaria do amanuo ase Cotavia
Fe:Teira Nfort ns;

A .) minist2rio da Fazo la.no senti lo do ser
o ta pee f or da Alfandego, do Dentro autoriza.
do a co ;color des oach o livre do lirotio do ma•
terial destinado ao ,districta raliotriegraphi•
CO d) Arulz)na g. rara m:.ntaaa a da cr.a.
çâo de. Z abula o embarca la em Nova York,
que acvara chega: a bordo do vapor Stezicel.

IterIcrimmtos desperitados

Antonio Pereira Martins Janior, ama-inani
se da Dito • toria Gera: d OS Correios, pedindu
con.age o do tompo.—fleaueira oapor.:nna-
ment queroado, ao M.nisterio da Fa.-
zenia.

Joaa Paes lia r:iro lo Navarro, to1e;raoh1ste:
do P e ae da Repartição Coral dos Tele-
graphos, aaosciatad) par ao trato de 31 dt.

xrento. --Junto cortilão de t-Ido o sal
to no do sarviao tolera: até i 'sita e ia que
CC11330À a pro lJzir cl do o decreto que a
aaasentou, de accàoh com a cirechar ri. 15,
do 26 ao iarta t ro do lan, to nlitaistarlo da
Fazonla. Prove si asai quite do paga-
n.o= de mio os O solto do na notção O,
bem asa no, de jias o me ,salidades para 4
monteph.

SIM I do [lego Cavalcalt3 Silva. 3a ofil-
dal aposenttao da Direct ria Geral doa
Correios, podai lo reaansidera;,ao do deipa*
cio quo tu aa .0 o aboa • da gratificaçrha
ad tidicnaa do 30 %. -Mantonho o despacho
anterior. Nata, impei° que o Mirnsteri0 da
Fazia:11a, julganb neacsatrio, peça a ali-,
di3icla deL.A.3.

Ferlan to NIcn!z F oro, chLto de sena&
apo :entado da Directoria Geral dos Correios,
Pedia 10 ab.no da graviGeoção addtelonal de
2 %. ro o raia •r . nto funeeionarie
aromntado, devo d • riair se, querendo, 1k4
alinisterio da Fazenda, que poder& pedir-
so julga nacessario. a atui u:toga dest0.4
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aDirectoria Geral de Correios

titequerimentos despachados

- 13 ¡unha de 1916

• Joio Ca n:fano da Calha, prat:cante do
elassi, Sao Paulo, pedindo 14 dias do li-

cença para o offaito da jllitti01AA do la1t3.2.
—Concedo nas termos dainormado.

Lualan) Auaus:o Bodriguoa praticante de
ja clasou, São Paulo, pedala) 33 dias da li-
cença, em prorogação, para tratamento do
saneio.— Sim,corno se informa.

.0 mesmo, [Miada deus dias de licença
para o effe'da de justiScaçáo ce falta.s.—San,
como se informa,

'0 mesmo, podindo 60 dias do 1icnça, o-n
prercga•:ae . ara tratamento de saulo.—Sim,
caluo s3 infirma.

°mesmo, pediu lo uin dia. de liceaaa para
tratamento de sau i e.—Sim, como F.o in•
durma.

Dia 3

rominondaa.da Alboquerque, amanuense
da directoria gelar), podinao i 5 dias de li•
dança para tr itara anta do sauda.—Concodo,
'lios termos do iafor parlo.
a Juvenal Auzust) Vouzella, pratica ato de
a.* Classe da drreatoria geral, pedindo oito
diaa da lhe ça para fratameato d suada.

como se inf . rrna
Joaquim Voriss mo de Cerqueira

'anum-mansa, rabis. pedala° para prestar con
carso para 3° offioral.— Atara ria opportu
fliiad e.

Jo3Ct da Ilodsi Martins, pedindo restitu'cão
do documentos.— N o arhindo no ar-
chivo desta repa • tiaaa 03 doca cntos pe-
didos. inaciariao.

Anilar Possolo, p incio co tina sobre se
0)T,ta desta repa.rdaão a ncre3içáo de

; ta :titia Go:nes Leal para oraticanta d .s3
lurria classa de ta cliroc orla.	 Guraprala a
eiaie:a ,10 ON n .e tent , cartiaqua so.

lofla-ia tala Val.e, rut carfaa
'de i a c1aso. arnazoaaa, pe and) paaanuaata
do gratalca jia q ce se oia com 1 reit .), do
tempo 0:n que sairvai ati :,d) Alua nistratão

.da Balda — rat Élcaaào requaral sa com
peto aos qu3 (coa emalara) na regia. Ia,
d e :e :ido a

• •	 a.

.	 -111imster 
-

to	 Agricultura, Industria

e Commercb
Palau:ma.	 -

r.tor portarias da 33 de laudo ultimo fcram
c.)nceiLicy,4, do a3côrdo c)rn a ieÍ, Irw mo-
z3s de licenra, pora tra t amento de saude,
ao pharinuaueutico d.) Nu : Lao clonial Se.
nadur E•tevcs Juaior, Accioly Ilugo Duarte
Sant'Anna.

•N Por °atra de 31 da mana ultimo foi na-
meada o vetcrinario, adilo, Dr. :leão Chr s•
tino Cruz para exorcer o cargo do voteri.
'tarjo do Servrço da Iniustria Pastoril,

—Por outra de 2 da c ire ;te ai suspenso,
por eo dias, de accia..!o com o art. 76,

,combinado cern o art. 9.), do deaulaneoto
approvaio pnlo doeca : o n. 1.4,36, de 13 cla
janeiro do tala, o pro • csa r da desenha da
lactai& Supera z da Agr:culruri e . Molicina
Veterinaria, cal Palheiro, Thomaz Caval:
canil d3 llus : raa, ror ter Iara ro com o
devido resp aro á auto--idada sup-riar.

— Pcr intra da 2 do c-rrente tcram
declaradas aidid s, de ai ca :do cora a lei
zorçamentaria varraalta, a partir r13 1 de abril

•o corrente anna es ler, e; da Escola da
A ariceura annexa ao PeEto Zoote.linico

.Foderal de Pinhairo, José Bigaud do SA21
2 Daminges llenriqua B. atine.

igualgual acto da mcsma data foram
deignalos aa ln.tes allidos, da r's.3oia
do Agricultora annexi ao Posto Zacacalinico
Fo:c7•a1 de Pinheiro, Jo , é fli;aud d3 ouza
o Doniuzo lienriaac Braina. pira sc,rvir,
a:é tritarior delibera-ai, ai Estio a Stipa:ror
do Agrianitura o Medicina Vetara r a em

cio que trata o (12.Cr0:0 o, 12.0/2,
de 29 da março da 1016.

—Por cutra de 3 do corranta fal de.si.
gral. h) o auxiliar agrano-no, adi ia, da Ser
viço de l0speRcA.0 e Defesa Acancoloo Jaannitn
de. Avciiir Fraucira de Moldo, para servir,
até ulterior dcl beraaao, in Aprendiz Ldo
Agr;c da de G irbacena.

—Por fanal acta da mestra data foi de-
signado o a ia liar agranorna. addato, do
Serrar) do isarrculsora Pratica. Ararei do
Carvallo, para servir, até rilaar ror
raoata, no Aprendizado Agaaco.a d3 atuba,
no Estado de Alagas.

Expeliente de 31 d.! ma o de 1H6--

Sr. director do Aprendizado Azricola do
S. Luiz do Mi9.0.1s:

Coornunieto-vots, para os devidos effaitos,
que c Sr, ministre, por daspa ha da 20 do
corrente, resclvoa prorcgar por 20 da, -tem
direito a 1/00cure,:as, o pess , para que o
continuo addicla do Jardim 11J anat .), 1' 'lona
Feraanics da ai.va. aso-urra o ex : colo co
cargo de e:onome dssan aproa usam, para o
qual tara nanica to por por latia de 9 daita
luz (officio n.

— Se, delerra do tical do 'Ra z oaria Na.
n) Estado do Pao Grata ia do Sul:

De ordem d Sr.rain atro e pari os devi los
etraitos, communico-Vos que, p or despacha
do 29 to carreate. S. E. resolveu proro;ar
per 20 dias, sem direito a vacine ito , o
praz) para rue o ccnt raio allido do .kr
Beta nico, Th má Fernan :et da -Uva, assa na
o exerci •io di carsza de eecno no do Aproa.-
diza .lo Aar.co'a caía% Lnz de Mis , Ca-, para
o qual fara nomeado po: portaria do O deste
maz (cala° n.

— Sr. di oidar a Fazocia. Sua-rior do
Agricultura e INIzdicini Vct2rinaria, ou Pi-
ohairo:

CoairrmrliCC-vo::, para 03 deal'.os (feitos,
que, per portaria de 31 do =mu: , foi sus-
penso, de accardo com o n . o. 7, Comi:tina:10
com o a: t. 90, do raralarnaata ap ro /rd°

:pelo decreto n 11 433, de 13 da j mncir) do
19,its, par tia dias, o Ir nte sidustatio.o dcssa.
escora, Dr. Pe Iro Augana "atito, por ter
/atraio com o davi lo ra-pato á autanda lo
sapa :a:ir	 n. 1.100.

1),‘c : aro . vls, pira es doa. ; los fins. que,
=ta lata, :c (ova de3 goar o prot • -ser do
da:C:11 ,"5, , • 0a11110 No itero Go ça.ves, para
substituir, cima:rica a sua susponsáa, o pro-
fesscr de de s enho Thornaz datataa.nti do
Gia.aurio (avko ri. 103).

—se. diractaa da Dezacza Paha 'a :
Da ordem do Sr. mia stro e para o z d•vi.

dos effeitas, worrounie0- VOS que, par p-rta,
de 31 do cari ente, toi stisponse po GO lias,
do ara:arda ccrn o art. 7a, comaini 1 com o
arr. 99, do racilannento aproo.-	 pa o de-
creta n, I .130, dc 13 ae jinoiro de , 915, o
lenta sua:ar:riu) da asaola Sapar i or do Agri.
cultura e Maiicina Vatermaria, ou Pialuloo,
Dr. Pedro Augusto Pino, nor ter faltado
com o dtvi 'o i espolio á auiarld .de skertor
(off].	 n. 1.1011.

De orlem do g r. m . nistro e pari os do via
dcs ofteites, o mmuntea-vos que, par padaria
cle 29 do arreato, tal ex airada, do acoardo
com o art. 133, a' O , da 1 t n. 3.033, do 8
de jana : ro do 1016, o aju iante, icterino,
adiido, da 3' seeçao d.) Paste Zeo:oelicr.co

•FoJoral do Pinheiro, Oetavio Fdaar,lo dia
Britto Alvarenga (officio n. 1.5Gffl.

— Sr. E. C. G: een, superintendente do
Sorvicao do Algodão :

•luso vcs remotto, de ordem do Sr. mi-
nMro, por cópia e para es devalos effoOos. o
telegranana Qin que o deputado 113elonso
Abano -oiicltoa info-ronçaas retarontos
descaroçador:e: para a'godao (oficio nta•
mero 1.t62).

— Sr. diretor do J.ird:m Bo'anico.
De o-derri do Sr. ministro, irnIuso vos ro-

motto, yr cópia r para os devidos effaitns,
a ca r ta em aue o Dr. Josa Gonzaga Franco
Filho

'
 'arras', r inscripto sob n. 106, no

re.-Ost r o deste ministcro. solicita 100 mudas
de caraliptios robusta (cffic.o n. 1.533).

— Sr. d:reator da Sarrço do Agr caltura
Pratica:

Cammunico ,vcs, p:.ra cs davicts effeitca,
que, por ip• arfa dm 29 dr erran t e, fci
cx-innaaUc. de aca. , rda com o art. 133. § 6°

'o/ n. 3.' 89. do 8 di janoao do 1910, a
jodan te, interino, a Idido, da ,a s s cção da

rosto Zoctaclinico Federal de Pinheiro. desi-
gnadopar portaria do 21 do marao riamo,
para servir na Esgaça° Geral da Expetiman-
inaão de Cor ata, °atavio Eduardo do Br.tto
Alvarensra (ofhalo na 1361).

Afim do que nossa S.Ex. o Sr. minizarokar
ha'oilimio a resolver a •-..bro um relido feita
pelo Ministerro da Frucnda. no s ntido do
ser First á dispoi,a n o da Menei a fiscal no
Estalo do kmazcna• o e crevento,
da 11 4 pactoria Agrirola, Jcs i Nianro do ali-
%eira, ool • citn informeis, cora a pos 4ivel ur-
gonaia, se r3 a enlveniencLa nu nào d s-r
attenlid , o 'aferido r ed do (officio n. 1.10').

— Sr. director do Serviao do Induaria.
Pas 1 oril :

nanunico-vcs, para os devidut &leitoa,
que, por portc ria da '20 do corrênte. for ex.
anarad de acca:do c on o art. 433, § 6' da
le n. 3 03a, do 8 ia iancira de 19 G. o aja-
danua, inter na, addilo. da 5° :cocção da
posa) Z .)0techniro Pedoral da Pinheiro, Oata-
v:o E cardo ,10. 8-it3 AivarOng,l, designalo,
paz partsri i da 21 de nlân:0 ultimo, para
ma l a na I .at ;ela Grral de Eaparinmataaão
de Cari: att (,.(lia • o n. 1.555).

Pequerimenlos 'despachado-41

Pia 2 de .junh.) de 1016

Feiro Peixota de Miranda, salatitando
Imiti:: do ai veres frurt raras:, — Satisfaça. ass
cá ondas da lat n. 3. 5:51, do 22 de janeiro
de 1:460.

Palra Mica'', praponio vender farnatrs
apropria:tas á dolos r contra a invastio dos
gafai-alotas.— u'or si a exaer:o le i a com os
foguetes oratuitniante cedidos pira
fim,

aloaeyr Alves da Sotizi , frui) term 'avio o
s garoto armo me acusei rinario da Esc..13.
Superior de AL,renItUra e Me ric . na Velari•
nar:a, re'{tier nimtr coa no terceiro armo da
curso dl • scala Suaerior da Agi' cultura o
alei cirza Votarinaria, co Pirhiairo. — De-
feri to.

Aracfre \Veiar: cio Franco Genofra, O cal-
car]. di Diroctoria do Sorvia ao lndustr:a
Pastoril, pa lindo sais mesas de 1-cenaa, para
tratam oito de suado, em prerogaalo. — In-
deferilo.	 •

ime:~

SEGUNDA .SECÇÃO

.11cgitorimento 'despachada :f

Dia 2 de junho de 19Ia

pedinlo transpor'
para dcus eava11os.„7	-•
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Directoria Geral de Industria
-	 Cominareis)

Primeira secaão

J 'EXPEDIENTE. DO SR, MINISTRO

Dia 26 de maio de 1.916

Agradeceu-se ao Dr. Luiz Martins do Souza
Dantas a communicação que foz pela cireu'ar
11. 10, do 10 do mez correoie, de ter sido
nomeado sutosecretar ia de Estado das Rola-
•oas Exteriores e haver assumido, ore 15 do
111:nina moz, o exercicio do refeaido Cargo.

—anmmunicoa-se ao director da Escola do
-Aprendizes Artliciaea do Estado de Minaa
tieraea, que o Sr ministro, atendendo ao qao
roqueaeram Jcsá Mar a D.niz o Candido
Passos, resolveu autorizal-o a a imitir á nu-
triaiala da alledida escola os menores Sebas-
tião Lopes Diniz, filho do primeiro reque-
rente, e Anisio Passo.s, filho do segundo, sa-
tiafe:tas as extronciaa regulamentares.

—flemetteram-se ao preside de da Junta
Commerraal do Districto Fedaral as net . fica-
çõcs ns. 979 a 031, ovpedialas durante o mez
do abril proximo findo pelo Pay eau In t erna-

do l'Union de la Propriété Industrio:dic.
corri 3 doeuruentwà. relativos ao registro das
marcas internacionaea 113. 17.410 a 17.457,
ás trans:erencias ns. 1.953 a 1.990 e a ope-
ração oaccturala sob o n. 5t3, concarneates
a diversas mirras iguala.ento hiternacio-
naes.

—Solieiteu sa o compar:cirnento do con-
sultor juridico deste min•sterio no dia G de
junho pr,x mo futuro. ás 13 haras

'
 nesta di-

rectoria geral, ali In de assistir á abertura do
011VOitler0 que cant)in o reiat rio da inven-
ção ue um syste, a do annancios-reclarues
unau:ossos e coLadas nos canoa superiores o
inieriores das folhas de jarnaes, avistas o
aieinkaihan tos, para que pediu pr vileer io Aris-
tide: Frederico de . .astro, o ernittir, oppor-
tunameate, pareca:.: a rene.ta.

— St-ria:taram-53 praovi leras do directcr
,garal de Saule Pula:in e do directa? do Sor-
Yieo do industria Pastoril no se-tilo do de.
signas° n um faacolonario do ca la uma das
referidas repartia5e-. para, no dia G do junho
poxitno faturo, ás s 3 e ás 15 horas, r.roape-
nectivain ave asai:t irem nesta Saarezaria de
Estada á abai : tura dos envolacros que con-
teoill os re!atorioa da: invenaõas do «prato:
de clarahaia para IPtros presto, do SVIa•
dirnir Galerna:o, e consc vaçao da manteiga.
-e creme da leite par mo'cl da applica.aão
acido canoa co;', d Francisco linaz,
rom, cpportanamento, parecer a rancho.'

Iterc:rim;* ntos despiel,ados

Dia reide maio de 1915

Manoel Pinto Gaspar, rykdindo parantia
'proviscria para «orn appirelho do doado a
evitar- os choques naa estrada= (13 ferro e os
-enganos nas agulhas, dei-laminado S.ourança
fer ro-virtria sysima G,P.-par».	 D,mor,do.

Diniz da Souza Martins, poirId m rivi.eaio
para um novo oro:tacto denorninad) Ca,'d
conlen,?ala cister-itizadoa.	 alam,

Aliredro Delgado de àlaraef, padiola pri-
vilegio para «o n madaintsrao el_nominala

pparc,ho de Moras, destinado a fabr caça°
da earaas, de rtes e fins analogos na arta
dentara, com a )plicaçãa do cera derretida
OU compas.çao soinelha.nte:a. — Liem.

Samuol Pclitzer, por sou pr cara dor
C. Buschniaan, po tin to privilegio para «uai
novo prozoso da areparaa) 'do fumo,
e:aia-ido a ti tyoc, nevo, leve o saboroso. —
Idam.

Antonio da Silva Ribeiro, pedindo priv113-
.gio para «una novo filtro para ratuar.—Sub •
ina,tta- so a invoaeao a exame prévio.
, Companhia Cor vej..ria Bater, por seus pro•

,CUradores Moura & NWrison, palitado privais.-

g'a para «um novo systema de propaganda e
belo loa para cerveja», Indeferido, de acebr-
da com os pa.reewes.-

Crancisre Cuenca. Perez, Felipe Voa e José
Maria 3Iascias, por seus procuraderas Leclere
,a) C‘2 „, pedindo vista dos para:erea que mo•
tivararn o indoierimonto do seu pedido de
privhogio para «uai novo producto tadastrial
DUO consista em um extracto fluido ou solido
de harva matte, o procasse para fabrical-o'.
—1:) .-se conhecimento dos inadarne.ntos do
dospactio.

Josá Leonardo da Conceicao, padiado sela
nada/atido na E: cola do Aprendizas Adiro
'es do Minas Caos es o FUI filho Chrlspini
Fausto da Conceição.—Indeferid.

D:a 31

Lopaa Sá St Comp.. por S0113 procura lotes
Le flore & C°., padindo privilegio para (rapar.
folaoaniantos em pacotes do tabaco UAI ido
ou picado com papel de cigarros intercalado
entre duas capas da cala pieotea.—Defe-
rido.

Francisco Martins do Aguiar, pro‘.13-ta.ndo
contra a cone:ssão (1) privilagia que faz
objecto da patente n. 9.212.—Archive-so.

Dia 31

Jcoé Antonio do - arvii 1i Jualar, polindo
guia para pagamento do anatai:laias da pa-
tonto n. 8.791.— Deferido.

C. Ru:clima:1r,, fazer] lo igual polido rala-
tivamenta as patentes ns. 8.305, 8.707,
8.185, 7.032, 7.!0t, 7.0570 0.118.— Idam.

Aristides Frederico de Castro, palita o pri •
r,k ileo,i0 vara «um systems, de annunclis re-
clamas i apressas o cola ios nos cantos suma-
riares e inferiores das folhas dos joi mines,
ravistas e Fernelha,nteR, — Compareça nesta
directoria geral no rraximo . lia O 1 0 Juona,
ás 13 lacras, afim de asistir a abertura do
crivo-lucro.

Wiadirnir Guerrero, por SOUS prceurado-
ris Le lerc & pedira lo pira
apratos de c:araboia para filtros prensasa.—
/dam.

Francisco Ima; por &lis procuradores
Ladeia! & C0., wdinda privilegio pari ecoa.
sorvação da manteiga o aro ne de leite por
meio da aplicação	 earbonipo».—
Comparna 11 liracia ria geral no proximo
dia o definho, ás 15 horas, afiro do a:s:stir
a abertura do envoluero,

MEDIENTE DO SR. DillE".T011 GERAL

\Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1915

Campa :lida Co:ve*aria Brahma. padindo
guias para pagamento ide anilai lados: das pa•
tentes na. 4 074 e 5 -i47,—Deferido.

La c.ere,	 Co. fazendo igual palida re'a41-
vamente as patentes ns. 7.123, 7 745, 8 117,
8.219,. 3.241, 8.242, 8.214, 82i8, 8 219,
8 259, 8.251, 8.21'3 o 8.29 —Datara)

moura si Wilson, paditi 1 soja anthenticada
a cópia que jarra de d2,erdo canacenento
pa.teate a. 8.87). —.dem.

Dia 30

Lecler.a & CG, oe lindo guias rara naraa.-
mento de annuidado- das pa entes-n:. 8.2,
8.305, 8 37), 8 423, 8.G •2, 8 67,4 8.733,
8,753, 8.75, 8.7x3i. , 8 767, 8.703, 8.790,
8 808 e 8.855.—Deferi to.

Dia 2 do Junho de 1915

Sa.vador Pirai de Carvalho o Aragilo, po•
dial() privilegio para «um novo svstoma de
annunciar para ser usa lo a balaio da pa-
(potes, vapores, navios, barcas e toda a es-

pecie de embareacões maritirnas, bem -come
em qualquer ponto terre:tre coei o emprega
do a ppardhos do precisão na titica o utilidaar
paalioa._eagipareça nesta directoria geral
no proximo '-/p do corrente, as 13 horas,
atina do a ,sis, 2abartura do eavolucro.

K. Mulforde Oonipany, por aoa procu-
rado? C. Iluschmann, pa,din'to privilog'o para
«uru novo sor= ou antitorna do aboleta,
doa peraos, e processo kto sua tabricaçao.
—Compareça nesta diroctaria geral no pra-
ximo dia 10, ás 15 horas, atina da assistir a
abertura do envolucro.

Leclero & C.°. polindo guias , para paga
mento de annuidades dis patentes n. 3.830,
4.002, 0.0.19, G.141, 7.053, 7.130, 7.744
8.741, 8.765, 8.782 e 8.832.—Deferido.

Alfred Ilutehia:oa Cowles (3), a Gesells.
.chft tür draldlose Telographio na. C. II. (2 .
poc sous pro:nra -rores Leolare 81 C.°, pe-
dia -o selam inseripto3 no livro r Omretente o•
documentos -ruo apresenta n concernentes a)
uso effeotivo das invenções rrivilegladaç pc
las patentes 7.574, 7.675. 7.56, 7.047 0
7.075 e, Cem assim, que se lhes forneçam a,
raspec:Ivas carti iões. —Deferido.

José Joiquim Perna :aios Foltesa, por aeu
procaractorea I.C.C13VC & C.°, podando seai
registrada a transferencia,_ para sou nome.
dos direitos do pra priedido da pateato d
invenrela li. 7.255.--Ueferido.

411•n••••••n

Foram daposita.dos nesta ECO10 relatorios e
outras poças coam:alentes as S3gCliOLCS
venções:

Dia 30 de ma(o de 1916

*Uma soluçIe de horraela do.nam'nVa
&loção La.nleirair de Manoel Landafra o,
Silva;

«Unia manha au tomatieL rara soprar vi-
dro», da General larat: ia Company.

Dic.: 31
«Um nos-o forno do apal'eaçõas variadas e

coMos reguladas de fiO a 1.500 grãos cento
grados de temperatura is Iaia cu fio dos
gazes d3 carab itao», do losé Francisco La-
valia;

«Uni prccesoa aparleiçoado para parificar
O esteldzar q,aiouer agua para toraal-a
faval», do Dr. isobarto ilotstnger;

dAper,eiçoamentos no taarico de agente-
doterslvoa e arnu's . oaanto•». no Robert álac-
phorsen e Wiiliam Edw ri Illays•

«Um novo producto ln tastrral, dona tina  's.
Inglotina C, a pplicavel á tinturar.a ou estam
paria»,'de 1. B. avario;

«Um marcador de consumo de agua, dono
trinado llydrometro Baazda, do Arthar da
Casta Lima.

Sozunda

I!:PELIENTE DO SR. DIRECTOR

$0 de maio de 1)16

* Donetteu-ae ao dieeatoe do Serviço de
Palor/rama para 03 devido/ fir19, o retalia,
do jeraai El IE. rio, do La Paz. Republica d .
Bolvia, contondei uma noticia relativa á pro
ducolo da borracha do mesmo pai; O quá,
foi enviado a ove ininisterlo polo das Rala
ções Fatter.orea.

— C mim unicoa. sa ao delegado fiscal do Th a
SOUC3 Nacioaa no E-talo de afinas Gerao-
que, por ; ramaria do sO do moa corrente, to
rani ccncedidos a Sania ,..1 Ribas, oserlptu
rano da Escola do Aprendizas Artificia; d
mesma Estado, Ires mezes do liaonça, para
tratamento de sua sarado, na (\Sr-ma da lei.

A ftspactiva portaria tol envlaia ao aro
ator daquella escola, para 03 devidos fins.
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fr Directoria Geral de Contabilidade,

PRIMEIRA sEcçÃo	 -
Expediente de 29 de maio de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Betando providencias afim de (gni,
Sejam pagas:
Ás camtas da Companhia rantareira e Via:

coã Fluminense, Baraellos & C)ma., Soares
Lavrador & Comp. e Dias Garcia & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos no anno
aroximo passado ao Horto Fiorestal, na im-
ports neta total de 526$339 (aviso n. 2.000);

A quantia do 165300, em quanto importa a
monta da Companhia Paul . sta de Estradas do
Ferro, proveniente de fornecimento de uma
passagem em prozei t o desta secretaria do
Estado, no anuo proxlmo passado (aviso

. 2.00i);
A conta de Arnaldo Braga & Comp., na

importancla de 455, proveniente de forneci-
mento teito á Datectoria. Geral de Estatistica
no annoproxinao passado (av:sa n. 2.002);

A falia de•graaifiaação que resolvi cenceder
ao 1° otfic'al des t a s.e .,ire arra do Estada ba•
cha.rs1 Alcelades Juvenal do Meadonça
Lchêa, por serviços extraord . nar:os prestados'
no arrolacuen'o dos beas da Fazenda Na.
cior•al, existeates na Villa Peoletaria Varo•
chal Hermes, no corrente atine, na impor-
ta.ncia d3 1: O N' . 5 (avis o ri. 2.007);

Seja dista ibuida Del , gaela Fiscal do The-
soaro Nacional no ts'sta do da S. Paulo a
creantia de 2:9805, destinala ao pua tento
do, diarias a qie f'z jus durante o amo findo
o vet finar o contractado Dr. Paul Mané,
em s-rviço junta lospectcria Veterinaria
do referido Estala (aviso n. 2.0..6);

Em allitamonta ao avisa n. 1.752, de 17
do corrente roca. declaro a V. E. que o pi-
gan.ento que soliatoi no mesmo aviso deve
ser reduzida a 19:0735680, fazendo-se na
conta de An aro Prado a • iam°. na imptr-
tancia de 417$690 a gloza de 2$ 00 que, í,or
eu voo, deiam de s 3C 'o:tA per oecaalão do
respe. t vi pr,cuso (alisa ri. 2.003).

— Sr. director da Eatação Geral d3 Expø.
rhnentação de Camp-s:

Deita.m .vo's o pidido c'•Éstante do mea
officio n. 3.710, de 31 da dezembro do anuo
rindo, no .seetid; de ser enviada a esta seara.
tuia da Estado u na crkiia do oficio n. 169,
.1e 11 da fevereiro de 1915, dessa e3ta-,11o,
que reinetteu a conta da lincha, \a irisk-r
• Cmp , na irnaortancia. de 1:5005
n. 2.0u3).

— Sr. delegado fiscal do Thasoure Nacional
no Estala do Elio Granda

Em reterene a aos processes enviados a
esta saaretaria do Estado 051/1. o VCS o ollic o
n.	 da 3 Wz3mbr .. da 1911, rorcrentes
diVi1as da eurc-c'w findos de quo sa r cra•
dorcs d:verso4 ti-1v regad s do Aprendizado
Ai:recta de ã o Luiz das Mis bes, nos-o Es•
tido, declaro -vos que, estabraecenio a t
baa d que ao-manha o Be;clamento do
En,ino Agr,-nomico, o salarid na, nsal cie 60$ a
WS para os trabaladonn, de 1008 para os
serven'es e do 1518 a 2C08 para os operario3
• as cniiztiIjs agricolas, é ner»ssario wie
de cada prcosso conste a funcç5...; exore da
'pelo reapoctivo credor.

Solicito-vos, outrosim, informas sobre a
aliverzenc'a do nono d . ) si-anataria da patiç'i o
a fia. 4 e o attedado do /1s. 3, que, para pro-
duzir os enaitos legaes, clavara ser asaignado
(oficio u. 2.001).

— Sr. direc'or do Seevi;o de Protecção aos
In lies o Local zição dos fraba hrs Nacionaes:

Trans-reato vos, psra•an cio d ) res-)ec ifo
processe , a conta da nova Companhia Es-
trada do Forro Batia e Minas na importancia

respectivanaento, do 334$ e 7038, prove-
t ient° dg pgsagoo3~portos paço:tidos.

em proveito deu a repartição nos anon do
1.913 03 1914 (officio n. 2.005).

Dia 30

Sr. ministro da Fazenda:.
Rogania providencias afim do guio:
Sejam paps:
Ao proprietario da chacara da Conceição;

Ierrnymo Guedes Fernandes, a quantia de
8:0005, que resolvi coacader-ih3 amo au-
:tilo pelos traba hos de fruticultura e irl.
dustrias annexas realizados pelo mesmo, na
aáludida chacara (aviso n. 2.01.0);
' A conta de Victor Usaender & Comp., na
impartancia de 380$, p: ovenionte de farneci•
mentos faltos á extineta Estação Experimen-
tal de Canoa da Asaucar era Campos (aviso
B. 2.011);

A quantia de 4:930$, em quanto importa a
conta da Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
proveniente da tcrnecirnento feito em pro-
veito do Serviço do Agricultura PraCca, no
anno proxima passa lo (avi o n. 2.013;

Seja dis n rtbuido á Delegacia El-cal io The-
Soliro Nacir nu l no Estado de Perna . , beco o
cretto do 7:351$,76, sendo: 2:5103710 per
conta da verba 3a, titio 111—Serv . ço d3
miarração—Censitanaçãa - Transporte no in•
tenor, etc. • 2:7715350 per conta da verba
a°, titulo—Directoria e suas depondenclas-
Sab cons'gnaçáo — Diarias, ajulas dc Custo,
etc.; 2:0965585 por conta da verba 18°, titulo
—Material —Con nação —Para s upprir, eta.
—art. 73 da lei n. 2.924, de 5 do janeira de
1915, para attender ao pagaoseuto da despe-
zas realizadas no annoproximo passada (aviso
n. 2.014).

Tendo sido exonerado o ch fo a ldido do
Labo:atoria da MIIS:311 Naeioial, Cruics Er-
n:sto lu io lar.brna.a dcisigaiado para ser vir
na Esta;ão Geral CO Experimealação, no
Esta lo de Piatirarnbuca, rego a V. Ex. se
digna do prcvidonciar no senti to do não ser
cuirprida a ranuisiçâo do pararam:lu) de
aj ida de custo da :005 áqu.113 xatunec'o•
nario e a que se sofre o mo a aviso n.1.721,
da 16 do arrea t e (avi o n. 2.015).

— Sr. presite lua co Tr.bunat de Contas:
Em r sp:.Eta GO Offie o n. 8, do 1 da tirito

mil roo, em qua V. Er. so:i lta. esc! -veei-
ro:ratos scbria causa -a iaterinilaie do in•
spector azricela do Serviço do Aaricuaara
Pratica re..maa 'o Gomes Pedresa, e a zão.
da sua duração alé 31 do r.ez , n;bre futuro
préviaTeata conine:da, der,lar) que o alie.
(lido turiJcionaro foi nou. : ado hnterinamento
pira a3.3rupa lar o professor E1vrl C.
¡arem era io:viacs sobre o s g iclâo tcrarlo
silo :o/mita:t a a distribulçao de b:s505122,
vara ata ri ler ao rituran.ento do rt121130 fun-
C.;i3ria no no periodo- 1er 7 d rrareo a 3i do
dazemb o tut,ro, p-s r n.o po he o• ta o xo-
tar ia da E tida dete.lannar p-éviamo ato a0
que th ta. per anee a á alta 1 e fui cienario
no se viço rara me al des'gnalo (a.vi o na-
meio	 12)

— Sr. ce'egaila fiscal da Thesniro Na.
cioaat em Minas Gerares:

Communiervos, para os fia: cnvenientes,
qu- o Tr.,bunal .1e Contas, eu sos.são ie is de
abril uitim). resolveu Lufe lar o r2g:, str o do
termo de In adita:non do contrac t o celebrado
no-te ministeria com o Sr. Paul Dior on,
para sarvir com-) diréctcr da Esco.a. Pea ma,
mente de Lact:cinios de 13ar baceaa,

O pagamento do alludida coatractado, na
corrente cx. rcicio, deverá correr ater consta
do credita d sia-amido a essa &legacia a
conta da verba 15°, titulo «Ni ateriato, catas.
coação «Escola Permanente de Lacticinioa de
Baroacena, et;.», sub-consignação «U n di-

rector». art. 74 da li n, 3 t : 89, da 8 d . : ja-
neiro de 1916, quanta aos vencimentos men•
saes do 5005 e titulo « iitopi1,, corsigaa.

etc.», stab consignação «Piarias do pess:al
techn:co, etc.», da mesma verba, quanto ás:
clarbs a que fizer As, pagamentos esses
(ia° nno OstãO sujeitos a imposto de verici.al
naciaMs ( ,.1.1.;10 a. 2.009Y.

bis 31

Ao Sr. ministra da Fazonda, rogando.) pró;
videociag atira do que, por telogramma, srja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro,
Nacional no Estado do arnaz-nas o era lite
de 110:0008, ai:erto pelo decreto ri. 12.074
do 25 do corrent, para attoader ás despezaa
da extincta Estação Experimeltal rara a Cul.
tara da Serinzaeira no Estado do Amazonas,
durante o anno de 1915.

—Sr. delozado Uso]. do Thesouro
nal no Estado do Amazonas:

C ra mu ride • -vos, para os fins conarcniontea,'
que, por aviso n. 2.016 de 31 do corrente,
solicitou o Sr. ministro ao 111LVsterio da Fa-
zonda providencias no sentido de ser (listra.
buido a essa delegacia o cru iita de 140.0005,
aaerto pelo decreto n. 12.072. de 2e do 'ior-
rente, para attender ás despeças da extLeta
Estação Expor:mental para a Cultura da Se-
ringueira no 1.:s'ado do Amazonas, durante o
anuo de 1015 (offic:o n. 2.017).

—Sr. direct r r, addido, da extincta Esta-
ção Experimental para a Cultura da Serin-
gueira no Estale do Amazonas:

C mmunico•vos, para os fins convenientes,
que o Sr. min dro solicita u ao (a. Fazenda,
por aviso n. 2.015 de 31 da corren t e, provi-
&nelas no sentido de ser distribuido á Dele-
gacia l'iscal do Thesouro Nacional na Estado
do Ama-oras o crefito do 140.000$, aberto
pela decreto n. 12.072, de 25 da cerrente
mo?, pira atteader ás r'espezas da ext neta
eataataa no armo proxim3 pas sada, de ao-
c& do com a inclusa re'ação (otlisio nume-
ro 2.018).

— r. director do S'e: viço de A gricultura
Pratica:

Pea-.-voS informeis com ur:en::ia cobre a
data do re mento do fornecirnent c:ns-
tante da anta ie Eicklioff, Carinho Leão &
Corria., na importancia de 4:95 8, que nom-
panhm o Vosso offio n. 557, do it de eve-
reiro tV ti -n o (offici n. 2.021).

— Sr. director da De.- po- a Publ'ea.:
Tendo sido dealgrindos o che o do s:cção

addib do Post ZoMeclinico Federal eu
i'mrnire, o o ajulanta do se ção
do momo cstabe eArnento, Dr:. Mario Sa-
rai :. a e José 1íssclma n, para os cargcs
director e aj,vianie lo Serviço de Viscali.
ração e De'rEa : ornmercial da: Manteiga,
nue toi in:;tallaio no recinto do edificio do
Jard m Hatanica, pem:vos provi iencias no
sentido Ie erem 1-ages os vencimentos dos
dms aludidcs (un cio arios na occasião
que ter etlee uai.) o paganvdto dos ernp ca-
gados daquela jaIrd (13, vista ser prejudicial
too scrç:ço pub.ico a ida das dons alai-lidos
Innen on 11+.'.3 ao l'est) Zoo'.echnica para a-
cabarem seus vencimentos (oficio n. 2.02)),..

TRIBUNAL DE COTAS;
Registro diario

Despachos do Sr. Dr.: presidente, en)
3 do corrente:

Minislerio da Fazenda
Portarias:
N. 25, de 30 de maio ultimo', ïmga...;,'

mento de 400$ a diversos, de gratificaai
cão pora sary_tana anaer .staciaaa£au pnaiaaula)

Permananto clea-Lacttain; aa, asai 'moí
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' N. 36, de 31 de roaio ultimo, idem de
..2.:200$ a Luiz Volto de Almeida e outro,
idem, idem;

N. 37, de 31 do maio ultimo, idem do
2 :230t',s Ilenediet o Ilippoizvto e ouftos,
1111•01, idom;

N. 38, de 31 de maio ultimo, ideni
1 1108 a diversos, idem, idem:

Folha de pagamento do 95$ do guarda
predio da rua Aqueducto ia. 1.632,
abril ultimo.

‘' Requerimentos
Aloxamire Ribeira & Comp., idem

tio `21 i:: 500, de forne:bnentos em ja.
neiro nu imo:

Idem, idem de 16$, idem, idem.
Folha 11e pagamento do *aluguel de

'ha do porteiro do iil inisi crio da Fazen-
1008. relativo ao moz de maio ultimo.

Exoreieios findos:
ai$901 a Amaral Cuiroarães & Comp.;

9888 a Leandro- & Conto.
- Ministerin da Justiça e Negocioa

Interiores - Avisos':
N. 1.939, de 29 de maio ultimo. pa-

gamonl o de 28:1O031 a diversos, de
fornorimontos em abril ultimo:

N. 1.891, do 21 da maio ultimo, idem
do 12:37033E0 a diversos, de fornecimens
los em maio ultimo.

- 1h-1i:dedo da Viação e Obras Publi-
•eas - Avisos:

N. 2.070, de 29 de maio ultimo, pa.
gatoonto de ti :0198190 a diversos, de for-
nocimenlos em março ultimo;

N. 1.552, de 15 de maio ultimo, idem
do 5:9378800, de fornecimentos em mar-
eia ultimo.
	 ••••nn••

DOS TRIBUNA%
Cáfiremb Tribunal Federal

23' sasaão em 3 ds junho ile t 9 1 G

: PRVIDENGIA no sa MIMAM DAI ume DO UNEM
5,4:kr:TO — PROMADDR GERAL DA RENSBLICA,
se. urNISTRO 31UNIE BARRET3

k's 11 1/2 horas, abrio . so a grassar), achane;
•dosso presontos os Srs. ministros Manoel

Ant •A Cave lcant	 nibeiro,
(Intimar:les Natal, Pe iro Lassa. Caouto Sa-

Godorrido Cunha, 1d:soo' Ramos, Pe Iro
Caelhe o Capo; o Viveiros de

**Castro.
Deixaram do comparecer o '•=r. ministro

En*as G slvão, que e s ti. em gosn do licença,
o o Sr. intals.trn • ohastiáo do Lauda, com

-cau sa part &pada.
Foi lida o app •ova ia a acta da sessão an-

lorlor o despachado todo o etc entanto sobro
mesa.

fuLlAsIENTOS

Aprelaçõeseriminaes

N. on Canital Fed ral &latir, o
"Sr. In o stro Viveiros da Cas t ro; revisores,
rs Sra monstras ifanoo l Nlurtinlio e ¡ iodo -
fruis Colha ; appellaates. Aigusto Rodrizurs
Vida), Virdali Augusto Pinto e . 'daar 1 Au.
go to Mal ; appollaia, a Jastiça Feirara. -
meg 11 se plyvnuai :o á apaelaçâo, contra c s
votos dos "r3. na nistros Viveiros do Ciro o
14eni Ramos ano Iiis da/s In provimmto sá-
inente com rela:Ao ao s e avalia 'te.

N. 6i3 - Cardal Po foral - EU:1*r, o
Sr ministro Viveiros ri I C istre, vos.' sores, os
.Srs.  missr s Manoel ourti ano e Oliveira
Ribeiro; apaellaote, o rrocura for erminal;
appellado, oscar Bruno da Silve ra.- U1-*
Gilda em 535310 secr.:ta.

Aepellaçõ:s eiveis

N. 1.(01 - Paraná - Relator, o Sr. mis
nitro iiirá Cavalcanti ; revisores, 03 Sre.
in ;.aistros 0.iveira Ilitexo o Pedro Lassa
a opelianto, o Juizo Fe local ; appellados
Moyscs Meeiro do A ,dr ala o °atros - Foi
confirma ia a sento ica apao !adi, con'ra os
vet s d_s Srs. ministros Oliveira R be ro,
Viveiro de Castro o Coal o Campos.

Inspoii . lo o Sr. ministro GutrEarites vatal:
N. 2.257 - Capital Feiorai - tio:ator, o

Sr. ministro 11 uimaraos Natal; revi . ores, 03
Srs. ministros Pedro Le ssa °Coelho °Campes;
apellantos, Duarte & tfeiriz ; ap, chada, a
Companhia do S:-.guros Te rentres o Atari-

"tims Garantia - D,U•S0 provimento á aja.
r e In). pa . a, r, formando-te a sontenoa aps
peita a mandar qui ta xoin 03 AU 03 alam
de que o juiz a se, o . julgue ,e

N. 1.610 - S. Pau:o - (Seara embargos)
-Relator, o Sr. nalniOro Caonto Saraiva
n ye ores. os Srs. minhtto3 Gedofrodo Caiba
o NI oel milho ; omoarantes, Cl r:o3 F.
Holfer & Comp. ; ern'oargatios, Zereunar
Bidow Sr Como. -Fora u dapresa los os em-
barro s , unaniinemcnte.

1Mpedido, o Sr. min'stros Olive:ra
b i•o,

noa da palav:a peloz onahargantes o mil
vo_tad) Dr. Carlos Daoleira de Mello.

flomalog tção' de sentença estrangeira

N. 720 - Portugal - Reator, o Sr. mi.
nistro Cuim o Crn. os : revisores, 03 Srs.
mnistroa Viváro3 do Castro e Mance! Mar-
tinso roluereree, Baldava? Pereira Alves
- Fel homologada a seatonça, usanmae•
ment?.

Encorrou-se a se ssão ás 16 horas.-0 sub.s
secretario, Edmundo da Veiga.

atros QUE 3IIXARÁM Á se UUTAIUA COM VISTA
Á.3 PARTIS

Appelofda criminal
N. OLY - District° Federal - Appellante,

Ma ,ocl Nog io:ra do °Mein Junior; amam
]ata, a lusti:a

Appellações tireis

N. 2.146-Tcrr torto do Acro -Appsllante,
o juiz f_deral; appellado, João AdMplo Me-
in da. -

N. 2.30 Distr loto Federal - Appellante.
o julz tederal da 2 Vara; appellado, Jci.6
Sobral dittencoart.

N. 2.893 - District° %dual -A pgollantes,
1 0 , o juiz federal da {0 Vara; 20, o Estado do
iPo Grande d Se; 3 0, a Dirão Federal; 41, a

Françiise D'Entrepisos de Dragales
et da Ttavaux Piabas; appeltados, os moa-
roca e a Compagnie Frarnaise da Port de Rio
Cirande da Sal.

AUDIENCÚ. EU 3 DE JIJU° DE 1310 .

Juiz semanario, o Ermo. Sr. ministro Pedro
Aujusto Carnsiro Cessa

Foram priblicados os seguintes feitos:
Recurso criminal

N.. 312-Rio G *a ide do orte -Recorrente,
Last!) Cervasio de A morim Garcia; recorrlio,
o juiz faIeral.-Negoa-se provimento ao re-
curso.

CsnIticlos de furislicçla

N. 318-Rio da Janc:ro -Saseitan'A, o juiz
de cl,roita da Comarca de Petropai .s; suscita-
do, o juiz do direita da 2' Vara Fiodo..al. -
Neg mi 53 provimento ao aggrayo do art. 14
do negimento.

N. 349-S. Paulo-Sus:tante, ojniz seccio-
nal de S. Paulo suscita i°, o jois de direito
da ninar ca do S..enta Citas do Rio Pardo, tko
m seio Estado. Julg:u-se proceddate O mal

Agravo de petiçao

N. .025-s. Paulo - Aggravantes,
pino No:dl & Comp.; aggrav Ics, Ribeiro 'rol.,
ateira & Comp. - Julgou . so rennua.iado. 4.
dwerto o agravo.

Revisões ria.inass
N. 1.63;-Ri) Grande do Sul -

rio, Januar:o Ferras.-Deu-se provimento ao
recurso.

N. i 633 -11m ri) Janeiro - Pet'clattario;
Miguel Alves de Moura.-..:onfirm:u-so a do.
eislo royrrida.

N. 1.788 -S. Pauto -Poticlon arfo, V.rgillo
Gabrio: Pedro.- Julgou se procedo:As o po-.
chio.

Recurso extrcorlinario

N. :01. -Rio Graede da Sal - Recciri'entei;
Zef_ráso Auwosto da, Costa; recorrida, a ra-;
senda do E-talo. - Rejeitaratuno os (telt
bargos.

• licito:iman(ar

Compareceu o advogado D.% fifaNal Pe-
reira do Eseobar o disso qn) p:r ;mie do
soas c:*.nsOttnn f es leão Corréa & irmão odos,
neeeSSOre9 da Dr. JP:10 101 .) Po ema Parobé,,
cuia pr caraça° icompanbada do uma Cat.;
tidào arei eco afim do seroa" unidas acs an`hs •
da appol.a;ão n. 2.854, r.:.queren que, sob
pregão, tosse marcai) o praz-) do cinca da',
para a ré appellanto Comdagn'o
do Choralos da For au tirésil vir tallar sobro]
os dccu.roatos juntos em primaira instancia
ás razeas do recurso.- Doftrilo; ap•o;oacia,.
não compare:eu.

Com pareceu taani .cma o advo,..do Dr. Anst
toai° José Fernandes Junior e r or esse NO.
requerido, do parte da companhia Agricola;
de Botucatú, na appellaçâo c,vel n. 2.'40,
em grão do em5arg:s, em que a mesma con.1
tendeu, como appoilanto embargada, ecm a
Fazenda do &tad) de S. Paulo, como appel-
la ia embargante. 10333 esta lançada, do
prazo que, sob prégao, lhe foi ase/collo para
ver pissar em juigado o accórdlo mie
JtVgou 103prO:.% lentes os embargas.- Dote •
rido; aprogoad), não comparee30.

O eu Nsecretario, E imundo da Veiga.
n •••••

Aud'encia e pacial presidida pelo E imo:
Sr. ministra Lana Ramos

A03 3 do junho do 1918, em anilaria,
para bafo designada, presente o Exmo. Sr.
ministro Leoni Ramos, juiz relator da acção
civil originaria sob o. 23, entre partes, an-
ta:. o EXado do Amazonas o rã) o Citado do
Pará, compareceu o advogado Dr. Coitado
da Si.va Possoa,por parto d) Est Ido do Ama.
zonas, na qualidade de procurador do mes-
mo Estado,o roluerou que sob pregão co hom..
vosso por relia o acusada a eitiçao do Esta-1
do da Pará o por propcsta cru juiz a acção'&,
doluzili. na sua petição inicial, sendo asai-
gnado ao ré) o prazo da lei para a contesta-
ção.-Dothrido; aprovado, compareceu o
advogado douto? Carlos Polzato de Mefio
Fzib l, ror parte da Estado do Pará, o pedia
vista doa autos para contestação da acção, o
que tal .:eferldo pelo Enio. Sr. ministro re-
lator, marcanio-se o prazo do sessenta dual
p ra a dita contestação.

Nada mais tendo sido requerido, o Exaio:i
Sr. m:nistro, mandou encerrar a and
--O cheta dia secçào servindo de es 1110,
Tacophilo Gança	 Pereirtt.:.
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JURISPRUDENCIA

«um3EAs-CORpuS)

a 'Um intendente municipal, a quem foi
negada licença para se conservar Pira
do exercicio do cargo, não é facultado
o thabeas-corpus», como meio judicial
de .annullar o acto do Conselho Muni-
cipal.

Decorrido o lapso de tempo 'esta-
luido pela lei, legalmente póde o Con-
selho Municipal declarar o intendente
destituído do cargo.

N. 3.819. — Vistos e relatados estes
autos de habeas-corpus, em que é paci-
ente Julio Viveiros Brandão, intendente.
do Municipio da capital da Balda;

Considerando que ao Conselho Muni-
cinal da referida cidade é facultado dar
licença ao intendente para se ausentar
do municipio por mais de trinta dias,
conforme reconhece o proprio paciente
a lis. 2, v.; e que essa competencia en-
volve o poder de negar a licença, quando
ao conselho parecer justo ou conveniente.
assim proceder;

Considerando que, negada legalmente a
licença, ao intendente cumpre regressar
• séde da iniendeocio, e reassumir o
exersicio do cargo;	 •

Considerando que, não reassumindo O
exercido do cargo o intendente, 'Vido
ser,lbe applicada a sanceão a que estão
sujeitos todos os funccionarios publicos
que abandonarem os cargos, restando a
estes o remedio judicial para annullar
destiluiçGes de que se queixam, quando
estas são decretadas por poder incompe-
tente, ou contra as clisposiçUs legues,
remedio que é diverso do h«beas-corpus:
nestes autos não ha prova alguma de que
o Conselho Marnicipal da capital da Ba-
ilia tenha procedido illeoalmente;

O ;3upreino Tribunal ..Fecleral não co-
nhece do pedido. Custas pelo paciente.,

Supren-o Tribunal Federal, 7 de agos-
to de 1915. — II. do Espirito Santo, P.
— Pedro Lessa, relator. — Oliveira Ri-
beiro. -- Sebastião iic Lacerda. — Leoni
Botilos. — Viveiros de Castro. — M.
Murlinho. — J. L. Coelho e Campos. —
André Cavalconti. — Conoto Saraiva.,
— Pedro	 — Godofrcdo Cunha.,
N.-0 Enfias Galeão.:

APPELTAÇÃo cannNAT;

Confirma a sentença•appellada, fundada
em provas legues.

N. 617. — Vistos, relatados estes au-
tos de appellacão crime, em que Manoel
Nogueira. de Oliveira Junier é appellante
e appellada a Justiça: Considerando que
a st:•iilença de fls. 195 está bem funda-,
mentada e rue o appellante nenhum do-
cumento apto para a infirmar exhibiu
nesta superior instancia, o Supremo Tri-
bunal Federal nega provimento e confir-
ma a sentença appellada• Custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ja-
aeiro de 191G. — II. do Espirito Santo,
• Pedro Lesse, relator. — Godofredo
'Cunha. — M. Murtinho. — Sebastião de
Lacerda. — Camilo Saraiva. — Enéas
Galeão. — Vireiros de Castro. — Pedro

Leoni Ramos. — G. Natal.:
— Fui presente, Moniz Barreto..

Sentença confirmado pelo accordarn.
retro

Vistos e examinados estes autos do
Yrrocesso-crime em que é réo Manoel No-
gueira de Oliveira	 accusado

DIARIO OFFICTAL

como incurso na sancção do art. 338,
§ 50, do Codigo Penal, por ter usada do
artificio fraudulento, conseguindo reti-
rar da Caixa Economica, em 30 cie maio
de 1910, a quantia de 7128, constante
de uma caderneta pertencente aos her-
deiros de Carlos Ramos das Neves, •

Considerando que o facto criminosO
está provado, tendo-se tornado certo é
incontestavel que, por meio de um pros
cesso executivo para cobrança de urna
nota promissoria falsa e em que fi gura-
vam como partes um credor suP00s10 e
supposto devedor, foi levantada da
Caixa Economica desta Capital, mediante
alvará do Dr. juiz da Terceira Pretoria,

importancia de 712$ alli depositada
pôr Carlos Ramos das Neves, já então
fallecido;

Considerando que, si a: respeito da;
autoria, imputada ao réo, a mesma
prova se não poude fazer tão rigorosa,
é, entrentanto, certo que eireurnstancias
e indiciós apurados pelo processo, pre-
cisos, graves e concordantes, todos el.
les concalenadamente expostos e com-
montados no bem elaborado parecer de
fls. 169, estabelecem a certeza de que
foi o réo parte principal senão unico
autor do audacioso planos

Assim é que,
.Foi o réo quem, para preparar a exe-

cução do desigpio criminoso, já envieso
biclo, abonou perante o taboino a firma
do pretenso credor — Euel ds do Nas-
cimento — nome esse que era o de um
conhecido e cliente;

Foi ainda elle quem iniciou a acção
executiva. levando a despacho a petição
inicial (fls. 128), quem lhe promoveu
os termos, evitou que os offieiaes pro-
curassem o executado para irdimal-o
penhora e pagou as despezas judiciaes
(fls. 117, 128 e 129);

Foi, finalmente, o réo quem. conbe.
cendo o facto pela interessado, se esfor-
çou por que não fosse divul gado nem
eommunicado á policia, levando tão
longe o seu empenho que se promplifi-
cola a satisfazer . o clamam, para o que,
elle proprio o confessa, chegou a passar
letras:

Considerando que todos estes factos
constituem prova segura da autoria;

Considerando que não foram articula-
das circumstancias aggravantes e que
em favor do réo não militam circum-
staneias attenuantes:

Julgo procedente o libello para o fim
de eondemnar o mencionado réo Manoel
Rodrigues de Oliveira a dons annos é
seis meros de prisão cellular e á multa
de 12 112 °I° sobre a importancia
que se apropriou. grão médio do ar-
tigo 338, § 5 do Codigo Penal. Pague o
réo as custas.

District ° Federal, 15 de marco dó
1915. — Antonio J. Pires de C. c Albu-
querque.;

ACÇÃo MEI;
O prazo Poro embargar no Supremo Tri-

bunal Federal não é prorogovel por
molestia do advogado do embarowite.

N. G. — Vistos e relatados estes au-
tos de aggravo do art. -11 do Regimento
do Tribunal, em que é aggravante o
Estado do Ceará e •asegravado o Estado
do Rio Grande. do Norte:

Considerando que o prazo para a op-
posição do embargos não é prorogavel
por motivo de molestia da advogado do
embarganie;

O Supremo Tribunal nega provimento

Junho de 491(3

ao aggravo de fls. 832, interposto a 23
de dezembro de 1915, é confirma o des.
paélio aggra..vado do fls. 831.. Custa,
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal. 19 de
neiro do 1916. — M. Murtinho, V. I 3 .1
— Pedro Lassa, relator sem voto. —
veira Ribeiro. — Sebastião de Laccrda
- Leoni Ramos. — J. L. Coelho e Canki
pos., vencido. — Pedro Mibielli. — 171.
veiros de Castro, wucid0. — Contit0
Saraiva. — G. Natal. — Fui presente.
Muniz Barreto.

Foram votos vencedores os dos Srss
ministros André Cavalcanti de Albu,
querque e Enéas Gaivão.

AppELLAÇÃO CIVEI;

OS conectares federaes não sãõ
vcis vitt nutum»

N. 1.912. — Vistos e relatados estes
autos de appellação civel, em grão do
embaroos, em que é embargante a União
e embargado José Alves de Cerqueira
Cesar Filho;

Considerando que nenhum fundamen-
to trem os embargos, e que a jurispru-
doada continuamente seguida pelo Tri-
bunal tem reconhoeido sempre, de ac-
cónica com as nossas leis e com a bUit
doutrina, como se vê do aecordam nu-
mero 2.132, de 23 de abril de 1913, o
direito dos collecteres federaes de só.
mente serena demittidos nos termos da
lei;

O Supremo Tribunal Federal desprezei
os embargos, e confirma o accordam
embargado (*).. Custas pela mbar-
gani°.

Supremo Tribunal Federal, 15 de de-
zembro de 1915.—U. do Espirito Santo,
P. — Pedro L esse, relato'', para o accôr.
dam. — Sebastião de Lacerda. vencido.
— Pedro	 — Godofrcdo Cunha.:
— Oliveira Ribeiro. vencido. — André
Cavalcanti. — Enéos Gaivão. — Copulo
Saraiva. — LCOni Pomos. — J. L. Coo..
lho e Campos. vencido. — Viveiros da
Costrá, vencido. — Fui presente, Matiz
Barreto.:

ApPELLac.Nio crvEt,
A parte cuntractante que não cumpre kg
contracto não póde exigir que a outros

o C2/ 711pr a

N. 2.500. — Vistos é relatados este
autsis de appellação civel, em grão do
embargos, em que é embargante a Brasil
Greg t Southern Radicou, Limited, e são.
embargados Dodswurth

Considerando que, se a embargante,
cassando o mandato conferido aos réus
pelo contrario de fls. 32, infringiu Ma
das clausulas do mesmo contrario, os
documentos ofrerecidos com os presen-
tes embargos, e especialmente a visto-
ria de fls. 403 usque 406, requerida re-
gularmente, e só com estes embargos
junta aos autos, provam que antes da
cassação do mandato já os embargados
haviam deixado de cumprir uma das'
clausulas ossenciaes du contracto.
verdade, a notificação foi requerida a 11
de maio de 1913. Ora, a 9 de fevereiro
do mesmo anno foi lavrado o termo do
recebimento provisorio da estrada do
ferro de Itaqui a S. Borja. Como prova
o documento de fls. 291, esse termo foi
annullada, por não estar a linha nas
condiçJ•ies da clausula 5" do contrario
approvacia pelo decreto n. 7.122, de 17

(*) O accorc/arn erteStiargado de 28 era
oul ubro de 1914„já foi publicado..;

da Sec„ do. T.:



Os herdeiros e a viava meciea do fde
• 4amfus», provando as suas qualidades.

suio habilitados como partes le9janUIS
para com cilas proseguir o (eito.

• N. 2.203. — Vistos e relatados estes
autos de 'habilitação ale herdeiros, em
!pie sãi'.; habilitandos Waldemiro de AI-

incida Metia, Altandro Alves da Motta
o Thoodomira A iVeti da Moita, como fi-
lhos do evo-nmendador José Alvis
Met fa e D. Alaria Libia de Almeida
MOI tu, como viuva meeira do mesmo
commendador Moita; •

4.) Supremo Trbunal Federal, julga
habilitados os mesmos herdeiros e a
mesma viuya meeira, para oroseguirem
no leito. Custas e,-couso.

Supremo Tribunal Federal. 26 do j a-
neiro de 1916. — TI. do Espirito Santo.
P. -- Pedro' Lessa; relator. — Enéas
Gaivão. — Canudo Saraiva. — ViveirOs
de Castro. — André Cavaleanti. — Godo-
frcdo Cunha. — Scbastiül de Lacerda.,
— M. Murtinb.0. — Pedro
LeOni Ramo.S. — G. Natal.—Fui presen-
te, 3laniz Rarfelo.

APPELLAÇÃO MEL;

No juizo da appellação só é vedado
produzir demandas ou pedidos stomm,
q u e não estejam implicitamente com-
prchendidos na contestação da lide.

N. 1.885. — Vistos e relatados estes
autos de appellação civel, em grão do
embargos, eni . que são embargantes Fer-
reira Machado & Comp., e embargada
Companhia Brazil de Seguros Terrestres

Mari Limos
Considerando que o accordam embar-

gado julgou improcedente a acção, de-
clarando que a companhia embargada
não é obrigada a pagar quantia alguma,
porque o naufragio da embarcação Fer-
reira Machado só podia ter provindo do
culpa do dono do N.vio, ou do capitão,

'e não cie caso fortuito ou força maior.
Embargando o accordam, Ferreira Ma-
chado & Comp., não provaram, nem
demonstraram que o naufragio tenha sido
devido á fortuna do mar, a alguma tem-
pestade, abalroamento, ou a qualquer ou-
tro aeeidente. Apenas articularam que
o accordam :embargado desprezou a
questão, tal cOmo esta Rira posta pela
litiscontestação, e julgou especie diversa.
Os embargantés nem sequer allogaram
que o naufragio tenha sido causado por
qualquer accidente do mar. Mas, nenhum
fundamento tem a allegação de que o
accoodam embargado julgou especie
differente da' formulada pela litiscontes-
tacão. Não é O trecho do J. Monteiro,
invocado pelos embarganteS, o applica-
vel ú especie. A lição desse processualis-
Ia patrio que resolve a contenda, é a do
§ 228, ultima anua, em que, tratando
da força extensiva da appellação, escre-
veu : «Isto poio, evidente decorre a
formula ou expressão extensiva da
appellação, e é que no juizo da appella-
cão SÓ 71(10 é licito produzir demandas ou
pedidos novos, ou que não estejam ivt-
plicitamente comprehendidos nos termos
da Contestação da lide». Na opposição
ré, companhia seguradora, ao pedido dos
autores, que seguraram suas mercado-
rias, estava implicitamente compr•ehen-
ilida a defesa consistente em não se ha-
ver verificado nenhum accidente do mar.
A apolice de fls. G, não permitia duvidas
a respeito. A companhia só se obriga a
pagar a indemnikação dos prejuizos re-
sultantes de naufragios por fortuna do
mar, excluindo a: perda das mercadorias
por culpa do dono do navio, como o facto
de estar este estragado. Implicitamente
na contestação da lide estava comprehen-
(lido que, não sendo o naufrngio devido á
fortuna do mar, a Companhia não era
obri gada a pagar. Se ha alguma outra
sentença, contraria a esta, essa é a sen-
tença que deye, ser reformada, por as-

sentar em falsa prova. Mas, o certo iç
que nestes autos não consta a existencia
de outra sentença entre as mesmas par-
tes sobre o aneSmo objecto. A agua aberta
ce deu em unia noite perfeitamente clara
e calma, e quando corria uma brisfl nor-
mal, segundo depõem contesteinento as
testemunhas;

O Supremo Tribunal Federal despreza
os embargos, e confirma o accordam em-
bargado. Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 29 de ja-
neiro de 1910.	 do Espirito Santo.
P. - Pedro Lasso. relator. Godofreda
Cunha. — 31. Murtinho. — Sebastião de
Lacerda. — Canudo Saraiva. — Enéas
Gaivão. — Viveiros de Castro. — Pedro

Leoni Ramos. — Fui pre-
sente. Muni: Barreto.

Foi velo vencedor o do Sr. Ministro
'André Cavalcanli de Albuquerque.

••n•••nnnn

6rte de Appellagó

Se . Cio da Terol.ra c imara, em 3 de Junho
de 191G

PnFSIDEN CIA 01 SR. erse‘taus,as foi. cmtse ner•
At %PÃES - seu Ert . to,	 INTERI I4S 515511
OVFICIA, ELPIDts) WATSON COREIRC)

C9MPar-e'r1 -11 os Sr?. des , mbar:a lora=
Fr,inc.1 no Coimarão : , Llvir) • Carrilho O
Mai undi lic;o.

1::,tevo presente o D. MoraeR Sarmento,
pro:erclor geral do D,ttri.:to Federal.

IPL IAMENT.:s

llabeas. corpus

N. 1.455-Delator, a Sr. d yembargador
Ulmo loo flor; pacitt-O. , D.i pilhai (1,3 Al-
meida	 earct) geres, L z cl Andrade, Jon.;
quim Ri 'eira d3 Alfr 'acta Silveira
Pinto, A nni: al Augasto o Raul Eerraz.—C . n -
c:der ara a o-dom da so:t ;ra a Ricardo Perca.
Luiz do Andrade o J aqu:m Hibro de Faria
ojulgaram prejadic•do murro a s dema s
paclente4, unanimemente.

N. 1.456-Delator. o d2sarnbir,ador
Francel no Gu marle?; plc :ente, Alaras
EvanJolista tilbelre -Griceleram a o: d2m
de -oltura, unanimemente.

N. 1,457 - li lator, o Sr. clesomblrga-lor
almunle nego; paciente, Daniel Corrtia da

valh —Gol e:eram a urde o do soltura,
nianimemente.

N. 1.45s -Ilela...or, o Sr. desonbarga lor
Franco:hm G ifinarNes; parlente, !gueto An-
gusto Forro'ra.—Cancoieram a orJo.n do
soltu a, unanimo:rente.

N.1 Alia—Re!at) r, o Sr. dosembirgador
Ela nado Rego; pacientes, Oscar da silva e
Edition io eic nça.ves do Araujo.— 'oande-
r am a ordem da soltura, unantmemento.

N. 1.V.0 -Relatcr, o Sr. doso nbargador
Frannlino.11nimar ito . ; paciont4 Antcnio Ga-

-Juliorarn pnjinicado, unanimo-
morto.

N.	 Rel itor, o Sr. desernba.rgalor
E ,..:mun to	 go; pacientes, Carlos S tira, hau-
ri José Bar'ao). a., Alfro to da Silveira.
FhLIAG Ilainir o, Jo ,6 Mattcs, Aclamaloc José)
Joh) o Abrallain Frangall. —Julgaram pre-
¡Oleada, unammemonto.

N. i .46 —11c1 icor, o Sr. dolembargaior
Franccli-io Guimarães; • paciente, Antonio
Ferreira Alves. - Julgaram pro-jad.oado, Ana-
da-fomente.

Ti. .413 -Relatcr, o Sr. desembargador
Edemnado Boga; paciento, Manool Rotrigaos.
—Julgaram prejudicado, unaminemente.

N. 1.46a — Mater, o Sr. desembargador
Francelino Guim a Mos ; pacientes, Anton4
Noaueira Soares, Marnel Bispo, Francisca

Er.." Domingo 4 

:cie setembro de 4908. Como se vi;
certitiãO de fls. 290, até á data de 13
41e julho de 1914 ainda não estavam

;I	 inados os 1 rabi] lhos de construcção
da estrada. Finalmente. a vistoria de
lis. 403 prova que foram julgadas no-

4 cessarias Obras oômplementares do 'Va-
lor de 420:050:3000. A fls. Z3. .9 ficou
-provado que os réos, reconvinteS, foram
Intimados do, despacho que ordenou a
louvaçãO em peritos e a apresentação de

.quesitos. Se não acompanharam a vis-
toria, foi pôr não o quererem. Impor-
ta notar que os embargados pela clau-
sula P do contracto de fls. 32. se ti-
nham ()brigado a faze.r tudô o que a
companhia se incumbira de fazer, se
haviam subslituido á companhia pe-
rante o governo. A entrega da estrada
de ferro. pois, sem estar completa a
eonstrucçãb, construcção que nestes au-
tos não se provou jániais3 que se tenha
completado, ó uma violação do contra-
elo, e, dada a natureza deste, que 6 um
ontracto de empreitada, unia das vio-

lações mais graves que poderiam com-
metior-se;

Considerando que, segundo a regra de
direito invocada pelos proprios embar-
gados, e que não é licito contestar, uma
porto rontractante que não rumine o

•kontraclo, não púde exigir , que a outra
o cumpra.

Sendo este o aspecto principal da
nuestão, escusado se faz examinar ou-
tras questões suscitadas, como a em que
o autora sustenta o conceito manifesta-
mente absurdo de que mão ha recon-
yenção, quando o réo, ao envez de jili.
dir o pedido da acção, em parte ou no
Iodo. pede cousa muito diversa, dei-
xando do se firmar em direito exis-
tente. Em tun notarei estudo sobre a

.reeonvenerio, La Terna c la Pratica della
Rjeonvenzione. de Pouchain, estudo em
nue se investigam os primordios da re-
ronvencão no direito romano e no di-
reito canonico, bem patenteou o autor
due na legislação o na jurisprudencia a
recônvenção tem sido admiti ida em tres
casos: 1°, quando a reconvenção se fun-
da no mesmo titulo em que a acção; 2°,
mando se funda em titulo diverso, mas
que tem connexão com o da arção; 3".
cluaniço se funda em titulo diverso, e
que nenhuma connexão tem com o da
tieção. No caso dos autos, a reconven-
reão se funda uô mesmo titulo da accão:
uma e outra faiem seu fundamento no
mesmo contractm, o de fls, 32. Reco:1-
yonção que tenha por fim illidir o pe-
dido da acção é a mais ,inqualificiavei
confusão da 1'c:convenci:4ã com a contes-
¡ação.;

O Supremo Tribunal Federal recebe
'os embargos, e reforma o accórdam em-
bargado, para julgar procedente a no-
til icação, e improcedente a reconven-
ção . Custas pelos embargados.

Supremo Tribunal Federal, 29 de d0-
7embro de 1915. — li. do Espirita Santo.

— Pedro Lessa. relator. Vircieos
dc Castro. — Sebastião de Lacerda. —
Canudo Saraiva. — J. L. Coelho e Coro-

- fs'néus Gaivão. — Leoni Ramos.—
No tal. — André Caralcanti. —

Ribeiro. — . Pedro Mibielli. — G011°-
1'1'0(10 Cunha.—Fui presente; Muni; Bar-
reto.
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Luiz de Franca e Vieonte Lomba.rdo.-Não
tomaram conhecimento do pedida quanto
Manoel Bispo e ;olearam prelutUca.lo quaii.
aos demais nacientes, unanimemente.

N. 1.466 -Redator, o Sr. desembargador
Franeelino Galnaa rins; pacien t e, Lui z An-
tonio de Souza. - ''ol denegala a so:tura,
zinanimemente.

N. 1.467 Rol ator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. Rub:m
Braga, em favor dos pacientes Juvenal de
Faria, José Naziazno, José do Sonsa e Alce.
biadesde Farta.-Converteram o ju'gamenta
em diligancia, afim de ser requisitado o pro•
cesso orizinal, unanimemente.

N. 1.468 -Relator o Sr.. de3embarga1or
Francelino Gnirnarães; pailenfe. Alberto
Ferreira de Vascoocellos.- Concedara-n a
ordem para Informações do Dr. juiz de cli•
reito da 21 Vara Criminai, pres3nto o pa-
ciente, unanitromente.

N. 1.459 -Relatei'. o Sr. deso.nbargador
Elviro Carrilho; pacientes, José Francisco
Lêdo, Octavio Pinto da Rocha, Manoel Fer-
reira da Cos'a, Mano31 Baliuino dos Santos,
Alfredo Costa Carneira, Eugenio Teixeira e
Manoel Lima de Olive i ra. - Concederam a
ordem para, presentee oa pac!ents, informar
o Sr. Dr. chefe de Policia, una.airne nonte.

N. 1.470 - [Maior, o Sr. desembargaelor
Mann lo Rego; paciente, Fralcisoo Lin)
de Barroa.-Cone leram a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chef3
de Poleia, unanimemente.	 •

N. 1,471 - Relator, o Sr. &sambam lor
Frairedno Guimarães; paciente, Arthur
Coaceição.-Concederam a ordem para, pre-
sente o pa olente, informar o Sr. Dr: chee
do Poleia, unanimemcnte.

N. 1,472 -(Preventivo)- Re'eor, o Sr.
desembarralor Edmundo Rego ; imootran'n
o paciente, Miguel De leonisso.- Foi dono.
gaia o creiam, unanimerneato.

N. 1.473 - Relator, o Sr. desombargalor
Elvira Carrilho; loa-lentes, Arthur dos San-
tos, João Gaivão da Silva, A . fredo Costa
Car loiro, Manoel Li na de Oliveira, João do
FrePas e Alfredo Barbqsa.- Conceloram a
crdem para, presen eel 05 pacientos,informar
o Sr. Dr. chore do Polic na, unanlmomento.

N. 1.4 7 4 - flelatcr. o 5r. rh‘seinbargalcr
Flviro Carrilho: pacientes, Arocnio Maridos,
Francisco Garoia, Carlos B bio, Ilerou'ano

Salvad r Frederic) e namora \h.
ronda.- Coa-cederam a °riem para, pres-
sentes os pacien'es, intermar o Sr. Dr. chefe
de Pelica, unanimomoate.

N. 1.475 - Relator, o Sr. degembargador
Francelino Guimarães' ; paciente, Jiarjuni
da C inha. Coacaderam a ordena para.
presente o 'aldeai°, informar o StoDr. chefe,
de Policia, unanimemontee.

N. 1.476 - Relat r, o Sr. desernbareador
Edrnan 3o do Raro ; impetrote, Dr. Henri-
que Englaz do Si na Filo°, eia f.rvor dos pa-
cientes José Loureire, Jugo Condi, Jeree
Baldio, Joaquim Prata, Eugenio Nor.nha,
431.5 Victcr, A monio Peixoto, J:sé SLva, Ar •
thur Holden-a, Ca r iam 1/tern, Ida Sii.

Alia Teixeira, iEada Arru ia, Maria
Isaura, Arre !o Flearique3, maestro P3 sclinal
Pere1ra, sua orchestr a, José, aia rt 1 ns, A bel
Ccsta, Amelio Ilibaro o outros, emprezarios
ç arf.istas da Companha do ereietas e
Lle,;JAas Ruis. - Conco ?eram a ordem para
gnfo-iraçõ:s d. Dr. cacto de Pk Leia, ula.ai•
¡memento.

N. 1.477 - Rela'or, o -Ir. dasereCiargador
lElviro Carrilha; pacto t33, Alho' to Itedii-
kens. Pedro Lei-trato, Franciseo La go, I)ra-
lhim Ferriora, R:que Daprillo,Julio Copia ga,
Rldoeerto Martinez e Daniel Gençalves.-C n•
icederam a erdun para, precates os pa-
cientes infermar o $e. Dr. che:o da
tnaniaremen:o,-:'

Recurso crime

N. 315 - Pe'a or, o Sr. desembargarlar
Ed nu da Rego ; rec:rrootos, Armando
Saltes e Maneei Antonio de Souza Ferroai' les;
recorridos, Arthur Auguato E luar !o Lkncit
o asna firma cornarei cial Leehat R. Phil-
lippo; A. ("moa Si Comp. - Ne2 ara n pro-
vimento ao recurso e mandara n riscar as
injurias dirigi:las ao relu"- sentant,e do Alias.
toro Publico, naanim3mente.

Appellação crime
N1 610	 Relator, o Sr. desembargador

Fratee Guonaraea; appellante, Baltha-'
zar de Scuza; appdlada, a Justiça. !-; N coa-
ram provimento, ananimemeate.

SOR TEIO

Re;urs., crima.

EM MESA

, Recursos crime.,

N. 313 e 325.
addataas PU13LICAI:03J

Recursos cumes

Ns. 323, 322, 318, 314 e 31/,,
PASSAGEXS DE AUTOS

E'nbargos de nullida

N. 1.308 - Ao Sr. desonbargaliw C:1:o

es. 1.326, 1.377 e 1.437 - Ao Sr. deeem-
bargadar Francelino Guimarães.

Applfações crimes

Na. 1.373, 1.4S1, 1 503, 1.370, 1.174 o
1.528 - AU Se. desembarga ior tiivire Car-
rilho.

tal ateu
Appalações crime

Ns. 1.667 e 1.425.
CO3I DIA

Em5argcs de nulli Ioda

Ns. 1.105 e 1.331.
aeda tilos PU DUCA nos

Appellações crimes

Ns. 1.315, 1.619, 1.7i1, 1.411, 1.33n
1.520, 1,713, 1.729 e 1.407._ _	 _	 -

ZDITAES

juizo—Fe-deral da Pára- e-lia Vara
.	 De Praça

O Dr. Raul de Souza Martina, juiz :e leral
da ia Vara do District) Federal, et3.:
: Faço saxor que o presente aflui do praça

com ires dias de praza viro n, que no dia 5
do corrente, a uoa hora ia tarde, se ha do
arrematar nas portas da caso. .Ias audien-
cas deste juizo a Avenida Rio Braoco n. 241,
cs bens ponh ra fo pe:a ("a:soda Nac:onal
a Jos': Luras, !-eguintes: troa aluas de
inaroacro cm pés de (erro, avadalas por
303 ; seis ca letras austr aras, avaliadas per
iee5 ; tres caieiras de madeira, a,eiladas
por 63 um bálcão do pialo, avaliada
por i 25; u:n guarda-cemids, avalia lo por
eS ; uni ariano de pinho, avaliado por 103
uma duma de gai rafas do corveja, avaliadas
por 33800; uma daz:a do ditas Ant irtieas,
avaliadas por 45300 ; ima duiia do copos,
avaliadcsl..or 12500 ; tres litrcs do cognac,
,avalia1os por 65 ; SOL3 garrifas do vialio
Mascate!, avalladm °o; 65 ; to.12 garrafaz çlo

vinho inferior, avaliadas por 45O0; SP.'S gaT''s
ra'a.s le a rruas minei aos, avaliadas or iSSOO
quatro hti es da violar) daliano. avaliados por
43500, cu C;i3 tens •erão sendidas T..m o aba-
tanento de 10 V. e ao loin ser examinado;
em po ler do 'depositado danuario laia, á
rraea do Caw.ello n. 12. E para q,e o re-
ferido conto mandei lavrar o presente que
será poblicaio o ai/ir:ido no legar do estylo-
e pela imprensa. Dah e pisa tio 'aeda ci.
dado do Rio de Janeiro, a 1, do junho de
1916. Eu, Joã) José Zarnith, escrevente ia-
ramenta io, o escrevi. E co, Alf elo 1'. 13ar-
bom', oserivão, o subv.revi.- Raul de Souza
Martins.

n—egt

N. 337:

Juizo Federal da Segunda Var4.

r-	 De citação, ccm o Lrazo de 80 d;as

O Dr. Antonio Joaquim Pires do (iarvalho
e Albuquerque, juiz ' federal da 20 Vara do
Ditrtco Vederal etc.:

r'az saber aas que o presente ed.tal da ci-
tara), com o prazo de 30 dias, vir .cm ou della
conhecimento tive:-em. nua lhe foi dirigi Ia a
ceieçao lo toar sec; linta: Potição Illro.
Esmo. Sr. Dr. juiz se:d.anal da 2' Vara.An•
to do da C Nsta Nb:areies, unirdia.to d / vapor
naciona , Santos, cr .o icr da quantia d3
1:5S8333I; João %um' cro do Moio, piloto,
crelor de 1:3835492; Lazzat o Pinto da Rosa,
contra-me:tre, credor da W73554; Benar

-dino CLine ato, carpnteiro ereder da
97333 (1; Leniu. rd. Sego -ia , marinheiro, cre-
dor de 658362'; ivan forre s , marinheiro,
crelor de 6585527; Nirnool Camano, mari.
olheiro, credor de 5583627; Ma ,00lGon;alves,
marinneiro, credor de 6555327; (03é Carva-
lho, moço de convés, orei r d3 5353723; loâo
Baptista ros Santo', nano da cenves, credor
do 535$723; Ventura Casado Ferreirá, 1° rna-
rhinista, ore ler de 2i-202091; lierairgenes
Gallouli'hylie, 23 macluni sta, credor do
.1:535331 Astmilo Jul , ão Campos, 30 ma-
chiaista, credor d. 1:33354a2 ; Luiz Martins,
cabo-calleirin`u, credor . da 83320'a ; Ge-
riesio .133,3 de Som, togaista, ereior de
710350 •?; ios3. João J,nua r io, foguista, credor
de 7105532 ; Manoel Aves da Tainhota, to•
gaita, credor de 7405502; Javialano de Sou-
za, carros ro, ere.dor fie 5) r3 . )75; Manoel Do-
mingos Neves,•carvoeir o, credor de 5)3207s;
latanoel Fo.izin de Gari/alio carvoeiro, cro•
dor de 50 $077 ; Alei los Corr im. le Freitas,
pat*Jira, crater de 8015110; Fo tonto Car-
o arno, commi3.ear:o, e odor de e733814

Dane), criado, ore rer de 5/532.10;
Jolo Gonçalves, 1 0 coz.liiro, credor do
835S0.8. e OZ033 Francisco do Oliveira. 2*
cotialieiro, credor de 5313723, pretcindem
faur caar a Le Eaphraún) la Sil-
va Sa aos, com vai) tanto o priprietario
'do reto ido vap.e. Santos, para na primeira
audiencia disto jtVzo, ver propor a presente
acção ordinacia, na qual seno pe IlioR as
quantia ac'ma e ruas a quantia do 382490
pasaizens do porto/ do Santos a) porto ini-
cial da matricula, o que um na tudo em
23 2 , 151t8. Os 1:qipp9cànt.33 e .mo e soe do
doc nu no sal) n. 1, foram contra :tidos eia
20 de a; isti te 19 5, no poro da Paranaguá,
Estado do Darii, para !azaram parta da
trpula-,ão do al.ulido na7lo. Eu vista dt)
ter silo o rd. ria() vap • r Náilon& p r (loa-
riquo Pala), toi o m suo vondi lo, por criem
desto ju z , pe:o I Ladro loa vaiai Altrecio da
Cu s Luzes dor. n. 2). senda o re,pectivo
prodae o à3positalo n .:s terna s da citado
cocou:lu:do n. 3). Acha ido-se, ortanto, os
s..pp"iinnt•.s no Meia lso do sins soldadas
e etapas, vcri3tla na ultima vbgeno, corres-
poria: ot .:s aos rorzss dasecon . r o, rui-obra,
novembro e dezemb. o do 1915 e tres dias do

_Pez de janeiro do _10:6, weteedem haver__
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se feri 3o r agarr ento do derosito existente o
ma a os juros da móra e custas. Em vi :ta do
exposto, TNUOTOM SUpplieanle3 2,UO V. Fx.
se sirva mamar citar, para ver pa psr a
presente acção, ficando citado para tod, a os
termos da causa reó final scritença, disoi.
balda esta por depera'encia desse faizo. E
como o suplicada se acha no Drazil, pi rém
em lugar incerto, requerem 03 suppliean-
ti que justificada qua to kaate a sua ausert-
cia, se proceda á citação per editai. 1'. R.
C. 1. — P. P. N. N. Especialmente pelo
depoimento do roo scb pana de con'esen,
carta te In;u'r'ção, exames, vis-ter as e todas
os gcncros do provas. P. 1'. Deferiria no.
Ido, 11 ce maio de 1918. — O advogedo, Ze-
laram de Faria. (Sobre uma estampilha fe-
deral de 300 rés. E istribuiçao—D. á C Va-
ra, Em 12 de maio de 1 ,1 16. — Azevedo. ['ca-
pacho, —A A. r mo requer em. Diatricto Fed.- ral,
12 de maio de 1 , 18. — A. Pires o Arnmer-
que. T.ndo sido lustilt ada a au enc'a,.°
juiz pro cria a acntença do toa sozuin e:
*Ju)go por seitença a ju-Welaio para man-
dar expecta* os o litaas ra queridos. Dista icaa
Feicral, 24 de r, aio de 1916. Ante ,io J.
Pircs do C. e A buatie: que.» rm virtado do
que se nasscu o preaant e crie d, com o prazo
d- 30 dias, pelo qual fica ci , a lo Leopoldo Eu.
phreslar da Sava antos • para na primeira au-
(Pene a deste in.120, rost ri r á cxpiração
praz e vir ver-aeohe propar uma amo or-
dinaria nos termos da petição neste tien.
scripta; ontrosim Oca nat'fit ado, que as au•
ohne as deste frOza e realizam ás segundas
e criavas- 'eiras do cs da semana, n3 eailicio
do Supra. mo Tribunal Vedei a . , á avoni ta Riu

Branco u. 241, onde funceioaa cate juiza,
o, aliando impedir:13s alumies dias, nos im-
medireos, á mesma lera e log .,r. E, rara
que chegue ao conhecin cnta de tara s que
intercs ar n. asa, mandei o • u i z r aes..r
araaenta editai, ta qual se extratora° co tias
que serão pub:icaeas rela imprensa e
das nono 'coar c,:ttume reio per o r dre
a ti ti itor c s iestejnizc. 1.)bee O nassa lo resta
cidade da ílio de Jane.ro, ais 2 do metia da
4918. Eu, Mulo Capada Barrooi, escreven-
te juramentado, o cscrevi. E eu, lieroeterio
Josa Pereira Gromaraea cervo, atra o sua-
sc . o — Antonio J. Pira de C. e kbit-
çue 02.:„

. ~4

Carie de Appellaçãci

De citação.; com o prazo do 60 dias; "a
herde i ros de João Pia te Ferreira
Leite; ausentes; em legar incerto e

• meto sabido; para virem 'ver apresen-
lar artigos de habilitação; na fdrma
abaixd

f O desembargador Antonio Ferreira
de Souza Pifonga; segundo vice-presi-
dente da Ude de Appellação do Distri-
ct° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil; juiz preparador dos
embargos de nullidade numero nove-
centos e noventa e quatro:

Faço saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 60 dias vi-
rem ou delia conhecimento tiverem que
por parto do Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte : aExrno Sr. des-
embargador relator dos embargos de
nullidade n. 994 — Diz o Dr. Eugenio
de I3arros Falcão Lacerda; nos autos de
embargos de 'utilidade n. 994;que,tendo
fallecido o embarganto João Pinto For-

. reira Leite; conforme consta da cedi-
dão nos autos; quer h,abilitar seus her-

Cdairos para -na 1' audiencia após virem
/yes! apresantar 9$ artigos de habilitação-

e proseguir-se nos termosdo direitos;
pena de revelia. São herdeiros cio eme
bargante as seguintes pessoas: Deolina
da Leito da Fonseca e Silva, Viuva;
João Pinto Ferreira Leite Filho; maior
Henrique Pinto Ferreira Leito; maior;
Maria Leito de Castro e Sola; casada
com Adolfo de Castro e Sola; Aristides
Paes de Faria; representante de seus
filhos menores Antonio e Augusto; Ger-
vasio Pinto Ferreira Leite; maior; Ju-
dith Leite Pinto da Costa; casada com
João Pinto da Costa Bartol, conde de
Lumbrales; Lulu Leite de Malhas; ca-
sada com Joaquim Narciso da Silva
Maltes; os dous .primeiros residentes
nesta cidade e os demais ausentes era
logar incerto e não sabido. Nestes ter-
mos citados os residentes nesta cidade,
requer que, justificada a auseneia; sea
iam expedidos editaes de citação com o
prazo legal para &onda dos demais
interessados. P. deferimento. Rio, 12 de
janeiro de 1916. — Henrique Inglez do
Souza. (Estava coitada e devidamente
inutilizada pela data e assignatura do
advogado, urna estampilha de 300 réis).
Desencho. Sim; em termos. RIO; 14 de
janeiro de 1916. — Pitanga. Justificada
a ausensia, vindo-me os -autos conclu-
sos, proferi a seguinte sentença: Julgo
por sentença a justificação para que
produza seus effeitos legaesa expedin-
do-se os editaes na fórma da lei; pagas
as custas pelo justificante. Rio, 29 de
j aneiro do 1916. — A. F. de Sousa pi-
tanga. E para que conste e chegue ao
conhecimento de todos; mandei passar o
presente que será affixado no legar do
costumo á entrada do tribunal; e mais
dons de igual teor para a publicação no
Diario Ciliciai e imprensa de maior
circulação, ficando traslado nos autos
para constar. Dado e passado nesta ci-.
dado do Rio de Janeiro; cartorio do
° officio da Córte de Appellação; aos

20 de janeiro do 5010. Eu, Joarris.
Elysio Moreira, escrivão interino; 1í;
escrevi. — A, F. de Souza Pitanga.
Está conformo o original. — O escrivão
interino; Moreira.

Côrte de AppeliaçãO

Faço publico q. e, ;elo Extro. Sr. dasem•
b:rg,ador presidem te, taram coro/ata ias as
Camart- para. rounidas no d a 8 do cor-
ro . te mez, às 1: horas, julgarem o : s.eguin
tes leit os: embirgor d?. rinili . ade: n.1.211,
embargante, D.r. Dario Ilu ifiriger; embar-
gad s, Dr. Caro: earnpaio o outa os n.974,
(de isto. c'a deis stoote °miair ante, lanco
do	 ; embarga -:o. Severno Atendes;
n. 932, 1° embsrgatte Fort ido
lio 'reaues; 2 embaraante. Sa r ah Guedes
Pilo lo ('a-tro; embargados, os mcamos;
n. 1.281. e.msargante, Fran-is:a) Ja::o ler
rande,; embarg o Sinibaldo Francisco Vi.
vona; u. 1.30, embargante, Ant n.o da
Silva Sarlos; embarga-1c. Amacio da Co ta
Abreu; n. en bargantes, Corra A

Sairpaio; embargada, Adelaid-di Carvain.
I alm r; n. 1.103, anil argante, Dr. Alfp-ao
&mim: embateado. Dr. 'Mauricio Roiri
geOs Pereira; n. L331, embaceante, Manoel
Albino Per ira lun'or, ernbarn fo, Bera t ['-
dia() Jes)Pi ri ira; n. 581, 1* embaraante,
D. Maraarida Catlota Salgaao Bate Court;
2° embati:ante, Dr. Jr,a7ud ri Pedro Salgado
Fi ho; mbargadt. 1). Affeasina dos 'Reis
Palmeira, TepieSeata:ia l'Or Seus SR 03.

Searetaria da fato de Appellação, 3 de
junho do 1916. No imi ali nento cansai-micto
Dr. weretar.o..-0 Oleia], Cilia Watson
Coraetro.,

Juizo . de Direito da Primeira VOA;
Civel	 --

Tal'enc/a de A. G. de Carvalho
AVISO AOS INTERESSADOS.

O escrivão intorino José da Silva Mbar);
avisa aos intr ssadoa na /silencia de A. G. •
de Carvalho Junior, que se acham em Cal%
torio o, autcs do tolvinileaçao, requerida
ror Salino Daniel Comp., durante cia00
dias, para serem examinadas e apresentarem
dentro desse prazo as rentes'açôas que ena
tenderem, sob rena de, á revolta, ao praeo•
dar como for de direito.

Mo da Janeiro, 3 de ir nhn de 4916.-
O escrivã) interino, J,)stf da S.lva Lisboa.

Jr.izO de Direito dà Segunda Vali,
Civel

De citaçao com o prazo ele 10 dias na fdrmet
abaixo

O Dr. Areorio Faulino da Silva, juiz de
(Freie) da C Vara Civel de District° Fe-
dcral, etc:

1 . az sabor ao qtr.• o preserve edital virem,.
bem como por parto de Wattcon Fréres. h-
cmidataries da massa tallida da Companhia
Fabrica do Te 'tical abruma, to requerida
a sua rrestacao do contas com citação e
com o razo do 10 dia-, aos intaressados para
dentro daquolln p:aza apre srntarcm Mim-
purnriçlns ovo en'end rem sobro as contas
a r re-entaciss do c-informidade com o art. 71
da lei n. 2.1.24 de i9 -aa E pis , a constar passa.
raro se cutrrs de igual t or q e serão publi-
cados e affixalos na tórtra da :ei. Dado e
aaavado nesta Capital 1, eileral 803 21 dias de
abril de 1016 E eii. kat% valido de Barros,
escrivão o escrevi. --aln ionio Pauline) da Silva.
Cantara, Jcsd Canudo de Barres.	 e.

Juizo de Direito da Segunda Var -à_
Civel

retende de Or.taniann da Casta, que tatu:.
b , m nesigns Qctactano d cota Nomi
nu Ira

MO £03 rNviatESFEDC9

Da pbblicaçlo de sentença r.;W declarou abertei
a fallencia do negociante Oetaciano da
Costa, gire tombem assigna ortaciano da
Costa Negueira, na drma abaixo
O Dr. Antanio Paulino da Siva

'
 Juiz dó

riacho r Vara Cível desta C pitai Fe-
dera], etc.;

Faz saber aos que o pre z ente edital virem
nuo a repuerimereo de Machado Bastos&
Camp. devidamoste instrt.ldo, e depois de
are. nchilas as ft:maldades legam, foi doo,
(atirada aberta a talleova do nogocianta,
Octaetano da Costa, crie tatabern assIgna!
oetaciar o da Costa Nr_ueira, por sentença'
d-.ste ju iza, de aa da maio do 1910, ás 15 hes
ras, fixando o soa terna para es atreitos to:
amos do 15 do fevereiro de 1915. Foram no:
meados syniros es credores Machado Bastas
sz Comp., ficará, os credores da dita arma
fali ia nctificaeos pe:o pr,-,:en's para, d2ntro
cia prazo de 2) dias, apresentarem ao soma
'fico a declaraçal dei seus creditas, acompae'
nbada dos respectivos titules, e, ~sim*,
ficam os referidos credora convocados para
a primeira assoa:Ma da presente fallsocia;
que será realizada no dia 30 de lenho de,
1915, ás 14 horas, na sala das aqdletaelak,
no Fortim desta cidade á rata dos lallaiides.
n. 152, tnio nos sermos dos artski7„ te,)
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ti
ii 8a e seus piragraphos da lei n. 2.024
til/ de dazambro do 1908. Dado e mando
asta cidade do Rio da Janeiro ars 31 de
aio de 1916. Eu, José Candido , de Barra,
subscrevi. - Antonio Paultno da Silva.

ara Coufere. - Jose Candids de Barus, OS-
,trid12.„

rg- 'K	 —
,cg.pizti de Direito da Segunda Vara

	

_	 _•, ,,...	 -	 Civel
Djeitacito com o prazo le dez dia', na fdrma

.•
aa .	 abaixo
_. O Dr. Antonio Pautmo da Silva, juiz de
41éctito da 2` Vara Civel do Distrl:to Fe-
deral, ata.:
a Faz /abar aos que o preseate eJital virem

em coma par parto d3 Oscar Espozol, exaya-
tacjico da fallencia do C nha & Comp., foi te.
lquerila a saa pres'aala de conta?, cora o
prazida 10 dias, ato interessados para dentro
alasse prazo apresentarem as impug anã . a que
Itaitenderem sobro as cantas apresentadas,
de conformidade com o art.71 da lei n.2,02%
clO 1908. E para constar passaram 53 CStO
h outr. s , i o igual tear que serão pualtaados e
afilxad.:s na tórina da Lei. Dado e passado
asesta Ca atai Federal, aos trinta o um do
ma o de 191e. Eu, José :andlito do Barros,
escrivã,/ o subscrevi.-Antonto Pau'sno da
Silva. ecnfere. -José Cnndido de Barros, esa
Cr.Vãe.
• 11,~~

'Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencta da Standard 011 Company o!
Brasil

AVISO AOS INTERESSADOS

pe publ•ca,ão de sentença que cLnegon a fat-
',, Imota da Stan Ia rd OU Company of Brasil

com escriptorio á avenida Aio Branco n. 43,
na forma cbatzo

Dr. Antonio Paulino da Sdva, fu la do
iratim da 2, Vara Carel &Ata Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos qua o presente olital virem,
cão foi dancgala a rabeada da Standard 031
41013apany of Brasil, por sent nça t1;3ste juizo
de 2 de junho do :916, que 6 do teor se.
guiado: Vistos, e (ia ala cumprimento ao
accordarn d3. Seanida Cansara da Carta de

,Ap-e'	 Ilasão prafa ijo na carta testemunhava!I'	 Ir 

:oro a,ppeaso a estes autos, manda:alo que
rdenegue a fallencla reauerida por parto do
Inquira Bebeu. Oaxso, cantra Standard 011
gompany of Brasil, por ex atiram indiclos
Nirea603, claa:s e conc:usenms convencem
galffielentamente da rimulaçao frau tilinta
da divida rearssaata ia p?.lo titulo que sorv o
rala base á fa Macia, determ no, em canse •

nos termos do art. 22 eombi- •
.iladO com 03 arts. 17 n, 2 o 18 § ta
rda lei 2 021., de 17 de dezemtro do 1903;
:Veja tuio reposto no antigo estalo, capa lin-
'doar, as d lhzencias prec..sts para a entrega
rdo teces ts livros, bons e va ores pertenceis.-
tis á compá.nnia e fanado 33 as cammuni-
caçoes a que se refere o cita to art. 18. n . 2,
pub indo, esta no D i nffiltal. Custas, na
tdrma da lei. Rio, 2 .t• junho de 191 4 .-An-

Pauilno da Si va. rara que (h gue a
not eia a tAcs s intereasades, mandou aas-
'Bar esse o mais dous do iaaat teor, que serão
Liblicadas pe:a, unp • ousa o una deltas alara-
fio no togar publico do ccatume. Dada o
'assado nesta cilada do Rio de Janeiro, Ca-

pilai Federa! da H opubliaa dos Estados Uni-
dos do Brazil, ao 2 de lia,ho de 1916. E ao,
los6 Candida F3ar os, o subs3retti.-An.
ponto Pau ano da Silas. -Confere, José Cal-.
flUtode_Barros. escrivão.

-	 -
Inge de

•
 Direito da Segunda Vara

Civel
Falindo. da Primitivo Miguat Caballero

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communioa aos Sr;. cre-
dores da fanenc a de Prim Uva aliautz Ca.
bailem quo toi adiada a assernbléa para o
dia 8 de junho do corrente anna, ás li hras.
Rio, 1 da junho de 1910. u esarivio, José
Candiio de Barros.

Yeeellnn•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cíveis

Fa:1aaela da IS. R. de Ilagaihães
AVISO AOS CIIEDOTIES

PartVpo que ao acha em cartada, nom
panbada dcs respeativos documentos, com a
informação do fallid ) e parneres dos !flui-
datarias, durante o prazo Le 10 lias e para
os fins topes, u -na petição d.o cru lerei ro-
tardatarlos Vieira da Silva 8£ Co op., pela
quantia de 1:427$6,50.

Rio, 29 da maio da 1913.-3 escrivão,
Cruz a.vdo.	 (.

Ilememmi

Juizo de Direito clã Terceira Vara
t	 Civel

•De citação dos Credores de J. C. Soares
Cump.; por seu ?mico sr , eio relida-

rio José da Costa Soares, estabelecido
neSta praça com commercie de fa-
zendas em grande escala, ci rua do
Hu:picio st. 94 e a quem interessar
possa, para scicncia do pedido de ha-
logaçao ele nina 'concordata Pie L'Cfl
tira, feita pelos mesmos. para que
possam fazer quacsquer reciantaçõeS.;
ficando desde logo cinvocados 2mra a
ás: embléa que terá togar no cl;a 3 de
'junho de 1910, ás 13 ho ros,no Forum.;
á rua Menezes Vieira, ont ififi dn

n. 13,2, afim de deliberarem
.obre o mesmo pedido
O Dr. José Ovidio MarcondPs Ileme.i-

ro, juiz de direito da 3' Vara Civel;
neste District° Fedetal; etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem; que por elle se citam Os credo-
res dos negociantes J. O. Soares
& Coinp. por seu unico soei,) solidaria
José da Costa . Soares; estabelecidos
nesta praça com commercio de fazenda
em grande escala -1 á rua (I:, Ilospicio

94-; e a quem, interessar possa-, para
sciencia do pedido do homo1o2nção de
concordatia feita pelos referidos ne.q0-
ciantes-; para que possam reclamar o
que for a bem de seus creditas p in-
teresses-,.. em cuja proposta constante de
sua petição inicial propÕem os deve-
dores impetrantes pagar nos seus cre-
dores 30 "I° sobre os respectivos credi-
tos em tres prestações de 10 e le nos
prazos de 4; 8 e 12 mezes a contar da
data de homologação da concordata-, of-
ferecendo como garantia o seu activo,
o , bem assim para seiencia da noineação
dos cominissarios Banco Commercial;
Costa Pereira & Comp. e Eduardo nu-
dge; suspensas as execuções contra os
devedores por creditas sujeitos aos ef-
feitos da concordata. Outrasim; pelo
presente consacram-so os credores dos
ditos impetrantes e a quem intaress,ar
possa, para a assembléai que terá togar
no Forum; á rua Menezes Vieira-, antiga
ima dos Invalidas n. 152; na sala das
audiencias, no dia 5 de junho de 1916,
44 13 horas-, afim da as/ procede obra

o Pedido de homologação da refericht
concordata, sob pena de, á revelia-, se
proceder como far de direito, tudo nO
fôrma da lei n. 2.024, de 17 de dezein-s
bro do 1908. E para que chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais
dous de igual teor; que serão publica-
dos pela imprensa e um deites afixado
no legar publico do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, em 20 de maio de 1916. Eu; Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão; o
Bubscrevi. - José °mia Mareondes Ro-

,(0

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Dc praça, com o prazo de vinte &a*
O Dr. José OVidio Marcondes Ro-

meiro, juiz de direito da 3' Vara Civel
neste District° Federal, etc. :

Faz saber nas que este edital do
praça, com o prazo. de vinte dias, virem,
ou dello conhecimento tenham, que,findo
o dito prazcamo dia 1 de junho proximo
futuro, logo após a audiencia deste
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorias João Nunes dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalides n. 152, trará a
publico prégão do venda e arrematação,
para ser arrematado por aquelle que
maior lanço offerecer sobre sua avalia-
ção, o immovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo hypothecario, que
Antonio Pinto Correia movo a João Fer-
nandes Correia de Sá e sua mulher dona
Maria Theodora da Silva Sá o vao á
praça para solução do dito executivo
hypotherario, a !saber: Predio term
sito á rua Frei Caneca n. 308, antigo
200, freguezia do Espirito Santo, desta
cidade, elificado á frente da rua, tende
na fachada uma janella de peitoril a
uma porta com portadas de cantaria,
platibanda e coberto com telhas france-
ias, digo, telhas de calha. As divisões
consistem em duas salas, corredor e ires
alcovas, forrados e assoalhados e cozinha
no puxado, ladrilhada. seguindo-se pe-
quena meia-agua, abrigando W. G. e
banlie í rn. .No quintal, em separado, una
compartimento de frontal de tijolo, ci-
mentado e formai) e coberto com telhas
de calha, existindo junto a este unia co-
bertura de zinco, abrigando tanques
para lavagens. O predio mede de frente
4m,00 por 19m,30 de fundos, medindo O
puxado 3m.30 de comprimento por
2m,35 de largura. O terreno pertencente
ao Pred io está; no quintal, parte divi-
dido com zinco ondulado, parte dont
mure e parte com paredes dos predios
confinante, e mede do frente 4m.o5.
prolongando-se com esta largura até ti
distancia de 19m,30, em cujo ponto abra
para a esquerda, de, quem entra, de
sorte a confrontar com o quintal doi
predio n. 310, em mais 4m,40, ou seja
a largura total de 8m,40, formando
ainda a linha lateral esquerda mais para
o fundo una angulo, encontrando-se na
linha dos fundos 8m,00 e de extensão
de frente a fundos 84m,00. A -constru-
cção é bastante antiga, de pedra o ca
na fachada, sendo nas demais de frontal
de tijolo. e divisorias de estuque, es-
tando em soffrivel estado de conserva-
ção, avaliado o dito predio e terreno eia
12:000$. Assim convido a todos os
pretendentes a comparecerem no refe-
rido dia, hora e togar para realizar-sei
• praa,,E ora qnq
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ttodus, mandou passar este e mais dous
de igual teôr, que serão publicados pela
imprensa e um delias affixado no /ogar
Publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do 1110 de Janeiro, em 11
de maio do 1916. E eu, Manoel Estanise
láo Cruz Galarão. escrivão, o subscrevi.,

José Ovidio Marcondes Romeiro. Está
conforme: — O escrivão, Manoel Esta-

islão Cruz Gaivão. 4
r.

Juizo de Direito dá Terceira Vara
Civel

Path:mota de Conceição Gemes tette
avisa ACS CREDORES

Participo que so acham em ca-torio as cens
tas dos Ilquidatarias M cie , teme° & For-
manias duranto o ir) de 10 dias e para 03
fine legaes.

Ri) de Salei r o, 93 Co maio de 916.—O
%crivai), Cru: Galtão.

0n11111.~.

Juizo ge Direito da Sexta Vara
Civel

re &loção nom o prazo de 10 dias, cos c-eslo-
d.rds ince , to .) ‘! o esimlio de Jose D ita, Is
Pereira, p.r dentro ri .que'le pra:o recla•
fila rem a p7 crertneia que tiimrein R;;bre o
51110 ta ercelerto fiem . pro Ar ri fa pela Ra •
=aia Mvn`cipal, pel) ()c, ição do 10
coi . ra o ma gno espo!i% pera cobra iça o
impes'o em at . azo do imm:va hy othecalo,
da Praça da liemubl , c n. 7, c pere.o-add
em autos de erecutIvn hypothecario que lhe
inove por este svizo O Dr. J io Cezar For.
retro Dran fIo. o') pema de, findo it,itelle
pra:o c nenhum/ rcrliinação h ,v.nlo, pas-
sar se precItoria 6 levan . am ,.nt; do tcs.e.
clivo sa:do em (suor do.tx) ;mut:
O Dr. Casario da Sdva Poeira, ju'r, do di-

reita da C Vai a Givel do Ihs anc o Federal,
etc.:

Faz sab • r no3 que o p-eicn'e ed tal virem
em c . Mo por pat te do Dr. Jul  o Cr Fere
reira liteencle.a 4113 tot dirigida A petição S3.
guia- e: Petição: a'srno. Se. Dr. juiz da
6" V.,ra Cive'. Diz Dr. Mio Casar Fe rr:ira
tirania.), em autos d3 exe:utavo irsir
movi ''o con• ra o e:ro.ia do falleedo :Má
»num Pereira. que toa :o passado em jui-
galo a s ntença que jideou $ubsisteate a
penhora e como isca tol feita cru dinhe.Iro,
requer a V. Ex. se dig o manar pub'•cac
editos, ex ui do art. 5'fr7 do regu.arnenta
137 re 1850. iiio , tola oiro, 31 de ri ai. do
4316. -O a ivogado Atito:sio do Atinei:anuo
DiWz. Desea : S m, em torm r s. tilo, 2 d3
junho de 1918.— Casario P,!ecira. Em vir-
tude da qce S3 pa • seu o presente edital
ee o qual sao citad s. os cred res incertos de
aspo lo de Jisó Duarta Paro:ra, par a delta
do praza de 10 deis ree:amarein a preferen-
cia qua tiverem sobre o saldo da c secação
fiscal pranovila r o'a Fazenda Municipal, pelo
escrivão do t e oficio, contra o ires no aspo
para cebrança da impo,to e n a' razo do irn-
moi& hypothica lo, da 13, a .,a (ia ilepubli a
n. 7, e penhorado em atiras de executivo h7-
pothec trio que lhe move ror cite Juizo o Dr.
Julio Casar Ferreira lira dao,so ) po a do,
riedo aque:Io praz) e nenh ima rec arnaçaa
haverei). passer-se procatorio de levar) a
antnte da re'e lio s e em favor do en-
quanto. E p:,ra ee retar pass.rtn . s3e t
mai s dons da ieuil tear que s.ira ) pub:lealea
o Linhal s ni lóru:a . ta ioi. Dado e 15a sede
rics`.a eidaio do nio do Jann. o, 603 3 do
juras.) do 1018. E eia, J:ão d. Sova Pinto Ju-
nior, escr.vão, o subscrevi. — Coutr,o
Siiva Po eira.

Juizo da Quarta-Pretoria Civel

De praça, cam o prazo de dez dias, para
renda e arrematação dos bens ~Ma.
penhorados por Domingos Percstello a
Arthar de Calazans, na férma abaixo:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Prataria eivai do District° Fe-
deral, por nomeação im fôrma da lei,
etc.

Faz saber á todos que o práente edi-
tal. com o prazo de dez dias, virem ou
deito conhecimento tiverem que no dia
cinco do junho proximo, após a audien-
cia do juizo, que se affeetua ás frase ho-
ras, no predio n. 271 da rua do Cattete,
o official de juetiça do juizo que esti-
ver servindo de porteiro trará. a publico
prégão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima
do preço da avaliação de duzentos e se_
tenta mil réis os bens moveis penha_
ridos a Arlhur de Calasans e eonstan-
tes do laudo de avaliação do teôr se-
guinte: Laudo de avaliação: — Nós,
avaliadores privativos das pretorias
District o Federal, declaramos que em
cumprimento do mandado do Eemn. Sr.
Dr. Ettrien Torres Cruz, juiz da Quarta
:Prataria Civel, e á requerimento do Do_
min ges Pereetrello, procedemos á ava-
liação dos bens moveis penhorados a
Arthur de Calazans, na acçã e executiva
que lhe move o requerente. Os referidos
bens, que se acham em poder do depo-
sitario partictilar, foram pelo mesmo re-
movidos para a rua Piatiby n. 10i. na
estação do Todos os Santos, onde os en-
contramos e passamos a avaliaLos da
fiirma s eguinte: Uma mesa elaslica com
ires taboas trinta e cinco mil réis; seis
cadeiras com assento e encosto de pa_
lha trinta mil réis; um guarda comida
coró téla de arame, vinte mil reis: um
relogio de parede, vinte mil réis; duas
cadeiras com assento de palha, dez mil
reis: ume cama para solteiro com las-
tro de madeira, trinta e cinco mil réis;
uma mesa de cahecaira. com poeira mar-
more. quinze mil réis: uma cadeira com
assento do palha, cinco mil réis; uma
cama para solteiro com lastro de ma-
deira. trinta cinco mil réis; uma meea
de cabeceira com pedra marmore quinze
mil réis: uma cadeira com assento de
Palha, cinco mil réis; um toilelte com
pedra marmore escura e espelho, qua-
renta e cinco mil réis. Total, duzentos
e setenta mil réis. Tmporta a presente
avaliaeão em duzentos e setenta mil
réis. Rio de Janeiro, dezenove de maio
do mil novecentos e dezeseis. Deli°
Guaraná de Barros. — João Ferreira Ca-
valcante. (Está devidamente sellado.)
E quem os ditos bens quiser arrematar
deverá comparecer no local, dia e hora
supra designados, afim de fazer a Bei-
taeão lee,a1 acima do preço da avaliação
de duzentos o setenta mil réis sciente
de que o ramo só sara entre gue com o
deposito do enuivalente ou fiador ido-
nen por fres dias, na fôrma da lei. E
para os devidos atreitos ienes. mandou
passar o presente e mais dons de irroal
thaar. para orem publicados e affixa-
dos no tomar do costumo. Dado e pas-
sado nesta eidade do Rio de Janeiro,
aos 2:?de. maio de mil novecentos e (107P-

Eu, Penjamin de Andrade Fi-
gueira. escrevente , juramentado, o es-
crevi e subscrevi, no impedimentn do
escrivão, — Enrico Torres Cruz. Rio de
Janeiro, 22 de maio de mil novaeentos e
OCZCSCiS.- — Benjamin A.; figueira.

1'(Está devidamente sellado.) Está cOn
forme o original, — Benjamin Figueira..,

Juizo da Sexta Pretoria CiveI

Dc pran com o pra 15 dias nara venera
e ars emalarão de um te, rano sito 11 ruct'
Moura, rremezia do ;:nermh) N ovo venho-.
tato por te ted liveir Azevedo a ara.;
lemm da Sdve,ra utra e sua mulher no,
exemtivo qu lhes inove

O Dr. Lcot .o do abgusto da Lima, juiz
da O' I` retcria eive! e Di , t ict Faiara',

Faz sa or aos q ir` o ore ente edital do
praça com e prdze de 20 lia • vireen que, no
dia 26 do ¡unha p ox mo. .rg.) após a ac-
enei-leia do estyl que fará legar is 12 horas
no predio lio á r1.13 Dr , ArCi1:3S • ordeiro
n. 2 0, Meros , ootc ai •.ejustica que strve
da r nateiro d s atedie reg trará a publica
preg'l dO VO e'a e â r. ()tratar:e() quina Mais
cl d• e u aier lançe off:e° ar acima da riu...
liaça() o um Urre e tri a rua Moura,
reohora to por .to:.á d 01 v ira A znyndo a
Valervirn da Si mora Du'ra e sua malhar no
ea e ut vo que leis move, eu .. te Teimo lot
doicripto o aval a to peia tóiena s•guinte:,
AvaÃaçã): Nós, e valiadai e- privai' os das
protorias do D.sr . juta Faiem!. ,•aclaramos
que, em cem: rem-no do maada :o do.
Ficho. S r . De Leoreedo Aueusto do Lima.
juiz da O Pre orla el e:el, e a roluari-
tento de Jose de O. se ria A: ev	 tae-ce•
dem' s a a: al'açãe mi 	 torro mo tonlioralo
a 1. 5.1.3ti!trn a St.v.•ra Dutra e sua mui ror,
110 OUCtItiVO ; n 01' 1,Ct1 prome eer a, que 1 CS
mcve o co -mera e.cel O c ta :0 terreno tem
19m e0 do lirgur a re r	 metr ).s do extensão
o é' s'tuadi-.; á na Maura se n namoro,
em Te o s 03 Santos. o ivido na boba do;
fun los com uma (buil cgr ai i. nJe:ono 1,
e, do, 1..dos cern quem de direi-..a,
onie se acha o terreno é zona ee morro o a
rua nen toa melhora:, oito peio leo o ava-
liemos em 1:1003. ílio de Jattriro, 13 de
maio I Ir 1916. role Ferreira Cava canil —
D..iiio Guaranl d lia res. E qu t n eretender
arrematar o cito terral° deverá comparenr
no dia, h ra nis• ,r dei na da- ie lados afirn
da afie cter.r raea o ser O meia o arre-
matado ror quem o a $ der e ma'or lanço
off ecen• acera da avahaçao E para censtar
mandei passar o resnat q .e e'i pule' teaio
reis impen s a, a mai• doas do igual teor que
serão juntos aos atai o; e atila ido e no lo;ar do
ostivre, na ¡erma da lei. Capita. Fe feral, 30,

de eria:o do 1916. Eu, Francisco Pinto da'
Men torça escrivão o subscrevi. —L.opolle
Auguvo de Lama.

=MIMO n111.

Juizo da Quinta Pretoria Civet
De arr. ça com o prazo-de R dias e abatimento;

de O c4 ou a quem mais ar, para venda e'
arNmata;li, dos O ns penh.ir aios a Braga

Cos

O Dr. Abe'ardo Duelo de Carva:ho, juiz da,'
Protoria eiva: clo Distrieo Fo leral. ata. .
Faço saler a as que o presente ed,tal do*

praça cole o ir azo . te 8 dia. al.E.tin;eato ch.
20 eh, virem que no dia 13 lo corrente, ás 112
horas, o otficial de Justiçt qu) estiver de se-
Inana, trará a pu lairai) pregão de venda ' e
arreamtaeão, os boas a manto descriptos,e
peehera 03 a Braga Corréa na acção
exeJut:va quJ lhe; re ovo jonas Coa-
lho, a saem: i ma maeldna do furar,
rrarca «Casa Conte-1 Ia», avuliada per
1t0300j; um meter eli.ão ecu a força de
ire:o cavado, ror 403000; uma mactnOrt
de ronçan. gr. nle, ela tono estal e aor gPS;
uma dr a gran e o turar, per 200S; 'tinia
cita de lurar ch ipas or 2f(03 o nin guinehei

Po`
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granio, por 1503033, tnap)rtando a
avaliação em 9'./03, lu corp n aat mento d3

e la , dat reluzia a avaltaçao do 7923. biso
para a r. cai cação, r u serão ma-lides á.
quem mais aér, cu;os bons aaliam :e á rua
Theadcro da Si va n. O A, e vão á praça
para pagamento do pri cipo'. jures o custas
da dita acçao. Quem. mi s , qinzer arrama.
tabcs, compareça nedo +uiz o dit o hora
indicados. C para raio chegas ao conhecia
areento de todos os 1 tare s d mailei pas-
sar o presente que se á alheado e publicado
pela imprensa, na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta Maio do lito de Jane ro, ti a tiro -
tuia eivo!, em 2 de tuolo cio 1916. E eu,
José Cyrillo costear. eserivã o , o subscrevo.
—Abetardo Runo de Carvalho. Está confor-
mo, tilo, 2 tis junho cio 1915. — O cecraão
José C,ir1ll Case:.

nnnn•••n11

Juizo dá Sexta Pretoriã" Civel •
De cita ao aos ora :o ,-es incertos dc Julio Ri-

b.:iro

O Dr. Ed.;ari Limreiro, juiz 1° suppleato,
da Ga Protorli Gni. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo da 10 dias vtrern,quo
move-Ido por etsto iuizo T age Guiroas•ãe3
uma acção executiva cont aa Julio Ribeiro,
recahiu a ponliora em dinh nro. E como
tenha de ser exdiIo O CO33p3to ite man-
dado de pagamento a favor do oro-ponto,
rolo prescrita, rios termos d) art. 5'7, do
ta g. n. 737, do t 50, cita os creddes In-
certos do executa to para, no prazo de 10
dias, que oorrerá da pub icação doste, virem
discat r prefere teia bro a quantia puha.
roda, t'ob pana do r evelia. Dolo o pasoado
nes a cidade do Rio do Jaleiro, aos 3 do
junho do 1916. E, oa, J á Cirulo Castor,
escrivão, o suhscrevo —E Iga rd Limoeiro. Es. ti

conforme. R o, 3 cl s Julho do 1916. -.O es-
c:iviO, Jo.:d Cirtlo Caitex.

Juizo' da -Quinta Pretoriã: Criminal
Na audieacla do ho;e foi ecniemnado o

infraCür Franctsao José da Silva Rocha, em
dons processas, ao pagamento das multas e
custas.

Rio, 3 de pinho da 19 1,6.-0 escrivão,
redro Brant Paes Leme:

Juizo da Sexta Preto-ria' Criminal
Riflai de cit teto

• () Dr. Leopolin Casar da A.ndrado Divo
Estrada Jun.or, juiz da era Peetoria Crimi-
'nal do D:nrinto Federal, etc.:
'a Faz saber quo p:r parm da Instiga pu.
Mica fot olTeroci da e por e ta juiz) recebida

,airaa dennecia pela qual Adaino Manoel rio
Veesso n. 92 tem do ser processado como

elliurso no art. 301, paragrapho uniu, do
è,e1:go Panai, o porqu • nlo tenha silo possi•

,v411 citar pagoalmeate a esse ac :usado, em
rano de não ser eaco-eralo, nem dollo
oaa-irar noticia, o cito polo pre3ento para,

.f
49 aia do finto eh prazo do 20 dias, com-

‘ I. Cf:M gr:cativas, tv.é final pr:.paro, al ade
.fosater á prialora aulloacia deste juizo o'

in
4	 g.,oçosaat' pelo isto crime, o bom assim

atir a inquirição da testemunhas e se ver

al-Kstir a toio3 oa demola termas do
•*Ces o, ató final" senteaçã, tu lo sob poal
Ydorrovelia
Vst:: .1V a u dienolae a'aalizam -20 oliariamenae , Is
19 . :r.,,s do 	 para" cOnstareatajdio
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&acusado, mando; passar o presente edital,
ceie s rá affixsdo no legar publico do
matam 3. Sexta Protora, ain 2 de junho do
1916. Eu, es2r1Vita, o:ahs3-ovn. Al 'es
Plstto. — 1 'raiz Lwfio;do Cesar cid Aad ade
Dique Esti a ia Jen or.

1.	 .

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O d ator Laopol to Cesir do Anira-!e

qua Estro ia !maior, juiz da G a Notei ia ari•
mina!, ate.

eaz sabor quc por parte da JusCça Pu9i-
ca foi offar.tcida e por cato ,juizo recoaida
ama denuncia po a qual Manoel Macieira rio
procosso n. 125 tern de ver rúe asa to corno
incurso no artigo :03 do Cod .go Peno', e
porcino no terna sido poo,ivoi citar pessoal-
meato a esse accu alo, em i vão do nfLa ser
encontrado, nem dane haver notiaia, o cito
polo presente para, d000is de findo o prazo do
Tintedias, actuo trocer'ã primeira auclancia
deste juizo e ás coo-ocativa= , ata final pre •
paro, afim de assistir á inqairiça o do tes o•
ratinhas o 33 voe processar pelo dato crime, e
bom assim a.&. .si . tir a todos es le noas to 11303
do processo até eaal sareença, talo sob pena
de ra volta.

As audiencias realizam-so diariameato ás
13 horas. E para constar ao dito arecualo,
mandol, paosar o presente edit que saa á. a:-
fixado n3 Ioga, pobre) do costume Sex'.a
Pr ataria, 2 de lunti d3 1010. Eu, as ..riva o, o
suta:serer). —Alenies Ne t (i. O juiz, Le.ioo do
Ces2r de inirodi Dupla Es rade/ Junior.

Juizo da Sexta Pretoria: Criminal
Edital de citayl)

O Dr. Lel alio Go z ar do Andrade Duma
Estrada Junior, jtez da G' l'retor.a do Dia.
Licto Feaeral :

Faz saber que por parto da justiça publica
foi 0cm:ida o por o te luzo man da um).
donuncia pela qual armando S aros Machado
no processo n. 94 tem to so r proreos ado
como incurso no artigo do Cot go Penal, e

•porqu3 nio tenha sido possivel citar pessoal-
monte a esse accusado. em .o de alo ser
encontrado, non dei o ha t or noticia, o cita
polo presente para, dedos de lin:o o prazo
ris 20 dias, comparecer á primeira aailoacia
deste jota° o ás consecutivas, até noa, pre-
paro, afim do assistir A inani eição do teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime o
bem assim assisUr a todos 03 derrll's termos
do processo até final seaten;a, tudo sob pena
de revelia.

As audiencias raalizam-so diariamente, ás
13 horas do dia. E para cansar ao ilto ac-
enada, mandei passar o prenote °fitai que
será taxado no logar publ C) do CO3 ume.
'Sexta Preteria em 2 de junho de 1916. Eu,
entivlo, o sub3Creve — Alctdas Netto. — Leo-

.pollo Casar de iltgleale Duque Estrila Ju-
• niort

#1.

itsjt.str O 1:00£

O Dr. F1cracio An irado, juiz de direito da
comarca do Ouro Prato, na forma da lei:

Faço saber aos q te o presente edital v.rom
Cu dedo noticia tiverem, e que pra- Carlos
la'agelharit, representado por seu procurador
Dr. Josó do Castro Magaitta ts, 1313 fel diri-
gida a pot4ão do teor seguinte: Exruo. Sr.
Dr. juiz do direito da comarca de Ouro
Preto, diz t ar los Engelhardt, por seu pro-
curador abaixo assigoado que, tunda ia nos
documentos juntos, cem twee in crovcr no
ReeLtro Torron3 o minorei do sua pro-
pilo Ade detiOrain ida 4Vigla», situada no
44	 g; dLCongontla.s. (IQ Campo, deste
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mizniciplo, com as ccnirentaçõe3 constaria
tea ao incluso reettorio o, do modo geral,
doscriptos na eseti tura nomaro, o são
as seeuintes: rorrcgo acima que vem da.
Bocaina, dividindo a prirwirvo c ai terna ¡c-
ubitais e aiini desos com torras do ales-
qui, a. destas ultimas aguas vertootes onde
tem um salto r ia pt. a . ra tormenta em fronte
o vallo do IN ascetrc do ro'orido correae : ; 00
ele.i.ao acima ironteiro ao a to da Sr' ra
Negra no 1- oato ma s	 telas ricas
tentes até em cima da caieira., sempre are
aguas vertentes, tia a gu ia por cena do
tapa) le alo. cesto ao ah mo capao deva
vcrtonto, deste sal!) qui cOrta o ea ic3.o
em cava, deste á grota tunda, sabro o espi-
ga) ft'Oint-§ir0 r r vsto abaixo do rorro2o
vam ia grota, data divi rindo co ti t rras
Fazenda do Kin Che'o, bojo Lagba lo Neto,
ao eadigão fronteira que divide esta lau Ida
com a faieuria de 10;n1na a «:'crquillia», no
alto onda o vale) raz u ri canto, p r tste
tal o a!,aixo a Lata -d s P. reis o it'alit
a droita cru um esb,rran2a1o. deste se-
ge um valo em cor, a no alto da Serra do

hristo, na for dra preta deste r ontd ao c impo
do 'neto, , esto a um valo nus corta e
caro p 4o elirlital ria loer c •mliecido Morro
da Mina por. esta cai cava direita, ouo
tralleir o morro' a.to di F,rquiihi , per eseo
aereao ao cerrego que v in ia V gia", por (Te
abaixo at o r . tiro verbo do Pires, pJr esto
ao campo o'Agua Sorna, datil a fonação do
corrego que vem da il.cain N:gra, ponto do
partida. Estas linhas divi sorias ao ar lia ri p:ra
menoriza las no re'atrrio o planta que se
OU. nrein. OS etues de propr'e tdo do suo-
pficante são escripturas priblicas de com-
pra devids mento regi-traias e qao Ião
co ifrontantes per:eacrin a urna infini lado
apperpados. As propriedades da donos,
&sconliecido; ao sir,plicatr.o. Este, ra-
quer, pois, a V. Ex :ai:anela q • o, do con-
tcrinoiade com o arti;o 8° do doer co) nu no-o
451 13, do 31 de mito de 1390, e ortiga 31 da
decrete numero 951 A, do 5 do nova abro do
mesmo' anno, se s;rva man lar pub liar o pre-
sente requerimento no Di:ir o (Viciai, no
Afinas Geras o na Imprensa loca, uma vez
no priin&r) e tras vezes nos derna ,s tornaes,
fixado, de a c)rdo c,in a tola o pra o conca-
dedo aos Interessados para se oporem a) re-
gis tro, anisados, no ,: M;ares do cosMiro os
noaossaris canoas. E st, decorrido o pravo
determinado por V. Excadonc a, nao surg.r
opposii;tto ao registro, wie seri. feito cem as
cautelas o form Ilida les toga s. O suppli-
canto cenzorla com a avaliaçao cru cen o
o vinte contos de ré s (120:000$1.00),
pro; rodado ;cita pelo engenheiro que &lb-
r eme o ralatorlo e a planta. Poda o es-
pora de'erimento. Ouro Pato, 27 do maio
eo 1016. —Pp, O. P. J. de Castro Mag ehaas.
Estavam co'iadas duas ostarnpi bis cstarloaess •
de quinhentos Tas cala urna e o daspa;ho•
segu ate : A. Co no muar, pas:a.ado ao col.
Loa?, inc a ar Ao ; ualicados pelo Oiario Officio!,
Minas Gerais, e pe:o icraal locai além do afil-
iado nos togares do costume, ficaaio fixado o
rrazo de cimo:Anta dias para virem os inte-
ressado3 com a sua opiniao. outro Preto, 23
de mato ia 1916. li. A:atraio. Em vrtuia
do qua Mandei pas , ar o pre3ento edital que
sera atfixado nos Irg raa do costure e pubit.
cados pelo Oiario OIJisiol, Al ?vis Geras.% pelo
jornal local o eor elle chamo a todos 03 loto-
res, ad a para alem a e,to ju'ao, no prazo do
c'n soe lta dias, apresentarem a opinião qua'
tiverem, sob pena de finda o mesmo prazo ser
tett° no Heatstra reraans desta c-rmarea,
transcr pção' iequerida.o 'reduzir todos os
díodos, onformo o decroto nume: o 151 13, da
31 de maio da 1S90, o regalamonto nuaoera
955, do 5 de novambro do mesmo ano°. Dado
o pagado gafta. cidade, aios 25 de maio_ da

•
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018. Eu, Alfonso Au7usto dos Salto", (A-
cta' do Regt•tro Lk Ily othecas o Terrena
desta comarca o eicrevt. amacio A ndrale.
Confore.—Affonso AtIguStO dos Santos.

iyERMOS DE CONTRACTOS
-MinisteriO da Viação e Obra

Publicas
- Directoria Geral dos Correios

Ccntracto do arrendamento do r reclio numa•
ro quinbentos o sessenta e em da rua de
São Chr:stovão, nesta Carital, crido irá
fe. n3donar a sucursal do Correio de São
Christcvão, que fazem Afionso Freire do
Almeida, proprietario, o a Dircetcria Ge-
ral do, Correios , na tórma aba.xo:

Aos teta' a dias do ?tez de maio de mi nove-
c:ntos tiCZO‘ PIS, na Primeira Secção da Sub-
Director a do Trafego Pesta l , nst c.dade do
Rio do ia noiro,com pareceram rorro cotcrga n-
to,o senhor A ff,n , o Freire de Aloto. da ,o como
outorgada arrendatar a, a Directoria Coral
ides 1:crreà)a, ria reseritadt pelo sonh; r

servindo de sub-clirect r do Tra'e. o
Po

•

 stal. Severino 'Intricam d Lu -orlo • eiva .
Pera ie ar durs testemunhas in ra .a ,s sana-
das, foi d,t•-n pelo utcrgante, senhor aftenso
kreTo do Alei a, qu3 é prcpriAar o do
predio nume, o quinhentos e 'es ena o um,
da rua de San Cbr stovao, resta 'ama!, çuo
na me hor térrna de diro:to a t rcrdaa á ou-
t: traio,  como offecttvam nto o !az, o preito
ao :na citado r ei aluguol a anual de c rico
'contr's o com mil réis (5:1COS I , que será
razaoro presta -Aes tr esaes do quatrocentos
e vinte (1 cinco mil reis (425s), ok ,xis da
wo c do, mio e a quem do d roa-, sob as to

clausu'a•
• Prmotra— O ar. °Momento será feito polo
prazo do dois annos e seis meze s , a contar
de primeiro de ; olho prosimo futuro a'é trinta
e um do dezembro de mil novecentos e dozo:i o,
do accer do com o ai tigo ci enta o oito, nu-
mero um, da lei numero tros mil o oPen t a o
nove, do oito do lane,ip de mil novecen os o
dozeseis.

Soga.nda— O outorgante obriga 30 a fazor
todos es concertos que forcai nccessarics no
prodio, do: ante o r razo do arrendamento,
para sua co sorvação, completa soam ança e
hygiono, por sua coa a, sem di:oi o a indernai•
zação alg.ma.

Torreira - A ou t orgada prOvIeenciará para
que se mantenha ('ant.) ussi cl, dito
prelo, em 1-em estalo do cons:rvação o
asseio, nao so alto ando as o tsposioes mo er-
ras o esto nas, santo li4( h ameno, por
oxig.onc a ao sorv :ep, salvo ar.órilo por es-
crinto com o utorgante e na fama da clau-
sula anterior.

Quarta— A o .Porsra Ia nita priori lazer
to . nteitoriis de eapec o algi ma no pra-aio ora
arre dada, sem antorba;ao por escriptc do

rate, e, no caso do fazei as sem o seu
coma alou-rito, uai terá air.:Ito a micmat-
za0 alguma.

Quinta-4 outorga la obr gase a conimu•
mie ir a quem de d . ro.to, a aliei açf..es
que deve i a sar o	 r a , a os e Lett c.a das
caloso as segund o , ter cetra e quarta.

S?xta - O Crrrci sia será respcnsarel por
qualquer damro ma ter:al, si para iS30 Lcn-
ccrrt r p-r qLaiu r car mista ncia.

Paragrapho unico, Si as ruirias ou rstra-
gos . previ?rein de coa), imita as ou de fcrea
=ror r, ser' o d:to p r a lorcparado ou refor-
mado por cont a do ot.t tgante, r révlamento

%. anisado e na fôrma da cláusula segunda.

S baia- Todos os impostos existentea e os
que vier em a s r lança tos sobro o dito pra.
tilo, (uot. fa.leraes, quer cstad aos Oi mult-
eis ar a o-aoiarospelo c utc rgarre.

0.tava- O outorgante obri2a-se a não ta.
ter traroacoao alguma com o predio arrenda.
de, s.: rn que sja ouvtia a outcrgada arr.n-
d,tar'a.

Nona O presente contractu poler5. ser
prcrogado ou reforma-lo em Maricas eandi-
003 si assim convier as interesses das par-
tes contractaates ou rescindido n) caso en-
trado, em qualquer tompo ou per Inobser-
vancia e . por parte do outorgante, do qualquer
tlas ela usu'a s nelle c stabe.eci as ficando o
oatonrante sarnenta com o direito do perco.
bar o altnuel até o dia em que lhe ferem res-
tituidas. man:tente, as cluves do menciona-
do predio.

Decima.—A despeza proveniente deste coa .
trcto correrá no pra ente exercic:o pela vor-
ba (c.: ( guri -s oai—Correios—do artigo citenta o
sete capitulo aNtateral», sob consignação
«aluguel e cers:rvaçao do casas r ata  as ro-
parcoOos pestaes. e:c n do credito 1istr1buido
á. Thesouraria desta directoria geral, e ncs
dcus exercicica •eguintos pelt sub consigna•
ção ro • pectiva, de amado cora as leis crça-
isentarias na dcspeza.

Decima rimoira	 solo pra- pore'onal de-
vido pela importando total &aso contracto
cobradu de r . ccOrdo com o artigo primeiro,
numero .date o novo, da lei numero deus Md
novecentos o nt vo, do trinta e um do dezem-
brcs de mil bovocentos o quatcrzo.

Decima s2gun1a.-1•0 pres:nte ecntNeto sd
.prcdunr t enoito depois do arprovalo pelo
senhor d recter geral dos Cor; los e terr

b
ts-

trado pelo Tribunal do Contas. Assim red
ajusta to e concorda :o, ;o dit.; pela

outorga ria arrendatat,a, perante as rna•rnas
teste na unhas, ff 110 de facto ntractou rcceLer
de arrenda ente o pre lo acima relendo,
sob as condir ws previstas, N . o que, eu Jul o
Augusto Falcão da Freta, 3 cfhoal sta
directoria, ;arfei o prescrita ccntracto que,
depois do lido cachado con 52rnie é ass gozda
retas par:es Coa f ractantos e r.elaa teste-
m

Dite:Jterla GL ral dos orrolos—Prirne•ra
reeçã.o do trafcgo. tilo do Janeira, tr ina do
mato do mil novrcontcs o dez:soas. —Stverino
II de, Lueena Neiva.— Afftns) Ft tire te Al-
meida. T la

' 
Jacques Ray :Ainda

Ferreira a Silva.— llaulina de do. Esta •
vam coitadas q !atro tucá 'opabas .ederaes
va cr totil de vinte o oito mil o quatroteri-
to, rOts, levidamento ILJULL La tas. Está con•
formo o criginal.— Biliar .o Sá ui no pr,ati-
cat.to CO [lameira — C in:i o. Fer-
nanio ij I:, amanuense. 'í;-to - Sc . via lo do
fecr.:tatio, Abreu e L - 77:4, Cild0 do seção.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

'CURSO OFFICIAL DE CAMBlo E
METALL.' CA

Sobre Londres	 12 19l64
Sobre Paris .	 $096
Sobre Hamburgo	 020
„Robre Doba . —
Sobre Portugal. —
Sobre Nova Yori
Libra	 esterlina

(em moeda).
Sobro Buenos Ai_ •

res (peso ouro);
Sobro	 llespanha

(peseta) .;	 ,
Apoirees do emprestitno

nicipal de 1904,

Apollees do emprestimo mu-
nicipal de 1P06, port...... 	 190000

Apolices do Rio de Janeiro,
100$, 4 1°, port 	 	 78$000.,

Banco Commercial do Rio
de Janeiro 	 	 150$000

Banco do Brazil 	 	 201800Q
Companhia Terras e Colo.

nização. •	 . • .• • • •• •,	 gamo.
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia,
c150 °I° 	 	 26$000

Companhia Estrada de Ferra
e Minas de S. Jeronymo.., • 27$250

Companhia Confiança Induz.
trial..	 145$000.

Companhia Docas de San..
tos, nom 	 	 .425$000.

Debentures do Banco União
de São Paulo 	 	 .70$000

/ Senda a prazo:
300 acçõ'es da Companhia

Terras e Colonização, \ie 	
30 dias 	 	 88750
Secretaria da Camara Synrlical do Rio

de Janeiro, 3 do junho de 1910. — A.,
Simonsen. syndico.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Ropithlica recebeu

hontem, no Palacio do Governo, diversas
pessoas, que tinham audiencia mareada
por intermedio da secretaria da Presi-
dencia..

— No Palacio do Catteio foram hon.-
tem recebidos em audiencia pelo Sr.
Pre.idento da Republica os Sis. Dr.1
Pandiri Calogeras, ministro da Fazenda, e
deputado Antonio Caries.

— O .Sr. Presidente da 'Republica foz..
se representar pelo chefe do seu estado
maior, coronel Tasso Fragoso, na confe-
rencia que realizou limitem, á noite, o
Sr. general Setembrino do Carvalho.

— No Palacio do Cattete estiveram
hontern com o Sr. Presidente os Srs.,
coronel José Maria SissOn, commandanto
da Escola ai ilitar do Realen go, que agra.
deceu a S. E. ti. sua visita . á referida
escola; Dr. Servulo Dourado e Antonio
Lago, que trataram do assumptos con.
cementes ás construcções navaes, e Dr.:
Paulo de Frontiti, J. Conrado de me,
meyer e commendador Pereira de Souza,.
que em mime da commissão das festas'
do jubileu de Sua Erninencia .‘ o cardeal
Arcoverde. fizeram entrega de uma ma.
dalha commemorativa ao Chefe do Es.
Lado. SS. SS. tombem fizeram signo
de uma medalha ao Dr. Helio Lobo, 00.

oretario da Presidencias

,111n11,

;

mu.

MOEDA

12 3110
$704
$825
%.1057

2$905
48172

108800

38033

$834

,015$00Q



•

.....1351.4 Dom.; ngo, 4	 MARIO. OFFICIAE
	

Juhlio de 1916

RevesHeam-se de muito interesse oa finbalhos das diver-
SIS éommissões da 'Conferencia Algodoeirá.
11 Durante . n' dia - inteiro funccionaram essas 'commissões,
.Lendo sido realizadas' como foi annunciado, a sessão plena e
:a conferencia- sillIrd -b; cultura do algodão em S., Paulo e o
*seu futuro.

Esses actosforam presididos pelo Dr. Lauro Milllece
'S. Ex. abriu a sess.ilo; eóni Um ponderado discurso, come-
çalido por dizer que, presidindo a primeira sessão plena da
„Conferencia Algodoeira, lhe cabia agradecer ao Sr. Presi-
dente da lepUblica, ao Sr. ministro da Agricultura, aos de.
'minis titulares, presidentes e governadores de Estado o seu
concurao valioso e a inegualavel boa vontade pela realização
dO certame].

Cabia-lho agradecer, Lambem, o concurso prestado pelos
agricultores nacionaes ao brilhantismo do certamen, pelo
que lhes fez uma referencia toda especial, tendo em conta o
notavel contingente de trabalho util de que eram portadores..tEra escopo principal a attingir pela Sociedade Nacional de
Agricultura, ao organizar a Conferencia Algodoeira, que cila
deixasse resultados eminentemente praticos. E para esse de-
sideratum cilas concorriam melhor do que outrem.

Estudando depois detidamente a sittração economica. dos
'povos, te:. Ex., ponderou que duros estavam sendo os ensina-
mentos deixados pela dolorosa e sangrenta luta que desgraça
a Europa.

As cireumetancias difficeis creadas á vida das nações em
face do conllicto europeu demonstraram flagrantemente quão
neeessario é aos povos trabalharem pelo seu desenvolvimento
economico.

Nação . que não tenha independencia economica não Me
ter independencia politica.

Para n Brazil, dadas ás condições especiaea do nosso seio,
do nosso clima, da variedade das nossus'producções, a tarefa
-não era dos mais diffieeis.

A nossa Patria, disse mais ou merms o chanceler, pre-
Ciea estar apparelhada para figurar, brilhantemente, no con-
certo das oni-ies americanas. E em boa hora o dizia feliz-
'mente, aliás, assim sempre tem sido.

A Conferencia Algodoeira vae trazer ensinamentos bri_
Hiantes, concorrendo, notavelmente, para o desenvolvimento
'da lavoura da preciosa malvacea, tornando-a, como em toda
A parte, fonte de riqueza inexhaurivel.

Eeea eia a rua esperança, fundada no brilhantismo. dos
seus trabalhos preliminares.
`	 E S. Ex. deu por inaugurada a sessãó plena da Confe-
rencia Algodecira. 	 •

Com extensa salva de patinas fel saudado o Sr. Dr.
Louro .Meller ao terminar o seu discurso, que causou a me.

• thor impres-ão possivel.
Em s e g u i da fo i concedida a palavra ao Sr. Wihiam W.

Coelho de Souza, que fez o elogio ao Dr. Chrietino Cruz, pe-
dindo role se incluisse na acta ma voto de pezar á memoria
do illusire exiiiielo. Ficou alem disso assentado que uma
cominiesãe; visitasse o tornado do grande amigo da agricultura
,e sucio honoritrio da Sociedade Nacional de Agricultura.

Pel i u (I 'M ois a p alavra o Dr. Miguel Calmon que fel--
cinca' o Dr. Carlas Botelho. O felicitado, agradecendo as
lisonjeiras palavras de que -fora alvo. terminou t or at-
imbuir ao Dr. Migued Calmou excellent s qualidades cle

'trabalho.
Foi entãe lida e despachaç'o um volumoso expediente,

quasi todo elh errando falicitações pelo acto inaugural da Cone,
financia Algodoeira, depois do que o Sr. presidente encerrou
-a sessão e conc edeu a palavra ao Dr. Gustavo d'Utra que
tratou. com muita competencia, da cultura do algodão em

Paulo e indicou os varies processoã para melhoral-a.
As suas r.-ilavras; que prenderam; .por lene,o tempo a at-

•tenção da selecta assistenela, foram entresachadas de pp-
•plaueoe.

Dado o interesse que essa conferencia despertou é de
esperar que o mesmo se verifique quanto á do professor
.Green. que se propõe dissertar sobre o algodão- no Brazil e,
nos Estados Unidos terça-feira proxima, ás 10 e meia horas,
ime edi (leio da Bibliotheea Nacional. Essa conferen-
.ela, que prometia ser muito , interesSante, será completada
Por projecções luminosas.

Entre o crescido numero dg Prèsentes # essa sessão
ipndmos notar os seguintes Srs.: Lago MU11cr,Miue1.Caknon.

Carlos Botelho: Alberto Maranhão; Teixeira Leite; Hanni-
lia! P,-a. to", Pacheco Leão; William C. do Souzae Maximianci
Figueiredo, Costa Rego, Beato de Miranda; E. Green; Achil-
les Lisboa-, Manoel Gusmão; João de Abreu., Eugenio Rangei;
A. Mello Maltes. 'José de 'Vasconcelos, Theodureto Camargo.
Engenio P. da Silva Figueiredo; Ivo Arruda; Walfredo do
Mello Jesis Messed•er; Francisco. Dias" Martins; Eurico Dias
Martins': Alfredo entintai Filho; Sergio de earvalhO, Va-
lentia) Lopes, Tr.ulino Cavalcante; Sampaio Ferraa's, Liai
Maequee, Alberto Lofgren. Barbosa Rodrigues; Parreiras
Horta. Augusto Ramos, E. Cotrim; I. Simões Lopes, Victor
Leiva:, ',aboli Regis-, Lima Mindello; Ilyppolito de Araujo.
Coeta Pinto, Ascendino Cunhete Alfredo de Andrade, João Se-
voe j am da Silva, Mario Bulcão; Apollouio Pores. Pcrminio
Cauticiro Leito.

EXPOSIÇÃO ALGODOEIRA

Tem sido muito visitada essa interessante exposição";
Aj editicio da BibUotheca Nacional, onde, aliás; foram

instalados os trabalhos da. conferencia; tem , affluido geando
numero de estudiosos e interessados.

A Exposição Algodoeira, que funeciona das 12 ás 23
bone; inialerruptpmente, é franqueada ao publico.

Para a commodidade dos visitantes; a Bibliotheca Nan
cional dispõe de ascensores.

PRIMEIRA Cu:MMISs.li)

A	 Commissão iniciou os seus trabalhos com a presença:
eo e ie membros: k,,enador Eloy de Souza, Drs. Sergia de

Carvalho, Trajam.) de Medeiros e Lindolpho rivier. Manoel
Caldas do Gusmão, Antonio Pereira Ignacio e João Pedro da
Silva Lopes.	 -

.1presenladas á Commis•ão memorias em numero de sete.
segundo deneração unanime, feram elas dietribuidas aos seus
divet sos membros, afim de emittirem O Fell parecer, que será
riu rótula synthetica e a que. acompanharão as conclusões, res-
pectivas.

A presidencia dessa commissão coube, por acclamação, ao
Senador Eloy de Souza.

Vi mercada nova reunião para a proxima terça_feira, ás
4 1'2 hOras da tarde, na Bibliotheca Nacional.

SEGUNDA COMMISSÃO

A' C.-mmissão reuniu-se bontem, :is 2 horas da tarde.
mlfl Eibliotheca Nacional, sol) a presidencia de Dr. oxidava

ra, secretariado pelos Drs. Manoel Paulino Cavalcanli o
Aseindine Carneiro da Cunha.

Foram designadas as seguintes commissões 'para relatar,
s('g nintf'11 theses: ree Dr. Alvaro da Silveira. Nicolau Dela_
 Sanches Gengora: Euric,o Dias. Martins, Dr. Fran-

visco da Costa Mala e João Cruz; i a, Drs. Carlos de Rezende.
Leopelda Teixeira e Theodureto do Nascimento.

A cemmissão recebeu theses e memórias dos Drs. William
Wilen Coelho de Souza, Francisca Dias Martins, Francisco
cie Assis Ielesias, Felix Guisard, José Eurico Dias Martins e
Manuel Paulino Cavalcanti que vão ser distribuidas na pro-
xiont Eessr;:,.

Meei] mareada nova reunião da 2' Commissãe para a pro.,
xima sesunda-feira, ás 2 heras da tarde, nu mesmo local.. 	 •

TERCEIRA COMMI ssÃo

A ft' C.ommieeb reuniu-se hontem ás 20 horas na Diblio-
fneca.mxional sob a presidencia do Dr. Dias Martins, secre-
tariado pelo Dr. William WilsOn Coelho de Souza.

Foram designados os seguintes relatores:
• Dr. Dias Martins, /bases ns. 19 e 25, respectivamente.

Montaria apresentada á Conferencia Algodoeira por Juvenal
Lamartine e Memoria sabre o algodão de Sergipe por Manoel
de Canallio Nobre;

Dr. Juvenal Lamartine, ilesas ns. 47 o 38. Subsidio so-
bre a cultura do algodão em Montes Claros pelos Srs. Costa
& Gemo. e Mamaria sobre o algodão e sua industria em Per-
nabuce por Appollonia Peres;

Dr-. William Coelho de Souza, theses ris. 14 e 34. a sabor:'
'Apontamentos sobre o algodão no Egypto por Nicolão Debbanp

Memoria sobre a cultura ao algodão Ao Estad.0 do Ceará;

• •••	 ...I. •	 • •
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Dr. Theodureto de Camargo, theses ns. 12 e 23, respe-
letivamente, Cultura pratica do algodoeiro, contribuiçao da
Sociedade Propagadora do Ensino Agrieola e Possibilidades da
producção no Estado do Rio Grande do Norte, estatisticas,
Cxperiencias, etc., Memoria do Dr. Alberto Maranhão;

Coronel Appollonio Perca, n. 48 — A lavoura do algoWo
'em Juazeiro por L. Zelintner e o algodão na Parahyba do
Ssl.orte;

Dr. G. Medina, theses ns. 43 e 45 — pela agricultura —
algodão de Corrêa de Brito e Subsidio sobre a cultura do

algodão no Rio Grande do Sorte pela Sociedade Agricola do
elo Grande do Norte.

Em seguida, foi levantada a sessão, sendo mareada uma
nova reuniu para segunda-feira, ás 10 da manhã.

Estiveram presentes á sessão os Drs. Dias Martins,
ri. Mediria. Theodueeto de Camargo, William Coelho de Souza,
Juvenal Lamartine, Appollonio Peres e Victor Leivas.

QUARTA COMMISSÃO

• Sob a presidencia do Dr. José de Sá Pereira, realizou-se
se primeira reunião da 4" Commissão, estando presentes os se-
guintes membros: Drs. Estacio de Albuquerque Coimbra, Do-
mingos de Sampaio Ferraz, Alfredo Andrade, Frederico Pendi
Bawlinson, Muller & Comp., Valentim Lopes, Aureliano Bar-
das, Paulo de Parreiras Horta, Bromherg & Comp., Bernardo
Lichtenteld. Luiz de Qneiroz e .To de Vaseoneellos.

Depois de diseutidus os trabalhos preliminares, foram as-
sim distribuidas as mamonas a relatar: Industrio e Com-
morei°. Beneficiamento das colheitas, Srs. José de-Vasconeel-
los e Sampaio Ferraz; Alachinismos usados — Qualidades e
dtefeitos, Srs. Valentia) Lopes e Bromberg & Comp.; sub-
productos — seu eonannareio e industrie no Brazil. Srs. Brom-
berg e Frederico Pond; o farello do caroço de algodão na ali-
mentação dos animaes, Dr. Paulo Parreiras Borla e relação do
yalor dos sub-procluctos ao do algodão, Dr. Alfredo Andrade.

Terminados Os trabalhos foi mareada a proxima reunião
da cominiss'ão para segunda-feira, ás 3 horas da tarde.

QUINTA COMMISSÁO

A 5" commissão da Conferencia Algodoeira, que tem por
Objecto o estudo das operações conamerciaes sobre o algodão,

, tombem se reuniu hontern, na Bibliotheea Nacional.
Por 11:1'o terem comparecido todos os membros da conrf-

missão o Sr. presidente commendador M. J. da Rocha Mello

Is limitou-se a receber os trabalhos que dizem respeito ao obje-
,Cto	 commissão, que são os seguietes:
• Operaeões commerciaes sobre o algodeo, pelo Dr. João
de Carvallo Borges Junior;

A compra de algodão pe l as fabricas brazileiras de teci-.
, dos (aleremas considerações sobre o assuropte), pelos Drs. J.
A. da Costa Pinto e Jorge Street, do Centro Industrial do

; Brazil;
Inquerito promovido pelo Centro industrial do Brazil, a

' pedido da Sociedade Nacional de Agricultura, comprehenden-
relatorio, annexo com 137 documentos, mappas na. I, II

g A industrio do algodão no Brazia pelo Dr. Cunha Vasco;
• O algodão, sua industrio e commerelo no Braz i l. Situação
▪actual e medidas para melhoral-a, pehrier. Trajano S. V. de
Nedeiros;

• Em seguida, o Sr. presidente marca nova reunião,. que
jerá logar na segunda-feira ás 3 horas da tarde, no edifico da
Bibliotheea Nacional, na qual serão lidos e distriboidos OS

(kealealhos recebidos.r.

• SEXTA COitlIISSÁO
t:--

GOITI a presença dos Srs. J. M. Cunha Vasco, João Se-

(É
-kin° da Silva, João Ferrer, Carlos Raulino, Joaquim da
unha Freire Sobrinho, Mark Sutton, Fabricio Pedrosa, Se-

jsastião B. da Rocha, Zenha Placido, pela casa Zemin Re-
x n103 & Comp., teve logar hontem a reunião da O' commiseão
;kla Conferencia Algodoeira no Centro Industrial do Brazil.

Essa comrnissão composta de commerciantes, industriaes
e algodão, todos notoriamente conhecidos nesta praça, iniciou

teus trabalhos pela exposição que fez o Sr. Cunha Vascis do
, ¡Objecto daquella 1* reunião, isto é, constatar qual a classi-
•tegão de typos de algodão usados nos contractos de cornpra

venda dessa matula prinsa, na praça do Rio de janeiro.
O Sr. João Severino da Silva salientou que a Junta des

Corretores ha alguns annos se preoccupou com o assumpto
-fazendo esforços no sentido daquelle que presentemente pre-
occupa a commissão, da qual tem a honra de fazer parte.

O Sr. Cunha Vasco lembrou então que o antfg0 Centro
de Fiação e Tecelagem do algodão, hoje Centro Industrial do
Brasil, tombem ha longos annos trabalha, visando o mes-
mo fim.

Depois de rapidas discussões; ficou firmado que é a seeguinte a classificação adoptado na praça do Rio de Janeiro:
Sergipe: (Itabaiana e Dores) typos diversos, sem cias-

sificastio especial; Alagoas: Penedo, tYPOS diversos, sem
classificação especial; Maceió: primeira sorte e medianos;
Pernambuco: primeira sorte sede°, medianos do sertão, se-
gunda sorte do sertão, primeira sorte, medianas, segunda
sorte; Parahyba: primeira sorte do sertão, medianas do ser-
tão, segunda sorte do sertão, primeira sorte, medianas e se-
gunda sorte; Rio Grande do Norte (Serich5) : primeira sorte,
medianas, segunda sorte, primeira sorte do sertão, medianas
do sertão, segunda sorte do sertão, primeira sorte, medianas
e segunda sorte; Ceará: primeira sorte, medianas e segunda
sorte; Maranhão: typos diversos, sem classificação especial;
e, Piauhy: typos diversos, sem classificação especial.

Em seguida a commissão, dispondo das qualidades neces:
serias de algodão organizou, um moatruario de accordo com a
classificação acima.

O presidente dessa commissão, o Sr. Cuiha Vasco, deli-
berou.que convocaria opportunameute uma nova reunião,

OITAVA CoMMIssÃo
•

Reuniu-se na Bibliotheca Nacional a Oitava Cornmissão
da Conferencia Algodoeira.

Foi acelulado pres i dente da commissão o Exmo Sr. Sewsi
Carlos Botelho, representante do Estado de S. Paulo,

Por proposta do Sr. deputado Gustavo Lebon Regia, foi
creado o cargo de vice-presidente, para substituir o presidente
nos seus impedimentos.

Para esse togar toi aerlamado o Dr. Eduardo Cotrid. v ice-
presidente . da Sociedade Nacional de Agricultura.

O Sr. presidente solicitou as theses que dizem respeito
ao objecto da commissão e mareou uma nova reunião para se-
gunda_feira, 5. ás 14 horas.

DECIMA prumuntx commiasÁo

A's 2 horas da tarde reuniu_se, esta commissão, tendo com-
parecido os Drs. Eduardo Green, Lima Mindello, Alberto
Lüfgren, Achilles LisbeSa, Aristides Cairo o J. Barbosa Rodrie
gues Junior.

Por proposta do Dr, Lima Mindello foi acelamado presi-
dnte o Dr. E. Green.	 •

Foram então iniciados os trabalhos a cargo da commissãO
que, depois de feitas algumae considerações pelos Drs. Green,
Lima Minden° e Alberto Leigreo, resolveu que o julgamento
"seja feito por pontos.

Esta proposta, que foi apresentada pelo Dr. Green. obe-
dece á seguinte nórma:

rentes

1° Extensão e epparencia geral do exposto 	 	 15
2° Variedades em objectos expostos 	 	 20

Oleio e qualidade dos algodões:
Gráo, pureza, etc 	 	 20
Qualidade, comprimento da fibra, finura o maciez 	 	 80
Valor commercial 	 	 15

leemem.

100
im~1

Uma vez approvada esta própostas a commissão se occupou
com o julgamento dos sub-productos do algodão e enfarda-
mento, que, por proposta do Dr. Lima Minden°, deverá ser
feito por compressão, tendo em vista a pequena representa.
ção de alguns Estados.

Sendo o julgamento dos algodeos feito por pontos, ficou
resolvido o estabelecimento de teia% para o estudo conveniente
e consequente julgamento.

, passou-se, então. a tratar dos premios 'conferidos asse
expositores. O Dr. Lefgren indaga quaes são esses premlos.
Depois do alguma discussão, ficou combinado que a Com.
ini esão iria se entender com a directoria da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, sobre o melhor meio do fazer essa con-
cessão: timdo.- no entanto, ficado logo resolvido uma diffe-
renciação entre Os premios concedidos aos Estados e aos par-
ticulares.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a
sessão. ficando designado o dia do segunda-feira ás 3 113 4.45.-
r a s, para a segunda reunião desta cOmmissão.:	 --	 • • •
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080 .)0 O movimento do Hospital da Santa
%MON) Casa de Misericordia, dos Hospielos dia
2)030,0 Nossa Senhora da Sande, de S. João
2))30( O Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
2)01000 ,,„,dp Nossa Sanhora• das Dores em (las_
2)0s000 nadura e do S. Zzwlharlas, foi, no dia f

'2)35000 do corrente, o seguinte:
2005000 Existiam 1.488 naeionaes e 536 es.,
2105000 trangeiros, total 1.724; entraram 26 na.
5)03000 cionaes e 28 estrangeiros, total 54; sa.
t›.003C00 hiram 11 -nacionaes e 21 estrangeiros.
2)03000 total 72: falteceram 6 nacionaes e 3 es -

1:0003000 trangeirns, total 9; existem (.157 nado.
naas- e 510 estrangeiros, total 1.697. -

O movimento da sala do banco e dos
consultados publicas foi, no mesmo dia.
de 170 consultantes, para os quaes se
aviaram 210 receitas.

Fizeram_so 135 extracções de dentes O
328 curativos e pequenas operações.,

.200$000
2 . 0005000

Sepultaram_se no dia 2 do corrente
45 pessoas, sendo: nacionaes, 33; es-
trangeiros, 12; do sexo masculino, 292305000;4-7= - do sexo feminina,' iG; maiores de 12
ann.os. 35; menores do 12 annos, 101,

—"— gratuitos, 13,

'Coice )3 mimaras' :amimados ara 99 teeni
235 0 03 terminados GD) 9 NOM (03, axceptla•
ando-se ls terminados em 99.

O movimento do Hospital da Santa
Cosa de Misericordia, dos Hospicios de
Nossa Senlinra da Satale, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soecorro,
do Nossa Senhora das Dores em Cas.
cadura e de S. Zacharias, ,f01, no dia 31
do mez findo, o seguinte: "

Existiam 1.171 nacionaes o 531 es-
trangeiros, total 1.702; entraram 34 na-
cionaes e 18 estrangeiros. total 52; Sa-
hiram 12 nacionaes e 14 etrangeirns,
total 23: falleceram 5 naconaes e 1 es-
trangeiro, total 6; existem 1.188 nacio-
1:1DPS e 536 estrangeiros, totrl 1.721.

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no mesmo dia.
de 839 consultantes, para os quaes Se
aviaram 909 receitas.

Fizeram-se 50 extraeçries de dentes.'

5003000
20a39'.11
2)03000
20aRnao
2)03000

50:0003000
20a5000

1:10 )3.)00
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Na t i' Pagadoria do T. lieas °uni 1\l'A.t
cioaa/ pagam_so amanhã, terceiro
util, as Stguintes folhas:

Sande Publica, Repartição de 'Aguas o
0!-,ras Pubicas, reformados da Policia é
lamiliairos, Instituto Oswaldo Cruz, fls.
tailização da CRT, T.aborataria Nacional
de Analyses,.inspectorias do Seguros o
NaNegaaão e Casa de CorrecçãO.,

•

r) serviço para hoje na Brigada Po.
é . o seguinte:

Suparior de dia, capitão Benedicto
Ferreira de Assampção.

Auxiliar do superior de dia, alferes
Maneei Ferreira de Abreu.,

Rondam:	 -	 -
, Com o superior de dia, tenente Ma-
noel Duarte de Menezes e aJferes • Pedro
Paulo de Barras Palmeira;

No 40 districto, tenente Ernesto de
Souza Reis;

Nos 18°, 19° e 20° districtos, alferes
Lii iz da Silva Cordeiro;

Na saudl ., alferes Ildefonso Coimbra.
Official do dia á Brigada, alferes Pe.

Ti',,i 	 Duarte Ribeiro.	 •
Auxiliar do official de dia á Brigada,

"sai gania Emiliano.
.t.tisiea de promptidão, a. fanfarra do

rogimen to de eavallaria.
. Prado Jocky_Club, alferes Pedro Lo.
Iws de .17evedo.

Na
Pronta I idão : •

cavallaria, alferes Alcides do Mein,'
Lima;	 -

No 1° batalhão de infantaria, alferes
Faliam Octaciano de Sant'Anna. •

Tedico de dia'a.o hospital. capitão Dr.
Guilherme Barros da Rocha Frota.

Interno de dia, alferes honorario
j,,an Braga de Araujo.

Dia á. pharmne ia, alferes pharmaceu-
tico Augusto ANiar Corrêa é pratico
Arnaldo Erien dos Santos.

Dia ao gibinete' odontologia°, cirur-
gião dentista °ciaria de Castro.

•Guardas:
Na Caixa de Amortização. alferes Djal.

ma Chisch;
Na Caixa de Conversão,. alferes Oli-

veiras dos santos Loura;
No Thesouro s Nacional, alferes João

Eustaquio Teixeira de Sá;
Na Casa da Moeda. tenente Antonio

Bernarclina da Silva Anilar.,
Dia nas corpos:
No 1 0 batalhão, tenente . Jayrne dos

' Sant na Lima;
No 2°, capitão Alfredo da Silveira

.Dallbs;
No 3°, alferes Carlos da Fonseca Car-

' alho;
Na 4°, 'alferes Carlos fino de Aquino;
Na cavallaria, capitão Odorieo Teixeira

Neves;
No quartel do Mayer, tenente Sylvicr

Carneiro de . 4ouza;
No quartel da Saude, alferes Regue

,j0 .4,5 da Costa.	 -	 --
Uniforme, 3°.

••••••••

A Repartkle Geral aos Correi/is aspelin
malas pelos se-suintes paquetes:

ilofe:
Pelo lia0era, para 3antes,_Paraal, Slo

frandsco o Rio Ofgade do Suis r_090~I"
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S.14.1z do Mara.nbio.... 753.8
Barra do Gilda 	 53.9
Fortaloza 	 58.5

60.1
Natal 	 59.5
Parabyba 	 9 11, 40.. 60.3
Recife 	 60.5
Pão da A:sucar 	 61.9
Aracajá. 	 02.7
Iishia 	 62.3
Caettts 	 64.2
Januarla 	 61.3
Bollo llor:zonte 	 E 3.8
Theophilo Ottonl ... 	 51.8
Ublraba 	  60.8
Goyaz 	 60.4
Santa Luzia 	 60.6
Cuyabá 	 59.6
Corumbá 	 62.4
Capita/ Federal 	 60.4
Campo- 63.0
Potropolis 	 61.7
Rezende 	 61.3
S. Pau'o 	 60.7
Santos 	 59.6
Paranaguá 	 59.6
Caicaintá 	 53.8
Guarapuava 	 01.1
Floriarupulis 	 69.4
Lages 	
Porto Ale;re 	
Uruguayana..... .... ...

03.9
02.S

Montevideo 	 02.0
Boenos Aires 	 6).3
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'Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Pe-lha 	
Horto Florestal. 	
Lagoa Rodrigo de Proitas
Jacarépazná 	
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Directoria de Meteorologia O Astronomia - SO3A) de Aoteoro`ogia e Phvsicado Globo - Boletim do tempo -Synopse da tempo en
iodo o Brazil ao 1/2 dia da Greeasvich (9 h. no Rio de Janeiro) no dia 3 de junho de (916.

Zona norte - Tempo inc-,rto em o norte de Maranhio o no3 Estados. de Parahyba, Pernambuco e Bah ia; chovas fortes em o norte
de Maranhão o tracas em Para hyba, S. Salvadur o em divo? SO3 pontos da Pern Imbue°. Reina bom tempo om Coará, R. G. do Norte,
Alapas e Serzipe; pequenas pre npita r}Ges em Guarandiransa e Natal. Zoa centro - Em tola cita zona o tempo conserva-Et bom a seco;.
chuviscou hontom em J. evangelieta o esta mlnhã em T. Ottcni ; a temperatura manteve-se em asconção do hontem para hoje. Zona'
ul - A' exceoção dn sul, o te no conserva se bom em S. Paula, tenda o in2srao melhora to sen:Ivelmente nos demais Estados dasona;:

choveu hontem na maicr parte de Paraná, Santa Catha?ina e R. Grande ; a ternpera e ura elevou se ainda em S. Paul), Paraná e S. Catha-,
nina porUn, declinou francamente em il. G. do Sol.

A maior temperatura de tonta:12, 39,0 em Corambi (M. Grossa); a menor, 1,0 em Buonos
Obsarvações metoorologicas effeatualm sirnuitanalteate ao 1/2 dia do Graaurich (9 h. ao Ria de Janeiro) ao lia 3 13 lanho de

4916. (Resumo do no'cstirn orzanizaio no )bservatorio Naalonal.1

Waid.••	

Estado do Côo: em d=os da c.'Sa eacobarto - 0, t3talmate,11.npa; 10, totalmente elcaherto. C gad3 d3 tampo: h, bom
I, incerto; m, má% 133030J23303(1 larSOS; o , chava ; zue, n3ve ;zug , navoa naco, ; la, afi (0311'0 d3r.1 .-;0; ii. ameiro tune	 03t1
saraiva ; ge, zoada ; te, Co/Ala co roiam )3.3.as ; t, trovoas; e, reá. nonas ; 	 orvalho ;	 veatania.

03 damer'os inlicativos da tarça	 nato rafa:om -se á. E33.)./a Balutort da O cal 	 a 12 tofics. A prasslo biranetrica acha-a1
reduzida a 0° C., ao nivol do mar o a gravidade norrnil.

Observações ineterolo;leas realizadas em alvas potos da Capital Pelara( - Nota: A chuva foi rnalila. 13 dia 3 13 1 h., e as I
tnmporaturas foram obsarvadas no dia 9 ás 21 h .

cci

Tensporai:ura o Temperatura
cco
C/ e

o R
cd

da vespara

t. ostos
ai a

03

da vespera

1
Maxlma	 Miu:roa Maxi ma

.,

MtnimaI
J2 in 1Pl Cl

0.0 27.0 23.7 Itapirn 	 28.5

t

18.4
0.0 "G 5 2 	 1 kleyer (Ca.'aus -ti • 	
0.0 2.O 10.6 Piam an.lo (Cruz Lima) 	 23.4 19.0
0.0 29.6 # S. Jainari) 	 28.4 18.8
0.0 28.2 19.7 Copacabana ;Forte) 	
0.0 28.0 (0,8 N.o de Assuar (Aito) 	 29.0 If

4- •
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RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do District° Federal

MEz DE JUNHO DE 1916
Renda arrecadada de 1:

a 2 de junho 	  ' 202:8618872
Renda arrecadada em

3 de junho do 1916.: 	 132:5368902

335:3988774

Em igual periodo do
1015.: - _ 	 368:3448991

:422:6698199

720:2438970
-

468:4308223

251:8138747

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.D

The Ma tin ManufactLring Com,pany, Li-
mitei, estabelecida em Bloornsbury, condado
de NU idlesox, Inglaterra, apresenta a marca
supra, que consiste na paIavra «latino»,
Es.ta marca, eu.) r 6,1e varia" em typos,córes
o dimensees, :erva para distinguir extractes
do malt para fins medictnaes o preparados
chimiima, da fabricação da depre'tante. A
dita marca é a rc.sentada cru renovação do
rcgislri effectuado nesta Jun t a, sob n.1.053,
em 7 do ournbi o do 1901.— Rio do Janeiro,
10 de maio de 1916.	 Per pr coração,
Leeterc	 C.° 'sobro duas estampilhas do
300 reis..

Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
50 minutos do dia 10 cio maio do 1916.— Isi•
cloro Campes, director.

Registrada sob o n. 4.729 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, /5 do maio do
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)_

N. G.G2D
A ir arca que disti:ne pro !trios e aspe-

c'alidades pharrnaceuticas, cleos, tintas, ver
nizos, artigos do ferragens o espo.dalmento
os productos denominados «'.1 . &aio» para o

,tabrici do queloa o aCokrante» para ear e'r
'á marteiga o ao queijo, do Alberto de Ma-
galh5es & Comp., estabelccidcs á rua doa

° Ourives n. 125, tom como caracterts tico rima
estreita branca sobro um circuIo encarnado.

!Rio do Janeiro, 4 de abril do 1010.—A lberto
.de Ma(J ilhães (sobra uma estampilha de. 300
rds).

Apresentada na secretaria da !unta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia

•13 de abril de 1910.— Sfvio AI. Teixeira,
secretar io interino.

Registra& =ob o n. 6.829 per despacho da
, Junta t :ommercial em sessão do hoie. Pagou
no primeiro °Esmolar 65600 de aelio rcr os-
tamplhase Rio de Janeiro, 11 de abril de
1910.— Sylvio il. Teixeira, soerei ado in trrino.

Por despacho da Junta Cern:Der dal ora
sessão do hoje annotou•se no ro e istro n. 6.629
a trans'erenala da marca estrola do Al-
berto de Magalhães & Comp. para sea soe •
cessor C. Alberte de Magalhae z . Rio de Ma
neirc, 2 de Junho de 1916. — 18 ;d0rd Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerclal.)

fiWww~

N. 0.132: O	 -
A marca que distingue o coalho seczo de

cominarei° do Alberto de Marralhaet- & Cr mp.
estabelecidos á rua dos Ourit-es n. 123. tem
os seguintes carac t eristices: Rotulo cór de
abobora avermelhado do cinco centimetroo
de altura por seis do largura, guarnecido re
dupla ordem de filete preto, com os dizeres
*Coalho Estrella* (esta ultima 'alavra entre
aspas) em typn de tamanho regular, entro
parenthesis (Le gitimo) cm typo min nscrilo e
preto, «Em pó» em tyro grande e preto.
«Proprietari oa e doroaitaros gemes» em ty.
pos minesculos o pretos. oAlbe , to do Maga
lhes & Comp.» em typos pequenes, «Pra.
pra Klingalhoefer» em typos poio , nos e
italicos, seguindo•se «Rh do Janeiro-Brasil»
ora typo tambem pequena Rio de Janeiro
4 de abril do 1910.— Alberto de Magalhães

Comp. .(tobre uma estampilha. do 300

réAis1P.resentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ás 2 hora do
dia 13 de abril de 1910.— Sylvio Al. Taxara,
secretario interino.

Registrada sob o n. 6.631 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho ie. Pagou
no pr i meiro exemplar 65600 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 14 do ahril do
1910.— Sylvio 11. Teixeira, secretario inte-
rino. (Ao lado eslava o carimbo da Junta
Commercial.) -

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de Mo annoi-od-S3 no re gistro numero
6.630 a transferencia da marca *Coalho
Estrolla em IN5a de Alberto do Magi Moa
& Comp. rara seu suce-ster C. albcrto
de agalhães. Rio de Janeiro, 2 do juaho
de 1910.— lsi.loro Campos, director.

•n•..g

N. 43.031
A marca qno distingue o coalho Ihuido do

com mann de Alberto d Maga 133e3 Campe
estabelecidos á rua doa Ourtves n. 12s, tern
os seguintes caraeterist'ees Hotel° cair
abcbora avermelhado do nova contimetros
do altura por 10 de :argur a, guarneci :o da
dup'a ordem do filete o , eto, ten to na parta
su; erior em typco de tarear Ins regulares os
tilares «Coalho Estraila (le:itime) para fazer
quoijasa, eguindo se em repas minnsculoi a
esaecifienno, em quatro paragraphos, dai
varragans desta marca de coalio, a tabela
para seu uso e a fir tua com o domicilio.
Atravessando o rotulo em sjrrido vertical
lé-se em t nta a pear aia ((els.) Klingellicerera
á esquerda c- «adulo, mar ca o etiqueta e-
gEtralos-> á dit cita ; o trai versalmcnte,
tarneem em tinta encarnada, «Evitar com-
prar marcas os -rotulo- iMitaliVOR )3 corn•
po,tcs São pariro ses ou nocivo „N. impreisãe)
de retro no nuo na) está espeerrieada é em
tinta preta. Rio do Janeiro, 4 do e b- il de
1910. - A be? to de Maria Mes 4 Comp. (sobra
aia es.tampilha de 300 réis).

Apresentada na Junta Commerelal da Ca"
pitai Fe feral ás 2 horas do dia 13 de abril de
1910.— Sylvio 31. Teixeira, secretario Inte-
rino.

Por deapacha da Junta Commercial
sassào de -tule annotou-se ao reg:stro
n. 8.631 a transferencia da marca «Coalho
orFs'relia» tka/horto de llag,alhaes 	 Comp.
para -eu suceesscr C. Alberto de Magalhães.
Rio de Jaaeiro, 2 de junho de 1916.— Isi oro
Campos, director. (Ao lado catava o carimbo
da Junta Commercial).

N. "7 .72 03
Ferreira Braga $t, Comp., éstab&oc!dos

rua S. Pe iro na. 109 e Ui, com fa.orica da
licores e xarope, a +o -taaa a marca supra
que poderá variar em cére a e dimeasOes,
para distinguir o anis de sua tahricação,
consistente de um rr tulo tendo no centro
um quadro com a figura de um homem cora
um , garrafa de anis na maa e guarda er-
guida e na direita um ca1ix; na ramo supe-
rior lé-so ekriz Es pecial)) o na inferior, sobre
ama faixa, vé-sa a marca gerai já mos-
trad acomeanhada 103 dizeres: Pror ara lo
de Ferreira Braga 5? Crmp Essa rotulo será
usado nas narraras que contiverem o anis.
dio do Janeir o, 18 da abril do 1911.— Fer-
reira Brag .t 4 (..'omp. (Sobre uma estampilha
-"e 300 rt is).

4 preiontada na secretaria da Junta Cato-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas da

-manhã da 23 de abril do 19i1.— O director,
Faboo Leal

Regw.ra -a sob a. 7.203, por despacho da
Junta :cri-amarelai em sessão tio hoje. Pagou
no primeiro exemplar 85600 de !elle Por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 do abril
de 191r .— O db-ector, Fabio Lea l. 'Ao lado
o carimbo da Junta Cornmeretai..

Pu. despach da -Junta Coroniercial
sessão de bole annotou-ee na registro nu-
mero 7 203 a transforencia da mau], do
Ferreira Braga SI Cerne., para • Cila SUCC0Sn
sores Perraira Braga sz Como. Bi lo Ja-
neiro, 25 de maio de 1916.— Isidoro Campos,
dirciatcr.

N. '',.Y.,t'et4.53

Ferreira Braga & Comp., estabelecidos á.
rua de S. Pedro os. 03 e 111, com fa rica.
de licores e xar pes apresentam a marca
supra rara distinguir a larano,nha de sua
fabricação, cons.htcnte em um rot,lo oval,
vendo-se um galh de lar ngeira com duas
llraniaa aa centro, atravessando o mesmo
urna Labia Verreeilla tnr11 O riem.) eleiran.
Rinha Eseecial», e a marca geral das •;up,
plicantes jart gistrada e na parte inferiu,
sobre Inalo amansei°, a firma dos te imican•
tea, rua e numero. Esta marca, que prderá.
variar era cores e dimero.bes, será aepiiea
nas garrafas con'eneo a laran rinha de ara
fabricar:ao. Rio do Jan-iro, 21 da março do
1911. - Ferreira Braga fj. Comp. (s: bre uma
cstairpilha de 200 réis'.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial a a Capital Federal ás 12 horas de 31
da maio da 1911.-0 director, Fabio leal.

Registrada por despacho da Junta Commer-
ciai em sessão do hoje. Pagou no primeiro
exemplar 6$600 de solo. Rio do Janeiro, 8
do linho do 1911— O director, Fabto Leal.

Por despacho da Junta , .;ornmerciai e , r1 ses-
são do bojo annotou se nó regi , tro n. 7 213
a iransferencia da marca Fel reira "rara &
Comp., para seu su cessores Parreira tar aga
& Comp. Rio de Janeiro, 25 de maio de SUM.

lsi1oro Campos, director,

Total.,
Renda arrecadada de

a 3 de junho de 1916
Em igual periodo de

Differença a maior em
1916.: :.	 o.•

-	 -

•
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N. 11.P.10
Caldeira Si Silva, estabolealdos á rua Coada

da 13onatim n. 09. com o cominarei° de
qairios o puros alimentados, adoptam a
marca snpra para distinguir os genoros de
seu commercio, ta28 corro: cereaes einheas,
licores, farinhas, kelão, arroz, banha, man-
toiga o car. Consisto alta no desenho do
unia moia lua entre navoas, tenda a3 centro
uma estreita, abaixo da qual 10 ã 0 nome
cai acteristico iarca Planeta». Esta marca
que poderá variar em caies e dimarestsa.s sará
Usada em saccas, tomba, caixas, garrafas,
latas, notas, facturas e reclames o será
marca geral do soa estabalecimeato. Po-
dendo sor a palavra «eianota» saparadaa
atente.

Aproontada na Sacretaria da Junta '.3o31-
marcial da Capital FCeral, ás II horss e 15
minutos do dia 17 de Abril do 1916. Isidoro
Camr,os director.

Registra-ia sb n. 11,216, por despacha
da ;unta Comrnercial em eus). do tola-.
Atenas nara a rnante • ga. Pazou no prirardro
exemplar 135200 de salto por esta,npilhas.
Eu'ile Janeiro, 4 de maio de 1916. —Isi foro
Campos, director (Ao lado estava o carimb
da Juata CommerciaI.)_ -

Borlido Mala & Comp., negcciantes. esta'
beilecidos nesta praça, á rua do Rosado
ns. 55 e 53, veem apresentar a essa fignis-
siraa Junta Commercial a marca acama estam •
pada a qual consiste no seguinte : Um circub
foto em traar s fortes, tendo doatro do mesmo,
dons meios circulou tambam traças tortos,
saneio; o da parta super:or mas largo o o da
parte Inferior mais estreito, dentro do pri-
meiro meio circulo as palavras Daabas aaa.
ciam Cariada e dentro ao seaundo a laalcaçãa
a trade Aluir.» com uma estrella luminosa em
cata lado. No espaço for -nato pelos crus
maks ciroulos, ist é, no centro de ambos,
veem-se alteia as palavras «Zoaith Braad»,
tendo em cima una pequen arabesco para ea-
chero espaço P por ledxo a figura do um dragão
asseata o sobre um pão curvo segurando um
bicada gaz acce;o o mis um arabesco em
caia lado do draaão, tamisem para enchor o
es,:iaço. is snpalicantes adoptaram a referida
marca «Zanith» que waren lom e npregal-a
para distinguir o carb aret r do cal duplo para
iliuminaçao a gaz aca yleno, de precadonaia
astrangeil a do que a) importa lores para o
£02 catam:ilido, urdo o cJracter . stizo atm-
eipat da marca a, palavra «Zenith» sobra a
figura do draga° como lá dascApto danira do
dou s meios ' circulem Cochilos par um circuli
porfaito. Para osms ciricteristicoi podam o
nocessario registra na fdrma da lei. A roia
ricla marca será. emproada com tinta de
qualquer cair eu volumes te audquar torraa
e poso' entoado carbureto da 011310 o fano
uso tambern no; papeis c.oninarcia :is doi
supplicantes. Rio de Janeiro, 18 da aai il do
19 0.— 13 Jrlido Maia C,: ny. (Ebre duas
estampilhas do 300 róis.)

Amrasontada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 17
minutos do dia 10 de abdt do 1010. —1;12<ra
Campos, ,sircetcr

Registrada sob o n. 11.228 por despacho da
Junta Commorcial em scssão de hoje. Pagou
noa-irai-adro exemplar (35200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio do
1916.— Is4oro Campos, direcLr. (Ao lado o

I catimbo da Junta Coramarcial.) 	 -
• .

N. 11.2,20'•
Borlido Mala & Comp., nerclantes esta.

1.b&eci los nosta praça, veo.0 apramatar a
leasa_ctigni 331/03. 2/unta _Co =raiai a marca_

acima callada , a 'qual  CO2Si-to no seguinte :
Mera Je um ractaugulo tendo dentro o mo•
nogramina los, supplicantes, o desenho com-

, pleto do um lubrificador automatico tendo ao
alto da maça;.eta do tampa as Iniciaes
«13 M.&'l.n e em seguida no mesmo tampo as
palavras ,uPerfact Lubrificants,n3 capo do de-
posito do lubrificador a denomina :ao iSafety
OU» em seguida no tubo do communioaatio
as palavras «Cylind3r Valva and Entoo OU»
na torneira do registi o-aa palavras uTrade
Mark Registara I» o por ultimo a indleaçáo do
togar de prece /enata «Now Yerka. 03 emp e-
plicantes adoptaram a referida marca aa-
lety OU» qu3 pretendem em 'regai-a em veie
lu lies do qualquer natureza, entona° ohms
para macia tas era eoral, do fabricaçao o
procedencia estrangeira, qu3 pretendem im-
portar para apresantar á voada. Outrosim,
declaram q na uzarão a dita marca impressa
em qualquer c& do tinta e ou qualquer dl-.
mensao. Rio de laneiro,18 do abril do 1910.
—Borli o Unia d. Comp. (sobre duas ostana•
pilhas de 400 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 17
minutos do dia 19 do abril de 1916.— isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.229 por daspacho
-Junta Com mercial em ses:slio do hoje. Pagou
np primeiro exemplar 135230 de saiba por
estampilhas. Rio do Janeiro 22 do maio do
1916.-- Isidoro Campos, director. (A, lado o
car:mbo da Junta Commercial.)

1

N. 4...23 O
Dorli lo Maia & Comp., negociantes estabe-

lecidas nesta praça rua do Rosario 12S. 53 o
5, querem ir rg strar uma marca para suas
enxadas especam:33, e voem apresentar á di-
go salina Junta Coanneretal a. marca acima a
qual co-,sisto no saruinto desenho. Duas
ov-aes cancentricas, tanjo entre una o outra
as seguintea palavras; «manufactured Ex-
proa ly For lhe Brazilian Maraet Trade War•
ranto.1 libe Alar< », adentro da ova/ do cal-
(ro a palavra «Esmodalda» em letras encar-
nadas ou nle3310 Em 'Dutra cair, (comaaando
o terminaria) as letras da palavras Esme-
raldb por tspa menor, o o centro por typn
mabr) porém es`a palavra em typo muit
mal-r que as o leras latras do conj meto. Em
tinta preta e ri letras , um pouca 'menores a,
palavras aAtorson Corna ly ai Ditada o por
1)11X0 a palavra ;e:nig:and». Poetará como
acana dasciesenioa ser impresso com tinta
o em apel de qualqaer car, ou tam-

•bem g-avado na propria enxada, cuja dinien•
slo nao tom Jia:ates. Os supplicantes ado-
ptaram a raforida marca a que dano nina.
ra -n aaraneralda ,s para d stingulr uma qua
tilada cspeaat das enxadas de que -saci im-
porta lares para s:u abriu/mulo, seu lo o ca
ra Oeristi aa principal: as palavras, a tarma
do daaanha, impressa coliado ou gravado,
acima d2scripto. isio de Janeiro, 18 de abril
de 19 16.-13orlida Siaoi.4 Comp. (sobre duas
o:tamanhas de 300 :Us),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e ti
minutos do dia 12 de abril de 1916,— Isi-
doro campos, dractor.

Registrada sob n. 31.230 por despacho
da. Junta Commercial em sessao de hoje.
Pagais no primeiro exemplar 135200 de :eito
por estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de maio
de 19i6.— Isidoro Campa, director. ( A.)
lado estava o cal...rabo da 'Junta enamora
cal).

11."3V.
Borlido Ala'a & Comp.,' no iociantes matei-

culad s estaba,ecklosta•sta praça, veem ap o-
sentar a essa dignais:ata junta para registro

nos termos da lei, a marca acima canada, a
qual consiste no saguinte: Urna polia tendo
em cima na face externa os dizeres cd. J.
G. Urdido»; em baixo na Lace interna uSpia.
dto and Alachinsry Oito, dizeres estes que
constituem o principal caracteristico desta
marca. No centro da polia voem-se as pala-
vras <Marca registrada». Por detraz acham.
se dimpcstos em ala quatro fusos. Os suppli•
cantam adoptaram &referida marca «Spindle

•anã Macia nery 011», u3 pretendem empregar
em latas, quartolas, ou volumes do qualquer
naturosa, impressos, gravados ou pintados,
ora qualquer car o de qualquer dimensào,
para. distinguir uma qualidade especial de
oloo (lua Importam do estrangeiro. Rio de

- Janeiro, 25 do abril de (913. Borlido Haia
d. Comp. (sobre duas estamphhas do 300
rd).

Apresentada na secretaria da Janta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 3
minutos do dia 25 de abril de 1910. —a
Isidoro Campos, director.

Rezistrada sob a, 11.233 por despacho da
Junta Cornmerdal em scsssao do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 ie mato 10
1918.-1/aclaro Campos, director. (A.' margem
estava o carimbo d.o adio da. Junta tearn-
morda]

•
DL 11.233

Borlido Mala & Comp., nwocian`ea esta-
belocilos nesta praça, voem apreseatar a
essa eitanissima junta Commercial a marca
acima whist, a qoal consiste no ' seguinte:
Além do seu monoaraenma dentro de um
reatangulo, uma valaa/a cem as seguintes
iaserapaoess no nane lato ai esiuerdo
palavras «antifrictio in no flanar, lateral di•
reito as palavras ukati Corrosivo», ao alto na
chave do reastro as iniciaes «B. M. & C, »,
nas porcas da ine ,ma chaves a indicação
«Trade Mark Reaistred», no centro ou bomba
da valvula a demolia' aça) «Mineral Valva-
Nafta 011s, na base o tubo de canil:ui:raiana()
da valvula a; paliaras	 trio Cylmiers
Looms Locomotiva Carda tara Curves Eaghps
Valves Spiad.es Dynamo:» e por ultimo a in-
d anão do locar de p oce,deac'a «Now York»;

sup"cantes aloptarain a rof rida marca
„minaaat saantonafta 010, que protandern
empregar em volume; de qu Aluar natursiza•
coatanch olecs para machinas em geral do
fab:icaaão e procedmuzia e st rmngeira que pro-
tondem importar p p ra apresentar á vandae
)utroatm, declarara qao u arã.o a dita marca i
impressa em qualquer ctsr d tinta e ore
qualquer dimenslo. Rio de Jane.ro, 21 dl
abril de 13l.— Borlido Diais j Comp. (sobre
duas esta mpilhas do 300 róis).

Aproaentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
3 minutos do dia 25 de abril de 1916, —
Isidoro Campos, director.

Rogistrada sob n. 11.233 por despacho
da Junta Commarcial em sessão de hoje.
Pagou no primoiro exe:nplar 135200 de solo
por estampilham. Rio de Janeiro, 22 de maio
do Mal.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
oitava o carimbo da Junta Cominermal.)

rrersi'v
• . 	 N. 1t.14''

O Dr. Silva Araujo (Paulo), mouco .e
industrial, domicilia lo nesta capital, á rua
Primeiro de Março n. 13 (Laboratorlo Cni.
mico Silva Aranio), voai apreaeatar á Aleriae
tissirna Iu.ita Cunnurcial, a marca acima:
C011alas adaptada pelo suoplicante, para dis-
tinguir o seu preparad s dano ninado «Iodo
Thyroidinaa. a qual curisiste uolsegutote: Usa'
rotulo Grti papei branco lustroso no formato
de carteira, tendo in_alto1121 bkrge

-
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guarneedo par filetes prato, grosso e

1 no e no szu interior, a inscr;paão em tinta
`Nermelba, «lodo Thyroidina* segala dos dl-
aeres em tinta preta «Extracto rejo:siarei da
G/andais," Thyroides», Cada amarada contéial
)023 para ir	

n
tar	 tarna só vez. fará

o recUinVal no alto «Silva Ace) & Comp.»
aflic» -- aboratorsio Ruat Primeiro do

'garço Il. O». Ia pat te Menor ôs seguinteS
teres: aPopalma o lefacaezlos» «VIb

'rospectora-caSeadão de pilfflict0312;olog aos».
«Dr. Silva Ara jo (Paula)». 4' direita um pe.
'torno camulo vermelho dividido intsr:or.
mento ler outro menor, com a indicação
aProductos Biologicos», no centro o dasanha
'por traços do um apparelho de distillação
em pleno funccionamento o em baixo a»
Iniciaras 4. A. Rio» lendo-se inferiormente
as palavras *Marca Regh Cada». A referida
parca, que poderá ser usada em papel e
licitas do toda o qualquer ciar e dimensões,
será, convenientemente aocniiolonada pelo
dito products), cm ampoulaa, dragam e got-
tas, em envolucros, calxinh s ces vidros ada-
ptados, paa a bem distinguir e wsiin melhor
garantir ao supplicante 03 52U3 direitos da
propriedade,. comercio o • fabrim. Sobre
duas estampilha3 no valor total de 600 réis
inutili2ava o seguinte: Rio de Janeiro, 25
de abril de 1916.— Dr. Silva Araujo (Paulo).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
7 minutos do dia 26 do abril de 1916.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ou. 11 .215 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135240 de seilo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o . carimbo da Junta Commer-
cal).

N. 11,a2:412;

O Dr. Silva Araujo ( Paulo ), mouco o in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, á rua
Primeiro do Março n. t 3 (Latoratorio Chi-
mico Silva Araujo), vem apresontar á meri-
tissima Jun t a Commorcial, a marca acima
atila ia, adoptada pelo sarplicanto, para dis-
inguir o seu preparado denominado *tipo

Li erminan, a qual consisto no seguinte: Um
rotulo em papel branca lustroso no formato
..".e carteira, tendo no alto um largo rectan-
guio guarnecido por fdetes preto, aras 00
fino e no seu interior a inscripçã.o em tinta
vermelha: « Opo Sparmina », seguida dos
dizeres em tinta preta: Extracto t:sticular
injectavel n. Caia amp:uta contem 2ass5
rara injectar de uma só vez. Fdra do ra.
ctangulo no alto: «Silva Araujo	 Comp.

Rio — Laboratorio — ania Primeiro
de Março n. 13». Na parte inferior os
seguintes dizeres: «Posologia e indica-
ções, vide prospecto, secção de produ-
elos biologicos, Dr. Silva Araujo (Pau-.
lo-). A' direita um pequeno circulo ver-
melho dividido interiormente por outro
menor, com a indicação: (Produtos
Biologicosa, no centro o desenho por.
traços de um apparelho do distillação
am pleno funccionamento e abaixo as
iniciaes «S. Ao — Rio», lendo-se infe-
riormente as palavras «Marca Registra-
da». A referida' anarcae que poderá ser,

'usada em papel e tintas de toda e qual-
auer dm e dimens5es, será conveni-
entemente acondicionada 'pelo dito pro-
duto, em ampoulas, drageas e gottas em
anvolacros caixinhas ou vidros anoptadoa,
tara bem 'distinguir e assim melhor garantir
ao aupplicante,os seus direror do proprie 'a-
de, coratnerci0 e [8,7d:o. Sobre duas estam.

pilhas do valor total do 600 réis, inuteiza-
Va õ seguinte: Rio do Janeiro, 25 de
abril de 1916. — Dr. Silva Araujo (Pau(o)

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 14 horas o sate
Minutos do dia 26 de abril de 1013. — Isiloro
Campa, director.

Registrada sob n. 11.245 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13%200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1916.—Isidoro Campos,chrector. (A' mar-
gana estava o carimbo do granie sello da
Janta Commerciala )

11.,1240
-

O Dr. Silva Araujo (Paula), me lico O n•
dustrial, domiciliado nesta Capital, á rua 1°
do Março n. 13 (Laboratorio Chim!co Silva
Araujo), vem apresentar á meritissima Junta
Co amarelai, a marca acima collada, adopta-
da pelo supplicanto, para distinguir o seu
preparado chup a inado «Luteo °varina. a
qual consisto no se;ulate: Um rotulo era
papel branco lustroso no formato de cortina,
tendo no alto um largo rostangulo guarne-
cido por teetes preto, grosso e tina e no seu
intsrlor, a inscr:poalo em tinta vermelha
aLateo °varina» seg:iio dos dizeres em tinta
preta: «Extracto mjectavel da ovarios o cor-
pos arnarellosa. Cada arnpoula contem 2am3
para injectar de uma só vez: Fara do rec'an•
guio no alto: «Silva Araujo s Camp. —Ria —
Laboratorio —Rua V de Marso 13». Na parte
inferias' os seguintes dizeres: «Posologat e iu 11-
caç.:Sas—Vide proa- ecto--Sec,ção do proiuctos
biologicos—Director Dr. Silva Araujo (Pau:o).
A.' direita um muno circulo vc ralada) divi-
dido interOrrnente par outra menor, co n a

«Productos hologicosa, no centra
o desenho por trams, de uns apparelao de
distillaçáo em pleno fane:amamento d abaixo
as inic aes: aS A—Ria» lenlo•sca in'erior-
inen . e as palavras: «Marca Registrada». A
referida marca, que po ierá. ser usada. o ia pa-
pel o tintas de tola e qualsuer cr o dimen -
soes, será convenientementa aconsicionada
relo dito produsta, em ampoulas, drageas e
gotas, em eavaluaros, caixinhas ou vidros
adoptados, para bem distinguir e assim me-
lhor garantir ao supplicaate, os seus direitos
da proprialaee. com nercea e fabrico. Sobre
duas estampdhas do valor tc tal do 600 róis
inutilizava o seguinte: Ria de Janeiro, era
2a de aa MI do 1916. — Dr. Si:va Araujo
(Paulo).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal 6.9. (4 horas e
7 minutes do dia '26 de abril de 1916.--,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.216 por despacho
da Junta Commercial em S032â0 do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, £5 de
maio de 1916. •-• Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o carimbo da Mata Com.
marcial.)

41•n•••n•0
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CERTIFICAM

ESTADO co RIO GRANDE DO Irl.

?I. 2.956
Certifico que a marca do joias, relogios,

brilhantes, ruins finos e optica Casa Masson,
de Leopoldo eivér & Comp. registrada na
Junta Cornmercial do Rio Grande do Sul, sob
.o numero dons mil novecentos o cincoonta , o
sois, foi depositada nesta junta em vinte o

cinco de maio ultimo, com uru exemplar d'A
Fe g eração daquelle Estado em que foi publi-
cado. Eu, Jou) Ilygino de Araujo, primeiro
official desta j unta ,eserevi.Contadoria da Junta
Commercial da Capital Federal, 2 delunho de
1016. —Iactoro Cimpcs, director. Tem duas
estampilhas, sendo uma do 15 e outra do
100 réis inutilisadas cora o nome do director
Isidoro Campos e ao lado, o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal,

SOCIEDADES BOERS
Cooperativa, Militar do

rtraw

Acrit nA EsSSX3 DA AssEMBLLA GERAL 0111)MR:A
DA SWIROADE AN1NYNIA COOPERATIVA IMITAR

DO BRAziL, REALIZADA A 15 DE MAIO Da 016

A03 15 das da m-z d3 maio de 1116. no
salao nota m," do Club Militar, sito á avell ia
Rio Branco n. 251 ás 17 horas, com a lare-
s:Ana de 236 accioalstas que asognar m o
rema ativo livra e que rapresantavam 1 3.295
ações, mais da metade do capital sr cial. tal
ro:o Sr. presidonte, tanentc-coronel A. Me.n-
des de Moraes, declarada aberta a sessao.
Poliu logo a palavra, pela o-dern, Sr. ca•
pitar) Ocravio FOlt33 Pita. len , q ue propoz a
acclarnacão do Sr. coronel Abrias de g oro-
nha part presidir a asssrehléa. Advertiu 11m,
porém, o Sr. Presidanta , que an hs via mo.
tivo3 pra essa ace!arnaça.), dado nue lei
algu na o inhibia de dirigir os trabalh os e,
antiza praxe, como se poderia apurar das
a'stas das ses bes anteriores, lhe lava a pra.
ferencia para osso nii.ter. Não ci'vla , pois,
at tender á indicação, intsirarnen to desprovidi
d3 qualquer fundamento. Si, porem, n o de.
cura) dos trabalhos sura ssern impa limo , tos,
ai n ia' que só de ordem moral. eapazss do o
inhibir cru de consinuar á testa da assl.nblPa.
gabaria cumprir o seu dever. [lavanda ceia
ISSO S3 enforna-10 o oralor. que não os toa.
trou o menor éco entro oR acceanstas, foram
convidados para 1° e e° secrstar os, raspa.
ativamente, 03 Srs. Dr. Pedro R. José lio-
drigue g e coronel Carlos ,Joaquirn Barbosa,
que se mapa:saram do S0113 togaras.

Foi, então, annunciada a ordem do dia,
qua contava:	 -

a) da leitura, discussão o votação da acta
da sessão anterior ;

I) da leitura, d sete:são e votação do rola.
torro, balancete e paucer do coas ?lho fiscal;

c) da eleição dos membros do conselho
fiscal e seus sopploroes ;

d) da proposta e outros assiimptOS d3 in.
teresse

Procedi ia a leitora da acta e nosta a
mesma cru discoasào, peita a palavra o
Sr. capitão Adelino Soares de Oliveira, que
reclamou ralo 33 ter consignado na acta que
a elelçao para preddente da assernbléa ante-
rior havia sido nominal, e que no momento
de ser charnaio o mune do orador, absti.
vera-se ele de votar em qualquer dos dna
nomes ind calos. Explicado pelo Sr. 1° se-,
ererario que a acta, ao envez do que dizia o
reeamaina, cansignava a votação nomlaan
e que faria emassar a sua abstençaia, dau .se o
oradcr por satisfeito.

Pediu então a palavra o aacioni . ta J. '.7,ar•
los Duarte, que fez varias ccusideraçõas no
sentido de naa dever ser :pprovada a referi-
da acta , vbto exlstir em juiza uma acção mo.
vila por usa accionista, que contestou a lega.
hiato da assemblOa que alagou a actual
directoria.,
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fs Essa ponderaçáo fez surgir vehementes
prote-tes, entre os qua e s os externados pelo

•'Dr. Correa, Lima, que a combateu, sustem-
ando nao polar samelbante acção produzir

o effeito que se estava attribuindo, pol3 que,
se assim não tosse, se chegaria dentre outros
ao abserdo do se Intorrompor, polo largo

lapso e e duração do pleito, a vida ragular da
sacie lado.

Ferrada a diseus35.o, pediu o Sr. ore-
.siclons que fica =átim em pé o3 que appeovas-
sem a acta e sentados os que rola a apprevas-
sem, surgindo varias Protosto= por se acharem
já de pe me to= consoctos, devids a falta, rio
cadeiras, ao haver o r. preseiente decaia rado
a mama acta anorovada. .A vista do taes
rad a ni 30es, resolveu o Sr. ,presidente sub-
mettel-a novam ente á votaçeo, tomanio ente°
a palavra o coronel Eduardo Arthur Socrates
c no, affirmando embora haver sido a mesma
acte memorada, como proclamou • a mesa,
todavia, esta, par coadeseendencia, aliás
louvavas:, podia sujeitai a á nova vota-,O.
Entretanto, so Te prAtenler impr.r a sua opi-
nião, mas eocisedando ao c-ntrarlo a vontaele
do Sr. presidente

'
 propunha q ae, c-mo meio

clicaz de verieca ção, passassem para a direita
da mesa oe que a approwsem e para a as-
-guarda es que voi,9,5Som contra. Aweito es.so
alvitre, convidou o • Sr. presidente ao Sr.
Carlos Duarte para fiscalizar a votação, e
verdicada por ova forma a votaçáo, apurou-
se haver sido a acta approvada por uma
grande maioria.

Iniciada ascgrinda parte da ordem do dia,
-o accionista Dr. Corrêa Lima .proeoz a dis-
pensa da leitura da relatorio, balancete e
parecer rio conselho. fiscal, veto acharem-0
-os mesmosgaressos e fartamente distribui-
& s. Esta p oposta foi appravada cem os
proosto= slos Srs. migliso soares de Oliveira,-
-Cari-* Duarte e. logo a pós submettida p.r
partes á discussão, pediu a palavra. este
ultimo consecio, que doolnrou nea se poder
-conformar com a reseeuçãa da a-scmlVáa,
achando que (levaria ser lido o parecer do
-conselho fiscal, o qual não só con . inhe acres
censuras á directoria, corno tun esino revelava
o mão estado em que se encontrava a socle-
-dada. Prosoznindo em suas considerareep,
le0 o Sr. çari a Duarte o commentou deter-
E03 teD190E do citado parecer, sob os matulas
proteges por contrariar, asem, a resolucão
da assemielée.. Obteve então a palavra o Dr.
Ce rrea Lima e affirmon que os culpadcs a
que se referiu o erador que o precedeu, ha-
viam sido severamente punidos com a demis-
são coeforme constava do nrcprio relatorso
o qu3 a directoria raiobrara a fiscalizaçao,
afiro de cortar do vez taes abnos.

Polindo a palavra, aflirmon lamb em o
accue n ises ie -ter:ente Plerarcho Cayub e a
sem razão das allegações do accionista Carla
Doarto. visto como era corto que oproprio
conselho fiscal, elogiand) a directoria, ter-
minava op ronda pela. approvazao da; suas
conta e . Encerrada Oceania diseo.a diecussao,
-foi pata a votos ó parecer é app sovado por
gra nda maioria.

Paesanda-se á 3' parte da ordem do dia,
oleio° dos mamaros do conselho fiscal e de -
soas supplentee, pediwa palavra o Sr. Carlos
Duarte, para ler uma m çãoe ao que se oppoz
c Sr. preeden f e, pon ierando que não lapela
necesedado de alterar &ler dom dias traba ;hos, -
mas que or portunarnente attendoria aos (le-
sa os daquotie consoem, Foi então entregue, á
mesa. um papei, subscripto por 74 nomes.

Prowdida a eharottea para a eleição, foram
recolhidas 1'70 cedulate cuja apuraeão, falte
sob a lis:ali/ação dos :Srs. Pr. Correr.. leme
Emiti() de Menezes, capitão alago Bonoso o o

. es tenente Plutareho Cayuby, deu o seguinte
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.evascssaçâo. Queria,puee qu o a assembleia, ootsy

corrija e seleata como es'ava, prestasse 402
digno prewento e estimado comoanheiriV
essa insta tomenagen, tambain moreeldaht
paio louvavol inipu:so qui 3 soube dar á 50010e;
dado, com a sua act:va e honesta adjainistra-J
ção, trawformando-a o co Icem lo•a no ad.'
mira vol estado em que te acha.
• Essa rnocão, sob c ilorosa solva da palmas,
foi aperovada oor acciamaça).

Pediu finalniOnte a na arra ó Dr, Gomes'
do Paiva, que em seu nome o na de sou
como.nheiros de chapa, agradeceu a Imelda
honra que lhes eouLrha • a aseembléa, r;no-,
vando us saiu mandatos, o rque canstitata
grande Prova de em:afiança que muito 03 cae;
ptivava. E nada mais haVando á tratar-se, o,
Sr. presidente doa por 'torm.na la a sessão.

Eu, Pedro R. José 11 -3cirlinea. aniitor da,t
guerra, na qualidade daiesecreiarlo, core.:
vi a precato acta, ,que va3 assigeada pela')
mesa, — Tomate-coronel 4, nen us de Mo- 3
raes, presidente. — 4e Ira, Ii. José noiriguei,)
auditor de iguerra, ie eoaretari).—Carloa
aquim BarJoza, 20 secretirio.. .

13anco 1-13, vothecario do 13ra.

ACTA. DA ASSENISLE4 GERAL EXTRAORDIN %RIA ERA*
LIMA EM 22 DE MARÇO DE 1916

,
Aos vinte o deus dias de . março do mil no-

vecentos e drizeUis, reuniiO3 no edificlo. do
Banco lIerpothecario, oito (8) accionistas, re-
presentaado cincoenta o sete mil novecantal
e quarenta o oito alloes, o-Sr. presilente do,
'Banco Ilyeothecarlo assume a erosidenc a da
assembiért esedéplaranda aearta a sessão por
haver numero suMciante, convIãa para sacra..
tarjes os Srs. Drs. Paul Ber.orot e Gentil
Pinheiro Machado, que assumem sana legara;.

Em seguida declara o Sr. presidento que
deixa de mandar proceder á :altura da acta.
da asemblea anterior, por ter si /o a mesma
publicaia pela impfeansa e ser do conhectin ri-
to do todos o. presewes. Coutinuan to, dee
obra o Sr. prealdeate o dm da reuni:to; mane
dando pelo Sr. secretario proceder á le.tara
dos arma:mios, cujo elmo: é o segmiatie: •
«Banco Ilypotheelrio do Brasil A3Satn .)1,5a ge..t
vai oztraordinaria.São convida los os Srs.ac•
cionistaS a se reualrera em assemblea gorai ai
traerdinaria, no dia 22 da mareo corrante, á;
il, b.ras, no elificio do banco, paru o fina
de condoia: á direetcrla poises cspedaos
para cinitactar advcktale que prOnicva con;
tra a União uma acção:luto:tal de iniemnee
&o.° puMas prejutzes sotiridès polo banco,'
com os obstaculos áo exoro/cio dos privilegies
que lhe mitorgou demore n. 1.036 13, de'ii da novembro do' i S90, e'born assim plenos

1111mitadcs poderes para agir de fôrma e
maneira :lue julgar mais convealen es, en-
trar em acaórto, teansigtr ou 'colar a outro
o seu activo e seus d.raitos ao preço que
ajustar o reaelvor mesmo, si precate° for,
sobre a disolução tia sociedade, ca o assim
meihor consulte me intereees seelaes.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1916.—
A Direttoria.a.

(Diario Offed 3, 16 do marga de 1918.)
Submettido á disaaele o petio da dire.

rectoria, nos vraios da acantoado sopra e
inia.havendei quem pedisse a palavra, foi 6
mesmo posto a votos, SandO • approtaio por
unanimidade.	 •	 ' •

E, 0010 a tratar nada mais Murasse,
Vantou-s3- a teselo, /Matado esta acta, que
vae- assignada palos. aocierlistas ainda pra. •

•sootes. —,/aguanharo afiratuf4. 81
Çiaudo, por ti o pOr jeropareese o '-

e k'.rán414 jt jaWir,,G0010:Nit itÁ

resultado, expurgados 03 votos em duplicata:.
vara membro' do _onselho fiscal:
Dr. Jose Maximiano Gomes do Paiva (re-

eleito), 2.780 vctw.	 -
Cap'tão Gaste° da Cruz Ferreira (reeleito),

2.715 votos.
Capite° Pedro Chrysal Fernandes Brun

(reeleito). 2.507 votos.
Coronel Anton'o de Sonsa Pinto, 2 13 . votos

O outros menos votados.
Para sapplentest

Caronol Dr. 'Antonio Manoel 'Butim de At-
dralo. 2.658 votos.

Capità-1 Manco' Henrique da Silva, '2.657
votos (reole:to).

tarecha.1 Dr. Antonio Affons3 Faustino,
2.653 votos (reeleito) e outros que obtiveram
monos votaçâo.

Proclamados eleitos os troa mais votados,
foram immeliata sente empossados.

TormMada assim a ordem do dia, foi dada
a paeavra ao-Sr. Carlos Duarte, qua Insistia
pela leitura da moção, adterlormeate entre•
gue á mesa, sendo a mesma mandada ler
polo Sr. presi inato. Pediu a palavra o Dr.
Corrêa Lima que propoz não constasso da
acta a referida moção, sendo ' usa proposta
submettida á discusseo.

Pediu então a pslavra o Dr. Justo Meu les
de Moraes,que, 1 apoianlo a proposta do Dr.
Cerra Uma, lamentou que a moça() estives.
Sa redig da em termos asperos. ofTenseroe,
colando os seu; eignataries paieriam ter usa-
do de lioguagern mais cha r ada, expriminlo
03 rnesmet Sentir/tantos. Não se coletava por
el l a, uffirmau esse consorcio, do a rautol in-'
teresses da c smmunidaee, mas sim, se pro-
curava só o só, molestar o er. preddente,
offendendo o gravc mente em seus brios, desta
arte enveredando pelo caminho, sempre con,
demnavel, da' questões pessoaes, sobretudo
em uma ssceinlio de o-brim:Web, 0cm0 era
a C operativa Militar. Pião poderia, em coa.
sequensia, a assembiéa em bem mesmo do
s. u propr,o decore, permittir que semelhante
doou monto. improorio desde a soa I inguagorn.
Loss'? ins-rto na acta dcs trabalhos. Uma
cie morosa sali a de palmas cobriu as ultimas
palavras do ora *r, que foi vi ;areenta felici-
tado oolo seu veliemante e ardoeos) pretesto,
proferido em elevaiis,tina lingnag om

A' visa lesses anplausos, que revelavam
fcrmal repu sa á . n °cão, perFu ainda a pala-
vra o Sr. Carlos Duarte. que --e manifestou
dssolaeo o pczaroso. não enc:eotrando a sol-
dariedade de um só dos slanatsrios da dita
moção, noui:o l dos quaies stavem [rasantes.
A elle3 dir.& esse consoai° m appel'o, ex•
tranhando que o deixassem na si:ilação em
que 3si via... Mas is3 pouco lhe importava.
S. S. era uru combatente. suste arando %im-
pe° Seus ide O', 0111 emerge/mias quaasquer,
indo ate onde o lova,sam as onsequ ncias da
soa m do da pensar: era unia face de seu
car der, do seu cenlbativo fePlo ruas era tam-
tem uma listío e uma eiçao dolorosa... Bom
comprehendia que ante a maior& colos ai,
omagadora da assembléa, cata moção não
poder ia saram mia em consi loracão. ma , elle
ahl estava firme no cumprimento de 1330 de-
ver, o com isso só ficava satisfeito, satis!eito
e trgullioso.	 .

Se !metida á votação a proposta do Dr.
Corre,a Lima, foi approyada peia quasi totall.
dada da as .ienoblea, e ro etutia a rocção,om
consequenc .a dis :o. aa Sr. Carlos Duarte.
Serenata o a nimos , ante . a repu'sa geral
motivada pela mação, pediu a palavra o
cone c-o i s to:lute Marcolino ['agonies, que
prepez um vote de esngratulação ao Sr. pre•
sidente tenente . core:nal Medes do Moettee
polo modo airoso com que só dosembaraçon
do processo crime era que 'foi recenterre-,to
onvoiviacereala 'ritmai& par go ;uidoi ede e tiro
funcclonario da justiça, domonetrando da

- modo cabaliss:ma . a innaaidade • ebeoluta da.
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J. Pouset — P. Bergerot, por procuração da
Catem Commerciale et lndastrielle de Paris.
— Gentil Pinheiro Machado, por prccuraçãa
do Credit Foncier ar: Bres11. — Antonio Fer-
iardes Moreira Magro.

nn••el

Companhia Ns °lanai cie Se-
guro Mutuo Contra Pcgo

BALANÇO Eti 31 DE DEZEMBRO DE 1915

Activo
Seguradores 	 ,••••
Apoiares da divida pública

de 1:0005 (422) ao preço
do cesto 	

The British Bank of South
America 	

Banco Mercantil do Rio de
Jar eiro c/c 	

O mesmo n/prcmissoria.;
Banco Commercial do Rio

do Janeiro 	
Banco do Brazil 	
Caixa 	
Juros de apolices a res

caber 	
Moveis 	

	

Ilypr teca c/ de garantia 	
ApoLces em deposito 	

Passivo

Valores seguradcs 	
Fulvo do reserva 	
Fundo especial 	
Quota dos associados nos

l ucros 	 n •••••
Fiança do director 	 	
Idem do gereate 	
Porcentagem do director.
I dem do gi rente 	
Quotas dos asso eados nos

	

laias não recamadas 	
Retos nes 	

S. E. ou O,— Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro do 1015.— José de Oliveira Coeiho,
director.— Alfredo Cordeiro, encarregado da
escripta.

DELOMIRAÇÃO Da C(Prà nE LtCROS E PICAS
1M 31 DE DEZ,MBIO In 1915

Debito

SMistros 	
Bone ir a rf os do cItt ector.
Idem do geroate ... 	

	

Ordenados dos mia' egados 	
Imposto de fiscabzaçao 	
Alugueis 	
Resegurcs 	
•Agenclarrien'o de seguros 	
lmpostcs fo ieraes 	
Jur cst r s mune.ipaee
Despesas geraes 	
Porcentagorn do director...
ldern do gerente 	 le.V11
Quota dos assolados noslu•

cros 	
Fundo de rose rva. sua quota

do 20 % nes lucros 	
Fundo esrecl ai, sua quota
; de 5 % ncs lucros 	

	

Restituiçào do subsidio to 	
Miado em 1907. 	

¡Quantia que se remias proa
Le-visorlameete para ser acta

)11t a da roceita de 1910.

Credito

5P,9
239:4811021
10:!5000
10:550000
4:1885090
1:0005000

3:0873118

1615 RS
756.5

1:51757:4
—

270:57650e

S. E. 0.--Rio de ianeiro, 31 do ,lezerahro
de 1915.— José de Oliveira Coelho, director.
— Alfredo Ccr eito, encarregado da escri-
pta.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8.( 02 A—Memorial descriotivo dcs m . lho

?cimentos intreduzido. na inPenclio de «uma
carteira vara pentes de phosph r ros, -eno •
mina ia carteira annunciadora Loumago,
privilegiara peia patente n. 8.01, e para
os guacm pre tende privi : egio o resp clivo in-
ventor . João Loureiro de Magalhaes. domici•
liado nesta cirade.

Refere-se a prosaste invetrão a melhora •
mentos na minha carteira para pealos de
phosphoros,erisilegiada rala patente brazilele
ra n. P.602, de 3 de fevereiro do 1915.

Conforme se descreveu no memorial raspa-
crivrea carteira privilegiada pela dita patente
Ó constituida por urna tira de papei, carta°,
ou de outro material adequado, com dobras
transversaes entre as gimes ficam aloja-los os
pentes do phnsphoros. porém caracteriza-se
por ter mais di bras transve rales o as parias
correspondentes divididas prr estas dobras,
do que a s nocessarias para proteger cs pon-
tes de ph-sphorcs, o por estarem impressos
annuncios ria reclamos neste part s a mais.

O . presentes melhoramentos considein aio
munir do prolongo" entoa lateraes, ou fazer
com prolonamentos lat eraes uma das ditas
partes da tira ou mais, separadas pelas do-
bras transversaes, Imprimir, ou tazsr ror
qualquer systema annuncios ou re tansos em
uma lace ou nas duas laces deves prolonga-
menos, e finamente dobrar estes p oloasa-
mente s para o intericr da tira, por modo tal
qua a carteira e pheephoro3 depois de do-
brada fique com a mesma rareara que teria
si na° houvesse os ditos prolongament, s. 03

s proloneamontos Mem ser coastituidos
per elementos separados c,oll idos na dita tira,
ou pédem con-titadr com a dita tira ama
unica peça inteiriça.

Ncs desenhos iuntcs estio rer resentadas
ires 1órmas do execução dos presentes malho -
ramo ices. A carteira de pentes oes phespho•
ros representada em perspectiva na tig 1, e
em plano na fig. 2, é constitui ia por uma tira
de cartão co o cinco d bras traasversaes, que
a dividem em seis partes su'stancfa mente
'eines. Uma destas partes tem prol . na-
u-lentos lateraes a, b, é uma atra tem pro•
lo g•meutos lateraes c, d, con n nr.s e os pie.
sentes nmehramint . • o ,ue sã. da-tinados
á impressae, UStarneagerct °ri ecllagem de

annuncios ou rec:ainos. A cartelra represen
tada na fig. 36 c. nstitui ia por uma tira de
cartão com duas dobras transversa es apenas,
que a dividem em tres partes, das ouses a
central tem prolongsnvntos lateraw e, I,
para impressão de annunclos ou reclamos. A
tira do cartão que 4 órina a c n rto ra re presen-
tada na fig. 4 tem tres dobras transversaes
que a dividem em quat ro partes igua rs , das
quaes as duas centrae s teern prolsasgamentos
lateraes g, h e i,	 respetivarnente.

Em resumo reivindico corno pontos o 'ara-
cteres constitutivo; dos precates melhora
moios:

1°, orna carteira com pentes de phospheros
comtituida por uma tira de cartão els de
outra su sstancia desbravei, ce m largura gua,1
ou um pouco mal , r do que o ce mprimento
dos pentes. e com dob ras transverssee cru
qua estão alceados os ditos pentes, e que divi-
dem a tira em pa stes suhstancialm snte res
caracterizada polo facto de uma destas partes
eu mais ter e rolongamont es iateraes, dosra •
vei s para o interior da carteira com se des-
creveu :

2°, uma carteira com pentes de phaaseoros,
a quat é do typo privileg.ado nela patente
brazileirs n. 8 602, o é caracterizada nelo
facto de uma rias pari es, ou mais, em que a
carteira está dividida por meio do dobras
trarr-versaes, tor prolongamentos laterace
doeraveis para o intericr da carteira

30 , uma carteira sesuado a reiviadicação
1 ou 2, em nue rus ditos prolongamentos
serão imprrsisDs, estampados, colados, ou
por goa'quer maneira fei 4 rs, annunsios ou
reclamos de qualquer natureza.

Rio de Jane ro, 18 de abril da 1916.
Por procuração, Leclerc d. Co.

.••n•n••

1V, Q .094 Memorial descriptivo da inven.
eri de «unia fechadura autornaticae, para
que rreten te privilegio a 4zocié'é	 r.1P fa-

ication ides serrures systérril Chw:andr.,
com sede em Silo Petersburgo, Russia.

O presente investe diz respeito a uma fe-
chadura antomatica em qne• além da linguais
ta ordmaria. erste tarn,em um trinco que,
gualdo 33 fecha a p rta, entra na feceadura
e liberta a lineueta que mantem fecha ta a
fechadura. a brir da fee . adura tem togar
pela rotaeão de um excentrice comman-
dado pela mi-lota exterior ou pela ceavo e
que liberta a ler:ue'a da chapa testa e
a re • onduz para drntro ao passa que o
trinco liberta io pela chapa tosta é empurra.
do para fera. Si se quizer poder accionar a
fecha tura som s e r com chave, dispões° no •
lado exter or • porta uma is i . acea que
t .. rn unia abertura para Intr duzir o tra-
vessão da moleta e unrk mi nga rotati.
va dotada de entalhes. Inamobbisando c,cn-
veniéntemenre esta manga vido- se impedir O
abrir indevidamente a fechadura pelo lado
de téra.	 •

A fechadura aqui descripta. pôde tamboril
ser canstraida de medo a ahrirese de um la-
do da porta por moo de uma moleta e do
outro lado per meio de chave.

O desenho junto rerresenta dons exemplos
de fôrmas de execução do olaia to do invento.
As fieuras 1 e 2 mostram Uma vista geral da
fechadura aberta e fecharia ressec t ivamen-
te. As figu ras 3 e 4 são vistas de lado ia
lineueta e do trino. s figuras 5 e6 são
vistas de lado e por cima, com parte em ar-
te. do excenirico. A fi gura 7 re presar ti a
rosacoa da porta. As figura . 8 e 9 'Ao vistas
de lado da chapa movei com entalhes para
imm hilizar a linenata 00 trinco nas po.Ives
feshada o ai seta da toch • dura.

A fletira 10 mostra a s guri , a farm r de
execução :a fe:h = citv a aberta, ormmandada
»cr Lana rnol•ta e por uma chave: Zi figura

100.010:3695410

399:9175190

78:3375000

48:0095330
51:0005000

3:0595200
1:961110
4:4485494

10:550$000
4:9315000

20:0005000
20:0005)00

--------
100.652:5885764•

100.010:3695440
429:9183700

54:2835987

102:9785131
20:0005000
20:0005000

7:1845120
7:1845520

6225466
175000

100.652:5885764

40: P475563
10: 80(S000
10:8005000
20:9255000
4:7945,10
4:0795140
8:0 05080
1:13582L0

84n5000
7'05000

5:25 5700
7:184552u
7:1845520

102:9785131

29:5655667

7:3915116

15:116510

2:7765703

270:5765300

Fali° desta conta 	
Premies de seguros 	
Juros de apolices 	
Juras de apol . ces a receber.
Juros de chnhe . ro 	 ....
Juros do dinheiro a receber
Quotas dos associados nos

lucros correspondentee a
segares descontinuados
por falta de pagamento..

Quota dos associados nos lu-
cros no reclamadas e
proscriptas 	

Retornos 	
Funo e-peeial, importando,

que se levou a esta conta
o atine proxtrno passado
para s r additada á receia
deste anuo 	
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11 rep: escrita uma chave correspondente á
fecha tura da fignra 10, ao passo que as fina-
gur , s 12, a, b, o repta saltam diversas vaa

(Mantes no constru çã.o da chave para a fe-
'chadora das figuras 1 e 2.
1 A lingueta 1 tem umas hastes 9 e 14 que,
; nas extremidades, teern uns entalhes 15 a e
IS b que servem para as 1 gar á. chapa 16. A

.

	

	 haste 9 tem no la to de baixo, parto da lia •
guete., um entalhe 20 e, do outro lado, um

• entalhe 10, os gume servem para hum dedizar
a lingueta 1 na pesição aterta ou fechada
por meio de uma chapa movei 4. As duas
bastes 9 o 11 da ingueta I. atra vessam umas
peças de galarnento 8 da fechaiura a estão
dotadas de molas holicoidaes 29 que, da mo-

.. enceta desolado, impeliam a 1 nu ea para
fera da fecha lura. Além desta lingueta. a
fecha iu-a tem t inibem um trinco 2 dotado
de urna hasta 6 com uru eita.113 5 e rodeada
por uma mola helicoidal 21. A haate 6 é
Umbela guiada n s mas d3 g damento 8.

• Entro es-as roças do guiam ente desasa verti-
calmente a chapa movei 4 que tem uru
lado os eitathes 11 e 12, na bas3 o erva ha
7 e no lato opp:sto aguei o. um reialto (9

;cornos vè nas figuras s o O. Esta chapa 4
tem por um, qaando se de.e.ca para cima o
pa a baixo. manter a linauota na posi-,ão

, aberta Lu fecoada, b rn corno o trinco 2. A
•descida flesti chapa movei 4 é provocada pur
uma mo a 13. A feehadura contem tarnb-m

ex mn'xico 17 qu , , mo es â ncavai)
no trav:s zao 3 da moleta, é p sto por esta
em rot içar) paira a direita par t prend r pala
sua borla excaatrict o resalta 19 ea chapa
movei 4. Resulta dista lua esta chapa movei

, 4, que até entaa anh'. ma t.da a b rdi su-
perior aa (Cola 11 encostada ao catada° 10
da llata. 9 da Invicta é que tiaha manti-
do esta linamota na sua poss ! "ão lo ochamen-

_ tf ('eetlande a • SIM a tOclia ,iura), liberta en-
tão esta lingu 'ta; a continuaçâo da ritaclo
do excentrice (7; cuja extremidade 18 erroata
á cha p a de 1 . ga r;ão 16, permute o recuo da
linauet ti para abrir a incha lura.

Logo que a rotaaão do oxeentrico 17 descre-
veu uru certo angaria, o como 3) deste eacon-
trieo levanta então mais a chapa 4 que pene-
tra então, pela borla inferem da ;onda 11,

• no mita lie 20 o maniem assim a ringunta, na
'posiçao caiada (figs. 1 e 8). Ao mes:no tem-
po, a chapa 4 sao do onta be 5 para ei na o
ldmta o trinco 2 que, sob a acção da mola
21, é impallido para fóra. O excentrico 17
retoma depois a sua priolieva p sição. ,,uando

• a fechadura está. assim aberta. si se fecha a
porta; o trinco 2 torna a entrar na fechadura
o coloca o entali° 5 da hase e 6 por baixo da
chapa inovei 4 que, sob a acção da rnMa 13,
penetra no entalhe 5 ao do cer. Itesu.ta disto
que a borda r do entalhe 11 desta chapa
abandona o entalhe 20 o a lingueta 1, assim
libertada, sabirá, sob a aerA6das inolaa 29,
para tóra da fechadura, em um comprimeato
deter minado pela distancia até ao entalhe 10,
ou que penetra o lado superior da fenda 11
para re l er assim a lingueta na sua posição
fechada.

As fechaduras que devem ser accionadas
stern chave, Icem no lado exterior uma rosacea
22 (fig. 7) com uma tanga ro ativa 23 que
toa uns enta ires 21 o 25 cai que se introduz,
pelo lado do dentro do locai a f . abar uma
peça das intua 26 que impado lute a fecha-
dura possa ser abet ta do lado de fera da porta
por nula rotação da moleta„

A fórna do execução represontada na
fig. 10 ermitto abrir a fechadura p.:r meio
do uma moleta como se icaba de clace3ver o

r mo o da chave reprree Aia ia na lig. il.
No primeiro caso, o ex .entrim cru iérma de
ga icho 31, na o !casaria da Maça da moteta,
levanta nela su borda inte.lor a chapa
movei 32 (que corresponde á chapa rn. vai 5€.

acima descripta); deite modo liberta a lhe
guota 1 e impalle-a pela sua oxtrenald ide 33
pa na amaro da fecha lera. A fixaceo da liu-
geeta o a libartação do triaco 2 aseantamse
do M3.;:1110 111 . do rine acima se descreveu, No
segundo caso. introduz se a chave 31 na
broca da !echaltera, o que faz com tuia a
chapa movei 32 soja ievantada pelo resalto 38
e liberta a lingueta 1. Ao mesmo tempo,
as salioncias 37 da chave penetram nos en-
talhes 38 do cimo 39 que gr • ao mesmo
tempo mie a chave o cuja extremidade 40
puxa para dentro da fechadura a liaanota 1
que acabou de sor libertada. No fim do mo-
vimento da lingueta, o palite Ao 36 di. chave
encesta á extreintia le 41 da alavanca que
gira no eixo 42 e cuio braço °riposto 43 iam
relle a chapa 32 rara cima para o entalhe 20
da lintae"ta, que deste moio fica travada.
Ao mesmo tempo, a chapa no -ara 32 liberta o
trinco 2 que mo para fera.

As figs. 12 a, bec ropresen'am diversas
férias de execução da chave para a fecha-
dura das igs. 4 e 2.

Em ros Imo, reivindicamos como pontcs
cai aceres coa , titutivts da invencám:

1 0 , fechadu ra a rtarnatici caracter:zala
pela dispasiçao da tuna liagnwa, 1 dotada de
duas ha s tes 9 o 14 que atravessam as peças
de rolamento 8 e urna das cruas, 9, tem uns
entaliras nas duas extra nadados, u ia 10 no
lato ia cima e o outra 20 no baio do baixo
(ag3 1, 2 e 3); de um tr lies 2 cuia hasta 6
tem por cima do uru entalhe 5 (fi;s. 1, 2 e 4)
uma chapa movei 4 dotada de aras ejataihes
11 e 12 em um dos lados, um resalto 19 na
lado oppo to e um e.,I ntalhe 7 na base,- para
travar o ir ice e a liarceta nas pa;5 -s aacr-
ta e fechada da fecha lura (figa. 8 e 9); .ie
1.171 excen-rien-unpulsor 17 qao se"ve para
abrir a fechadura e lua. tem um flrific!o
drado 3 pra o tra.ves s as da maleta, um lado
excentrico e uai carne 3) para leva -t.4r a
chapa 4, o uma extra rita le 18 para conta.
zir a inatieta para douro (das. 1, 2, 5 e r5);
fechadura n• ced ti e trinco, que fica da fóra
quanda á fochi lura eatá. abe ta, entra nada
quando -e rocha a prdUa o faz sahlr para fóra
a lingueta paca fechar aasim a aorta de um
moda 1nteirar/1- nta . aut ma tico;

2', fo baliam auto . aAia sogaila a rei-
vin licaçâo anterio r'. C3ract-21izada por uma
033eea. 22 lispesta na la lo fatore-t e cla parta

e dotada de nau manga rot-ittva 23 com um
crifLeci aara travessa) 27 da remeta e de
dous entalhes 2'i e 25 na bride da malga
nos (puas se introduz, pelo lado lo dentro
da porta, a peça movei 25 lara impelir
que a mil Ia gire o a porta se abra.

aG , fácaia do marca° da (echalura,
rima-% segundo a ráv:n Vença() 1, caracteri-
zala pela falto da chave 31 tetro tilai Ia na
br .ca da techadara lovan'ar a chapa 33 por
moto da re alta 36 e, por meio 403 dentoa,
pôr era rotaeao uru ca cio 39 caia extremi-
dade 4') faz entrar a h1e reta na fechadura,
na qua! esta h iguota é trava la polo desliza
mento, para cima, da etapa 32, provocado
Leia acçao do palnet5a da chave so era uma
alavanca 41 o 43, gim gira em torno de um
eSo 42.

ilre de Janeiro, 8 domai° de 1916.—Por
procura;ab, Lectere Co..

01n11.11•110

N. 9.940 —.Atemori9l .7cseriptivo da inuençao
de «Co hprirntdos denti tl icia», para que pra.
(en te preefegio 1042 Praaique I) antas Seve,
do ,nici ia lo na ci . a te do Recite, Esta io de
Po naaibuca

Cansi to a ilven ao em lar a ferroa de
c-mpr'midos a que quer coniosnao dooti•
nada que f r capaz de ser comprimida e m-
e lon* e eowervar (lua ater fôrma g icamettica
d.:sejala, por meio de (jualquer appare

empregado para fabr'car comprimidos medi.- 1
cama acasos, ou de qualqaer outro appahlho
a icquado.

Os COM;111mitdo3 dentifrialos são um pra-
dueto nevo, poli que até hoje Mo se toem
tabridado dentifri.cios sob a *ma de comprl•
midos.

Exemplo de uma compolicao dentifricja capa:
de ser re/uzLio a comprimi*,

Forme,' a:

Carbonato de magnesjo 	  91 gra minas
4 cldo bnzoieo 	 	 3 gramma
Esmoia do eiralyptus 	 	 2 grammas
Essenc ! a de horto)a-pimanta 	 	 2 graromas
Sarach srina 	  0,5 grau:unas
Thrnol 	  0,5 grammas

Moio de preparar:

Misturam 5e o mais intimamente possivel
o acido benzoleo com carbonato de magnesite,
hurnadacendo esa mistura emn a gra anela ia
sealici . nte de agua distillada, para provocar
a saturação do antdo loanzolco.

Coliocam-se em une gral todos os °atros
Ingredientes: o reunernase poa trituração at5
á perreaa hamogeneidado, e ara Regalia afie,
ciona-se aos patacos o productu Seceo e pula
verulan`o rasultante da mistOra do carbonato
da magnosio orn o acido be naja°, 1 3 , ,r melo
da qual luar apparolho adoquad subrnotte.se
a nr- saem pó assim preaarado, para re-
duzil . e a férma de cronarlinidos, que pesou
caia um 25 aonti;rammo $ por examplo.

C mvarados com os deatifriclos em pó ou
em ma :sa, os enroprItn14 ,s dentt frici s apre-
sentam as s . gutntes vantagens

t o, tom tna!or o.c tabilid a le
2, s sons coavam...fl .:os cansarvam-:e

melhor ;
3', perrn'ttern que se faça usa do uma

poraa. dee-molhada do dentifricio (represen-
ta la por um na nero de comprimidos) oro
cada operaçao de OSCOVa r os deat-s o que
não acontece com os dentitricioe cru pema em
magra, aos quaes se leva a e cova humcle•
can In semp r e a pa-te exposta, do quo
rosu tar a contaminação de toda a massa Ne'
escova qfie tivesse e,tado exp-ta ao ar e
poteanto a agente.s morbidos de tola a es-
pade.

'Em resumo, rolieeidico como poltos e ca-
ra leres onstitutiaos da inve raan

coma proeneto iad -Iam novo : com-
primidos deatitriclos tob qual-Teor . :erma geo-
metrial ;

2°, cimo producto lodustrial novo : com-
primidos dentlfriclos fabrica-los pois formula
e pelo prrIcésso aeima. espocillea les.

tilo do Janeiro, 27 do I anoiro do 1 )16.—Por
prceuraçâ g, Leci era dr Co.

N. 9.2-5f —31emo ri descri;:ttu da invençao de
«apeletçcameatos em es 'alas de tlt osotZra», •
para que pretenai privi fregb o Dr. 4ridelo
de Vita, domiciliado na capital do Estai, de
S. Punia.

Refere-se a invenção a Aseadm d3 mão de
farpo thesoura o to n por objecto os aper-
forço mentos aba:10 ducriptos nonas escadas
com o fim de onerecor mais commo.lidad0 e
segurança a quem a3 usar, e meios do suliper-
lar terramonta ou material ao alcance do
operador.

No desonho junto e ztá representada uma
escada ete th a-oura em que estão inooppo..
rados es aperte'çoaalantassegincL a presekto
inveinla . As tIgs. 1, 2 e 3 são perapeettvg
com pautas de vista difrareutes, da cauda Acilk
psrção aberta. A fig. 4é uma perspottiva dit.
mesma escala depois de fechada.

Cimo outras escadas de thesOne
já_conhocidos, uma o:cada se gam I
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ç.ão com; Mande um membro A constauldo,
par doas buam 1,i em que estã o fixados os
degraus 2,a..., e uru segando membro B
eonsatu(io por dias montantes 3,3, iga103
um ao outro por travas-as 4,4. Os membros
Ao 13 estão ligados uni ao outro nos seus
extremos superiores por charnairas 5,5, nuo
pertnittem que se abr.a a escala até um C3itl
limite para ficar em posição oporativa (figs. 1
a 3), e que ,e fecha a escada fig. 4) para sor
arrumada rccupando o espsç minimo. Como
se disse acima as partes despriptas até aqui
tão ag que formam outras escada , de tvpos já
conhecido?, po'ém nestas es,adas ha um nu-
mero d3 dográus fixos em tola a altura dos
banza, do mamar° A, e em uma (s acada se-
gun to a 'Avança° o numero destes degraus
campa apenas ama parte da al tara 1s ban-
zas; e tormina a cera de i0 a 15 centimetras
dos extremos superiores dos banzos. Alara
desta carac..erisaca relativa aos rasaati z fixes,
a escada segun lo a invenção, distingue so das
escada , do thesaura lá conhecilas, por com-
prehen ler os sagLintes aperfeiçoamentos:

1°, uni degrau movei 6, pivotado
dos iados nos baazos 1,1 acima do ultimo
degrau fixo superior 2,2. Qaan . lo a escala
está aterta figs. 1 a 3) este d , gran movei,
peio seu la !o opposto ao lado por que está
plvotido, apoia-se em uma das traveseas 4,4
do membro 13 da escada, e abrace aos pés
do operario que a ele subir urna base ampla
e firme, e o corpo do ri arado tira amparado
late r almoate pela paete sueorior da te.
sGura. Quando se fecha a esaada (figa 4), a
travessa 4 em que se apela o degrau nirvel 6
ima, e'la este degrau e o remitia entre os
banzas 1,1.

2e, um tabale'ro 7, em que está° findas
duas barras 8,F , pivotadss palcs seis extra-
miá inferiores, • uma dellascru um dos bati-
203 1,1 da oscada e a cutra no outro balza.
Pinos de cabeça 9,9, fixa los nos mon'an-
tes 3,3 do membro 13 da escada, eu naa partes
das charneiras 5, 5 ligada a estes montantes,
passam por (anisa longitadinaes 1.0,10 nas
barras- 8,8, para CILI3 estas barras possam
escorregar e sor supportadas por estes pinos
quaado se abro eu go fecha a ess.a.da. Liga to
por e:te mo lo á eseada, o tabel?ira 7 fira ao
nivel do entre ruo suporiar da esea ia ou um
pouco acima deste ri vel, para que a ferra-
menta ou material adie colina to finn3
ano do perano que subiu ao degraa movei 6.

Em resumo, re:viallea como pontos e ca.
racterea constitutivos da invençao:

A°, uma escada de thesoura que compre-
beade: a) uma pluraridade de degraus
fixos e acima doutora° dearán fixa superior
um degrau Motel pivotado nos banzos
membro da thesoura em que estão montada(
03 degraus fixos, e que quanio a escalaestS:

'aborta se apoia em pasição mais ou Menos
'horizsntal, no seu extremo anterior sobro
'uma travessa do outro membro da the-
' toara; e que quando a (vacada está fechada
épastoentre os ditos banzos pela ma;ão da
dita travessa; b) ara taboleiro s	 r:a a ao
'uive), ou uni pouco acima do uivei do ex-.perna superior da the3oura, por duas birras
pivotadas 133103 SC dl extremos inferiores nos
1?anzos do maniato da tá.ISZIra em qa3
;talp mentalos os degraus e suppartadas no

iitro membro da thosoura, ou cmforragena -
'ligadas a- . este . membro por paios que
passam por fendas nas ditas barras, e pe:o3
musa estas escorregam qaando se abre ou
Is° fecha a e3cada ;
fa 2°, uma escada segsnio a r &vindicação

con3trutda substancialmente COM) se des
eCre'veu ca refereneia ao desenho. •,
. lalo de de Janeiro, 21 da abril de 1915. —
forapracuraçao, Leelero	 —

N. 9.242-31emorial descriptivo da inutnção
da «Applicaçã â nora Ia bârracka 6))1 len-
çaou (o ha inglesa (bârrach m parca vuoaa
nizadi ou sólienle colladi ao inle.,ior
vestimentas para escaph q ndrc g.), vara que
pretevirpriviegio Nen, imo &And, donst•
pilialo nesta eilaie

Consiste a presente inveaçãa na appl çca-
ção nova da borracha era lanai ou folha
ingleza em quilmer cér (tarricha pura)
vulcanizada cu sórasiate colai ia ao interior
das vestimentas para escaphan roa oa me r
gulhadores3.

A , borracha do qu3 S9 forra ou revests
interiormente as ves.taradata3 pam esca
phand:os estt isenta de patino ou teaido d
varino e borra ha.

As vantagens inc offereco a nova applie,a-
çia acin.a mencionada são as sagui., tas:

i a, as ve.stimentas ata hoje empregada
nos serviços dos mergulhadores toem o iaa
couvaniante de serem forradas intarlartne att
com teaido ou panno, o que, em virtude d
ficarem muito sua ias ou mtilia:113 p: lc suo
dia passavas que trabalha n cota el'as, icvais
nunca manos de dou 4 ou tre3 dias para fica-
real enxutas o portanto prompta3 para no'r
varneato serem triazadas. Este incenventen'p
6 obviai() peta appkica ,aci serial) a invea•
çao; por oodereni as veetitnentas, torrad s
ou revesti ia; com a borracha sameate, s4r
enxutas dormis do utilizada . o partanta fica-
ram acesas dentro de alguns minutos, sela
haver roacaadada de .ser precisa mais 4e
ti na (vostimento) digo vestimenta como aco
teca até hoje.

a', alam disso depois de' estraga ias a
vestias 3atla rraias ou revestida a segunda
a taverna°, aia Ia polern ser Miau tos 03
seus forros do borracna e aplica los a mia
nova vestimenta, o que traz uma grano
economia na tabricaça o das mesmas.

Em rammo, reivindico corno pontos o -
radares constitutivos da invençao:

A appticaçao nova- la barradaa e z len 61
eu folia maleza (borracha. piara) valeria/.
ze.da ou sarneote coitada ao interior d .s V03-
timonta3 para as -capitania(); ou m , rea hada-

aaril d3
res. subEancialmento com SII descrsveu.

Rio de Jaaema, 25 de 
pia cu.ração, Leclerc d• C.°

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores
Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE LIMA ,A-
DURA DE !SOLFEJO

Dá ardem do Sr. director', e da Con-
formidade com o aviso n. 439, de 1.1 do
corrente mez, do Ministerio da Ju tiça
e Negocios Interiores, faço publico Jquo
se acha aberta na secretaria deste
In• tituto, pelo prazo de 120 dias, a con-
tar desta data, na !arma do art. 43, do
regulamento em vigor, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
cadeira de solfejo.	 •
• Poderão sor admittidos a concurso os
brazileiros que estiverem no gozo do
seus direitos civis o políticos e os es-
trangeiros que fatiarem o portuguez
(aia; 45).	 • •

Para ser admittido á inscripção. de-- -
verá o candidato requerer ao- director,
juntando folha corrida doseu procedi-
mento, passada por autoridade compe-
tente, P si não tiver atido resialandia no_

Brazil ou fôr • estrangeiro, documentfa
equivalente, devidamente legalizado.,
Além da folha corrida ou do alludide
documento, poderão os candidatos juna
lar ao requerimento quaesquer ' outros
que julgarem convenientes, como títu-
los de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte o ao Estado (art. 46)

A inscripção poderá Ser feita par:
Drocuração (art. 47).

De accardo com o art. 51, do regulaaa
inana), será observado o seguinte proa
gramma:

. 1°, theoria geral da musica;
2°. dietado musical de grandG cuffia

-cuidado porphrases que serão tocadas
ao piano ou- harmonium, tres vezes na
maximo;

3°, realização de um tanto ou baixe
'dado a quatro partes;

4°, execução ao piano de uma anal
indicada quinze dias antes do concursos
correspondente ao 4° anno do curso de
piano;

5° ~posição de solfejos e dictados
para classe, segundo indicação da coma
missão no momento da prova:

6°, noçoes e provas praticas de canto;
'7% conhecimentos de theoria, physica
physiologica da musica (facultativa) ;
8°, composição de uma fuga a quatro

Partes sobre um thema dado pela coma
missão (facultativa) ;

9° realização, á pedra, de contra-,
porás duplos, triplos e quadruplos
vertiveis (facultativas). Esta prova serN
obrigatoria, si o candidato realizar a do
n. 8.
• Instituto Nacional da Musica, 14 da
abril de 1916. — O secretario, Arthun
Totentino da Costa.

' Directoria Geral de Sande Publica
Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 8 de junho proximo vindouro, proce-
der-se ha a vistoria sanitaria no predio nu-
mero HO da. rua Felippo Camarão, a qual
terá logar ás 14 horas.

Sorretaria da Directoria Geral de Sano
Publica, aio de Janeiro, 30 do maio de 1910.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.	 ,

rn•nn••

Directoria Geral de Saude Publica
Do orlem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados, que
no dia 7 do junho proximo vindouro proce-
der so-ha as vistorias sanitarias nos predica
ais. 308, 310 da roa de S. Pedro e 22 pa
Can talaria, as mines terão Jogar respectiva-
mcnte ás 13, 13 1/4 e ti horas.

Secretaria da 1Yrectoria Gera) de Sande
Publica, aio da lanairo, 30 do maio de 1916..
— O secretario interino, Dr. alaurica, da
Abrcu.	 ,	 ( •

•rner.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem da Sr. director gorai, faço pu-

blico, para sciencia dos interessados, que no
dia 7 de lanho proximo vindouro, proceder-
se-tia ás vistorias sanitarias nos predios ns. 71,
88, 108 e 219 da rua General Calawell,
as quaes terão lagar respectivamento ás 15,

i5,t5 e 15,25 horas.
Secretaria da Directória Geral de Sande

Pública, Rio de Janeiro, 30 de maio de 1916.1
O secretario - interino,. Dra Alauricto' da:

Abreu.
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Directoria Geral de Saude Publica
ordem do Sr. Dr. directtr geral, con-

vido Os rasacnsaveis pelos predios abaixo
enumeradas a procurarem na Ode da 8 a De.
legacia do Saude, á rua S. Francisco Xavier
n. 389, as chaves	 seus predios:

Bua Feliz da Cunha ri. 104;
Flua Uruguay n. 26a;
Rua Conde de Bomfim ris. 466 o 761;
Rua Pinto do Figueiredo n. 12;
q ua Bano do 1.'irassinunga n. 30;
Bua Con selheiro Thornaz Coelho ri. 60;
Rua Bana) de Mesquita, junto ao numero

726;
Rua Gonzaga Bastos n. 198;
Rua Ernesto de Souza n. 78;
Bua Paula Brito n. 128;
Rua S. Francisco Xavier ri. 649;
Rua Banam do S. Franaisco Filho o. 348;
Rua Torras Homem n. 130 A;
Rua Visconde do Abaeta ri. 33;
Rua Luiz Barbosa n. a;
Rua Ttioodoro da Silva n. 41;
Travessa SOn2a Dantas n. 2s;
Boulevard Vinte o Oito de Setembro ri, 41

(casa III).
Secretaria da Diretoria Geral de Sanaa

Publica, Eito de Janeiro, 31 de inato do 1916.
— O secretario interina, Dr. .1:aw icio de
Abreu.	 (•

IM•Dn•••••¡

Policia do Districto Federal
GABINETE BE IDENTIFICA00 E DE ESTATIETICA

De ordem do E'xtro. Sr. chefe do Po-
licia do District° Federal, ficam Eom °licito
de fo.ha corrida as carteiras de identidade

12.518, 6.600 e 5.'.t64, ccncodldas por
este gabinete, de accbrcio com o regulamento
em vigor, aos cidadã:as Jcsé, Podrigues Ga-
'tença Filho, Bernardino do Pinho e Jcsa
Fernandes Nogueira, o-s deus primeiros por
estarem sendo processados como incursos no
art. 306 do Codigo Penal e o ultimo por já,
ter sido processado por defloramento, ccm o
nome de José Filho do °guelra Joaior.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1016.—Pelo
director, licitar rracet.	 ('

l'olicia do District° Federal
GAB.NETE DE ID3NT.F:C ação E DE ESTATISTICA

Do ordem do Fano. Sr. choro de Policia
do District° Federal, fica S:IID efteito de folha
corr da a carteira de ident dado n. 2.726,
concedida per esto gabinete, do accardo com
ri reautatnento em vigor, ao caiada° Germa no
da Fonseca Pinheiro, o qual esta sendo pro•
cessada rolo 15° Distrieta Policial, como in-
atos° no art. 300 do Coligo Penal,

Rio do Janeiro, 2 do lunhi da 1215.-0
(1:rociar intoaico, licitar Brceet.

Prigaaa Policial da District° Federal
Cormunso PARA O PROVIMENIO DE LIMA VAGA DE*

TENENTE. AIEDICO

Existindo ama vaga de tenente medico
'nesta brigada, laço publico do ordem do
Exm. Sr. general coa-.mandante, que, de

• accárdo com a alínea i s do art. 13 do vi-
gente regulamento, a rartir do hoje e gelo
'prazo de 30 dias, catará aberta na secretaria
atesta corporação, todos os dias ateis, das
11 horas ás 18, a inscripção para o respe-
ctivo concurso.

Os concorrentes deverão, na fôrma do
' § PP do art. 11 do citado regulamento, juntar
aos requerimentos de inscripçâo tolha corrida
e outros quaesquer documentos que Julgarem
convenientes, como titu`m de idoneidade ou_ _	 _

nva de serviços prestados á sciencia ou á

Na. referida secretaria serão prestados aos
tnteressados os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 de
maio de 1916.— Aristides de Aienezes, major
seciatario.

Ministerio da Marinha
Inspectora de Marinha

CONCUREC PARA O PRCIMIENTO DE UMA VAGA NO
PB13IEIRO POsTO DO CORPO DE PATRUS MORES

Do ordem do Sr. centra almirante inspe-
ctor de varinha e de acatado com o regula-
mento para o corpo do patraes . dres da Ar-
mada, apprevaao reto decreto n. 11.602 do
9 de junho de 1915, fa-,o pubiico que a ccn-
tar da pra sente iata, dura ite o prazo do 30
dia s , que findara em 27 do junho preximo
futuro,se acha aborta a respectiva inserij çaro
teta nolo as petições de previa punho SM' di-
rigiam ao Sr. contraialitirante insaactcr de
Marinha.

O concerso vor.sara sobro as soguintcs ma-
tarias:

a) =11mb-rant° da ccnvençaa de Washin-
atui, prat i ca de instrumentcs de sond ¡gera,
inc.usive prumos mecanices e chimieos, de
aaaihas do governo e marear, caidadas nue
eXigcm, conhecimento de signama a alphabero
alcrse, rerfrato cenheciirento de trabalhos de
peso em geral;

b; conaectmento das oreraçOes sabre na-
meros inteiros, beim como acerca colracções
ordinrulas o decimaos,sasteraa inctric) doai
mai e n particular e da pesos o mcdidas em
geral, noções do geometria plana e av liaçâo
prati:a do vouiro:, noções do analy,c r.;, ram-
matical e redacção ciada).

Intpeca ria do marinha, 27 de mato de
1916.-10apirn Albuquerque Sereia, capita°
de mar e guerra, sutain•peettr.

Ministerio da Guerra

tirectoria de Contabilidade

CoNCURSO PARA DI135,1MENTO DE TRES LAJ-
EARES DE PRIMEIRA ENTRANCIA (4°

amima).
De ordem do Sr. coronel director

desta repartição; presidente do concursa
mandado abrir por aviso n. 269, de 17
do corrente mez, do Sr. general minis-
tro da Guerra; para proviam:da de fies
togares de pia-leira entrancia (4* offi-
ciai) desta Directora de Contabilidade,
faço publico que, a contar da presente
data; durante o prazo de aa dias aaa
findará a 18 de junho proxima futuro,
ás 15 112 horas; se acha aberta a res-
pectiva inseripmio, devendo as petições'
do proprio punho ser dirigidas ao refe-
ridd presidente e acompanhadas do se-
guinte:

certidão de registro civil ou justi-
ficação na farina da lei; provando ter a
idade mininia de 18 e maxima de 25
annos;

b) attestado do delegado de Palicia
respectiva circumscripro cru que resi-
dir ou de cicias peasoas de notaria res-
ponsabilidade quando se tratar do re-
servista; ou attestado do cmnmanda te
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se tratar de sargento olfactivo da Exer-
cito; declarando ter bom pracedimento;

c) attestado medico c.ompetentemente
legalizado, provando ser vaccinado ou
revaccinadia;

d) documento provando na !arma da
lei a qualidade de reservista ou a de
sargento effectivo do Exercito;

Além desses documentos estão os can-
didatos sujeitos a apresentar a certidão
da acta da inspecção de saude a que
serão submettidos opportunamente afina
de que fique provado nãa soffrer da
molestia incuravel ou contagiosa.

No 'impedimento do candidato; sera
pema-latida a inscripção pár meio do pro-
curação legalmente estabelecida; podendo
tambem inscrever-se por telegramma. 03
sargentos effectivos do Exercito que
pertencerem ás regiões distantes desta
Capital.

Estão dispensadas do limite maximu
da idade que trata a latira a os sargen-
tos effectivos do Exercito e os funecio-
nados que nesta data servem addidas a
esta Directoria de Contabilidade, os
quaes tombem ficam dispensados da
condição de resoavista do Exercito.

O candidato poderá juntar aS seu re-
querimento documentos que provem ha-
bilitações cspeciaes e serviços prestadas
á Nação.

O concurso versará sabre as seguintes
matarias:

a) portuguez (theorico e pratico);
b) francez (limaria° e pratico):
c) arithinetica (theorica e pratica) . o

especialmente operações em usa; no com-
mareio e repartições de Fazenda;

d) algebra elementar (até equações
do 20 grilo, inclusive);

c) geograpaia geral;
chorograph ia do Drazil;

g)' dactylographia.
Diretoria de Contabilidade da nuarraa

19 de maiaa de 1916. — Carlos Ilarboso,
1° official secretario.

Fortaleza de Santa Cruz
EarTAL DE COACERRENCIA

Do ordem do Sr. coronel commandante,
faço saber a quem interessar rossa, qua o
conselho a iministra t ivo desta fortaleza e do
1 0 batalho de artilharia de posiatio receber&
atas o da 10 do lonhi vindouro proposta
para fornecimento do genros alimeati ama
forragem, temam e outros artigos darainto
o FeirOn lo einestro do corrente anno.

Por kl'o: arroz, assacar branco reina to,
araria, bica hau, banha (marca !tosa',
batatas, café moldo, carne da carneiro
(fresca), carne do rorco (fresca), carne verde
de vacca. carne secca, carvão d a redra eu
ectzP, chá preto, chá verde, tar:nha do man-
dioca, toi;:to preto, goiaba Ia, manteiga na-

marmellada, massa para sapa, malte
cm fonas, pilo fresco, queijo do Minas, tom-
eros o verdtriis, sal cammum. toucinho,

alfa'a, Icnha em tacos, milho o salato virgem.
Por litro: azeite dono, leit , do trava, oleo

de Cclza, k-mczone, v-inagrj branco e vinho
do Porto.

Por unidade: ferradura para muar, !pa-
tinha, sobraram (raça() de duas bananas ou
duas Iara lava ) o %assearas do piassaba
(aranaa; o reonenaa).

Os preços silo para genercs de primeira
qualidaao e pcstaos no caos do ant igo Arsenal
de Guerra por conta dos farrecodores.

Nesta (cria e7a serão presialas as Intata
maçOcs necwaarins ao contracto.

Quartel do P Fatalhão de artilharia do
Posiçao na Fcrtaleza do Santa Cruz, á barra
do Rio do Janeiro, 27 de inalo de 1918.--•
Gustavo Adoipbo Itamcs de Mello, 2° te.
neata s'.cretario.	 ca.
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• Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral 103 Corretos

13-etsCrOati ne rurzuo

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os roinettentes ou 09 destinatarios
abaixo, da corro:pondo:leia que contem va-
lares, cabida em refiro no quarto trimestre
de 1911, a comparecerem na Theaouraria
desta repartiçào, adia de lhos ser entreaue,
dentro do prazo do um anuo, prnelehidas as
fcrinalidade,s reaulamontaros o apas o paga-
mento da multa respectiva.

omero do realstro-Procedencia -Dast!.
natario-Flomottonto -Dcstbo

N. 351 A - Avenida Rio Branao - Atalaiai o
Motta -Ia-morado- Fribargo.

N. 3.541 A - Avenida Rio Branco - An.
tonto Carlos Pratos-Fonseca - Rancho Novo.

N. 5.895-Frei Caneca - Ci.nara Marques
da Silva-Igr,orada-Curityba.

3a5 A -Avenida Rio Branco Candida
Maria Concoiaào-Claudionor • Golinho-
Barra Piraby.

N. 2.894 A-Avenida dio Branco-Ernesto
&agosto ilitacira-trina Paula-Casa do Do.
tença°.

N. 277-Arsenal de Marinha - eranctaco
Machado-Manoe.l Bral dos Santos-Bailia,.

N. 1.431 A-Avenida Rio Branco-ignacio
Cavalcanto-iterr os-Capital.

N. 193 A-Avenida Rio Branma-losa. Maria
Sala Dora-Irma Paola - Casa de Do.
tençáo.

N. 985-Frei Canoca -João Pereira -Mar-
collino Conceiçao--Paty de Ubá.

N. 1.G85 A-Avenida Rio Branco -.aula
R abello-lIydarnes

N. 12 A -Amolai de Marinha-J.-aura, Maria
Concelaao-Ignorado--Ponado.

N. 1.851 A-Avenida Rio Branco -Maria
Augusta Cruz Cota-!rui a Franelsea - Cam-
panha.

N. 435 A - Arsenal de Marinha - Maria
Francisca Nascimento-Francisco N. Saata
Anna-Caranhuns.

N. 223-Arsenal do Marinha-M. France-
ia:ia Jesus-Manoel Corra-Aracala.

N. 85-Rua da Passaaem - Mari
Albrawarquo-Lulz Paulino-Rocilo.

Na 318-S. Christovào - Manoel ¡jarda -
Ambrosina Aranio-P:rahy.

N. 23.52-7' seio - Manoel ?ornaadcrs
-Irma Paula-Casa do Dctanaào.

N. 3. 902-! voaida Rio Branao-Thoophilo
A. do Glivoira--nameraldino isara.hyba do

N. 1.985 - Estado - Breatho alto - tosa
Prado-Nove York.

N. 337.177-7' socção -Ciriaca 3.3.ront -
Lancrudo-t falia.

N. t5.8a5-7* orlar:ao-afaria Antonia Ga.
zonoa-Prospero Miticheri - R. Argentina.

N.	 sarna°	 FILId011 .4ellottnr -
Ignorado- Marislba.

N. 35.7. 781- 7 som,à0	 afaria larotinaa
França-Adelina da Silva-Funchal.

N. 355.23-7' socr‘a.o-Charles Salannea-
aannoun -Paris.

N. 79.343-7 AG; ao-Jennis Ratpa
rado-Pa ris.

N. 21.059	 r ,ocr,,no -i.ady ri ayolin
Mashilié Gurnbt-S. Paulo.

N. 7.193-fraça Quinze Je Novembra--Sa-
bina Barval Salustlano Arnaldo - Bolara
Pará.

I. t 5 .559-r secção --Lacinda azaroth
Borges Gentil-Belém do Pará.

N. 8.402 -rsooçao-Maria filarem Jesus
'Miguel F. Rocha-Caraard.

N. 288-Thesourarla - Ernaanna Cabas -
idosmela-Campos.

N. 3.229-Frei Caneca- Antonio Radrigues
a-Machadó Camara a Comp. --Cluaratinguota.

N. 251-Ag. Paq. Bahla-Deolinda Bago
Junior, Ignarada-Bello flortzonte.

N. 183-.S. Francisco Xavler-Laaltana
dovina Conceição-Manoel Sant'Aana-Potra-
polis.

N.3a6-Thesouraria-Baatria Farrnra costa
-Vicente Ferreira-Rocite.

N. 568-Ag. Paq. Bahaa-Alberto allva
mas-Ignorado-Posta Restante.

N. t .929-Thesoararta -Antoniet a ',arda
Gattine-S. Paulo.

N. 582-Ag. Pal. Bahia-João Paraira-,
Ignorado-Ceará.

N. 557-Ag. Pari. Bahia-Josa Silva Por.
taigal-ignorado--S. Paulo.

N. 10.50S-Theaoararia-Rosas Cazalho-a
Ignorado-Capital.

I. 529-Ar. Paq. dará-Theroza Cavala
cante-Ignorado-Recito.

• 574.-Ag: Paq. Pará-Maria	 Goa
0103-1gaorado-Capital.

N. 134-Ag. Paq. Baala-alarta antoalaS,
L ape-a-igno rado- -Coa rá

N. 1.850-Estaalo de Sa-Laurinda z'aana
cellina-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N. 421-Ag, Paq. Bahia--Luiz do Souza
Castro--Ignorado-8. Paulo,

N. 255-Ar. Paq. 1))ahia-Liela Alves ;ia ya
-Ignorado-a-Solto Horizonte.

N. 1.311-Praça Daquaa-jorize `•!1,rquea-
1.113.tiatalo-Bolam Para.

N. 517-Ag. Paq. Ba.hia-J,
Egnarado-alanaos.

Capital - Joaa Suares Modeata -liespaa

Pra:a Municipal-Francisco Victorie toavas
--Joanaa P. S.-Maceió.

Capital-Maria da Concal:lo-atanool loa.
quira anatos-A.racaja.

Batataga-Faustina Maria tioariqueta• lio-
narina B. Carmo-Potropolis.

Capital - Alfredo Carvalho- luneta-Ri o
Grande.

Praça 1innicipal-Joaqutna Rosa Almeida -
tico Costa-Capital.

Prianetra socaaao da Sabalirectorla do fra-
roao, 13 de j alho do 1915.--Oseeretario, Seve.
rino Uiva.

Ww...nn••

Diractoria Garai dos Corralos

SUS-DIPXCTDRIA DD ri:AFICO

Correspondendo cahila em refugo

De ordem do aramaattrector do fratego,con •
vido os rornette atas nu o, dcuttnatar:o£ abaixo,
da carre3pandoicia que contém valaroa, ea-
hida oni r3kr.to prInuiro de1915,
a compareceram na thwciararia dosta rapar-
tiçao, afiai do lhes ser entregue, dentro do
prazo do um anaa, p'3nc1 a as formalt-
dada regulamentares o apas o paaamento da
malta roapactsva.

•
Numero do reatstra16-Procedencia- Das:la

natario :- Fiernettonto - Destino
N. 4, rua Figueira do Mofo, Francelira

Afaria de Jesus - Manoel Pereira doa Santo,
Sergipe.

N. 2.12,
Noves 

Marinha, Josnpha El-
mira das Aovos - J. fhoodaro Domingo,
Pernambuco.

N. 10.161, largo da Lapa,Weilmoziaa Pani
Tonka Langberg, Austria,
N. 33.135, avenida Rio Branco, Oulco

Soares de Souza -11. LapagLsse, Entre Rios.
N. 44387, Arsenal de Marinha, Pedro Vieira

do Mello - Manoel Cardoso Freire.
N. 270.913, avenida Rio Branco, Latza

Gasturina - Eva Peixoto, Campos,

N. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de atonta'
tanaor - F. C. Alam, Porto Alegro.

N. 2.776, Rotalaae, Francisco de Barros Caa
ahapila - Henrique Jrnaa Alves, Portugal.

Pra:a Baque, João Machado Magalhães
Viriato Antonio aos Santos, ilio.

Avenida Central, W. Ja g ennody	 ft
Bandeira ale Mello, Rio.

Largo • da Lapa, America dois	 Daltro
Rio.

E. Conral, Viam ViMODti-G amaro acceta
& Filho, Porto Novo.

Primeira secaão da Sab-directoria doTra.i
toao, 3 de dezembro do 1915.. O socrctarioa

11^eiva.
• ~rani

Estrada de Ferro Central do Erni'
CoNeUrinENCIA PARA O FORNECIMENTO Mi

3IACIIINAS DIVERSAS, PARA A 4' DIVIS.Uk
EM 1916.
Do ordem da directoria, faço publico,

que ás 12 horas do dia 15 do proximc
mez de junho. na intendencia desta es-
trada, na caiação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
machinas diversas com motores electri.
coa, conforme a discriminação seguinte::

Uma machina de furar quadrados. Faia
galha para travessas de madeira do faa
bricante J. A. Fay & Egan C.° N. 3.

Urna serra circular, typo A, n. 3, do
fahricaate Thornas Robinson & Sons Ltd.

Uma plaina typo J. G. para aplainar
peças de madeira do 21"Xte" de Thomat
Robinson & Sons Ltd.

Uma topa do type \V. 2 de Themas
Robinson & Sons Ltd.

Unia tesoura de puncçãn, semelhante
á da pagina 142 do catalogo Se sou do
1911, para cortar barras até 6"X318"1
veraallities de 1 1;8" e puncção de 71C,

Unia maehina para cortar e [garra.
abar tubos de 1 112" até 3", do fabri_
canto Willians Tont C°.

Um esmeril da The Bridgeport Safety
Ernery Wheel C.°, n. 6.

Dous esmeris da The United Statea
Electrical Tuol C.°, g. M. 220.

Todas essas rnachinas deverão vir
acompanhadas do respectivo motor ele-
atole° da General Electric. -am.a .awrente
alternativa triphasica de 220 volts 6(
cycles. Todas as machinas deverão vir
acompanhada de jogos de ferramentas
em duplicata e os esmeris, com 12 pe-
dras cada um.

lima machina do atarrachar parafu-
ses de 111" a 1".

Urna rnachina do atarrachar paraftia
E.03 GO 3;8" a 2".

Cada uma destas duas =binas da-,
verá ser provida de seis jogos do cassi.
netas para cada dimensão do parafusos;
movida por motor electrico da General
Electric, corrente alternada-, 220 volts!
50 cycles e com (Mos os accessorios do
installação; promptas para o seu imme-
diato funcciónamento; fabricante: Lan-
di°, Machina C°; U. S. A.

Uma machina para atarrachar e car-
ta:. tubos da 114" a 1 112".

Uma machina para atarrachar ó cara
tar tubos de 1" a V.

Cada maahina deverá ser pravida do
seis jogos de cossinetes para crala di-
mensão do tubos-, mavida por motor
elecfrico da General Electric i corrente
alternada; 220 volts, 53 cycles e corri
todos és accessorios do installação;
promptas para o seu immediato' funccio-
narnento; fabricante: The Ostar 1\Ifg.1
C°. U. S. A.

Quatro machinas de aplainar ferra
:(Shapers)a com 24 de cursol movidaa
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por motor electrico da General Electric;
corrente alternada, 220 volts, 5 .0 ey(;les
e com todos os acesser:us de instalia-
ção; prometas para o seu iminedialo
funceionamento, fabrica:. te: 'The CM-
einnati Shap ees do C'. U. S. A.

Uma machiai), do serrar N'erg
de ferre ralé 2 12 aceiteinda por motor
eleelrico da General Litetrie, de cor-
rente alternada de vells e 50 io-les,
cum todo: : os aceessorios tio inetalr.C.0,
prompta paea o seu immediato fonceid-
namento; fahrieenie: Diáruond SOW 1.
Stamprag Welks, [I. S. A.

Esta maehina deve vir com 100 lami-
nas de serras subresalentee, Stelling
llinghSpeed Power Saw.

A coneurrencia veesará apenas sobro
O preço) em libras esterlinas para ma-
china com motor electrico e accessorioS
marcados, entregue no cães do porto,
dentro dos vagões da estrada, correndO
os direitos aduaneiros por conta da es-
trada.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta tna:s barata, por mí-
nima que seja a differença entra cila Q
qualquer outra.

A entrega será feita dentro do cano
cOrrente.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas cesideneias,
sero entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto O do nome do
preponente. Esse. envoluero deve ser
acempanhado de um outro, em Separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
compreheedendo-se, entre elles, os reci-
bos do quitação da ultima cedi:ela dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da enLega da proposta, o
proponente deverá exhilar o recibo da
caueão do 2(a

'
eil previamente feita na

tl.esouraria desla estrada, paro garan-
tia a assina lura do contracto. caução
tino reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar u respectivo coo-
irado. dentro do prazo de seis dias
contados da data do convite que fOr
expedido para esse loa.
O contrecto só se tornará effectivo

depois do app eevado definitivamente
pelo Mialisterio da 'Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo 'Tribunal do
Contas.

A questão da ideneidade d os propo-
nentes será julgada e examinada prá.

N . O:oriente, ant:. rio abertas	 propostas.
praeostas eatles atitetes nae tiverem

sido consid2rados ideneos não serão
abPrlas.

1/ceeis do juloada a idoneidade dos
¡proponentes, sertio .,nnittotiaoes o rija o
hora para abertura e leitura das oro-
poslas que, ant ,:s tio qualquer deoLtão,
serro publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nultar a e ')nourretvia. caso os preços
pedidos sej am nmito altos. declarando,
antes de abertas as propostas, motes os
!preces maximos, acima dos guetos não
occeita nenhuma.

As propostas não podorrio conter si-
não uma tertoula do completa submio-
são a todas a s, clausulas deste ,edital o
o preço, em libras esterlinas, para na-
China C o m motor eleetrieo e ceeesseries
marcados, que o proponente inferem%
entregue na eáes do perto, dentro dos
N'agr"..,'s da csa ;eola.

Não sc	 ão eiaree-tsideo-a.eo
quaesquer ui'	 e	 do eed6e,ee1.3
previstas oeste edital, ncre u piopoetas

que contiverem apenas o (Merecimento
d).3 uma rcducção sobre a proposta anais
Larte'a.

Nu caso de absoluta igualdade entre
eitoe 1 es, fica a estrada ;.orn o di-
reito do decidi:: a quem cabe a prefe-
ren

Cs coneurrentes ficam stileitos ao
cninpr :mento do artigo XXVI das In-
I.1'11cÇõCS para o serviço do concurren-

eia e deverão comparecer na referida
ini,ekleueia, onde lhes seião pr,:slados
es'' L-Pcimentos em ordem a facilitar a
satesfação desta exigencia.

Toda o qulloner proposta que nãO
estiver inteiraniente de accórdo cum
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral Brazil, 17 de abril de 191n. —
O secretario, José R icardo de Albu-
querque..

••nn(

Estrada do Perro Central do Brazil

CONCUIMENCIA PARA O ronxecourexTo DE
seencsoraix-rEs Divensee, PARA LOCO MO.
UIVA D1 BITOIA DE 1111,00 PARA A á' DI-
VISÃO EM 1910
De ordem da directoria, foco publico

que a eoneurrencia para o fornecimento
acima declarado, convocada For edital
de 6 do corrente moa para o dia 6 do
junho, fica transferida prra as 12 horas
do dia 6 do proximo mez do julho. pre-
valecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Perro Central
do Brazil, 10 de maio de 1916. — O se-
cretario, José Iticartlú d'illhaquerguc.•

Eztrada de Ferro Central do Drazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TRUCKS COMPLETOS, PARA CARRO TyPO
55 o, PA RA A 4' DIVISÃO, Em 1916

(Alteraeão do edital de 8 de maio
de 1916)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 3 do proximo
moa do julho, na intendencia desta es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
dez trucks Completos, para carro typo
65 D. da Th0 ltmusli Ei•etrien
1,01.113Cr011 gh-England-Engineering Co.,
Limited, temido os eixos e as rodas do
accõrdo com o desenho n. 2-0 I, 13.

O desenho acha-se no escriptorio
Locomoção, no Engenho de Dentro. á
disposição dos concurrentes, para ser
examinado.

A concorrenda versará ap enas sobre
o preço em libras esterlinas, para os
truelis entregues no Cães do Nilo, den-
tro dos Va; :" .(:CS da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da es-
t, ada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, per
mininta cloe P eia o differença entre ella
e qualquer outra.

A catrega será feita dentro do corrente
ano o.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas e assignadas,
com indloaerm das respectivas residen-
c¡a s , serão entregues, era duas vias, em
emoincros fechados, com a declaraeão
por Uru do assumple e do nome do 1)1'0--
por:ente.

envolucro devo er areireanbado
do um outro, em si pir„de, mal ode te-

! amar a
:ado da pr ,	 cie, --(Ateu-

deool.e-se, eotre clks, os lioilets, de qui-

fação da ultima colecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200,9, pr(tviamento feita na the-
sourarla desta estrada, para garantir çt
assignatura do contracto, caução que
vei terá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar 4:
assie,nar o respectivo contracto, dentro
do prazo do sois dias, contados da data
do convite que fõr expedido para esse

O contracto só se tornará effectivo;
depois do approvado definitivamente
pelo Miniderio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viameate, antes do abertas as propostas...
As propostas, cujos autores não tiverem
sido . considerados iidoneos não serão
abertas.

Depois do jub-gada a idoneidade doa
propa'nentes, serão annunciados o dia o'
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, se-rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an.
armilar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter 131-
não uma fórmula do completa submis-
so a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para os
truclis que o proponente offerecer, en-
tregues no Cáes do Porto, dentro dos va-gia ,s da estrada.

Não se tomarão em corasideraçlto
qunesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem a p enas o offerecimento
de urna reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duns propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renc:a.

Os concorrentes ficam Sujeitos ao
"cumprimento do art. 20 das instrucções
para o senieo do concurrencias, e de-
verão comparecer na referida intenden-
eia, onde lhes serão prestados esclare-
cimentos em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver Inteiramente de accbrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do firazil. em 24 do maio de 1916.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.,

Min!stcrio dá Agricultura, Industria
o Commercio

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 80

De ordem do Exmo. Sr. Dr. dire-
ctor da Escola do Minas, esta sacro.
tarja faz sciento que, do aecôrdo com o
artigo 69 do Cedigo do Ensino, fica no;
vai:tente espaçada por mais tres meus
a hyseripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do logar
do substituto da setima secção, da
naolea esuola, cuserrando_se, portanto,
ir p: '-ente inscripeão no dia 18 do

lo da coerente anuo, ás 14 bons.:
A ,zel :ma secção conip_qi.se 4as Sent.
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tas matarias: -Grapho_estatica' e resis-
tenda dos materiaes; estabilidade das
construções, estudo dos materiaes de
construcção e determinação experimen-
tal de sua resistencia, technologia das
profissões elementares e de constructor
mecanico; Hydraulica: liquidos e ga-
zes; machinas operatrizes, machinas hy-
draulicas, abastecimento de agua e es-
gotos e hydraulica agricola; thermody-
namica e motores tbermicos (1 4 e 2" do
1°; 1' e 3" cadeiras do 2° anno do curso
especial), de' occôrdo com o regula.
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
de 26 de maio de 1910. Os candidatos
deverão satisfazer as disposições ries
artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18
de maio de 1916. — O secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.	 .(.

jscola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. SI

De ordem cio Exmo. Sr. Dr. dire-
ctor da Escola de Minas, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o
artigo 69 do Corligo de Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais tres mezes
a inseripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do logar
de substituto da segunda secção.
mesma escola, encerrando-se, portanto,
a dita inseripção a 18 de agosto do cor-
rente anno, ás IA horas. A segunda se-
ação compõe-se das seguintes matarias:
Geometria deseriptiva, sombras, este-
reoloinia e madeiramento (2" do V; 3'
do 2° e 2' do 3° annos do curso fun.
darnental), e agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e
subterranea, perpectiva, legislação de
terras e principies gemes cio coloniza-
ção, trieonometria espherica, astrano_
mia theorica o pratica e geodesia (4'
do I°, 4" de 2° e 3° do 3° annos de curso
fundamental), de accôrdo com o regularn
mento approvado pelo decreto n. 8.039.
do 26 de maio de 1910. Os candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901..

Secretaria da Escola de Minas, 18
de maio de 1016. — O secretario, Fran-
cisco Antonio Lopes.

	 Tf'
MinIsterlo da Fazenda

Directorla do Gabinete
De ordem do Exmo. Sr. rninis're, fica in

timado a comparecer no Thesouro Nacional,
deatro do prazo do 30 dias, o Sr. Daniel Bor-
deaavo, afim de recolher aos cofres pubticos
a importancia da £ 30 . 0-0, que lhe 101 alem-
tada para regressar ao II azil, quando surgiu
a guerra eureréa, findo o qual se precederá
á cobrança executita.

Directoria do Gabinote do Alinisterio da
Fazei:ide, 26 de mato de 1910. — Pene lido II.
de Oaveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

r.i
tribunal de Contas•

Pelo presente edital é Intimado o ex ter.
ceiro pbaroleiro da boia illuminativa da Lege
do Badejo, em santa Catharina,Pedro Cesta

:cliq Pereira para, no prazo de 30 dias, coa.
Mos da prl&teira publicam deste allegar _

que fôr a bem de soa dirdio o pro'crir do.
aumento sobre a iropertancia de 678100, va.
lar das talim do ma'eriaes verificadas io
processo de tomada de suas contas referente
ao periodJ de 1 do janeiro a 6 de outubro do
f913, sob pena do revelia, na coafor muda le
do art. 195 do regulamento armem ao . te-
ereto n. 2.409, do 23 de dezembro do 1896.

Terce ra Sub direcoaria do Tribuna: de
Crinas, 29 de maio do 1910.— Francisco kW
l'e , e;ra ce atraíra, sub director.

•n•n•n••

Recebedoria do Districto Federal

POSTO DE COuSumo DE AGIU POU pEriNA

De ordem do Sr. director, faço noblie0,
para conhecIrnen o dos interessados que do
da 1 até 80 do corrente moa c praco terá
nosta repartição á cobrar] a. sem multa, do
Imposto do consumo do agua por ponua. re-
lativo ao corrente exo-c:eio.

Os contribuintes que deixarem de sati-favr
O pagamento den!ro do rrazo marva,lo in-
correrão ra multa ee io V,„ que será elevada
a 15 "1„, findo o exercido.

Vrimcira Suh-clircetorla , a de maio de
1910. — Ilerman9 Etiscnio Tavards, sua-
direc .or intefino.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEMA° DE CONEUx10

Edital de prévio aviso com o prazo de
30 dias

Pela inspectoria desta &Pandega se faz ru•
blico que, adianto se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionarbs no caso de
serem ar rematadas rara ccnsumo, os seus de.
nCs ou conste notados deverão despachal-as
o retiral-as no j razo de 30 dias, a confar
desta 'data, sob pena de, findo e te, serem
vendidas per sua conta, no termos do titulo
50 capitulo 6°, da Consolidacão das Lei? dai
Aicandegas, som que lhes tique o direito de
allegar contra os atreitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
MISIAZE31IWERNO ix„ 17

Marca II 11: Uma caixa n. 150, vinda do
lIa.vro no vapor nanem Amira, Vil circ.! de
Joyeuse, em ":0 de outubro do 1914.

Al'andega, 3 de junho de 1016.—O aindanto
do inspec:or, Jcaguim ernanits da

; lilfandega do Rio de /apeiro

EDITAL DE PIIAGA N. 30

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector. se faz
publico que. nos dias 31 de maio. 5 e
9 de junho de 1916, ao meio-dia, serão
vendidas, respectivamente, em 1. 2', e
3' praças: de accôrdo com as disposi-
ções do titulo IV, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas. livres de
direitos, a quem melhor vantagem of-
feneci'. no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sen-
do permittido aos donos retiral-as até
a vespera do leilão, mediante prova do
pagamento dos direitos.-

- • RliAZE".51 l. ip,. DO CÃES DO PORTO

• Lote ta.

Sem Marca: Um pacote sem numero.
Éontendo obras de borracka p4o . tias-

sificadas, pesando dons kilos. (R i o da
Prata, vapor 'Nilo, 11 de agosto de
1914.).

Lote n. 2
•

O. S. Beari ou quadrante W. B.
Uma caixa sem numero, pesando bruto
11 kilos, contendo produtos ebinarcos
não especificados, peso bruto 5.300
granimos. (Liverpool, vapor Essequibo;
4 de agosto de 1915.).

Lote n. 3

Zuzane Castera : Uma caixa pe-
sando bruto. 28 kilos, contendo cham-
pagne. peso bruto 14 kilos. (Bordeaux.
vapor Ligar, 10 do julho de 1915.).

Lote n. 3
T. B. C: Uma caixa n. 53, pesando

bruto 75 kilos, contendo latas de azeito-
nas, peso bruto 62 trilos. (Bordeaux.
vapor Ligar, 10 do julho de 1915.).

Lote n. 5

RR: Uma caixa n. 25, pesando bruto
20 kilos, contendo roupas feitas, de te-
cido de seda, não especificado, enfeita-
do, pesando liquido 4.300 grammas.
(Bordeaux, vapor Ligar, 10 de julho do
1915.).

Lote n.

BL : Unia caixa n. 96i, pesando bruto
cinco kilos, contendo rendas de filó, peso
liquido (algodão), 1.300 granimos;
rendas de algodão. não especificadas.
peso liquido 2.200 granimos. (Bordeaux;
vapor Ligar, 10 de julho de 1915.).

Lote n. 7
Idem : Urna caixa n. 965, pesando

bruto cinco Mios, contendo rendas do
linho, pesando liqu i do dous kilos; rendas
de algodão, não especificadas, pesando
liquido 800 grammas. (Bordeaux, vapor
Ligar, 10 de julho de 1915.).

ArIMAZEM N. 17, CAES DO' PortTo

Lote mm,  8

C. S. II: Uma caixa ri. 35, pesando
bruto 325 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, peso bruto, 260 kilos.

Idem: Urna caixa n. 36, pesando
bruto 319 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, peso bruto bruto 255
k i los .

Idem: Uma caixa n. 37, pesando
bruto 316 'ílios, contendo idem peso
151 kilos.

Idem: Uma caixa n . 38. pesando
bruto 300 kilos, contendo idem, peso
bruto 135 kilos.

Idem: Uma caixa n. 30, pesando
bruto, 330 kilos, contendo idem, peso
bruto 285 kilos.

Idem: Uma caixa n. 40, pesando
bruto 280 kilos, contendo idem, pesa
bruto 235 kilos.

Idem : Uma caixa n. 41, pesando
bruto 220 trilos, contendo idem, peso
bruto 10 kilos; duas portas de madeira,
simples, peso bruto 36 kilos.

Idem: Uma caixa n. 42. pesando
bruto 209 kilos, contendo obras de ferro
bruto 392 kilos, contendo idem, peso
fundido simples, peso bruto 152 kiloso

Idem: Uma caixa ri.. 43, pesando
bruto 285 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 44, pesando
bruto 354 kilos, contendo idem, peso
bruto 304 trilos.

Idem: Uma caixa n. 45. pesando
bruto 349 kilo% contendo idem, pesa
Drpto ;98

4
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• Idem: Tres amarrados ns. 52, 67 e
82, pesando bruto 263 lotas de ferro em
obra simples, pesando bruto 283 kilos.

Idem: Unia caixa n. 53, pesando
bruto 319 kilos, contendo obras de Serro
fundido, simples. pesando bruto 154
Li los.

Idem: Uma caixa n. 55, pesando
bruto 319 kilos, contendo idem, pesando
bruto 255 kilos,

Idem: Uma caixa ri. 55, pesando
bruto 292 kilos, contendo idem, peso
bruto 227 kilos.

Idem: Uma caixa n.. 56, pesando
bruto 316 kilos, contendo idem, peso
bruto 271 kilos.

Idem: Uma caixa n. 57, pesando
bruto 265 kilos, contendo idem, peso
bruto 220 kilos.
. Idem: Uma caixa .n. 58, pesando
bruto 203 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, peso bruto 10 kilos;
duas portas d g madeira ordinaria, s im-
ples. peso bruto 40 kilos.

Idem: Uma caixa n. 59, pesando
bruto 199 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, peso bruto 142 Mios.

Idem: Uma caixa n. 00, pesando
bruto 339 kilos, contendo idem, peso
bruto 220 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 61, pesando
bruto 304 kilos, contendo idem. pesando
bruto 243 kilos.

Idem: Uma caixa n. 62; pesando
bruto 259 kilos, contendo idem pesando
bruto 215 kilos.

Idem: Uma caixa n. 68;pesando bruto
314 kilos-, contendo idem; peso bruto
249 kilos.

Idem: Uma caixa n. 69s pesando
bruto 314 kiloss contendo idem; peso
bruto 249 itos. a

Idem: Uma caixa n. 70, pesando bru-
to 293 kilos, contendo idem, peso bruto
228 kilos.

Idem: Uma caixa n. 71-; pesando
bruto 318 kilos, contendo idem; peso
bruto 273 kilos.

Idem: Uma caixa n. 72; pesando bru-
to 263 kiloss contendo idem; peso bruto
218 kilos.

Idem: Uma caixa n. 73; pesando
bruto 189 kilos; contendo • idem, peso
bruto, 10 kilos; obras do madeira ardo-
nada não especificadas, pesando bruto
36 kilos.

Idem: Uma caixa n. 74; pesando. bru-
to 190 kilo, contendi) obras de ferro
fundido., simples; pesando. [bruto 133
kilos.

Idem: Uma caixa ri. 75, pesando bru-
to 337 kilos, contendo obras de ferro
fundido, simples, pesando bruto 265 ki-
los.
• Idem: Uma caixa n. 76, pesando bruto
304 kilos, contendo idem-, peso bruto
241 kilos.

Idem: Uma caixa n. 77, pesando bruto
304 kilos, contendo idem; pesando bruto
255 kilos.

Idem: Uma caixa n. 83; pesando bru-
to 100 kilos, contendo um larnpeão de
ferro batido, pintado-, peso bruto 14
kilos.

Idem: Um engradado n. 46, pesando
bruto 295 kilos, contendo louça ri. 1;
para serviço sanitarios peso bruto 220
kilos; .canos de chumbo, peso bruto 15
kilos.

Idem: Um engradado ri. 47, pesando
. bruto 289 kilos, contendo louça n. 1,
. para serviço sanitario, peso bruto 215

kijos; obras de cobre; simples; peso
bruto 14 kilos.

Jdem: Uni engradado ri. 48-,- pesando
bruto 295 kilos, contendo louça n. 1;
para serviço sanitarios pesando brtito

217 kilos; eiras 'de cobre-, simples, pesa
bruto ires - kilos; cones de chumbo, peso
bruto 15 kilos.	 -

Idem: Um engradado n. 49-, 'pesando
bruto . 315 kilos, contendo louça à. 1,
para serviço sanitario, peso bruto 237
kilos; obrasde cobres simples-, peso
bruto seis kilos; canos cie chumbo-, peso
bruto 12 Mios.

Idem: Um engradado n. 50; pesando
bruto 32 kilos; contendo manilhas 113
barros peso bruto seis kilos; obras de
madeira ordinaria, não especificadas;
peso bruto quatco kilos.	 •

Idem: Um engradado n. 63; peso
bruto 316 lçilos-, contendo louça, n, 1;
para serviço sanitario, peso bruto 238
kilos; obras de cobre, simples. peso
bruto Ires kiloS; canos de, cburnho; pe-
sando brutó 15 kilos.

Idem: Uni engradado n. 64; peso bru-
to 302 kilos; contendo louça n.•1, bran-
cas peso bruto 238. kilos. (para serviço
sanitario); obras de madeira 'ordinaria;
peso bruto quatro kiloss . não especifi-
cadas.

rdsm • Um (rgradado n 05, pese Mu-
to 130 kilos; contendo louça n. Is bran-
ca, para serviço sanitario, peso bruto
90 (silos.

Idem: Um engradado n. 78,. peso
bruto 295 kilos, matando louça n. .1;
branca, para serviço sanitario; peso
bruto 220 lçilos; canos de chumbo; pea;
bruto 15 Mios -

Idem: Um engradado ri. 79, peso bru-
to 322 kilos, contendo louça ri. 1, bran-
ca, para serviço sanitario-s peso bruto
230 kilos; chumbo (canos); peso bruto
oito kilos.

Idem: Um engradado n. 80, peso
to 132 kilos. contendo louça 12. 1; bran-
cia, para serviço sanitario; peso bruto
92 kilos.

Idem: Urna caixa n. 51, peso • bruto
303 kilos-, contendo laminas de vidro,
branco; para vidraças; puis bruto 107
kilos; idem quebrados; peso bruto 110
kilos.

Idem s Urna caixa ri. 66.; peso bruto
250 kilos; ...contendo laminas de vidro;
branco; para vidraças; peso bruto 98
M	 i

	

ios; dem; idem; quebrados; peso	 Losango 305, contramarca CF-11C:
bruto '70 kilos. Uma .peça de ferro fundido, simples,

Idem: Uma caixa n. 81, peso bruto para machina. pesando 2.000 kilos,
245 'silos-, Contendo laminas de vidro (Manchester, vapor Carmino, 24 de ju-
n. Is branco, para vidraças.; peso bruto lho de 1912.)
100 kilos. (Liverpool, vapor Canzoens-i
2 de janeiro de 1915.)"

Lote n. 9
CTC: Tres caixas sem numero; va-

siss; sem valor mercantil. (Marselha,
va por Pampa; 13 de outubro de 1915.

La Poderosa: Urna barrica; 'asia.
(Genova; vapor Prinefpe Umberto, G do
outubro de 1915.)

Lote n.
GC: Uma caixa sem numero; conten-

do cartazes anauncios, pesando bruto
nos envoltorios 19 kilos. (Marselha.;
vapor Pampa, 13 de outubro de 1915.),

• Lote n. 11	 Lote n. 22
Triangulo 115: Uma caixa n. 131,

peso bruto 164 Mios,' contendo 15 Mios
de brochas de esbelto bons cabo de ma-
deira ordinaria; 71 duzias e quatro es-
covas do zabello, com cabos de madeira
ordinaria para limpar mesas. (Man-
cliester, vapor COnn tnu, 24 de . julho de
1912.) '

Lote si. 23 .-	 •• ,• •
il.. P. Uma eatXa sem nninbro.'peso

bruto 14 kilos. c.untendo atua Mineral,
pesando oito kiros: "(Manclittstd. •valSot'.
Canniag, 24 de julho de j912.)," 	 '•

sete cadeiras de ferro batido-, pintacks
simples; CO lidos de obras não classifi-
cadas de ferro batido, pintado. (Ham-
burgo, vapor Cal) ltoca, 14 de janeiro de
1911.)

Lotc ri. 43
ALM: Uma caixa sem numero, peso

bruto 11 kilos; contendo diversas amos-
tras de caixas de paPelão vosias, pe-
sando quatro kilos. (Marselha, vapor
lialle; 25 de junho de 1912.)

Lote. n. 14
AW • Uma caixa sem numero. peso

bruto '20 kilos, contendo obras impres-
sas de uma só d.o', p esando liquido 16
kilos. (Bordos; vapor La Gascuanc, 22
de novembro dc 1912.)

Loto n. 15
CIP.13: Oito caixas ris. 2532; peso

bruto 145 lulas, contendo licor não es-
pecificado, pesando bruto nos envolto-
rios 113 kilos. (Glasgow ,vapor
pis, (cio outubro de 1912.)

Lote n. 16
AU.): Urna caia n. 26, peso bruto 36

kilos, contendo brinquedos não especifi-
cados, pesando 19 kilos. (Manchesters
vapor Canning, 24 de julho de 1912.).

Lote n. 47
Idem: Uma caixa ri. 27, poso bruto

seis kilo.% contendo brinquedos não es-
pecificados, pe sando 20 tolos: obras im-
pressas de urna só cós, pesando tres . ki-
los. (Manchester. vapor Culmina, 2-n de
julho de 1912.)

Lede v. IS
Losango 206. contramarca —HG:

Uina caixa, peso bruto 37 kilos, conten-
do peças para machinas. pesando 26 kl-
los. (Manchester. vapor Canning..2 ,1 de
julho de (912.)

Lote n. 19

Lote n. 20
Triangulo 420, contramarca AS—S:

Duas barricas ris. 2017, peso bruto 180
kilos, contendo copos de vidro, branco,
n. 1. pesando 68 kilos. (Mancliester,
vapor Canning, 21 de julho do (912.),

LGle n. 2/
Triangulo 420. contrainarea AS — S:

Urna barrica, peso bruto 52 kilos, con.
tendo peças de louça não classificadas.
n. 3, pesando 23 kilos. (Manehester.
slipor Canning. 24 de julho cio 1012.).

SE: Uma caixa encapado n. 1, con-
tendo roupa feita de seda; não especi-
ficadas 'pesando liquido 350 grarnmas;
500 granimos de roupa feita de cassa de
algodão; bordada, de mais de 40 até 100
grammas por melro quadrado. (Alasse-
lha; vapor PaMpa, 13 de outubro de
1915.)

ARMAZEM N. 10, CAES na PORTO
Látc n. 42

• Losango R—NY, contramarca .D11--
53.239: Duas caixas -us. 1 'o 9-; contendo
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Lote n. 24

Losango S: Uma caixa n. 29, pese
bruto 62 kilos, contendo 29 kilos do
obras impressas de mais de unia cór;
obras de folha de Flandres, pintadas,
pesando 26 kilos. (Manchester, vapor
Canning, 21 de julho de 1912.),

Lote n. 25
Losango S: Uma caixa n.30, Peso

bruto 165 kilos, contendo obras de fo-
lha de Flandres, pintadas, pesando 141
kilos. (Maneliester, vapor Carmino, 24
de julho de 1912.)

Lote n. 26
Triangulo P, contramarca C11: Umt

baixa n. 17012, pes ) bruto 30 kilos, con-
tendo lapis para desenho, pesando bruto
nos envoltorios 500 grammas; papel em
Obras de urna só cor, pesando liquido
16 Lilos; utensilios para machinas, pe-
sando 1.050 grammas. (Nova York, va-
por Vulta l Pe, 11 de abril de 1912.),

Lote n. 27
111: Uma caixa n. 7.529, peso bruto

131 kilos, contende capachos do borra-
cha, pesando liquido 114 kilos. (Bre-
men, vapor Bo-nn, 11 de fevereiro de'
1012.)

Lote ri. 28
Dr. D. Martins: Uma caixa, peso

bruto 21 kilos, contendo plantas seecas
e inutilizadas, sem valor mercantil.
Nova York, -vapor Minas Gemes, 3 de

fevereiro de 1912.)
Sem inaoca e sem numero; uma gra-

de, obras de ferro fundido, simples, pe-
sando bruto 260 kilos, (Liverpool, va.
loa; Colderon, 29 de outubro do 1910.);

Late n. 29
DCC, conframarca FN: Urna caixa

n . 32, peso bruto 55 kilos, tendo sido
substituido o seu conteúdo por pedaços
de trilhos e pedras.

Idem: Uma caixa n. 33, peso bruto
39 kilos, tendo sido substituidd o seu
conteOdo por pedras, sem valor mer-
pritil. (Londres, vapor Chaucer, 19 dó
novembro de 1910.)

Lote n. .30
C. L. 1. Uma caixa sem numero.

pesa bruto 10 kilos, contendo ires gar-
rafas com vinho não especificado atté

• 1° de alcool absoluto, peso bruto cinco
Mios. (Ilavre, vapor Vulleric, iS de
abril de 1012.)

Lote n. 31
C. L. I. : Urna caixa sem numero.

peso bruto cinco kilos, tendo sido reti-
rado o seu conteúdo. (Havre, vapor
Vynerie, 18 de abril de 1912.)

Lote /2. 32
N. (-1. C.: Uma caixa n. 126, con-

tendo botes de massa, pesando bruto 63
kilos; chumbo para pescaria, pesando
broto 66 kilos. (Havre, vapor Dupleix,
1 de outubro de 1915.)

Lote n, 33
Triangulo 90, contramarca C. B. CL:

(Ima caixa n. 197, contendo 996 frascos
de vidro n. 1, com perfumarias, pesan-
do bruto nos envoltorios 116 kilos.
(Havre, vapor Duple:x, i de outubro de
1015.)

C. R. O.: Uma caixa sem numero,
vasia, pesando 1.150 grammas. (Bil.
há°, vapor Le glo XIII. 5 de coi...ubro dg
1915,o)

Lote n. 34
MTC: Vinte o cinco caixa? ns. 6130,

contendo 276 garrafas de coonac, pesan-
do bruto 415 kilos. (Bilbd:. vapOr LeunXIII, 5 de outubro de 1915.),

Lote ti. 35
Idem: Uma caixa n. 31, contendo dis•

versas amostras (reclamos), pesando
bruto cinco kilos. (Bilhdo, vapor Leon
XIII, 5 de outubro de 1915.)

Lote n. 36
Triangulo C: Uma caixa n. 359, pe-

sando bruto 180 kilos, contendo 13 pe-
ças medindo 470 metros do tecido de
algodão, branco, da base do 10 X 10 rios
de mais de 49 grammas por metro qua-
drado (cretone), pesando liquido 138
kilos; oito (luzias de toalhas de algodão
felpudo, pesando liquido nove kilos.
(Havre, vapor Amiral Jaureotteberry, 18
de -setembro de 1915.),

Lote n. 37
CS: Cincoenta fardos ns. 615191, con-

tendo papel para impressão de jocnoes,
simples, pesando liquido 10.003 kilos.
(Christiania, vapor Rio de Janeiro, 9 de

Oetembro de 1015.) 	 -

Lote n. 38
Losango RGS: Um pacote n. CO, con-

tendo tampadas electricats, pesando bruto
tres kilos. (Amsterciam, vapOr Gel,(a, 2
de setembro de 1915.),

Lote n. 39
111P : Uma caixa sem numero, conten-

do 12 garrafas de vinho, não especifica-
do, de mais de 14°. pesando bruto 16
kilos. (Arnsterdam vapor An.sterl.
land, 2 de setembro de 1915.)'

Lote n. 40
111,11 Uma caixa n. 99.800, contend0

isoladores para installac6es electr:cas,
pesando liquido 12 kilos. (Nova York,
vapor Walter D. Noyes, i da setembro
de 1915.)

Lote n. 41
Niklaus & Comp. : Umá caixa n. 6,

contendo duas garrafas de vinho espu-
moso, pesando bruto 3.750 granimos.
(Santos, vapor Amiral Pánly, 13 de se-
tembro de 1915.)

Lote n. 42
MA: Um fardo n. 29, contendo tapetes

de juta, pesando liquido 53 kilos. (Ams-
terdam, vapor Kennernerland, 27 de se-
tembro de 1915.)

Liite n. 43
RV: Duas caixas na. 458O9, contendo

amostras de tecido de algodão sem va-
lor mercantil, pesando bruta 21 kilos.
(Bordóos, vapor Flandres, 21 de setem-

bro de 1915.)
WFX: Duas caixas, contendo plantas

de qualquer qualidade, estra gadas, sem
valor. (Nova York, vapor Voltaire, 9 do
fevereiro de 1916, ),:

Lote n.

FGC: Cinco fardos ris. 627131, con-
tendo 15 empastada (mercadoria omis-
sa), penudo kilos. Genova, vapor
4.Ztualita, 28 de novembro de 1911.1

Lote n. 45	 .-

Losango Jr Oito fardos, contende 014
Pego não especificado, pesando 1.040;
kilos. (Hamburgo, yapor Etruria, 22 4:14:
março de 1916.)

"so
ia vespera 4 no acto do /eilad, a`s

.norcadorias que tiverem do ser arrerna;-
todas estarão á dis ooeicão dos senhores
pretcndentes, que as queiram examina
bastando, para isso, se dirigirem ao fiei
do armazem.

O arrematanto entrará com o signaZ
de 20 °1° em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um eionbcci-i
mento extrahido do talão.

Alfandega do RiO de Janeiro, 20 eley
maio do 1916o — O escrivão. Ar1C043,

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. lifp.pecto^, coivido o donõ
do 10 em-antas para senhoras, aonr hendi-
das, no dia 1 do corrente polo 2° official adua-
neiro Pedro Ferrerra Gomes, a um dos esti-
vad res que sahir.,m do vapor Volta ire e pas-
savam polo patco existente entre es arma-
sons na. ( 1 e 18 do ("aos do Porto, a vir,
dentro do prazo de 15 d as. sob p ena de re-
velia, ailezar o oue entender a bem de seu
dir.( ito, no processo oue, , obre cose tacto, foi
instaurado ne-ta rooartiçâo.

Gabinete da inspectoria, 3 de lanho do
DIG.—Alfredo Pinto de Arc, ujo Corda, i° as"
crnoturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Inspec t or, convido o dono
de 21 pares de meias npprehendidos no dia 1
do corrente mez. entre os armazena na. 17

18 do 1ae s do Porto, pe.() 2° official aduaneiro
Alberto Jo-é Pereira, a vir, dentro do praro
de 15 dias, sob ena do revelia, abrigar O
que ent n'ar a bem de seu direto, no pro-
cesso que, a respe to, foi Instaurado nesta
repartição.

Gabineto da insnectoria, 3 de junho de
1916.—A;fredo Pinto de Araujo Corrêa, 1 0 os-
cripturario.

4n11.

Alfandege do Rio de /ancho

• De ordem do Sr. inspector faço publico á
seguinte sentença :

Vi-tos os a u os.
0Sr. cantor -cite lesta alfarologa Dr. Ars ujci

C6is, examinando em 19 de fevereiro do cor-
rente anno uma c lixo para consumo, mar.sa
MC ro 1. depositada no armazena n. 16 do
Caes do Porto verificou, dentro de &cor tra.
vsoseio o o rencl 4$, gaze e fitas de seda, pelo
que trouxe O facto ao contam:monto desta
in-pect

Ins taura lo o rrsnectivo nrooasso do appre.'
hensão, foi lavrado O ne casario auto e eni
serulla publicada u n edital convidando 0
intoressado a vir adegar o que entenclese a
bem do sou direito.

Não tendo sido a ttealido esse convite, foi.
ordenada a avaliaço e classificação dag,
mercadorias, sabe Ido-se então pelos respecti-
vos avaliadores que essa lumes constavam
pe um processo de approh e n ao effectua•ta'
pelo Sr Co ta Junior, t o escrip'.urario desta
alfandega.

P,ffec-iv nonte, das do oirrien tos juntos se
vè rue este timccionario, er.o 30 do de,emhro
de 1914, co nmunio.ara a eia tora
haver em 21 de OVCP eirn de 1913, ror occa.-
soo) de exi morar a bagagem que M rn. Ntarie
(1zorrier ía3st1ri do vapa francez &Toaria,
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entrado suspeite dia, verificado conter em
uma caixa clivara n. 1, timo tamps acol-
choada, a qual d-spregada deixou ver e rarrie
copia de mercadorias oscoltaa, pau que fez a
respetiva apprehenslo dando de tu Jo co-
uhiociinento á inspects ria, mas que tal fro•
C. a° desappareeera.

Ouvida a 3' meça°, informou que o pro-
ces o tino corrora por ah, pelo que foram
desigoados dons enipregadoe para classils
corem as mercadorias contidas 'vasas vo-
lumes o err mais tres que constituíam a ba-
gagem da referi ia passageira. -

Do esau e feito, 8.3 op roa da facto que
na t ,mpa da caixa divau, sxi=tioru occulas
entro o ostofo o as moio! e uni forro de
tecido rrilcuario de algodão _ 	 artiticiaes

eatottes do pomas, volor de um ente
tresentos e sesienta o seis mil eelscentos e
seatenta o sois reis ( 1:')66$is6), e que se
não tera o zelo do respectivo iunccionarlo
poderiam ter escapado ás vistas &cies; não
havendo nas outras Lisos caixas cccultação
alguma.

A' vista do exposto: -
C .-nsiderando que, consoante informam os

emeregsclos que procederam ao exame e
classidoaeão, as refddias mercadorias cid
acnavarn arcondiciouada., occnItamente, no
referi r° volume n. 1, afira de se subtrahl-
rem aos atreitos fiscaos ;

Con ideranao que nos outros tres vo7u-
rO(33 na. 2 a 4 a s merca lonas se olhavam
acondicionadas regular o nor malmsnte ;

ososidorando que o procaso correu á ro-
Velia;

ison3 denudo o que dispõe o art. 488, § 5°
da Nova. Coro olilaçãe, combinado °Dm o
art. 6 1.0 § 3°

Julgo procedente a apprehonsão do volume
marca M. C, n. 1, com todas as merca. ro-
rias; nelle contidas, e ineubei , teate quanto
aos outros troa volumes.

Do accérdo csm o disposto no art. 641 da
citada Consolidssão, imponho á ria:sagüira
Mine. Mar.) Carrier a multa dr3 sete:Ontes o
sesssnta e sete mil e qsa.trocontos réis
( 767W0), metade do vaior otficial da s mor,
fiador ias conte:113 no =aciona to volume.

tutanos° e , liquide se, adju fica dose
afinal o prodacto ao I° escripturario Sr.João
Francisco da Gosta Juntei', dsdoslio sé-
Mente os 30% da Fazenda Naeional.

Cumpra se.
Rio, 3 dejunho do 1916.-Pauta e Sirva.
attandega ds Rio de Janeiro, 3 do junho

do (916. Alfreio Pinto Áe Araujo Corréa,
I° eScripturario.

awa,~

Altaudega do Tifo de Janeiro
Do ordem do Sr. Inspoctor faço publico a

skguinte seetença:
Da leitura deste procriem se verifica que

em 10 de maio ando, ás 14 horas, em acto do
busca dada a bo • do do' vapor nacional ftio
de .lan, iro, entrado ie Nova York em 4 do
mesmo mez, o goarda-rrér desta Alandega
Sr. Carlos de Brito daym. Belchior, alui-
Raio pe os 2" officiaos adualeiros André
Henrique Saltas e Eric° encootrsu
occultos em um camarote vasto de 2' classe o
na copa tombem da 2* classe varies pacotes,
contond gravatas, meias da seda o bard lhos
de cartts, mercadorias owas que leram aios
prehendidas e collccadas em douz sace.s;
recolhilos em seguida á. G os rdamoria:

Lavrado a auto de apnre1t.taso.0 de Os. 4 o
°andu o apprebensor e &mis auxiliaria% foi
em sotaida pubilcalo edita! com o orazo de
15 dias, Coas idan io o domo da marcadoria a
v . r a I legar o que entendes:e a bem do seu
direito.

t, 01 em oziaLida cnvi to o immodiato do na-
vio, que havia acompanhaso a diligencia a

bordo, nada ten :o as suas deelarações
ano, do sobre o facto.

Nitiguem se tendo apresoot ido a reclamar
foi 'assoldo o terna) de peretn não do tis. 7,
sena depois desiena lq aval:atores para a
ccmpetento cIassifieaeto e avaliaçaa das
meroidorias apprehendida.s.

A' via. do oxprato,
Consiierando que o prooes-o correu á re-

velia
ComiSerando que os mereaderlas foram

apors tendidas em Mear °emito do navio,
su g psito de taci itar o extravia ;

Conliorand) o que dispõe o art. 300,
,§ 1 0 , 2' varre, comia:nado com o de n. 630,
§ 3° d Consslida;ão:

Juizo a ;i.pprohensio procedente.
Iotone-e o tiquido-se, adjudicando-se o

prodasto ao appreaeosar Sr. guat clamér
siados de Brita Berna Selchlsr e a ,cias
auxiliar es ofilciaes adlanotros André Hm-
leque Santos o &doo deduzid_s os
50 e,' de que suta o art. 121 da leia. 2.924,
do 5ejanstro	 19!5, revi !mra to pe!ts de
u. 115, da lei do ()Momento vige a te.

Cumpra-se. Alma lega, 3 de junho de
1915. -Paula e Silva.

Allander;3, Ria de Linoiro, 3 do junho do
1916. -Ai fr,tdo Pinto de Araujo Coratt, 1° os.
oripturario.

Aliandega do Rio de Janeiro
_Ds ordem do Sr. Inspector faço publica a-

seguints seotença:
Doste proeesso se verifica que o 2° racial

aduaneiro Deodoro Ferreira, no dia 6 de maio
proximo fia i° achando-sa,ein soevi . o de tis-
cem ,ão entro os armazsns te. 9 e 10 do
Cá s do Porto, appreheadeu 25 bar ilhos de
ursos para jogar, que encontrou oculto
too as vestes d3 um estiva,dur que conseguiu
urdir se.

seionte do facto, determilou esta inspaeto-
ria a instauracao d3 roa:cotio° or oseso o,
assim, foi lasrado o nesessarie auto de appre-
busto o incsrto no Oiario O 11 do dia 10
lo menno mor um edital nvisando o dono
doa re cri las bar 1 h s a vir, derrro do prazo
de 15 4a, allsgar o tue entendasse a bem
do seu direita, sob pela do revelia.

Findo esse prazo sem que, entretanto,
aleuein se ave:e:atasse a reclamar, wi la-
vrai° o termo da perempção e logo em se-
guida classifica ia o avaliada a morcad.ria
do que se trata.

A' vista do exposto,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Consi,lerando que, consoante o disposto no

art. 630 § da Nova Coasolidago das Leis
das ,liandegas, a appreltensXo foi feita em
flagrante:

Ju:go a meima procedente.
Intome-se o liquide-se, adjudicando se afi-

nal o proiuct ,, ao appreheosor 2° oficial
aduaneiro Ombro I?, rio ira, deduzidos os

% a que se refere o ar. 121 da lei nu-
mora 2.921, de 5 de leiteiro de 1)15, revigo-
rado pelo de n. 115 da lei n. 3.089, do 8 de
ia-doiro dl correote anuo.

Cumula se.
Em 3 de junho do 1916. -Paula e Silva.
Alfaniega do Rio de Janeiro, 3 de julho

do t9i6 Alfredo Pinto de Araujo Corra,
escripturai io.

—
ILIfandega do Rio de Janeiro

TEnCEirtA MOO

Edital a. notilicação sobre certidões que deve:n
pagar sedo

Pel terceira sução desta aPaudosa•
ao aos deve !Ocos a baixo_ itcncion tdot,
C1113, uno ten to vindo procurar as militou

Tia requereram e que se aohana em debito
peta cosranoa dos respectivos sonos, desde o
enfio de 1913a 1915, não obstante os avisos
que pata isso Já, tteeram esSeell3U1 tae3 roques'
tomento , dentro do prazo do oito iLas e som
mais delongas, á Procuradoria Geral da Rios
publicai, afino de ser c brada essa devida,
entregando-ee•Ilie,s, então, os mesmos roques
:ementes:

Anno de 1913
Anua M. dos Santo s  -	 8$35r
Astor Com p . 	  1S509
Henrique dr Comp 	  81060
Joaquim Lopes do Souza 	  83250
Joaquim clavo Metralhes de Mesquita 	  232)0
Joaquli, Leito de 1 :astro ... 	  26,5100
No-se Rocha. 	 	  2M0
0e,avio Lima Comp 	  48750

••n• •••n•

	Total 	  615655

Atino de 1911
Mons° Iionriquo do Andrade 	  28903

30+6' 055000
opala° Gomes ?Cintes 	
Alfredo Cesta da	 	 	
Alvaro Corroia da -diva 	 •
Antonio José do Seixos Forra° 	  83800
Carlos Conit (Dr.) 	 	 53696
Carlos P. Franco do •;a, 	

3350Costa 'ereira t't• Coolp 	
 :

2
:Francisco	 	

	

de Paula Augusto do 	m	 04

Ilenrigne Marques Fornandes 	  33090
Jeronynio José ISerreira 	  115 .20
José do Medeiros Brion.° 	  .•..	 03770
Manoel D. oandido da Mdtta 	 ... 25705
Mignel Sanan irmao. 	 	 3S'50
Nacif Haddad. 	 e. •	 25 00

'Raul Toiles Ribeiro 	 	 12J3 G
Raymundo Carmo da Silva 	
S. M. Ken's 	

	

Total 	  9332)0
Anno do 1915

Cha,ng Ji 43100
companhia Brazil Industrial... 	  25500
José do Castro 4. Rodaer 	 	 4$01.)
kV, Muniz Nunes. 	 	 75100
Macedo Serra romp 	  	  45 i u0
Sebastião Vickr do Oliveira 	 	 33 00

	

Total 	  268066	 /

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' seceão,
2 de junho de 1916. -O chefe, JL Ando dno
Carvalho Aranha,

Alfaudega do Rio de Janeiro
LEILÃO 011 CONSU3S0

Edital de prévio aviso cm o prazo de $0

	

dias	 •
Pela inspectorla desta altan ioga se faz pu-

blico que, achando-soas mercadorias contida1
nos volumes aba . xo mencionados no caso de
serem are( matadas para consumo, os seus
donos ou consigna tonos deverão desoachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta, nos
termos do titulo 5°, capitulo 6°,da Consolidação)
dar Leis ias Mfaradegas, sem que lhes fique
direito de allogar contra os otTeitas dessa
venda.

CAES D) PORTO
ARMAZER It, 16

Ma ài!csto ri. 1.182 - Marca ATLAS: Dois
caixa a. 524. vinda de Nova Yuri& no vapor
nae . tnal Sergipe entrado em 28 de Jaoltomv
bro de 19'5, consignada á ordem.
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Manifesto n. 1.187 -Marca G: Dez caixas
ris. 51/60. vindas de Londres no vapor inglez
Carma. thensh i7e e:,trado em 26 de novem-
bro do 1915, canaignadas a ordem do em.
barcador.

Idem - Marca Quadrante SE, ata lados
1)5,1CL: Uma caixa n. 2.600, v nda ao mamo
Vapor, cons'gnada á or tern.

Alfandega, 3 de junho de 1916. - O aju-
dante do inspector, Joalui a Pernantes da
&Iva.

Allandega do Rio de Janeiro

Pela inspectona desta alfandega se faz pu-
blico, para conhocimento dos intereasados, que
foram .esearregados para esta repartiçao os
volumes abalao mencionados, xim aigmaes de
avarias o de mita, devendoseusdonos ou con-
signatarlas apresentar-se no prazo de 15 dias
;para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 127)
Vapor nacional aio Pardo, entrado em 23

do maio de 1916:

Vapor Ing!ez Drylen, entrado on 26 de
maio de 1916:

Armazemn 6-Mildcars-Samplis: caixa
n. 1, repregada.

AO1X: 2 mailas rt.s. 587 e 388, repregadas
avariadas..

I riam: 1 caixa n. 389, reprega-da e ara(
alada.

BWEP1V: 1 dita n. 41, idem idem.
IoCaSC: 1 dita n. 28, ideal idem.
EFCB-JSCLY: 2 ditas na. 2 e 17, ava-

riadas.
Idem: enraiado n. 4, idem.
FG: 2 eaccos n3. 61 e55, rotos.
PAH: 1 caixa n. 2, rearegada.
GB: 1 sa ram n. 5 76, idarn.
Idem: 1 encampado n. 529, idem.'
Idem: 1 dito n. 525, liem.
Idem: 4 ditou. 557, idem.
Armazom ta, 6-Rale: 3 caixas as. 1, 3 e

2, rapreaadas.
787-L3F: 1 dita n. 70, idem.
MUI: 1 dita n. 40, idem.
/W: 1 dita n. 8.517, idem.
SCM -NIG: 1 d ta ri. 3.517, idem.
Vapor fra .caz Garonna, entrado em 20 de

maio de 1916:
Armazam n9 6 -MA: 1 caixa n.1359 ra-

vagara e avariada.
0.343re--13: 1 Pita n. 27, idem.
(PC: I alta a. 3.819, repregada.
lor PS-PA Bahta: 1 dita a. 2.9 O, idem.
SB: 4 barris as. 60, 69, 88 e 67, araria-

dos
Armarem u. 7 - Alice-Pernambuco:

taixa, vasando.
AGC: 1 dita, Idem.
Cid: 1 dita, Ideia.
CRAC: 1 dita, idem
CGR-s.-Maceió: 3 ditas sem numero, Hera

08.02.
Idem: 13 ditas liem. Hem idem.
CM 1 dita !ciem, idem nem.

s 2 altas item, idem idem.
Dueto-Maceió : 1 dita Idem, Idem liem.
11 1C 2 ditas ide n

'
 idem i•ona.

R-ze : 1 dita idem, ide n item.
j a111--Macelb : 1 dita idem, idem idem:

-	 2 ditas	 n, i.Iemnhloin.

1
M: f dita idem, me ri idem.
.t 1 barril de deaimo, rasando.

11131: 1 bisrrii de qu nto, idem.
Armazena Ro ris,: 1 catita idem, r.:pre-

g'ada e avariala.

	

•	 •
\VOrItai1ano Ánlá, ent .rada em 23 de

	

dwi sio de 1916:	 -
.ÁikruItzena ta k --o IA: O caixas, usando.

Vapor americano Wat e cr de Noyes, entrado
em 18 de mato de .1916:

Armam n, 16 - AC. : 1 ca ixa n. 500,
represada e avariada.

SW -R :1 dita n. ,!_05, idem, idem.
Sem marca ; rombas iie flaadre:, avariada.

Vapor inglez Desna, entrado em 10 de
maio de 1916:

Armazena n. 17 - AVS' -D2stcrro: 4 cal.
xas ris. 1.645/48, roí rezadas e avariadas.

Ideia: 5 dicas na. t. s50/ 4., [dera. iodam.
: 2 barri:as ns. 1 6 3/41, idem,

m.

EsC: 1 caixa n. 43.838, Idem,
FC : ditas na. 22 e 28, irem, [dera.
P-S -M : 1 dita n. 254, idem, idem.
GP :C: 2 ditas ns. 269 e 2, idem idem.
G: 2 1itas as. 5.079 e 5.057, idem idem.
313. 1 dita n. 4.152 idein idem.
15: 1 dita n..837, idem idem.
REI: 1 barrica n. 27, id m idem.
VUG: 2 caixas na. 5.617 o 5.687, idem

Idem.
Idem: 1 dita n. 5.616, idem idem.
V: 1 dita n. a63, idam
VCAC: 1 dita n. 3.055. idem idem.

IIG: 1 dita n. 9.411, idem idem.	 •

t(COntintia).

ANNUNCIOS
Companhia Esta-1 aça do Per-
ro e Colonização 'Porto do
Souza 3/anhunssil

Estão á dispasiçãn doa Srs. accionistas, no
eseriptorio da companhia, a. rua do Rosario
n. 83, os documentos a que se ref -rem os
ris. 1, 2 e 3 do art. 1 kT do decreto u. 424.
de Ido julho de 1891.

Rio de Janeiro, 31 de main de 10154
José Guilherme ae Souz7, prwilente.

Companhia Gra,n,le Ma,nu.ta•
°tura de Eru.mos Veado

Pelo presente ann anoto é convocaia a as
sembléa geral ex'rao lidaria desta compa-
nhia, pra se reunir no dia 21 de luna r) cor-
rent o . ,s.s 15 horas, na s ita :a to á rua da As-
sembléi n. 9‘, afim d? d:s :mit. o votar anis
proposta da directoria, que se baseia n3 ar-
tigo	 dos estatutcs.

Rio de Jawiro, 3 de ivaha do 1916 .-
.7ced Pa‘s Borges, presidente.

orampoarlhia 13rosalloira do
Cla rocia Caonaaelaaaadas

To los os contractos, toro e.dos dá rstatutee
e mais doctim: ntos concernentes á orzaniza-
ção da Companhia trazi:eira do Carnes aon-
servaiv, que tem por ibiecdae., explorar o
privilegio de coa ervaçao de carnes, do
Dr. João Bsptista cc Qunroz, acham-se á
ditposizáo dos Srs. inleroi , sa .1-s no e-cript0-
rio Leen, la.s Niore'ra, á rua do Rosario na-
moro 76, sobra o, nesaa cidade, e em São
Paulo, na ocie ia. :e Anonsana. Cammercial e
Bancara 14. miam lareira.

1110 de Janeiro, 30d maio do (916.-ns
incorporai._: es. J. A. C sai' a t. Mario W.
Te5 Tez res :u1 At.
va r es. - Antonio Martins At ea.

Compn nh ia Paraná ense de
Electricidade

São convidados ds Srs. accionistas e cieben•
turistas da Com aanhia Paranáense de Clectri-
cidade a reunir-se em assembléa geral
extraordinaria, no dia 7 do corrente, á 1
hora da tarde, na rua da Alfandega n. 46,
2° andar para tratarem do interesses da
mesma companhia.

Ri) de Janeiro, 2 co junho do 1910. -
A dtrecto,ia.

Compr nhia Uzinag de Pro•
duettfts ehimieos

SEGUNDA coxv.:caçIo

Por não ter omparecito numero zuni-
ente de a anotas na pr:moira convocação,
ficam no, ameate -envidados os Srs. areio-
nistas a se reunirem, ia dia 8 do Junho, á
rua Soares n. i (séde da companhia) cai
assernbléa ordinaria (art. 143 do decreto nu-
mero 434, de 1891), rara na rnesma assem-
Wea deaberarem s tre o balança , e contas
da dtrec:oria. bem assim procelerem á elei-
ção do conselho lascai e suppIentes.

Rio de Janeiro, 27 de mato de 1916.

bociecinde A.uonymn. lEta
seinen ts I.ambert

Os incorporadores desta come lado ouvi'
dam os Srs. accionistas a se reunirem na sa-
la do 10 pavimento do precito n. 72 da rua da
Constituição, no dia 10 de !unho carente, as
42 horas, para s . canstituir letinitivamente a
companhia. --Os fundadores.

Banco II potheeario do
1-Iraz11

ASSE11131AA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reuni' em assernblea geral ordinaria, na
dia 9 de iunh3 pr.ximo futuro, no °dileto
do Banco. ás 14 haus, para tomarem co-
nha -imanto do relatorio e contas ia di-
rectoria to armo te 1915, procederem e.
eleição da nova directoria, conselho Uni
sons suppl?ates.

Cor:Lm:ais á disposi-ão dos Srs. lacaio-s.
documentos a que se redere o ar-

tigo 147, do decreto ti. 434. de 4 de Junho
de 1891.

As transferidas das 8E033 ficarão sus.
pensas a partir de 30 do corrento.

isto do Janeiro, 24 de maio de 1916.-
Jagnankaro 411ranla, presidente.- A. V.
d'Ainveils, director-gerente.	 l•

13razil Mercantil
ASSEMtLEA GERAL EETRAORDLÇARLI

Terçara convocação

Convido os Srs. amei o aista s para uma assem
h/6a gorai extraorlinarta na séde da socati
dado, á rua da Candeiaria ri , no lia-5 de
junho de 1915, ás 2 hora- da tarde.

A ass-mbléa tork por fim cnnhe.:er do pro-
ieeto de rerbrma do , esta' otos da sociedade,
de uma proposta da directoria s .)bre remo-
delação desta o assumptos a alia remi entes.

Sendo esta a 3' convocação, de aactirdo
com a lei a tiosereméa deliberará com qual-
quer numero.

Rio de iano Tre 23 de maio de .1916. - ø
director-presidenta. Da_ Aaaaa , ai Fontoura,


